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CAPITULO I. 


Segunda Idla , e Historia do Rei- 
. vo, quando ElRei D. Sebastiaô 
sabio da menoridade em Fa- 

. neiro do anno de Içó8. 


Cois nós- vamos a correr hum es- Eta pra 
tadio escabróso , coberto de espinhos, 13 
cheio de despenhadeiros, aberto em. 
cortaduras ; a mesma dificuldade do 
terreno nos obriga, para fugir delle 
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Era velz. com pressa, antes a voat, que a cor- 
rere Na vespera do dia 20 de Ja- 
neiro, em que ElRei D. Sebastiaó 
havia- de cumprir quatorze annos , sa- 
hir da sua menoridade , encarregar- 
se das redeas do Govgrno; o pruden- 
te, e illuminado Aio D. Aleixo de 
Mepezes munio com os Santos, e sau- 
daveis conselhos já referidos ao Prin- 
cipe antes instruido nas maximas 
erradas, que O tinhaô feito aprender 
os arrojos da temeridade, o desprezo 
dos adoraveis Parentes, a falta de te- 
mor a genero algum de perigos : mas 

“ximas, que nað tiverad menos con- 
sequencia ,. que a da sua ruina pessoal 
e a de todo O reino : maximas, que 
obrigavad o nosso Faria e Sousa a: 
dizer : que da escola de hum Cava- 
lheiro, que devêra attender aos pre- 
ceitos politicos, e militares , sahira 
ElRei com a Religiaô, que convinha 

“a hum Principe; mas que-da aula de 

v. Religiosos, que o deviaô instruir -nos: 
documentos espirituaes, e Catholicos,. 
sahira com a bravosidade , que convi-, 

nha a hum soldado. l 
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-7 Ora-eu. pondo á vista huma obra E% tuig- 
que ha pouco sahio a pablico com 
grande authoridade, e seguindo im- 
parcial o. seu Author nas passagens 
que se :apoiaó. na fé de outros em to- 
do a discurso &o restoda vida des- 
te Rei, direi : que quando elle sa- 
hio da sua menoridade no dia 30 de 
Janeiro do anno de 1568, a muitos 
parecia., . que . elle tinha apartado da 
vista tudo quanto era brandura, “tudo 
quanto appetecem os homens. todos, 
tudo o que nað erað objectos doarrójo, 
da audacia ; da temeridade: Naquel- 
ke diz o alvoroço dos vassallos ,: que 
se -promettiad. no: novo reinado .cufiius 
los: de felicidade; faziaô parecer imals 
ridicula a predicçad'Asttonomixa de sew 
Mestre .o insigne Mathematico-Duar- 
te:Nunes , que cldmava nad: seifitesse 
nele a .ceremônia ide inaugaração , 
porque em tudo seria KlRei- detgra-: 
- gado. ` RR E T 
4. No primeiro anno- de reinado; se. 
ElRei por. hama parte: deixara ver 
zelo de Principe Catholico , "e quáli- 
dades dignas do Imperio; por outra: 
RR: A ii nadą 
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Era vulg. nada mais mostrava, que imagens do 
- seu precipício nas ousadias temerarias: 
a que o arrojava huma educaçaô tos 
da de ferocidade , que o fizerá con- 
ceber a intrepidez pelo primeiro 
dever da Magestade :ádêa bem encon- 
trada aos dictames com tanto de des- 
prezados , como de prudentes do seu 
rande Aio, D: Aleixo de Menezes. 
Fosse por ElRei nað ter Pai, que lhe 
refreasse com o respeito as inclinações ; 
fosse porque deraô no geito de o des- 
atar dos vinculos da reverencia, que 
devia ter aos Áugustos Avós é. 
Tio; fosse que o chamavaô os Fados. 
ara: a fatalidade dos destinos.: el- 
te com o genio livre nas. mãos 
da -complacencia volontaria , fez dos: 
extremos da virtude degrãos, nað pa~. 
sa subir á gloria dos Heroes ; mas 
para, se precipitar nos: abysmos dos te- 
merarios.. Ro a ado Aa 
Viaô, e nað podiaô gostar os.vas- 
salos -nos-'tyrotirios de - governo. um 
Rei,:-que se nað deixava ver : hum” 
Rei, que era levado a perseguir sem: 
descanço as féras nos montes TÓM- 
=" can- 


. 
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cançaço perpetuo dos Officiaes da Ers vulg 
Casa: hum Rei que com maximas con- 
| trarias ás de todos os seus predecessores, 
escolhia para o alívio poucos dias, para 
o despacho horas raras; e para a in- 
util agitaçaO os mezes , para fadigas 
sem fructo todo o anno : hum Rei 
ue de Rei só conservava o nome, 
denoi dos mais officios da Ma- 
gestade com tanto excesso, que mos- 
trou ao mundo a resoluçaó jámais vis- 
ta de entregar a D. Martinho Perei- 
ra todo o governo civil e criminal 
sem limitaçaó alguma; que a Martim . 
Gonçalves da Camara, Ecclesiastico, 
e irmaô do seu Mestre, e Confessor 
o P. Luiz Gonçalves da Camara, deo 
a direcça6 sobre todos os outros Tri-. 
bumaes : hum Rei, em fim, que dei- 
xando dominar o seu alto espirito sem 
alguma reserva para si, animou geral 
escandalo , nað sendo toleravel aos 
homens o despotismo absoluto, que 
sobre a sua vontade tinha o mesmo 
Martim Gonçalves da Camara, e to- 
„ĝos os seus adherentes. 
Estes homens nað tardárad mui- 

so to 
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Era. vulg: toem.dar provas constantes das suas ins 


\ 


tenções malignas. .V-ajendo-se do poder; 
queoP.Luiz Gonçalves da Camara; . 
como Mestre; tinha. no-alvedrio do 
Rei, elles. o -apartáraô da amavel sow 
ciedade da Rainha sua avó, quande 
He era mais util, e decente ter. a elu 
la só ao lado, que a todos elles :juntos: 
Cortárad ingratos pelo agradecimens 
to, que. deviaô ao Cardeal Infante D. 
Henrique , seu notorio bemfeitor, que 
fluctuantes , e perplexo , teve de chegar 
à Rainha ao trono para segurar por 
seu-meio o valimento ; logo separals 
la da mesma visinhança temerosode o | 
perder por ella, conformes entre si todos 


.os-validos, ElRei,e o Cardeal com 


elles, nenhum com a Rainha. Ultimas, 
mente. a ambiçaô logo desenfreada nos 
principios do reinado, ‘ella naô se em- 
baraçou com ọs dictames da conscien= 
cia, com a inteireza da-justiça, com 
as proximas esperanças da successad.do 
Principe, até o levar a ser hum jogo 
da fortuna nos theatros de Africa, aon- 
de foi representar .a.ultima. scena- da 
tragédia, lit ÃO 

T Às 
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“As calamidades previstas, ou le- 
gitimamente eduzidas pelo discernimên- 
to illuminado do grande D. Aleixo 
de Menezes , que via malogrado o fru- 
to dos annos do seu trabalho : ellas 
lhe fizera impressaõ tað sensivel , que 
apurado de desgostos acabou a vida; 


feliz em se lhe anticipar a morte para 


nað ser testemunha das suas profecias 
politicas evidentemente verificadas com 


a ruina da patria. Sentio a Rainha es-. 


te golpe, que éntendeo lhe levava pe- 
la raiz as esperanças. Se ella entaõ 
sentia o nenhum effeito dos maduros 
dierames deste: grande varað , pará 
mais se magoar lembraria o elogio , 
ue lhe fizera seu irmað o Imper:dor 
Zarlos. Consultou ElRei D. Joaó III, 
com este grande Monarca à pessoa; 
de que faria eleiçaô para Ayo do Prin- 
tipe D. Sebastiaô seu neto. Respon- 
deo-lhe o Imperador : Para D. Alei- 
xo .naô se ha mister mais razaô , 
senaô que he D. Aleixo; e se co- 
mo eu o escolhi para padrinho de 
hum só neto, e herdeiro que Deos 
«me deo , podéra elegello para seu Ayo; 
; n 


Era vulg. 
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Era volge nað puzera esta eleiçao em conselho; 
nem em Hespanha lhe dera competi- 
dor ao Officio : o que pude, fiz; 
e assim o faça ElRei meu Irmaô já que 
Deos . lhe faz a mercê, de que tenda 
neto, lhe póde dar hum tal Ayo. De 
poucos Heroes do Mundo foi ouvida 
elogio igual sahido de beca semelhante. 

Desconhecêrad o seu caracter, ou 
faziað que o naó conheciaô, os validos 
do novo Rei, que com maximas encon- 
tradas aos seus sentimentos, fizeraô sen- 
tir à Rainha os desvios do Neto em 
Almeirim; a sua repentina retirada para 
Lisboa; o apartamento total da sua 
companhia. Cresceo o desgosto com 
a preferencia de D. Martinho Perei- 
ra, e de D. Joaô de Castro, parciaes 
dos validos para Ministros do Desr 
pacho ao memoravel Pedro de Alca- 
çova Carneiro, que fôra educado na 
sublime escóla delRei D. Joad II. ; 
a Thomé de Sousa, e.a D. Juliaô de 
Alva, que a Rainha propuzera para 
aquellé emprego , como se fosse indig- 
na de attençaô a sua proposta.Foi ávan- 
te o desprazer com a eleiçaó de Mar- 

l l | tim 


| o 
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tim Gonçalves da Camara para Es- Ers vulg; 
crivað da Puridade , que colligado com 
seu irmaô o P. Luiz Gonçalves, ame 
bos conseguiraô sobre a vontade del- 
Rei hum absoluto dominio para despo- 
ticamente governarem a Monarquia : 
dominio , que com artificiosas maqui- 
nas armadas contra o decóro Real da 
Rainha, conseguio apartar della o 
amor, e a presença do Rei seu Ne- 
to com tanta afflicçaô da consternada: 
Senhora, que se determinou a deixar 
o Reino, e recolher-se a Castella. 
Muitos esforços forad necessarios 1570 
para se suspender esta indecorosa par- 
tida da Rainha. Tiveraô mað nella as 
vivas representações das pessoas mais 
qualificadas dos tres estados do Rei- 
no, o Senado da Camara de Lisboa, 
a chegada do Duque de Feria, Em- 
baixador de Filippe II., e sobre tudo 
a indignaçaô deste poderoso Monar- 
ca, que ameaçava todo a partido do- 
minante contrario á sua Augusta Tia 
a Rainha D. Catharina. Entað se dei- 
xou ver huma imagem de concordia 
entre a Avó, eo Neto, Entaô se E 
| sol- 
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Ers sulg: solveo ella a destruir a origem do re>: 
paro geral, que notava auniaõ intima 
dos Confessores dos tres Principes, ea: 
desuniaô notavel entre estes , despedin- 
do o seu, queera a Jesuita Miguel de. 
Torres, e elegendo a Fr. Franscis- 
co da Bobadilha da Ordem dos Pre- 
gadores. Entaô reforçou ella as nego- 
ciações em Castella ao mesmo tempã 
“com o Rei, e como Santo Francisco: 
de Borja, Geral da Companhia, por: 
meio de seu mesmo filho D. Joad 
de Borja, que ella fez passar á Corte 

ct de Madrid estando Embaixador na 
de Lisboa, para com elles conseguir O 
arrancar pela raiz a origem de tantos 
males, | | 
Mas ( para concluir neste lugar 
quanto pertence ao desprazer da Ral- 
nha) nað obstante tantas, e tað vi» 
vas diligencias da nossa Heroina para 
aralhar as desgraças futuras, que prer 
venia : ella. continuou a sentir as $€- 
curas de seu Neto sugeridas E ine 
flexibilidade dos dominantes do Real 
capricho, até ao ponto da sua mor- 
te, que foi o mesmo , da resoluçað 
+ 3 Cous 
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constante, immutavel por teimosa del- Era vulg. 
Rei passar a Africa segunda vez. Na- 
quelle fatal ponto, em que o Reino 
principiou a ler o proemio dos'estra- 
gos na perda da vida da Rainha; que 
elle lhe-anticipou a morte : vendo a 
amicra Senhora, que erað infructuosos 
eos seus trabalhos, sem actividade as 
persuasões para divertir 0 Rei seu. Ne. 
to da temeridade a que © arrojava a 
ambiçaô desmedida dos particulares ;; 
ella- cahio mortalmente enferma, eco- 
nhecendo o perigo, toda occupada nos 
negocios da eternidade: -nað podia a 
natureza esquecer os officios do: amo? 
para impedir em ElReia ruina dos do 
tempo , que.interessavad o comimum de 
huma Monarquia. ea 

Com menos sensibilidade ás agonias 
da morte o espirito sublime ; que. 
em actos de virtude heroicos estava 
mostrando como acaba o Justo ,sem que 
alguem o considere; do que às ima- 
ginações funestas da jornada de Afri- 
ca, que a illustraçaô da alma naquele 
Je hora lhe fazia .ver por muito, vivas, 
mais mortaes : já com a voz ea 

“o. d 2 


Era vulg. 
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da, intercadente , espirando , ella 
naô cessava de proferir : Oh ! que 
S. À. por modo algum passe á Ber- 
beria: digaõ-lhe, aconselhem-lhe que 
nað passe ; que assimo fiz eu sempre, 
e o faço agora : oh! nað passe, nað 
vá , suspenda-se, que nað lhe convem. 
Repetindo muitas vezes este canto co- 
mo cisne, o grande espirito da Rai- 
nha sahio do ergastulo do corpo para 
os espaços do Empireo no dia doze de . 
Fevereiro do fatal anno de 15728 sem 
nos deixar consolaçaô, ainda que nos 
podesse dizer : Na vos entristeçais 
com a minha ausencia, porque vos 
vou preparar o lugar na casa de meu 
Pai, aonde. ha muitas mansões. Em 
fm, a Rainha D. Catharina, sempre 
chorada pelos bons Portuguezes, mos- 
trou até à ultima respiraçaô ofino amor 
para a pessoa delRei seu Neto , e os 
desejos vehementes da felicidade do seu 
povo. Ella deixou perpetua sua me- 
moria na cidade de Faro na funda- 
çaó do Convento das Claristas refor- 
madas, que dizemos Capuchas. 
` CA- 
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Continuad os successos do Reino até 
å primeira passagem delRei D. Se- 
. bastia a Africa. 


Revan a Rainha D. Catharina nos Era vulg: 
ultimos annos da sua vida ao estado 1571 
de amargura , em que eua acabo de re- até 
presentar : os authores das suas in- 1574 
felicidades . nað se conduzira6 menos 
ferozes com a pessoa do Cardeal In- 
fante , seu notorio bemfeitor , contra o 
ual elles mesmos fulminárað.a pena 
de taliaô. Como o espirito do Rei 
já estava domifiado.quando houve de 
sahir da -menoridade, os mesmos hos 
mens sem perda: de tempo, conside- 
rando por huma partè, que o Cardeal: 
Infante lhes poderia servir de embaras 
ço aos designios , por outra entende 
do. lhes era mais conveniente usarent 
da vontade:do: Rei, sem que o In 
fante penetrasse o como : elles sau 
crificáraS tað alta pessoa , o seu mais 
forte propughador, nos.altares da rd 
o | i- 
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Era vulg. biçaô ,e da cobiça. Elles remevêrad do 
pé do Trono o sublime tropeço , elles a- 
partáraô da presença do Rei o respeita- 
vel Jio,elles o fizeraô cahir da sua gra- 

a. 
g Toda esta óbra foi esforço de 
Martim Gonçalves da Camara, qué 
«*. a -devendo a sua'exaltaçaô ao mesmo 
“x -— Infante Cardeal, a providencia o es 
colheo para instrumento ; mais abomi- 
navel por ingrato, que fizesse sentir 
a este Principe a qualidade da desgos- 
to que elle antes havia causado á Rar 
sha. Entaô acabou o Infante de conhe- 
cer a altura do Yalimento ,e o fundo das 
intenções de Martim Gonçalves , quan- 
do este homem: , ambicioso das Dig- 
nidades de Inguisidor Geral; e de Ar- 
cebispo de Evora , que o. Infante pos= 
guia, teve a confiança de: pedira Bl- 
Rei -o obrigasse a renuncialias nelles 
O -átacado: Principe , que na6 queria 
perder. a graça ,:que ElRei -lhe mos= 
trava; nem largar com-a-Igreja:a pri 
meira . Dignidade. do reino; mad ce 
dendo , fez que:cedia ,.até.queampa- 
rado pela. protecgad - de Ribippe de am 
Rad Q- 
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doçasse, como adoçou , o espirito do Era vulg. , 
Rei, e derrotasse, cómo derrotou, a 
ambiçad do valido. 

Mas as demasias , que offendêraõ 
o eminente decoro da Rainha, edo 
Infante, naô sad comparaveis com as 
que se mettêraô em uso contra a pes= 
soa do mesmo Rei D. Sebastiaô com 
résultas fataes sobre o seu Povo. À nós: 
nos dizem, que kum dos primeiros» 
golpes descarregou a sua força na Uni- 
versidade de Coimbra ,' aonde flore-. 
ciaô homens cheios de probidade , e: 
litreratura, que se afirma foraô des» 
tigurados na reputaçaô, e nos talens 
tos para se promover a ignorancia , 
que se entendeo necessaria á configus 
xaçad dos tempos. Mais se assegura; 
que nað foraô menos sensiveis go comu 
mum os sacrifitios de dous Ministros 
tað importantes comp Di Aleixo, de 
Menezes , e Pedro de Alçbva Carneiro s 
este arrojado com violencia. do: Mis 
nisterio , aquella acabado a desgostos 3 
dois Ministros de caracter taô esper 
gioso, que como elles vio o mundo 
poucos em muitas idades, e que ao 

| l w 
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Era wilg: Jado do seu Soberano elles bastavad 
para lhe fazerem a Pessoa reputada, 
o Estado feliz. Tudo conseguiad as 
habilidades de Martim Gonçalves da 
Camara para elle, e as suas creatu- 
ras occuparem o lugar dos beneme- 
Fitos. 

Continuavad no Reino as calamida- 
des, naô sendo das menores a peste fatal, 
que causárad as continuadas nevoas, 
e aguas no principio do anno de 1569: 
peste, que devendo ser occasiaô de 
publicas penitencias para applacar a ira 
do Ceo, ella servio como de causa 
para publicos escandalos que mais O 
yritassem. Entaô foi, que os validos, 
com semelhante pretexto , arrancárad 
ao Rei dos braços da Corte, e O 
trouxerad profugo , como errante, e sem 
domicilio por muitos lugares do rei- 
no, para que a ausencia fizesse es- 
quecidas as violencias passadas , e me- 
nos enormes as futuras com o - hor- 
ror da peste, e com a privaçaô da 

“face do Principe nos grandes povos. 
Em fim, della se serviraô os irmaôs 
Camaras para da vontade pg 

| emo o 
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do Rei menino extorquirem Decre- Era vulg.: 
tos, que tinhaô tanto de interessan- 
tes aos seus designios, quanto de ne- 
nhuma utilidade ao commum da pa- 
tria. E E Do f 
Entre estes Decretos vemos mo- 
dernamente impugnado o que se pu- 
blicou para o que chamað Acceita- 
çaô illimitada do Concilio Tridentino. 
Diga-se, que nelle a piedade delRei , 
mais attenta á jnrisdiçaô Ecclesiasti- 
ca, que á sua Temporal, deo autho» 
sidade; aes Ordinarios para usarem li» 
vremente da. que :o Concilia lhes con- 
cedia., ainda que fosse em prejuizo 
da: jurisdiçaô. Real : que elle com ess 
te exemplo de condescendencia, quiz 
mostrar ao mundo , que:pará a sua 
Magestade nað havia. empenho igual 
ao da -pureza.na Fé, e remedio es: 
ne dos -seus- vassallos. O- Santa 
adre. Pio V. que entad regia a Ipgres 
ja, nað duvidamos, que parta: nio fu- 
turo evitar a occasiad de'discgrdias , 
no Breve, que entað fez expedìndis- 
sesse a ElRei : que elle erai hum bom ; 
e. justo Soberano.. a a 
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do a vontade de Deos:, do qual:bort 
Rei principalmente deve ser -proprió 
dar a Deos œ que-he de Deos , e to- 
mar para -si só o que pertence a Cesar; 
quer dizer a Jurisdiçaô ga si : 
r quanto J. C. a quem o Eterno 
Pai fez “Mediador entre: Deos e os ho- 
mens”, -assim: distinguio, e divídio O 
que pertence a hum-é. outro poder, 
Ecclesiastico e Secular. > co: 
Mas nada he. comparavel d: ini 
quidáade, com - que se divertiraô 08 
casamentos a. hum. Principe ` unico:;' 
que: tinha vinculada a'permanencia da 
Monarquia á conservaçaô. da: sua pos- 
teridade.. Nós temos dito muito sobre 
esta delicada materia; mas nada he 
o: que basta para expressar a dôr dos 
fieis Portuguezes: daquelles:.calamito- 
sos tempos. Concebêraõ: os-rvalidos a 
pernitiosa. idéa:, de: que as imeíguices 
da Esposa-attrahiriad roda «a inetina- 
gaô do Rei, que em amar, e abors 
recer naô tinha .meio : que: a Corte; 
onde':elle -casasse ,: faria- buma:.liga 
Iindissaluvel com. a Rainha:D. Cathas 
riia , com O Rei de Elespanha Filip- 
e À “+ pe 
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pe IJ, dois Principes formidaveis ao Era vulg. 
partido dominante, e que este ficava 
perdido. Occupado o mesmo partido 

desta especie de terror nos principios 

de negociaçaô -tað importante, como 
senhores da liberdade do Cardeal In- 

fane, entað Regente, de sorte lhe 
tapáraôd os ouvidos, que nað podé- 

rað. entrar por elles os clamores dos 

Tres Estados do Reino. 

Porque podia naô bastar só este 
seu ÃÁAthlante posto em campa , ens 
tráraô as industrias a persuadir a Rai- 
nha dos Romanos .D. Maria de Aus- 
tria impedisse o casamento com Ma- 
dama rgarida de Valois , “irmã 
de -Carlos IX, Rei de França, que 
entad contava dezannos., € que o 
tratasse para sua filha a Archiduque- 
va D. Isabel. Para q mesmo projecta 
foi empenhada a Princeza D, o j 
mäi 'delRei.: projecto, em que nada 
mais. se pretendia, que ganhar-tems . 
po, que tivesse aos Interessados” sem 
susto avançando os ifteresses. Mas son- 
figurações posteriores este mesmo pros 
jecta.de Alemanha T pouco-depois 

is = ii a- 


Vo. | 
20 « HISTORIA GERAL 


Era vulg. atacado para nað ser projecto conse- 
uido. Naô houve mister grande tra- 
balho para o Infante Cardeal se dei« 
xar prender as maôs .para todas as 
acções. Bastou fazello apprehender., 
que de presente algum dos dois ca- 
samentos convinha. a ElRei pelo res 
ciproco ciume das duas Cortes de 
Vienna e París : ciume, que se re- 
` presentou mais. vivo á Princeza D. 
Joanna instando-a.. para crer , que in- 
tentando Lisboa novas idêas nas con- 
quistas de Guiné , e do Brazil , o'sen- 
do necessario com .a força, e. com 
industrias prevenir as dos Francezes; 
que .em ambas nað sý queriad come 
- mercjar,: mas estabelecer-se : sabene 
do-se nesse tempo, que se:tratáva 
casamento com a Archiduqueza sua 
sobrinha , seria novo assumpto de esa 
candalo; para os mesmos Francezes ; è 
que- por entaô se devia: suspender a 
pratica . do casamento em Alemanha: 
:: Avançando o intento tağ pernicios 
so ao Rei e ao Reino ;,.0 tempo fez 
dar .nelleoutra volta; verdadeiramens 
te giros-dg almas sem firmeza.:.Como 
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se o matrimonio de hum Rei fosse Eca vulg. 
negocio só, e méramente espiritual, 
em Roma se negociárad dois Breves 
de S. Pio V , que mandava pôr si- 
Jencio no casamento de França, e que 
se renovassem as pretenções em Ale- 
manha. Já fica dito quanto a Rainha 
D. Catharina estimou esta resoluçaô ; 
os esforços, que fez, para que Fi- 
lippe 1I. empenhasse nella todo o- 
resto, e a fina politica, de que se 
servio Filippe para ella nað ter a exe- 
cuçağ desejada. Como em negocio tað 
delicado tudo eraô monstruosidades , 
havendo hum anno'que ElRei gover- 
nava a Monarquia, appareceo nella 
„outro Breve contradictorio dos dois pre- 
cedentes , no qual se exhortava a ElRei 
admittisse o casamento de França. Es- 
te novo estratagema foi logo comba- 
tido pelos mesmos , que O armáraô, 
na dura resposta em nome delRei, 
ue nos fez publica o erudito Abba- 
e de Sever. Tambem nós deixamos 
referido o que se passou na preten- 
ô do matrimonio com a Infante D. 


abel, filha de Filippe II: a re 
PUB” 
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pugnancia deste Rei sem se perceber 
o motivo ,e a quimera da impoten- 
cia do de Portugal , de que se deixou 
capacitar o de Castella. 

| Mas como aos juizos dos homens 
saô inescrutaveis os designios da Pro- 
videncia, tað dominada a vontade 
delRei D. Sebastiad antes de tomar 
o governo do Reino , como a de 
encarregado delle; esta subordinaçaõ 
veio a ser a causa sensivel do seu e 
do nosso estrago. Assustadas as cons- 
ciencias criminosas por verem desco- 
bertas as suas maquinas ,. e temendo 
Justamente a indignaçaô das Cortes 
de Lisboa e de Madrid; depois de 
trazerem ao Rei como profugo pelos 
lugares do Reino com o pretexto da 
peste; depois do novo susto , que lhes 
causava o geral escandalo nascido da 
abominavel proposta, que se fez a 
ElRei, do quanto lhe era vantajoso 
passar á India para se coroar Impera- 
dor de toda a Ásia : sempre perni- 
ciosas as idéas ao Monarca infeliz , 
que queriaô arrancar dos braços dos 
parentes affcctuosos, e dos vassallos 

i fieis ; 
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fieis ; entráraô os interessados a forjar Era vulg. 
a nova invectiva da conquista de Afri- ` 

ca, que o Rei zeloso da Religiad<e- 

via emprender em pessoa para subli- 

mar a sua gloria.. 

Entaô principiárað a soar no Rei- 
no em alto tom, como eu já disse, 
as vozes da calumnia contra a memos 
ria delRei D. Joað ill. por haver aban- 
donado aas Mouros as praças mais 
fortes, que na Berberia dominára Por- 
tugal tantos annọs. Com côres tristes . 
se retratou horrorosa a excommunhaôd , 
em que elle incorrêra por- esta- fêa 
culpa, de que o Papa o mandira ab- 
-solver, Entaô se confrontárad com a 
froxidad daquelle Soberano os espiri- 
tos intrepidos dos nossos Reis mais 
aguerridos. Ao de D. Sebastiaô se 
propunha..a gloria pouco antes. adqui- 
rida por ID). Luiz de Ataide:na India; 
pelos Portuguezes em Chaul , em Goa; 
em Chale, em Malaca, e em Maza- 
gaô, para que hum. Principe, que 
buscava a virtude pelos extremos, sé 
enchesse de. emulaçaô ; quizesse mos» 
trar-se Rai de taes vassullos; repa 

bia Tae 
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rador da. fraqueza de seu Avô; ama 
pliador do Imperio , e endurecer-lhe 
o animo para ter a conquistà da Afri- 
ca pelo primeiro objecto.. digno da 
sua Magestade , da sua prudencia, 
do seu valor , de todo elle. . Eis-aqui 
temos aberta a primeira porta, por 
onde vai a entrar a incorisideraçaô su- 
gerida a traçar a ruina. do Rei, eda | 
patria, como mostrará a Historia, 


CAPITULO IIL 


Resolve-se. ElRei D. Sebastiad pas- 
sara Africa a primeira vez, ` 
e o que lhe succede na ex- 

* pediçaõ. 


sui alto - despreso de todos os 
conselhos prudentes , lisongeado El- 
Rei D. Sebastiaô mais com os enca- 
recimentos do seu poder,- que pelo 
poder mesmos; entra a-dar.ouvidos ás 
vozes dos 'lisongeiros para dispôr à 
jornada de Africa, e a'fechallos aos 
clamores dos sincéros para nað deixar 


de a emprender. Quando mais exhaus- 
| to 
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to de forças o Reino , se principiá- Era vulg. 
- rað a fazer levas, a alistar pente, a 
convidar estrangeiros, que ou tinhaõ. 
valor, ou fama delle. Mandava-se 
examinar o poder das praças de Afri- 
ca, O terreno para as marchas, o 
campo para as batalhas dos exercitos, ; 
os muros para os assaltos , tudo ideas 
vás, que figuravaô conquistas imagi- 
narias, toda a Mauritania, a Lybia, 
e mais Estados até'ao Egypto, ou 
levados sobre a marcha , ou em hu- 
ma / campanha submettidos. Os que 
amavad em ElRei a sua vontade, e 
a sua ruina, todas:as dificuldades 
lhes pareciaô nada : os que lhe esti- 
mavad.a vida, e o trono atéo facil 
lhe representavaô difficil. Sobre todos 
esforçava o punho: para as persuasões 
a lastimada Rainha, que amava mais 
que. todos ; mas por isso mesmo que 
era a mais avisada, veio a ser a me 
nos attendida. a 
Ao contrario desta Augusta Ses 
nhora, para se constituirem a si fe- 
Jizes, trabalhavaô com toda a alma 
huns' poucos de. homens para-fazerem 
ins 
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Era vulg- infeliz ham alto Principe; que via ,. 
e nað conhecia o seu Reino flucruán-. 

do em huma tempestade de emula- 
goes, de intrigas, de invejas , de co- 

iças capazes de abismarem em des- 

graças o maior Imperio, e fomenta- 
das pelos mesmos , que-por meio-del- 

las lhe persuadiaõ vantagens felizes ao 

seu pequeno Estado. Se algum prus 

dente queria medir as desproporções 

do poder , sahiaô dois fingidos . arro- 
jados, e. apontavad com o dedo a 

800o Portuguezes no sitio de Maza- 

aĝ fazendo em peças a I1209)000 
Pa de Mulei' Abdala, Rei-de 
Marroças. Porque o genio do Rei bem 
ensaiado se deleitava em ouvir aven- 

turas extraordinarias , com eloquencia 
persuasiva se lhe punha á face a fres- 

cà conjuraçaô dos Monarcas formida- 

veis da: Ásia, muito mais poderosos 

que o- de. Marrocos, hum entreteni- 
mento da espada de D. Luiz de Atai- 

de , submettida a sua ferocidade no 

curto espaço de dez mezes. 

- - Para,se imprimirem - melhor as es- 

pecies no espirito audaz .do hai 

-ii lhe 
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lhe trocavad as aventuras bem pelo Era vu!z. 
miudo. Encareciaô-se as de D. Diogo 
de Menezes ,. que andára raio devo- 
rante levando a ferro, e fogo as po- 
voações da Costa do Malabar , e as, 
de todo o Reino de Mangalor. Re- 
presentayad-se 40 mesmo D. Diogo 
com o celebre Antonio Fernandes o 
Malabar na testa de poucos homens 
enchendo de perturbaçaô os temerosos 
arraiaes do Camorim sobre Chale. 
Referia-se a coragem do mesmo Anto- 
| nio Fernandes , e de Jorge de Moura, 
ue ficáraô cobertos de gloria quan- 
O, com outro punhado de gente, 
obrigáraô a Rainha de Guarpocá a 
levantar o sitio de Onor depois de 
lhe fazerem seis mil vassallos em pos- 
tas. Mostrava-se em Chaul ao Nizas 
maluco .com hum exercito potentissi- 
mo sem poder nove mezes avançat 
hum passo por lhe disputarem o tera 
reno mil soldados commandados por 
D. Francisco Mascarenhas, por Luiz 
Freire de Andrade, por D. Pi de 
Menezes Baroche. Fazia-se memoria 
da defensa prodigiosa de Goa dispos» 
; ta 
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Era valg. ta por D» Luiz de Ataide; da faci- 
lidade com que elle fez rributaria a. 
Republica de Bracalor; das gentile- 
zas de Luiz de Mello da Silva em 
varias partes da India ; das vantagens 
gloriosas de D. Leoniz Pereira, de 
Tristad Vaz da Veiga sobre o Achem ; 
e Jaos em Malaca; e nað esquecia a 
rapida conquista de Damað a 
com tanta gloria como facilidade pe~. 
lo Viso-Rei D. Constantino de Bra- 
gança. a | 

Vozes semelhantes faziad nos oue 

‘vidos do Rei echo tað harmonioso, 

ue se enchia de impaciencia por se 
lhe retardarem as occasiões de andar 
já a braços: com outras destas aven- 
turas, que o elevassem a ser da fa- 
ma assumpto muito mais heroico. El- 
Je porém devêra lembrar-se, como 
diz certo Escritor nosso, que as vic- 
tofias contadas, e outras insignes do 
seu. tempo, forað victorias da sua 
gente; mas nað de gente do seu tem- 
po. Esta , que tinha aos interesses pes- 
soses pelo primeiro ponto de vista , 
sem a.embaraçar a reputaçaô , e glo- 
EE cid 


DE PORTUGAL, Liv. LIX. 29 


ria du Estado , cuidava em apartar Eza vulgo 
do Rei as imagens do dificil, e en- 
cher-lhe o espirito de huma grandeza 
de animo apparente , que degenerava 
em ferocidade ambiciosa dos perigo 
sem alguma reflexaô, que nascesse da 
prudencia. Entrou a lisonja a repre- - 
sentar como nada os dominios da Eur 
ropa, Ásia, e America. confrontados 
com a grandeza da esperança , que 
ao vasto animo delRei se fazia cor- 
ceber. .Sim -haviad Cyneas, que ou- 
vindo-dizer. a este seu Pyrrho : Con- 
quistaremos a Mauritania : lhe pergut- 
tavaô : E. que faremos depois ? “Se 
elle respondia : Submetteremos toda 
a Africa, como. sempre desejárad qs 
meus . Predecessores : Ebes’ tornavaõ 
com a mesma pergunta 1.:e.que fa- 
remos. depois? Persuadiacos o Rei, 
que: a magnanimidade-:do-squ coração 
conguistania toda o myado::Entad:0s 
sabios: e» prudentes vasgeilos tiravab 
a: mesma consequencia, .com que Cy 
neas Fez conhecer a Pyrrho a sua ar- 
rogante temeridade.; mas:elles nad'ti- 
verað tango: do .felizes.: Sim. forad cp- 
EA mo 
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mo Cyneas estés homens; o seu Sos 
berano naô se quiz mostrar Pyrrho, 
Ou o espirito fosse teimoso, ou os 
fados. o chamassem , elle encontrou a 
ruina no desprezo dos conselhos sau- 
daveis., e em abraçar os malignos. 
“Vinha ElRei concebido cam indef- 
fectivel constancia de animo , que a 
empreza de: Africa até chegar ao Bose 
phoro , e arvorar triunfantes os seus 
Estandartes. sobre os muros da sober- 
ba: Constantinopla, era.já. empenho 
forçoso da sua magnanimidhde, ao 
mesmo tempo o entretenimento delei- 
-tavel della „e da coragem;: Ella se dei- 
:Xxou capacitar das sugestões, gue lhe 
spersuadiad, como em animos genero- 
sos as dificuldades deviad. ser estie 
mulos- para as emprender. : que. fixa 
à vista nos objectos da gloria, os 
mesmos: precipicios convidad a subir 
ds eminenciass e que a: falta do peri- 
go nás pelbijas, diminuig: os quilates 
-á$ + victorias. Atacado pelo::lado. da 
Religiaô., parecia-lhe, que nað ia bus- 
-çar a glória va .nos riscos da guerras 
-que antes os: segs uniços objectos erað 
a 
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exaltaçaãá da Fé, a gloria da Igreja, 
a honra de Deos ; que quando moti- 
vos tað santos faziad tomar resolu- 
ções, que pareciaô temeridades, os 
que lhe davaô este nome erað os mes- 
mos, que desejariad ser.os authores del- 


Erh vulg.. 


Jas. Para ElRei inculcar esta rectida6 - 


das suas. intenções , dava. a entender 
a todos os: que o dissuádiad da jor- 
nada : que o seu designio era proprio 


de Principe, de Catholico ; e de Pore - 


tuguez : de:Principe pelo magnanimo 5 
de Catholico pelo Santo ; de Portuguez 
pela imitação. cs 

- O mesmo designio dificil de exe- 
cutar, em; ElRei com. todas -as appa- 
rencias de justo , mras.fomentado com 
os applausos da simulaçaô , que se ia 
affirmar::por meios indecorosos na al» 
sura do valimento , Jevou a Africa 
pela priméira vez ao Principe desgra- 
<ado., :soltêiro, semi: .geraçaó , unica 
«vida. da: Real familia eom apridadpa- 
-ra ella, exposto : nos. maidres perigds. 
Principiára6. algumas . disposições. a 
mostrar-se preliminares da partida del- 
Rei. Vio-semarçhar para: Tangere a 

oa 
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Eqi-vulg. boa escolta. ao Senhar: D:. Antonio ; 
Prior do Crato, que: levava para q 
aconselharegn: sobre a guerra, de que 
nað tinha pratica , a D. Fernando Mas» 
«arenhas', a D. Antonio de Menezes, 
a D. Alvaro Coutinho, a Martim Cor- 
sea da Silva, ea D.'Joaó. de Menee 
zes. Quando foi vistoem Africa o 
apparato de D. Antonio.como vanguar» | 
da do exercito, que havia conduzir 
o Rei, pareceo tremer toda a Berbe 
ria. Para o .Algarve foi mandado pas 
ya sex primeiro Governador ao velho; 
e experimentado Fidalgo Ð. Diogo 
de Sousa , que levava ordem: dé ter 
-prompta a gente do mesmo. Reino., 
gue havia embarcar. SR 
:. < Como. os males eminentes se fa» 
-Żem mais temidos , que os pensados ; 
o Pádre Mestre. Luiz Gonçalves da 
Camara: reparando na-resoluçad já in~ 
svariavel em ElRei., na figura dos a- 
-prestos ; e.que para a passagem de 
Africa na6: sabia:o como; nem: via 
-em que > enta6 parece que queria o 
-arrerendimento: fazer os:seus oficios 
sem fructo. pelas sugestêçs: preceden- 
Y sa tes 5) 
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tes; mas como o mal já nað tinha 
cura, elle pagou.com gemidos, com 


suspiros, com ais.as inducções , os. 


votos, os conselhos. O irmaôd Mar-. 
tim Gonçalves da Camara com o ter- 


ror da queda do vyalimento ;'á vista. 
dos mesmos objectos , tambem aper-. 


tava o punho para mostrar a 'dôr nos. 
seus actos de contriçad ; mas erað trað 
infructuosos , que pareciaô de peniten- 
cia serodia depois de desampárada Ba-: 
bylonia, a que tantos espiritos -appli- 
cárad. a cura, e ella nað quiz” carar.' 
Sobre:todos afflicto El-Rei, incapaz: 
de cedér, no meio das contrariedades „ 
que entad pareciad geraes; fingindo 
que. ia divertir-se a Sintra , : ordenou. 
a D. Fernandes Alvares de'Noronha ; 
ue com tres das Galés, de qug era: 
eneral, o esperasse em Cascaes pära- 
ir. dar huma volta- á costado AL: 
garve Pr oe err aak, 
Quando: ninguem o imaginava ; 
EIRe, . se deixo ver embartado” na 
Galé: Reali em companhia“ dá: Duque: 
der Avéiro, do" Conde dó Vimísto; e 
dé- vários Fidulgos, que sem” putro 
TOM. XVI, C a- 
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Era vulg. de agradecido ao muito, que áquelle 
= homem era obrigado. i 
Em fim os Mouros de Africa vie 

rað saltar na sua terra ao Rei de Por- 
tugal , o.a figura do desembarque no 
mesmo instante lhes desterrou o ter- 

For, que -ahtes haviaô: concebido com 

“o-do Senhor D. Antonio. Este, só 
com 6. corpo: avançado-, que cobria y 
lhes pareceo Precursor de hum gran- 
de. Monarca ,: que lhe hia preparar os 
câminhios: para a marcha de formida- 
veis'exercitos , e temerad, Agora oba. 
sérvando:a.. vanguarda rtiais poderosa 5 
quê ós'corpas de batalha ,.e de reser- 
xa, :nmdárað de conceito, e socegá» 
raô:Fosse hum. effeito da intrepidez 
delRei , od quererem mostrar os Mou- 
ros ;-Que,-naS empenhavad as forças 
caniractad:.pouco “mundo : elles nad 
impediaõõso Principe, que nas mon» 
tanhas- rfifidcanas monteassè as-féras 
coim;tenta!segurênça:; conas: setrilhas» 
seas de Sintra.: Depois mais reflexi» 
vés; temendo talvez que se lhes:nos 
tasse.:a  canflescendencia de permitti- 
tel; quoras-suas :terras-fossem ma 
sh o as 
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das .pelos Portuguezes , inimigos anti- Era vulg. ' 
gos, e irreconciliaveis ; elles determi- 
nað impedir a audacia valerasos. 
Com este intento amanhecêraó hum 
dia coroados os montes , e: cobertos 
os vales por tropas immensas de Mu- 
lei Maluco mandadas pelo seu Viso- 
Rei de Mequinez Cid Admubenania.' 
Bastou a respeitosa vista da mulcidaõ 
para desterrar delRei as imagens da 
confiança, totalmente desiguaes as pe- 
as da experiencia das amostras da 
Faa Com tudo, elle naô perde” 
coragem , antes se fortifica , .e prepara 
para a resistencia animado pelos bra- 
vos Fronteiros das nossas praças Afri- 
canas, que o rodeavaôd cobertos de 
ferro observando as côres macilentas. 
dos lisongeiros adornados das delicau 
dezas da Corte. Laborou. com bom: 
efeito a nossa artilharia : ElRei ng 
frente dos maiores perigos , que bus- 
cava por fado até encontrar o ukimo ,; 
animava os .valentes , e obrigava os 
mimosos a fazer-se vermelhos, Mas 
es que audaciosos sahiaô das trinchei=: 
ras, a multidaó os opprimia ; elles se 
i mos- 
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mostravaô animosos em morrer deste- 
midos. Cessou o combate com o dia ; 
e os Mouros, como se nað pea 
sem dar mais mostras , que as de exa- 
minar a qualidade de inimigos , que 
tinhað no campo , no seguinte o dei- 
xárað livre a ElRei. 

A fortuna o enganou com este soa 
pro ligeiro para depois o arrebatar o 
seu turbilhaô violento. Elle o estimou 
tanto, que como vencedor , no mes- 
mo lugar jogou canas. Passando a sér 
nada nos rumores da fama o debil 
estrondo da victoria; ElRei teve de 
cobrir a reputaçaô com a especiosa 
capa de dizer ; que elle nað fôra a 
Africa fazer a guerra; mas sómente 
a examinar a força das praças de Tan- 
gere, e de Ceuta. Para que assim se 
entendesse, cuidou com pressa em re- 
tirar-se, e quando no Reino o suppu- 
nhaó perdido por se haverem desgar-= 
rado as: ndos com huma tormenta, no 
mez de Novembro appareceo em Lis- 
boa. Esta vinda ao Reino foi hum fa- 
zer pé atraz para depois romper a mar- 
cha com maior violencia Como cg 

ban 2 ta 
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tað se fallava com efficacia no casa- Era vulg. 
mento delRei, que nað se conforma- 

va com as idéas dos interessados , el- 55 74 

les lhe nað dérað instante de socego, , 

em quanto nað tornava a partir para 575 

a mesma Africa, levando comsigo , 

para acabar com tudo, todaa Nobre- 

za, todos os cabedaes, todas as for- 


sas do Reino, como em seu lugar se 
dirá. 


CAPITULO IV. 


Do que acontecco nos annos seguintes , 
em que ElRei D. Sebastrad se 
preparou para passar segun- 


da vez a África. 


4 ElRei á sua Corte na fi- 
gura, em que o acabo de represen- 
tar, e como deixou em Africa por 
cortar os, louros, de que presumia vir 
coroado para Portugal ; entendérad os 
prudentes , que descnganado pela ex- 
periencia, pondo silencio perpetuo á 
guerra da Mauritania , se empregasse - 
todo na observancia da maximá É 
s å- 
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dadeira, que propõe ser mais deto- 
roso ao Principe Governar bem, que 
ampliar o Imperio. Tanto pelo con- 
traiiọ ao que se pensava succedeo 4u- 
do, que ElRei, ou arrebatado por 
transportes mais violentos do seu es- 
pirito, ou instado por influencias mais 
activas de almas estranhas, entrou a 
trabalhar .com maior força na fabri- 
ca do seu precipício. Ainda sem o 
necessario descanço das fadigas da’ 
viagem , mal postos os pés em terra, 
elle despachou a Pedro de Alcaçova 
Carneiro por Embaixador a Castella 
para mover a Filippe II, e o incli- 
nar a proteger, e a approvar a guer- 
ra Africana , que determinava prosce- 


| guir. 


-a politica com quê a esta-demanda se 


Para córar esta negociação, que 
era o ponto principal da embaixada, 
o: Ministro ia encarregado de fazer a. 
apparente proposta do-casaimentó del- 
Rei coma Infante D, Clara Eugenia, 
filha do mesmo Rei Filippe, que de- 
pois veio-a ser mulher de Alberto, 
Archiduque -de Austria. Já nós vimos 
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excusou o Rei de Hespanha, nað reco- Era vulg, 
lhendo o habil Ministro outros fru- ” 
ctos da sua bem provada dexterida- 
de, que ajustar huma entrevista dos 
cois Monarcas no Santuario da Se- 
nhora de Guadalupe. Pretexto religio- 
so, de que fizérad se valesse ElRei- 
para ir em pessoa, sem attençaô ao 
decoro da Magestade , negociar com 
o de Flespanha os subsidios para a 
pretendida, teimosa, e sugerida guer- 
ra de Africa. Primeiro que eu refira 
esta jornada delRei a Guadalupe , me 
está chamando a narraçaô de huma ` 
. politica grosseira, e maliciosa, com 
que antes da segunda passagem de 
Africa, -e depois do Rei se perder 
nella , os authores da mesma abomi- 
navel politica quizéraô cobrir a força 
dos seus conselhos , logo as-suas tris- 
tes resultas na fatal.perda, . 
vista das disposições delRei pa- 
ya a confinyaçad da guerra, crescia 
o escandalo , palpava-sg a commoçad 
geral do Reino; e depois da sua rui. . 
na Os corações estalavad ,- os clamo- | 
res feriad q Cro. Se nós lermos com 
| | “ata 
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Era vulg. attençaô os Authores , que atégora es- 
crevêrad a Historia delRei D. Sebasa 
tiaó, havemos notar em huns a sim- 
ples narraçaô dos acontecimentos , que 
elles entendêraô bastantes para os lei- 
tores illuminados formarem a verda- 
deira idéa da obstinaçaô na guerra de 
Africa, c do estrago de todo o Rei- 
no na lamentavel batalha de Alcacere. 
Em outros observaremos tanto sem 
Coragem a sua politica medrosa , que 
os constrangeo a suspender as neces- 
sarias expressões historicas , que haviaô 
derrotar a sua condescendencia se el- 
les fizessem huma verdadeira narraçaô 
dos factos. Por isso, pondo nós de 
parte estes espiritos, que se retratá- 

- rað das côres dos seus seculos para 
desfigurarem as da imutabilidade na 
Historia; vamos a extrahir o suco dos 
primeiros , que se tambem se assustá- 
rað de dizer o que deviad; muitas 
‘luzes nos deixárað para nós perceber- 
mos o que elles queriaô , e deviad 
dizer. | e 

Com assombro das nossas idades 
chegaô a nós os echos das vozes, que 
. o 1= 
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intentáraô desculpar a segunda forna- Era vulg. 
da delRei a Africa, e que depois pre- 
sumirad consolar o Reino engolfado 
no centro dos abysmos da sua maior 
calamidade. Em ambas as occasiões 
os mesmos réos do mais atroz delic- 
to voltárad afiadas as lanças contra O 
id do infeliz, e sumido Monarca. 
ntaô se attribuirad todas as desgra- 
ças á dureza do seu coraçaó, ao seu 
genio indomavel , ao seu espirito sem 
subordinaçaô, que se tinha valor pa- 
ra resistir a pareceres santos de paren- 
tes adoraveis; como haviað nelle en- 
contrar acolhimento os conselhos pru- 
dentes de Directores illuminados , e 
as propostas saudaveis de criados fieis? 
Vivo, e morto imaculárad a reputa- 
çaô do Monarca os mesmos homens , 
que antes haviad sido os panegyris- 
tas das suas virtudes para avançarem 
com a lisonja os progressos do vali- 
mento. Mas os factos evidentemente 
contrarios desmentiráó as vozes da ca- 
Jumnia, que mostrou ao mundo mais 
negra a abominavel ingratidad dos seus 
authores, 
Ao 
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Era vulg. Ao contrario, como digo, das. 
persuasões fraudulentas viraô aquellas- 
idades a hum Rei moço victima do-. 
cil, e innocente das infestas sugestões 
dos seus validos. Cumpridas á risca 
viaô as predições politicas , e illumi- 
nadas do grande Aleixo de Menezes. 
aquelles , que com reflexad imparcial. 
notavaôd derrotadas no Rei por força 
das mesmas sugestões a natural exto- 
lencia do sexo, e da idade; os im- 
petos dos espiritos Reaes, e as idéas. 
do decoro ; as delicadezas dos direi- 
tos Divinos , Natural e das Gentes, 
-que tudo se lamentava suffocado pelo: 
garrote da sugestaô no centro amavel. 
de hum genio pio, recto, flexivel, 
igualmente docil , e domavel, que-a 
adulaçaô . prevertêra. Das luzes escas- 
sas, que nos deixárad, os Escritores ` 
de entaô, e de outras próvas agora 
descobertas, tiramos nós as conjectu-- 
ras assim dos efeitos das sugestões 
“no espirito do Rei, como a realida-. 
de das virtudes, que lhe offendêrad: 
com a. interposiçaô dos seus contras: 
rios. ; ; 


r. : Pe- 
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Pelo. que pertence à primeira par- Era vulg. 
te, já nós sabemos pela Deducçaôd Chros | 
nologica de Author parcial, que os var 
lidos delRei: D» Sebastizô até nas suas 
paixões tiverad tanto dominio, que 
escondendo nelle mesmo as.apparencias 
de Varað, . lhe roubárad , lhe sumis 

Tað o ser, a realidade de”homem na 
escandatosa impotencia , que lhe attri« 
buiraô. Já nós estamos instruidos cos 
mo elle foi forçado a submetter a Ma- 
gestade da Corôa , quando-a este Rei- 
no veio O Cardeal Alexandrino , que 
hospedou.no quarto alto do seu pala- 
cio , ficando no baixo 3 Real Corôa 
hum subpedaneo do mesmo. Cardeal. 
Já nos fizérad saber , que por hum 
effeito da docilidade abatida, ElRei 
foi obrigada a fazer huma como ces- 
sað dos direitos fundaméntaes , e da . 
sua independencia temporal ,: quando 
sem limitação .acdeitou os Decretos do 
Concilio de Trento, nað. distinguin- 
do a espiritualidade da Igrejaçda tem» 
poralidade do. Estado. Já nús somos 
-sabedores ,. que. outro impéto de su- 
gestad o fez: arrojar. do lugar, Re 
Sur | e 
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Era vulg. lhe competia, a hum Infante respei- 


tavel por tio, pela dignidade, pelos 
annos j sobre dom dh pon gr 
fim , já nós naó duvidamos, que ou- 
tra estranha violencia arrancou a El- 
Rei D. Sebastiad dos braços, da com- 
municaçaô , do trato da sua adoravel, 
e augusta Avó , até ( bem podemos di- 
-£er.) até a matar a golpes de desgos- 
tos, a fundas feridas de pezares. 
'-. Que-de tantas desgraças nað fos- 
sem causa os suppogtos vicios delRei ; 
mas os. excessos das suas:virtudes ar- 
rastadas aos extremos , como previo 
D. Aleixo de Menezes : disso nos dei- 
xáraô memorias superabundantes Au- 
thores parciaes, que pouco previden- 
tes dos futuros, abriraô as covas ,em | 
-que cahizaó como cégos , guias de ou- 
tros cégos. Elles reconhecem ao infe- 
liz D. Sebastiaô tað docil , tað sensi- 
vel -aos affectos da humanidade , que 
na morte do seu Mestre e Confessor 
O Padre Luiz Gonçalves da Camara o 
representaô rompendo nas maiores de- 
monstrações de sentimento, como qual- 
quer. homem: vulgar , que qu nað Ser 
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be sentir, ou nað peza os motivos por Era vulg. 
que sente. Elles o escondem por es- 
paço de tres horas em huma das an- 
tecamaras do Paço, mudo, dando ás 
lagrimas todo o pezo das vozes, De- 
pois o tiraô a publico com hum ca- 
pello mettido na cabeça em sinal de 
profunda melancolia; e coma se fos- 
se huma mãi transportada , que chora- 
va a perda do mestre com o pranto, 
que ella derrama na morte do unige- 
nito : O tornað a mostrar como fu- 
indo para se tornar, a esconder no 
osteiro de N. Senhora do Espinhei- 
ro da cidade de Evora., todo coberto 
de luto, nað comendo aquele dia, 
passando. sem dormir a maior parte 
da noite, de dia com as janellas fe- 
chadas , com huma véia aççeza , ge- 
mendo naquelle deserto como a sola 
amante na- ausencia do seu consorte. 
On se saô verdadeiros estes extre- 
mos de amargura em hum Rei na mor- 
te de hum Romais “elles como sad 
extremos de hum Rei feroz , indocil, 
indomavel à. Elles foraôd huns extremos 
tanto de genio humano , docil , e sd 
| J, 
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do, que por nað deixarem de se mos- 

trar producções destes principios , re- 
sktiraô a persuasões, que entaô lhe 
representárad saudaveis.O Jesuita Mau- 
riciô, que era já seu Confessor, o 
persuadio , que suspendesse-excéssos , 
que lhe“podia) ser perniciosos, e O 
era6 ás partes ; que requeriaô na Cor- 
te Os seus negocios , todos demorados 
pór: câúsa do séu retiro.: Mesmo! en- 
t4ð o gênio indocil , para mostrar 
que o naô éra, soube unir'a'tondes-: 
€endencia- aos: rogos com a continua-. 
çaô dos excessos, Dizem dçHe, que 
éntaO mandára apagar a véla; abrir 
as japellas ;- mas que nað quiz sahir 
do-quarto, -aceitar visitás, ném dimi- 
nair- alguni dès Tineo' dias, que-tomá- 
ra de luto, -obtervando 'neHes’, com 
ádmiraçaô de todos , o maisirigoroso 
jejum.: Suppostas pois estas',' evutras 
muitas: próvat , que déo ElRei D.’ Se- 
bástiao- do: ciracter da sta: bondade , 
fós -devemos: fazer á sua memoria a 
justiça de-cret?, que a sua segunda pas- 
sagem a Africa; e a lamêntavel per- 


Gar 
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çacere nað foraô effeitos do seu genio Era vulg.. 
feroz , indocil , indomave!, como a e 
calumnia lhe attribue; mas antes hu- 

mas producções malignas das suges- 

tões dos mesmos calumniantes, que 

derað no geito de arrastar o malo- 

grado Rei aos extremos das virtudes, 

que lhe fabricárad o seu precipicio , 

ou com que, podemos dizer, que O 

leváraô do ventre para o tumulo. 


CAPITULO YV. 


ElRei D. Sebastiao vai a Castella 
Zratar com seu tio Filippe II. a 
jornada de África, eo que 
nesta lhe succede, 


Lesexive , por forçado , o genio del- 1576 
Rei D. Sebastiaô para nað desistir do 
projecto da guerra de Africa ; gosto- 
so da jornada a'Hespanha acabada de 
ajustar por Pedro de Alcaçova para 
“conferir o mesmo projécto, e se va- 
ler dos soccoitos do Rei Filippe II. 
seu tio; elle se pôz em marcha pela 
posta para evitar despezas nos exces- 
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sos do fausto. Adiante havia partido 
Christovaô de Tavora , entaô o maior 
valido delRei, que tinha de o espe- 
rar em Guadalupe depois de avisar a 
Corte de Madrid da vinda do Mo- 
harca Portuguez. Este, nað obstante 
a moderaçaô da pompa , caminhava 
seguido de D. Jorge de Lancastro , 
Duque de Aveiro; de D. Alvaro da 
Silva, Conde de Portalegre, Mordo- 
mo mór; de D, Joað Mascarenhas ; 
de Francisco de Sá; de Luiz da Sil- 
va; de D. Francisco de Portugal; de 
D. Vasco Coutinho ; de Francisco de 
Tavora; de D. Diogo Lopes de Li- 
ma ; do Vedor Francisco Barreto de 
Lima ; do Secretario Miguel de Mou- 
ra; de Pedro de Alcaçova; de Ma- 
noel Quaresma, e de outros Fidal- 
gos, que sensiveis aos impulsos da 
fidelidade , nað se atrevêraO a ficar 
no Reino , quando delle se ausentava 
o seu Soberano. 

A poucos dias de jornada seguio 
a ElRei a noticia, de que nos ar- 
mazens de Santos o velho junto aò 
palacio , donde elle havia ido, por 

i h um 
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hum acaso inaveriguavel pegára o fogo Era vulg. i 
em muitos barrís de polvora , que nel- 
les' se guardavað : incendio, que fez 
voar todas aquellas fabricas com es- 
 tampido tað horroroso, que se dei- 
xou ouvir em Santarem, e em Bada- 
joz : hum fragor , se muito terrivel 
nos effeitos, ainda mais funesto nas 
imaginações vivas, que já se represen- 
tavað os proemios dos estragos , que. 
a inflexibilidade delRei promettia ao 
Reino; e que a sua passagem a Cas- 
tella com tað mão agouro estava prog- 
nosticando , que elle lhe ia dar pos» 
se do dominio de Portugal. Estas idéas 
entaô erað tidas por imaginações, ou 
desordens das fantasias; más depois 
mostrárad os successos , que ellas tie 
nhaô sido huns impulsos de corações 
presagos, que muitas vezes saô mo- 
vidos pelos impetos do espirito, que 
inspira como, quando , e aonde quer. 
- ~ De Badajoz até Guadalupe encon- 
trou ElRei huma hospedagem ao mese 
mo tempo notavelmente honrosa, e 
soberbamente magnifica. Honrosa pe- 
ka ordem geral distribuida em todas 
i D ii as 
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Era vulg. as praças, para que ao Rei de Portus 
gal se entregassem as suas chaves, . 
as dos castellos, e cadêas , aonde elle 
usasse da authoridade plena, como 
na sua propria Monarquia. Magnifica , 
porque em todos os lugares se via 
derramada a pompa, a grandeza , a 
profusad, fulminadas as penas mais 
severas aos Hespanhoes, que acceitas- 
sem a qualquer Portuguez a valia de 
hum só real pelos generos, que del- 
les quizessem haver .a modo de com- 
pra : huma magnificencia tamanha co- 
mo o espirito do Rei Senhor do No» 
vo Mundo. | e gg 
: - No dia 23 do mesmo Dezembro 
a meia -legoa de Guadalupe se avistá- 
rað às. duas, Magestades Obedientiss 
sima , e Catholica. À hum tempo dese 
montou -a primeira do cavallo, sahio 
do: cochê a segunda, e descobertas 

' ambas, se avançárad apressadas a ene 
laçar os corações no aperto dos-bra- 
ços-s mostrando .o movimento .grave 
das pessoas , que na .inquietaçaô das 
almas nað se perturbava o decoro da 
Soberania. Depois do. tratamento. em 

vá do ras Luu 
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tudo igual, de huma breve pausa, e Era vulg. į 
imspecçad mutua, em que se medi- 
rað a fundo dois espiritos de subli- 
midade ; cortejados os Fidalgos mais 
qualificados de ambos os partidos, 
com especialidade o Duque de Avei- 
ro abraçado pelo Rei de Hespania ; 
disputárad os dois Soberanos sobre 
qual havia ser o primeiro, que en- 
trasse no coche. Instava o de Portu- 
gal para que lhe precedesse o de Cas- 
tella por tio, e por mais velho: tei- 
mou , e conseguio o de Castella , que 
a precedencia fosse do de Portugal co- 
mo hospede. 

Juntos naquelle sitio estiverad os 
dias, que corrêrað até o da Epifania, 
em que os Monarcas celebrárad a Fesa 
ta dos Reis, e nelles tratáraô ambos 
os dois. pontos ; que fizeraôd o motivo 
da jornada, a sabér, o casamento 
com a Princeza D. Clara Eugenia, e 
Os soccorros: para a guerra de Africa. 
A primeira proposta á vista do ori- 
ginal sublime do pretendido esposo, 
encheo de tanta complacencia ao Rei 
Filippe , que sem perda de tempo Q 
re- 
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recebêra com a Princeza a naô temer 
os perigos da jornada , de que persua- 
saô alguma o divertia; mas para a 
volta della lha prometteo constante 
com promessa firme na fé invariavel.. 
Contra a segunda pretençaô de con- 
tinuar a guerra álem do mar, ainda 
que ElRei D, Sebastiað estava desco- 
brindo no semblante a magnanimida- 
de da alma, que o habilitava para as 
maiores emprezas; o prudente Filip- 
pe apertou o punho para o dissua- 
dir do temerario empenho com as au- 
thoridades de grande Rei, de bom 
tio, de sabio experimentado , de pru- 
dente encaneçido; mas nada foi bas- 
tante para convençer o Soberano mo- 
ço, audaz , intrepido , enganado , per- 
niciosamente influido. Como nada te- 
ve efficacia para fazer mudar de sen- 
timentos a infeliz imagem do man- 
cebo retratado no emblema, que mui- 


tas vezes avisado se deitou a dormir 


sem consideraçaô no bocal do poço 
para acordar submergido; ElRei Fi- 
lippe rodeado de afflicções lhe promet- 
teo para o verað do anno seguinte q 
- SOC 
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corro de cinco mil homens em cin- Era vulg. 
coenta galés. - 
Conseguido por D. Sebastiaõ este 
negocio na sua imaginaçad grande , 
resolvêraôd a partir de Guadalupe , el- 
le na madrugada para Portugal, e Fi- 
lippe a despedir-se na noite para vol- 
tar a Madrid. Esta sua determinaçaô 
nað prevista, ou por Principe tað pru- 
dente entad mal ponderada, de repen- 
te fez esquecer em D. Sebastiaô as 
demonstrações maiores de amor, de 
respeito, de condescendencia, que 
com elle havia usado seu grande tio; 
unicamente lembrado , de que a tudo 
excedia o genero de desattençad , que 
o Rei lhe fazia em naô o acompanhar 
na sahida da primeira jornada : elle 
se deixou transportar tanto da viveza 
desta consideraçaô , que rompeo em 
dizer colerico, quando queria conci- 
lar o sono : que em chegando ao pri- 
meiro lugar dos seus Estados despa- 
charia hum Heraldo a desafiar seu tio 
para lhe mostrar, que o Rei de Ppr- 
tugal sabia desconfiar nas devidas con- 
junturas do tempo. | | 
Hoy- 
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Houve sem dilaçaô quem commu- 
nicasse estã noticia a D. Christovad 
de Moura, que tendo devido á Prin- 
ceza D. Joanna, mãi delRei D. Se- 
bastiaô, honras distinctas , pela sua 
introducçaô servia agora ao de Hes- 

anha de seu Gentil-homem de boca, 
Este habil, e zeloso Fidalgo fez logo 
despertar ao Rei Filippe, e lhe con- 
tou O vue passava para prevenir a 
paixaô antes que passasse a rotura. O 
sabio Monarca lhe respondeo com a 
sua ordinaria prudencia : Tem muita 
razaô meu sobrinho ; foi grande o nos- 
so descuido; acompanhemo-lo. Elle 
se levantou a hora competente, e che- 
gando ao quarto delRei, que ainda 
repousava, o despertou com as vozes : 
he muito dormir para quem tem de 
caminhar. D. Sebastiaô, ignorante da 
origem, donde nascia o obsequio , que 
teve por cumprimento do respeito , que 
era devido á sua Magestade igual; en- 
tað conheceo quanto na sua idade fer- 
via o ardor nos transportes ; quanto em 
seu tio dominava a prudencia nas ac- 
ções. D. Christovad de Moura wg 

i i eo 
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lhco os frutos do aviso na promessa Era vulg. 
do Rei, que lhe assegurou o muito, 
que havia luzir na sua pessoa, como 
exactamente cumprio ; e que para elle 
lhe serviria de lembrança particular , 
que o desviasse de jâmais se avistar 
com outro Rei para evitar o periga 
de adquirir com officiosidades hum 
contrario. 
Com demonstrações semelhantes ás 
da primeira vista os dois Monarcas 
se apartára6 , e seguio o de Portugal 
a sua jornada , por todo o caminha 
com as maôs tað abertas na volta, 
como na vinda. A liberalidade nada 
teve em que se queixar delle; Hes- 
panha muito que admirar, e ainda 
mais que agradecer. Chegado a Lis- 
boa , o ardor para a segunda passa- 
gem de Africa, que até entað era la- 
bareda, principiou agora a laborar 
incendio. Os successos da Mauritania 
nað só o sopráraô ; mas o inflammárad 
com huma nova chama : que quando 
os Decretos sad absolutos, todas as 
cousas concorrem para a sua execuçad. 


Ardia Berberia em guerras civis entre 
vo i Q 
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Era vulg. O Xerife Muley Maluco, Rei de Mar- 
rocos, e seu sobrinho Muley Hamet , 
que se sentia esbulhado da posse des- 
te Reino : ambos os Principes dois 
monstros sahidos do centro do fana- 
tismo do seu primeiro progenitor , que 
no discurso desta historia tenho eu tra- 
zido de bem longe, como precursor 
infeliz , que lhes tem preparado os ca- 
minhos para elles correrem à assolaçaô 
da minha amada patria, que já vaia 
ser victima da fortuna, e do furor 
do primeiro daquelles barbaros. 

. Hamet, já sem reparos, que in- 
terpôr aos esforçados golpes de Ma- 
luco , bem instruido nas intenções del- 
Rei D. Sebastiaô para reparar em Afri- 
ca a mordida froxidaô do Rei seu Pre- 
decessor , e Avô : elle toma o expe- 
diente de lhe pedir soccorros contra 
Maluco , nað só offerecendo ao seu 
serviço a pessoa, e as de muitos Mou- 
ros, que O seguiad; mas prometten- 
do vassallagem ao Imperio Portuguez , 
se elle o restituisse ao seu Reino de 
Marrocos. A esta proposta crescêra 6 
mais os brios ; ella gerou otros no- 
vos ; 
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vos ; forneceo mais materia; subio O Era vulg. 
incendio sem medida. A toda a dili- 
gencia despacha ElRei para Castella 
a Luiz da Silva encarregado de pedir 
a Filipe II, que com a mesma pres- 
sa faça partir para Lisboa as cincoen- 
ta galés promettidas. Entreteve o Rei 
a negociaçad, como quem desejava 
divertir a viagem; mas o Embaixa- 
dor sem culpa teve de pagar como cri- 
me a sabia prudencia do Rei. Quan- 
do esta se olhava em Portugal, ou 
excusa frivola, ou fleugma Castelha- 
na; Africa tornou a ministrar outra 
materia para novo ardor. i 

O alentado Mouro Cide Adelche- 
rim, partidario de Hamet, conside- 
rando-se já huma victima inerme da 
colera de Maluco ; teve a lembrança 
de se recolher a Arzila, de que era 
Senhor ; de escrever a D. Duarte de 
Menezes, Governador de Tangere ; 
de lhe offerecer o dominio daquella 
praça, se elle, e o seu Rei o qui- 
zessem tomar debaixo da sua protec. 
çaô juntamente com o perseguido Ha- 
met, que com ọ seu partido vagava 

Efe 
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Esa vulg. errante pelo fundo dos bosques para 
escapar à furia. D. Duarte tudo accei- 
ta; toma posse de Arzila, e avisa à 
ElRei, que quando se dispunha para 
ir a Africa com poder formidavel , 
nað achou nos armazens os fornecimen- 
tos necessarios para prover esta só pra- 
ça. Ella sim ficou no seu poder encar- 
regada ao valor de Pedro da Silva ; 
mas a passagem houve de se diferir 
para outro anno , quando Castella soc- 
corresse , quando a pobreza passasse 
a abundancia, quando houvesse mos 
do, como, e com que. 

Se este intervallo servio para se 
ajuntar tudo quanto era necessario pa- 
ra O invariável projecto da guerra , 
tambem aproveitou para a natureza, 
ou a cegueira, sem outra perturbaçaô 
fazer os seus officios nos extraordina- 
rios sentimentos , que eu deixo refe- 
ridos na morte amargurada , que so- 
breveio ao Padre Luiz Gonçalves da 
Camara : morte, que dizia ElRei naô 
podia deixar de a chorar muito; por- 
sue nað conhecêra outro pai, nem 

i, mais que ão Padre Luiz Sii 
çal- 


DE PORTUGAL, Liv. LIX 61: 


calves : pai e mãi, que se O gerou 
na doutrina, o matou com a lisonja. 
Se do tempo da primeira passagem a 
Africa, que se lhe sugerio , elle co- 
nheceo, que ElRei apressava a cats 


Era vulg; ( 


reira para a morte; agora que já nað 


podia impedir o desatino da segunda, 
antes que ElRei acabasse nelle , o Pa« 
dre Luiz Gonçalves se deixou morrer. 
Seu irmaô Martim Gonçalves tambem 
e que nað vivia esmagado na qué 
a do valimento com o pezo , que lhe 
havia lançado em cima a audacia ju- 
venil de Luiz da Silva, e de Christo- 
vað de Tavora , que fomentando a do 
Rei com..praticas conformes á resolu- 
26 valerosa , lhes era facil arrojar do 
fado os que dezejavaô fazella mais re- 
flexiva , menos. ardente, mais repore 
tada. E 
Por estes mesmos tempos D. An- 
tonio da Cunha, que estava cativo em 
poder de Muley Hamet, veio -a Lis» 
boa por seu Embaixador representar 
a ElRei, como elle com quinhentos 
vassallos se achava amparado debai» 
xo do fogo do Penhaô de los Vclez 
Eai es. 
i 
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Era vulg. esperando , que a sua potencia O soc 
corresse contra as tentativas de Ma- 
luco, até o restituir ao Reino de Mar- 
rocos. Foi logo despedido D. Antonio 
da Cunha, e bem instruido nos mo- 
dos, com que havia persuadir a Ha- 
met tivesse huma pouca de paciencia 
até ao verað do anno futuro , em que 
o Rei de Portugal passaria o mar com 
todas as suas forças para o fazer re- 
entrar na posse do seu Reino, e que 
entaô o esperasse em Tangere. Esta 
resposta foi seguida de ordens aper- 
tadas ao Marquez de Villa Real , que 
governava Ceuta, para que elle tratas- 
se na sua praça a Hamet com as mes- 
mas honras devidas ao Rei de Portu- 
gal, como o Marquez effectivamente 
executou com mais obediencia , que 
vontade. | 

Tantas apparencias para ElRei, e 
para os seus aduladores de grandes 
varitagens em Africa, acabáraô de 
estimular o espirito magnanimo lison- 
geado com os encarecimentos do seu 
poder , para com vivo ardor aprestar 

“a jornada, que forças humanas já nað 


po- 
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podiaô suspender : tanto chega a in- Era volg. 

tentar hum Rei resoluto abandonado ás 

idéas do capricho proprio! Mas que 

mão exemplo nos tronos, aonde o 

bom coneciho » e a flexibilidade de- 

vem ser os primeiros esmaltes , que 

o ornem ; os leões generosos do de 

Salomaô, que o defendað. Como o 

nervo mais forte da guerra he o dinhei- 

ro, e o Erario de Portugal por haver 

tido muitos aqueductos , por onde cor- 

ria, estava pouco menos que esgota- 

do : O primeiro recurso para O prover 

foi. feito ao Papa, a quem se pedio a i 

decima Ecclesiastica. O Clero do Rei- 

ho prevenio o requerimento com a 

offerta de hum donativo moderado ; 

que o livrou de maior oppressad. Pe- 

dio-se com tudo a Bulla da Cruzada, 

que havia produzir copia mais avul- 

tada com menos escrupulo ; houvérad 

imposições no sal; pedirad-se dona- 

tivos aos povos ; empenhárad-se as 

rendas Reaes , e nað se fez reparo ; 

em que o producto das usuras Hebrai- 

cas, a troco do perdað geral, fosse 

macular o dinheiro puro applicado pa- 
| Ta 
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Eca-vulg. ra huma guerra , que se chamava san-. 
ta,.e digamos, que o era. 

» Entrou o Reino a ver em si hor- 
roroso o espectaculo de alistar gente, 
trazidas as levas á corda arrastadas pe- 
la violencia dos officiaes, como se 
conduzissem réos abominaveis para a 
infamia dos patibulos. E que presa- 
gio mais fatal das calamidades , que 
se esperavad? Duas ordens de figuras 
se viad em Portugal com admiraçad 
dos prudentes. Notavad-se os volunta- 
rios, os offerecidos , os lisongeiros do 
Rei, que se postavað na sua presença  ' 
Adonis arrogantes com adornos mais 
proprios para correr alcanzias depois 
qa victoria , que cobertos de armas 
de Marte correspondentes para entra- 
rem na batalha, Lastimavad as vio- 
lencias dos forçados, dos trazidos a 
empurrões , que com-caras de medo- 
nhos Polifemos vinhað pedindo justi- 
ça em lugar dos triunfos. A tanta du- 
reza dos espiritos, que se deixavad 
arrastar da propria liberdade , acudio 
o Ceo para a deter com as visões es- 
tranhas, que se firmado pa. fé dos nos- 
sos Historiadores, Naô 
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: -Na tomarei eu o trabalho de re- Era culg.. 
ferir as muitas ,. que elles nos contaô. E 
Eatre todas ellas nað sað indignas de 

alguma credulidade a appariçað del- 
Rei D. Joaô III. ao Padre Fr. Luiz 
de Moura , apontando-lhe sinaes, 

que fizessem a visaô de todo verda- 

eira , e certo O aviso. que mandava 
à Rainha para .naô consentir na jornas 
da de : Africa;;. para nað permittir a 
ElRei privados; para ordenar ao In» 
fante Cardeal se tivesse por satisfeito .. 
em. ser Pastor das suas ovelhas : ade `` 
Vasco da Silveira, hum dos quatro 
Coroneis nomeados para a expediçad,, 
ao qual seguia sempre huma, voz sen; 
tida., naô vendo o orgaô , donde ella 
sahia, até que certa noite no campo 

de Almeirim, e depois: em Africa-na 
vespera da batalha, avistou, huma estar 
tura de gigante coberta de luto., que 
iMmuitas vezes -instada pela coragem de 
Vasco da Silveira, para. que, lhe dei 
clarasse a causa dos seus gemidos , 
respondeo' em tom de espirito- agopiam 

do : choro-me a mim , tchorg-ie a ti; 
choro aos que tanto amei , considen 


«JOM. XVII E rane, 
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rando o grande perigo:, ein que estaS 
mettidos : ultimamente à que desco- 
brio o «mar do seu fundo ; quando ho 
maior ardor dos aprestos arrojou ás 
praias ihnumeravel quantidade de pei- 
Xes espadas , entre elles hum de gran- 
deza extraordinaria , “que tisha a hem 
lado a peifeita imagém da Cruz com 
dois açoites pendentês idôs braços , © 
do outro marcado à nuiieto do anno 
1578. Re RAR a 
“ Principiou este, o mais fatal que 
experrmentárad os Portúguezes o de- 
curso longo “de cinco seculos , que tan- 
tos tinhá -Pórtugal de Retno separa- 
do, depois: que sacudio œ jugo dos 
Mouros.: Elle enttou indicando a ul- 
fima 'fatalidade na manifestaçad da pri- 
meira, qualfoi a môrte da Rainha 
na critiċá: conjuntura , ém que a sua 
vida era mais necessaria. Elle teve 
principio desenganando: esta estimavel 
Princeza , de. que os seus trabalhos, 
as ‘suas diligencias, as suas persua- 
sőes para divertir ElRei da jornada 
dé Africa erað infructuosas : desenga- 


- BƏ, que subindo b desgosto aos pon- 
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tos de intolgravel, lhe arrancou a, al- Eca vulg.: 
ma do corpo nodia 12 de Feverein ` 
to, clamando até a.vltima respiraçad , 
como .fiça dito , que seu neto paô pass 
sasse a rAfrica JUS nað, passasse-; que 
assim lho pestuadissom tados ; que 
asim -o -fizera elha-sempre ;. muitas ver 
ze: repetindo até espirar sigue naĝ 
posse ; oh. que-nad:passe y quasu lho 
togueis semps dho pedi ,-e nesta hos 

ta com majar .gncia. lho pego, com 
mais ejhcagia lho rogo-: cl. 


t . 
. ` ETES G a qrer , a 
a ` x Los rat si's cas 
Sen et mG ho 
Auto. Pa m.. “14 e, á f 


E a E WNE e E ca ' 
Cantinda: BIRsi D. Sthastigii-os apres» 
e POL Ah gera » C: se referem os 
o, mhkidosmecessar. até partir ` - 
= nt esa para África, Di 
“A AS e e > k 
orrso.:4 Rainha D. Cavhsrina ág ~. 
mağs dos pazares ; e-devende-o, echa- 
-suas . ultimas, € intestadentes vo- 
ses ferir a :fimdo: o espirito -do Rel 
para em, sew-obsequio siispender: os 
Inconsiderados , . influidos -arrojos da 
temeridade: : bé. o obstinos mais na 
pt E ii tei- 
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Era' vulg teinia park córitinuar: com maior em 
penho’ nos: áprestos para;a infausta 
guerra. Segundo- R'oboað desprezador. 
dos paréceres «dos sabios, prudentes , 
e experimentados velhos, 'e sequaz dos 
dictames dos ''moços'“ignbrantes', si- 
mulados;-e iiiexpértos:: porque todo 
o Conselho:; : com huny só coraçaô , 
e huma só alma-;:lhe irêpugnava a-res 
sóluçað ;' élle escteréo "do Governador 
de Tangeré D.: Duatte “de Menezes ; 
para que lhe máridasse cartas, em que 
abatesse , deprimisse , quafi anniqui- 
lasse o-poder. desmarcado: de Mulei 
Maluco, e persuadisse o grande, e 
forte”, que“'ainda: conservava Mulel 
Haárhet:, “que unido 20 “de; Portagal, 
ambos levariad-sobre a marcha Praças , 
Provincias, €'Reéinosus' mais respei- 
taveis de Africa. Estas cartas efe As 
apresentava no Conselkb ;.na6: pará bu 
vir- votos livres; mas . para ter sequas 
zey engáhados. Nestas traças de'simus 
laçad-era: intapaz. destoahis a: illumin 
aça6. sublime do grande , rillustres 
raleroso: velho D. Joaé Mascarenhas; 
ie havendo gravado o seu nome hes 
? TE rOi= 
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roico nos marmores.«de Dio, como em Erá vulg. » 
monumentos da eternidade, elle ims- 
pugnou , combateo , destsúio todos os 
fundamentos da lisonja ; da apprehen- 
sað , do engano ;: que fomentavad , e 
applaudiad a id e temeraria. > 
- Enta rompeo ElRei em:.outra a 
que nós nað.podeməos deixar de dag 
o mesmo nome, Entaô os professorês 
façanhosos da Medicina subira6 a al- 
to ponto hum atrevimento com a au» 
thoridade., .se sempre-de Physicos. ma» 
tadores , agora de verdugos da honra 
de hum Heroe. Propôz ElRei no con: 
selho dos Esculapios aduladores : se 
D. Joaó Mascarenhas, e outros gigan» 
tes da sua. estatura , que na mocidade 
o foraô do valor ,.e da: .intrepidez ; 
depois de velhos podiaô perder a co: 
ragem , enfraquecer nelles a valentia; 
dominallos o medo. Sem-discrepanciz 
nos votos., -tesolvêrao . todos a favor 
do gosto ,- e' resoou pestileme a voz 
dos oraculos, que com espadas de 
dois fios sahindo-lhes pelas-bocas, ti- 
ráraô a vida da. fama ao Heroe:, quê 
sempre viyéra : respirando: e 
E o 


v 


vo fieron GERAL. 
Ers .sulgs do valor dd honmg:da magnanimi 


Co so fe oi ads FR e 
+. - Ainda-hariãO outros: .gigantes de 
igual robustez , que; sé: por mais mo- 
gos ; nad: seuitrevço, com elles a for- 
ça da -Mediciia , pôde dar-com eileg 
em terano repellaõ violento da Ma- 
gestade arrojada por. yidjenciás estras 
nhas:. O “grande. D. Luis.de. Ataide , 
gue:.phlas sublimes victorias-pouco an- 
tes ganhadas na. India, fizera o seu nos 
me -recommmendavel entre todas at gon- 
tes, ElReio.havia nomeado para Ge- 
neral. supremo da expediçaô .projectas 
da. Como. neste VaraS-memoravel., 
se o.velor era grande; a "prudencia 
o igualava,.ou o excedia,, esta na 
presente conjuntura, o: fasia diover tans 
to a passo: lento, que; o Res desgos- 
tada o.obrijou a dar outro .t36 ra- 
pido ,.-que; outra vez. o, puzesse na.Jns 
dja ,. sem:facer casoirakgum. da, rept 
taçaô. de: Ruy. Lourenço de, Tavora;, 
que::no .anno-.antes fora-.jnandado..a 
governalla: com -oí titulo de Viso-Rei, 
Por .ourra! parte o famoso; Marrim, Af- 
fonso. ida: Solura.,.. para despicar -a -Da 


Um Joad 
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Joaô Mascarenhas , e mostrar aos Me- Era vulg. | 
dicos insolentes, que nas friezas da 
velhice se ateavad inflammados os arz 
dores da fidelidade , e do. zelo ; nað 
podendo estas - virtudes fazello conter. 
nos limites da moderaçaõ , entrou pelo: 
Paço ,. e cômeçou a dizer alto, de. 
sorte que ElRei o ouvisse :. Assim, 
como se-ataó a muitos loucos, que. 
nað fazem mal a alguem, nós ate- 
mos este Moço , que tanto mal nos 
quer fazer. O excesso da liberdade ia 
custando a Martim Affonso o golpe 
de hum tinteiro, que nað lhe havia 
tisnar a gala da heroicidade. Ah! e 
que golpe tað honroso, ainda descar-: 
regado, se elle suspendesse o fatal,, 
que degollou o Reino! 7 
Sempre fidelissima a grande Corte 
de Lisboa, fazendo corpo de reser-, 
va a estes e outros muitos Fidalgos,; 
que tinhãã o amor do Rei, e da Pa- 
tria entranhado na alma; determinou. 
1 a ElRei huma Deputaçaô , e 
| para ella aô desembaraçado - 
o Fernaô de Pina Mareços, que 
i 1a esclarecida a memoria na Ca-: 
$ sa 
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Era vulg. Sa de seú illustre ' descendente Gonça-. 


ło Barba Alardo , que hoje possue os 
Morgados dos seus appellidos; Elle 
entrou á presença do Rei, e com to- 
do o ardor do espirito lhe rogou em 
fome da cidade quizessé suspender a 
resoluçaô da jornada de Africa ; e que 
d nað ser assim, ella -estava determis 
nada ao nað deixar sahir do seu por= 
ro, ficando o Reino orphaô, sèm 
Rei, nem successor. Esta: proposta ; 
pòr- todas as razões atrendivel, foi 
tão mhal escutada, que ElRei, mon- 
tando em colera, tratou a Fernaô de 
Pina com grande aspereza, e o arro- 


jou a him- carcere , aonde pagou q 


crime da fidelidade, até- que o Car- 
deal Infante foi reconhecido Rei. -` 

Caminhó algum deixou de buscar 
a Providencia, que amparava a Por- 
togal ; o -seu Anjo Tutelar nað dei- 
xou pedra por mover- para lhe des- 


- viar a fatalidade, que lhe traçava o 


livre arbitrio do Rei. Elles paréce 


- movêra6 o animo do mesmo Muley 


Maluco para pedira D. Sebastiaô qui- 
zesse fager com elle a paz : que nað 
a se 
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se embaraçasse com as desavenças ; Eri vulg. . 
que hayiaô entre elle ,-eseu sobrinho 
Hamet : que'pezasse bem, como sen» 
do hum Rei Christaó , nað tinha jus» 
tiça para tomar parte nos interesses 
de dois Principes da Mauritania; e 
que se escusasse ao engano , ou a val-: 
dade de querer ser arbitro entre elles, 
Como esta negociaça6 foi tomada pes 
Ja parte do medo, que mostrava Ma-: 
luco , ella encontrou ham alto des» 
prezo, que na desmedida confiança: 
acabou de dispôr os meios para o ul- 
timo estrago, o SS E 
Quando desenganado , ainda pru-: 
dente o Mouro, elle busca 'a medias 
çaô do Rei de Hespanha Filippe pa. 
ta, com a authoridade de tio, re- 
frear a sem-razaô do sobrinho; mas 
todas as persuasões forad inureis: Pa. 
rece, que desta: negociaçaô de Malu- 
co com Filippe resultou faltar elle a 
D. Sebastia com: as -cincoenta galés; 
e cinco mil homens .promervidos pard 
a expediçad no anno antecedente. Ou 
fosse que o politico Filippe com esta 

denegaçað quizesse usar do ultimo meia 

E pa- 
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Eca vulg.i para:O- Ret de Portugal se reportar 
ou que pelos extraordinarios aprestos 
militares, que fazia Maluco por graús 
de. párte ‘de Africa ,: elle entendesse 
na6 devia' apartar as -suas forças ma- 
ritimas das costas de Hespanha, se 
acaso nað .houverad os motivos ocul- 
tos , . que. saĝ sacramentos dos Reis ; 
e certo he que o de Castella faltou 
com a forma dos soccorros promettidos 
ao-de Portugal. Este porem se obstinou 
tanto na resoluçaô primeira , tenaz 
em nað tomar segunda, nem ainda 
'å face do maior perigo, que duvida 
alguma teria a arrojar-sg. só a temeri- 
` dade, até dos mesmos inimigos re= 
provada.” ... os a 

Já corria q primavera ultima: que 
havia levar a Nobreza, os cabedaes, 
a reputação, a flor do Reino para 
torrar tudo nos inaturaveis ardorgs da 
estio de África, Deo-se ordem: para se 
pôr de: verga d'alto toda a armada, 
Foraô nomeados os: seus. Generaes,. 
Para .as:Nãos de.alto bardo ao exper 
rimentado: D. Diogo de Sousa , que 
sivera: bónis ensaios na: India para fa- 

- Zer 
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zér esta representaçad cont gentileza; Era vulg. , 
e por seus Commandantes de mar, Q 
guerra Francisco de Sousa, Manoel 
de Mello da Cunha , Manosl de Mese 
quita, Martim Affonso de Mello , e 
Luiz Alvares da Cunha, Ascgalês erað. 
mandadas por Dioga Lopes de; Siquei- 
ra, que levava .nellas por primeiros 
Ofticiaes 3 Geronimo Mendes de Mea 
nezes , a Antonio de Abreu, a Dijo- 
go Peixoto, O resto da armada se com- 
punha. de quasi mwil vasos de todos 
os bugues, em que embarcirad 189)000 
bunens de guerra, 89)ooo de servi- 
ço » grande, numero de gente do mar, 
e outra muita levada a diferentes des- 
tinos : exercito .luzido no fausto; mas, 
taí mal disciplinado , tað ignorante das, 
manobras militares , que a qualquer 
movimento mostrava, como antes ia 
levar despojos á campanha , que ho- 
mens aos combarss. o 
.", Nelle se incorporárad varios :Ita- 
lianos,, que a fortuna trouge a Lisboa 
mandados pelo. Inglez Tomaz. Estuchi, 
que os alistaya em Roma por ordem 
do Papa Gregorio XIII, para proses 
e guir 


36  . Hrónia Gem: ~: 

Ers viga guit em Irlanda a guerra. a favor da 
Religiaô Catholica , condecorando-o 
dom o titulo de Marquez:de Lenster: 
trés mil Alemães.ás ordens do. bra- 
vo Official Martim de Borgonha, que 
ém muitás occasiões tinha. dado ele- 

gantes provas: do sen valor ; e dois 
mil Castelhanos, que: obedeciað ao 
“Coronel -D. Affonso de Aguilar , ao 
Sargento môr D. Luiz Fernandes de 
Cordova”, e“do nunca "esquecido Ga- 
pitaô Aldana, que: depois com huma 
voz perdida, foi causa de perdermos 
a batalha. A gente do Alentejo era 
governada por Francisco de Tavora : 
General do exercito Jorpe de Albu- 
querque : embarcárad o: Padre: Gas- 
par Mauricie, Jesuita ; e Contessor del- 
Rei; seu socio o Padre Alezandre de 

| Matos destinado para'arvorar na fren- 
. te do .exercito a Imagem do Santo 
Christo , quando entrasse: em: acçaô. 
-: iPara enfermeiros igualmente das 
almas, que dos corpos, tað. debaixo 
das ordehs de D. Manoel de Mene- 
zes , Bispo de Coimbra; do do Porto 
D. Ayzés da -Silva , do: Deaô da ape 

| a 
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la Real D. Antonio de Menezes; Eqamulg.! 
muitos Capellães, e Religiosos , ens 

tre elles especialmente escolhidos: pał 

ra Pregadores do Evangelho D. Afs 
fonso-de Castellobranto ; e Ferna 

da Silva. Finalmente embarcou: toda 

a Nobreza do Reino, podemos dizer 

que tada Portugal. embarcou, á ex- 

cepçaô de alguns - Fidalgos velhos»; 

que ElRei .quiz dispensar para cons. 
terem" come respeito as dissoluções 

de plebei, que ficivaoconso ;idaminans 

te. da Barria.-Dos: que nag foraó, q 

Conde de 'Tentugal. mindou tres És 

Hhes:; o - da: Sortelha. dois, e os que 
naó:poódêra ir, nem: mandar , ficam 

do”. com sœ dofpos em terra , embiam 

cátad qs corações , as almas., as vontar 
det ; Comt. pórções capazes de esigrass 

sar 'a tripulação da. armadas `> ~ 

 Restavabdispôr: do, Governo dé 

Rejno., que por todas as 'tazões et 
cogitaveis devia KlReiencarregar -a 

sen Fio o Infante: Cardeal : D. Hen 

nquei Mas este Prihcipe,; que se gieir 

xava !de 'affendido por seu -sobrinho) 

esechavia causéntâdo da: Corte: ,. fes» 
sê ES 
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Etá vug- se para dar ‘mais sensiveis às demons- 
trações do seu sentimento, fosse por. 
fugir: com- os ‘hombros ae. pezo do 
cargo, œu. fosse por se rnadexpór a 
Jhe tomarem “depois contas miudas ș. 
elle rogado: para acceitar h comnmis- 
$36, a repugnou , € escusou, quando: 
se vio impugrado. Entad wre BiRei a. 
adyertencia <jllòminada -para'ronhecer: 
a difficuldade, que haveria nos Por- 
tuguezes pata se sugeiterem»na suat 
ausencia á cauthoridade :de .huma só 

ssoa pdrticular , se a isua: estatura: ; 
ainda :que alta, nað: fosse animada 
por espiritos: Reads. - Estarteflexad-sds 
“via O obrigom a:-nomear cinco Govers 
nadores, que’ foraô D.torge ide Al» 
meida , Arcebispo de Lisimoa., Pedro 
de Alcaçóva Carneiro, Vedar da. fai 
zenda , Frangisco: de Sá';-D, Joað 
Mascarenhas ‚© que-sendo: sentencia- 
“do por velho habil para o medo, a+ 
gora: foi escolhido capaz' para o Go- 
verno porque'era: velho:;: e.o Secre- 
tario de Estado Miguel: de Moura. 
Ora nós-somos chegados á fatal épo» 
ca de levar asblRkGi De Sebastiao par 
vo ra 
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ra Africa na narraçaô da Historia, e Era vulg. 
vamos no Livro seguinte a preparar. 
lhe a viagem, dispôr q enterro , e 
offerecer-lhe sem limites a“satidade de 
Portugal por suffragio. sem efficacia , 
que podesse áproveitar pará remissad 
da culpa , ou alivio das penas. 
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| CAPITULO I. 
Terceira idéa , em que se escreve a 


partida delRei para Africá. 


Era volg. J á pronta para soltar as vélas ao ven- 
1578 to a mais soberba armada, que tan- 
tos dias com o seu pezo fizéra ge- 
mer o Tejo; no de 24 de Junho sa- 
hio do Paço o desgraçado Rei mon- 
tado em hum cavallo soberbo para mar- 
char á Igreja Cathedral da sua Corte, 
e receberem elle, e a Bandeira Real, 
que ia levada pelo Alferes môr D. 
Luiz de Menezes , a bençad do Ar- 
cebispo. Hum concurso jámais visto , 
brilhante na variedade, e na pompa, 
o seguia pelas ruas de Lisboa, por 
onde o Rei, entaô affavel , derramava 
torrentes de beneficencia nos pos 

- Q 
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do semblante, como se já voltasse Era vulg.. 
vencedor de: Africa o Principe, gue 
era conduzido pelos Fados a enter- 
rallo nella. Acabada a ceremonia das 
bençãos , ElRei nad querendo voltar 
ao Paço solitario., que neste dia da 
ultima despedida, ficou hum. ermo , 
havêndo quatro seculos e meio , que 
conservava sem interrupçaô a honra 
de .o- occuparem Reaes habitantes ; 
elle encaminhou a marcha para a praia, 
que achou bordada de innumeravel 
multidaô dividida em dois afectos 
bem encontrados. 

Os olhos do povo , que só seem- 
pregavaõ no material da armada mons- 
truósa , no numero da gente chamada 
Portugueza , na magnificencia do ap- 
parato militar , pa extraordinaria ale- 
gria do rosto delRẹi ; tudo lhe pare- 
“cia imagem da victoria, erompia em 
festivos vivas. A a są- 
bios, que ponderava as sem-razões da 
guerra, a obstinaçaô delRei a tan- 
tos: avisos prudentes para a suspender ; 
a dos Portuguezes entaô mais duros 
nos antigos odios , a violencia das 
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Era vulg. 
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tropas a maior parte forçadas , os si-: 
gnaes precedentes olhados como fa- 
taes prognosticos ; todas estas repre- 
sentações lhe estavad mostrando aà fi~ 
gura da desgraça , e naô podiaô con- 
ter os ais sentidos. No meio pois dos 
ais dos homens illustrados, e dos vi- 
vas do povo ignorante , ElRei embar- 
cou na Galé Real, aonde jantou este 
ultimo dia de assistente , de morador, 
de dominante da sua Corte , e do seu 
Reino. . 

Como a arrogancia , e o odio le- 
vavað sujeitos ao seu imperio os es- 
piritos dos primeiros homens alista- 
dos parage chamada guerra Santa ; 
agouro fatal do seu exito infeliz: 
neste mesmo dia Christovaô de Ta- 
vora , odioso , e arrogante , para fa- 
zer huma ostentaçaô demente do ex- 
cesso do seu valimento com o Rei, 
rompeo temerario em desattender pu- 
blicamente ao Senhor D. Antonio , fi- 
lho do: Infante D. Luiz : Principe a 
que só faltou a fortuna para ser Rei 
“de Portugal. A respeito de hum seu 
criado Christovaô de Tavora-se mos» 

trã- 
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trava queixoso do- Senhor D. Anto- Era vulg. 
nio. Agora que este entrava na Cas 
mara da Galé para fallar a ElRei, 
cortejado de todos com a reverencia 
devida ao seu alto caracter : o Tas 
vora , empertigando-se como huma 
trave immovel, o deixou pássar , fi- 
cando coberta a cabeça do cerebro 
tað descomposto dos ornatos do jui- 
ZO. | 7 
Extremamente sentio o Principe a 
publica desattença6, que devéra cas- 
ligar antes de fazer a queixa ao Rei 
para lhe ficar menos sensivel a repul- 
sa, com que este, naó attendendo ao 
decoro do seu sangue , desculpou o 
atrevimento do valido. Os espiritos 
Reaes, que nað sað, nem devem ser 
capazes de sofrer injurias sem alte- 
raçaó das potencias da alma , elles im- 
pellíraô a D. Antonio para se retirar 
colerico, queixando-se com a mesma 
publicidade já menos do Tavora , 
que do Rei. Tedos os esforços dg 
Cardeal Infante, e do Duque de Aveia 
ro fora6 necessarios para o Principe 
aggravado aque primeira Eee 
Edo il u- 
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Exa vulg- Juçaó dé voltar para terra , abando- 
nar a expediçaô, nað acompanhar o 
Soberano. Conheceo este, que a Ma- 
gestade se sentia de inconsiderada , e 
querendo mostrar a Pessoa condescen- 
dente , foi applacar a indignaçaôd do 
Senhor D. Antonio com a harmonia de 
instrumentos musicos , que fizessem 
menos estrondosa com a bulha a dis- 
sonancia do aggravo , como se hum 
peito magnanimo mettido em colera 

odesse abater as lavaredas ao som de 
obsequios tað frios. | 
Finalmente , com a precedencia de 
muitos casos destes entre outras: pes- 
.soas de esféra menos alta, que para 
a unia6 .da guerra levavaô os animos 
desunidos ; no mesmo dia 24 de Ju- 
nho sahio a armada pela embocadura 
do agradavel , entaô lastimado Te- 
jo, donde haviaô voltar .as nãos com 
os marinheiros sem Rei, nem vassal- 
los. Com boa viagem ferrou ella a 
Bahia de Cadiz , aonde se demorou- se- 
te dias para esperar alguns navios da 
sua conserva , e aonde chamou com a 
fama da sua grandeza huma nei 
se E de e 
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de Hespanhoes curiosos, que logo a Ess vulg: 
notárad armada mais vã, que aguer- 
rida , menos béllicosa, que apparen- 
te: imagem desigual da sua chama- 
da Invencivel ; mas igual na desgra- 
ça de ser vencida. Ella navegou de 
Cadiz para Tangere , e nas aguas, que 
banhaô esta praça deo fundò a seis de 
Julho. Na sua chegada recebeo ElRei 
os prontos , e polidos cortejos do Xe- 
rfe Muley Hamet , que o mandou 
visitar a bordo por seu filho Muley 
Xeque, e elle praticou o mesmo em 
pessoa no seguinte dia. ElRei tratou 
a ambos como a iguaes , e com elles 
marchou para Arzila , aonde mostrou 
grande complacencia de vêr os Mou- 
ros do seu partido , que honrou como 
vassallos de Principe alliado , e de 
grande Principe. o 
Na companhia destes barbaros sa- 
hio ElRei duas vezes a montear “as sel- 
vas, ou para lhes fazer vêr na-entre- 
ga da Pessoa a confiança, que tinha 
na sua fidelidade , ou para na repetiçaô 
do divertimento lhes dar a entender; 
que tomava , e ratificava a poe do 
on- 
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Era mlg. Continente de Africa. Estava destina- 
da para primeira operaçaô da campa- . 
nha a empreza de Larache , que fica 
cinço legoas apartada de Arzila, e de- 
terminado com acerto , que a marcha 
se fizesse por mar. O contrario tinhad 
já decretado os fataes destinos , que 
quizeraó traçar logo as ruinas nos pri- 
meiros . passos. Ponderárad-se alguns 
inconvenientes imaginarios na viagem 
pela agua , e se resolveo fazella por 
terra : mas como toda a parte he lu- 
gar de perigos, quando elles sað ine- 
vitaveis, se na terra nað haviad ca- 
chopos para, despedaçar , nem ondas, 
em que submergir ; O nosso exercito 
encontrou nella abysmos, que o su- 
missem , bocas, que o tragassem. 

Sahirad as tropas a acampar em 
pavilhões soberbos nas immediações 
de Arzila, aonde se demoráraôd mais 
tempo do que devêraô , nað adver- 
tindo, que em huma guerra desta na- 
tureza só devia ter lugar a primeira 
parte do apopthegma : Apressa-te de 
vagar: que acónselhava hum Monar- 
ça igualmente valeroso, esabio, Acu- 
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-diraô de varias partes destacamentos Era vulg. 
dos inimigos a aproveitar as conjun- 
turas nestes dias da nossa ociosidade, 
e ElRei, que queria para si todas as 
occasiões , em que podesse acreditar 
os proemios do valor, foi causa de 
que a sua gente perdesse em muitas 
consideraveis vantagens. À dilaçaô no 
campo fez sentir a necessidade na fal- 
ta dos viveres ; seguio-se-nos a fadi- 
ga ao tempo, que os inimigos des- 
cançavad ; manifestáraô os nossos ani- 
mos a sua desuniad , os dos Mouros 
a sua conformidade ; descobriraô os 
nossos primeiros movimentos a cora- 
gem sem experiencia , os dos barbaros 
a experiencia, e a coragem ; todas as 
evidencias faziad parecer, que era 
chegado aquelle dia annos antes espe- 
rado por hum façanhoso Africano , 
que vendo-se vencido pelos Portugue- 
zes , rompeo neste transporte: Ah, 
que Deos hoje esteve Christaó ; al- 
gum dia será Mouro. Suppostas estas 
desigualdades , que na o Rs guerra 
faziaô palpavel a justiça dos Mouros, . 
e a injustiça dos. Christãos ; nella z que 
effei- 
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Fra vulg. effeitos tinhad de se seguir ? Os mess . 
mos que nós já vamos a contar, 
Determinada por terra a marcha de 
Arzila para Larache , ElRei ordenou 
o exercito nesta fórma , alterada a pri- 
meira. D. Duarte de Menezes , Go- 
vernador de Tangere , que conduzia a 
gente desta praça, foi: nomeado Mes- 
tre de Campo General. Christovaõ de 
Tavora, pelos merecimentos: de vali- 
do ,’ teve o commandamento dos 
Aventureiros , sem exercicio , chefe 
no nome; porque pela falta de scien+ 
“cia militar , foraõ encarregados da 
practica do emprego postiço seu irmaô 
Alvaro Pires de Tayora , eJoaõ da 
Silva. Cobriad a Infantaria os Coro- 
neis Pedro de Siqueira em lugar de 
Diogo Lopes de Siqueira, que ficava 
doente em Arzila; D. Vasco da Sil- 
veira, D. Miguel de Noronha , e Frans 
cisco de Tavera.O parque da artilharia 
composto de trinta , e seis canhões, 
era. mandado por Pedro de Mesqui- 
ta, Bailio de Malta; e o corpo dos 
gastadores por Jeronymo Pinto Ribei- 
ro. Posiadqs outros ofliciaes. nos seus 
se cas res» 
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pectivos corpos , de que logo faremos Era vulg. 
relaçaô na fórma para a batalha., El- 

Rei deo ardem , para que se distri- 
buissem - pelo exercito mantimentos . 

para cinco dias , entendendo este es- 

paço o necessario para chegar a La- 

rache. 

Amanbeceo o dia 25 de Julho, 
em que os batedores do campo rompé- 
rað a marcha para o descobrirem, e 
avisarem: o exercito dos movimentos 
do inimigo. A nossa Infantaria for- 
mava a vanguarda da coluna , que le- 
vava os lados cobertos por parte da 
Cavallariá. No centro. de alguns dos 
seus Esquadrões marchava ElRei ; O 
Xerife. Muley Hamet com os seus 
Mouros, e a Duque de Aveiro no 
centro de outros. la repartida a.arti- 
lharia a dois canhões na frente de ca- 
da hum dos Terços. As bagagens co» 
briaô a retaguarda defendidas por al- 
gumas companhias de cavallos ; mas 
a marcha , que havia ser de cinco dias; 
já era de-sete, e a acompanhava a fo» 
me. Chegava o exército a tomar cam- 


po entre os rios Lucus., e Macharim, 
é quan- 
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Era vulg. pi recebeo a nað esperada noticia, 
e que Muley Maluco com todo o seu 
poder numeroso de 1509)000 homens, 
a maior parte cavallaria, a marchas 
forçadas , ainda que muito enfermo, 
vinha em pessoa perguntar ao Rei de 
| Portugal , que authoridade tinha para 
devassar os seus Estados com gente 
armada sem licença sua. l 
No dia fatal de quatro de Agos- 
to já Maluco com as suas tropas ti- 
nha vadeado as correntes do Lucus , 
e coberto com o seu numero os mon- 
tes, e valles em frente do nosso cam- 
po: vista para elle horrivel , já dos 
influentes da guerra tað temida , quan- 
to pela lisonja mal advertida teve em 
Lisboa de desprezada. Com tudo o 
valor, em: huns natural, .e ingenito., 
em outros affectado , e contrafeito, 
mostrou ardentes desejos da batalha, 
que se devia differir para a madru- 
gada do dia seguinte , e em que os 
valentes promettiad a victoria segu- 
Ta, Assim discorriaó os que pensava6, 
que nað se haviaô empenhar em ac- 
çaô tað desigual as tropas fatigadas 
com 
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com onze dias de marcha; com seis Era vulg. 
de fome ; quando o Sol subia ao Ze- 
nith ; elle ardia ; as arêas de Africa 
queimavaõ ; e os homens empenhados 
em paiz estranho a mover-se mane- 
jando o ferro, atiçando o fogo, au- 

mentando o calor, fracos , e arden- 
do cahiriaô abrazados. Este era o 
melhor parecer; mas por melhor foi 
contraditado , e deixou de ser se- 
guido. 

Quando os nossos Chefes assenta- 
vað nesta resoluçaô saudavel, chegou 
ao campo pelas onze horas do dia o 
sempre fatal Capitaô Aldana , que fi- 
cára em Arzila; e feito hum raio de 
Marte , bolçaudo escumas de coleri- 
co, dando golpes nas faces, arrepe- 
lando os cabel os buscou a ElRei, ẹ 
com mais furia , que zelo lhe fez 
crêr , e o persuadio a que perdia a 
victoria , se por intervallos breves dif» 
feria a batalha. Para o espirito de hum 
Rei incomparavelmente mais vivo, 
que o de Aldana , menos expressões 
erað necessarias para se arrojar ao 


combate com alto desprezo de todos 
os 


o2 > Historia GERAL | 


Era vulg. os conselhos maduros , com os exces- 
sos da prudencia na mesma igualdade 
do valor. Já a este tempo a enfermi- 
“dade de Maluco o chegava aos ulti- 
mos parocismos da vida, e sobrevin- 
do-lhe a morte no. seguinte dia , se 
para elle se differisse a batalha , co- ` 
mo estava determinada , eta natural, 
que ElRei D. Sebastiaô , depois de 
ganhar gloriosa victoria , coroasse à 
Hamet Rei de Marrocos , e ficasse 
hum arbitro absoluto dos negocios de 
Africa com o Dominio avançado , ea 
reputaçaô brilhante. 

Languido , sem forças, quasi mo- 
ribundo o Xerife , sendo informado 
dos nossos movimentos , elle se fez 
conduzir á frente do seu exercito pa- 
ra O animar com a presença, e dan- 
do-lhe. a forma do crescente da Lua, 
com 24 canhões na frente , o- man: 
dou marchar ao avance , em que pa- 
rêcia querer abraçar o Portuguez pe- 
los lados para o esmagar no seu cen- 
tro. ElRei se vio precisado a fazer 
rapidas todas as suas manobras. Elle 
plantou a artilharia na im de- 

| en- 
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fendida .pelos gastadores. Formadas Era vulg. 
em linha algumas tropas dos Aventu- 

reiros , os soldados de Tangere lhe 
cobriaõd os lados. Ao direito se formá- 

rað os Castelhanos; os Italianos á es- 
querda. Na segunda linha dos Aven- 
tureirgs buscáraõ os flancos os Terços 

de Diogo Lopes de Siqueira , de D. 

Vasco da Silveira, e o corpo dos Ale- 

mães. À terceira linha, que nað teve 

tempo para se formar com regulari- 

dade , ficou postada em batalhões, 

que estavaô cobertos por D. Miguel 
de Noronha , e por Francisco de Ta- 
vora. À Cavallaria marchava aos la- 
dos da Infapraria ; ElRei ao esquerdo 
dos Castelhanos ; o Duque de Bar- 
cellos , Primogenito da Casa de Bra- 
gança , de idade de onze annos ma- 
nejando a espada na campanha , como 
substituto de seu grande Pai , que fi- 
cára enfermo .em Lisboa , fazia a re- 
taguarda a ElRei 

4 sua direita levava elle ao Du- 
que de Aveiro seguido do Mestre de 
Campo General D. Duarte de Mene- 
zes, e de Muley Hamet , que daya 
zi a 


94 Historia GERAL 


Era vulg. a lêr no semblante as alegres, e enga- 
nadoras esperanças, de vêr restabele- 
cidas com brevidade as suas primeiras, 
e maiores vantagens, Muitos dos Ar- 
cabuzeiros cobriaô estas duas alas; € 
as carretas, e bagagens, que haviad 
fazer o mesmo a todo o exercito, pelo 
aperto do tempo nað podéraó pór-sê 
em ordem. Antes que da nossa par- 
te se rompesse a marcha em batalha, 
ElRei mortado em hum ginete feroz, 
ornado , e defendido de hum arnez 
azulado, mostrando na Pessoa a Ma- 
gestade, e a coragem no acordo , en- 
trou com rosto alegre pelos interval- 
los das fileiras para vêr a uniað , e 
observar a ordem , que dera para a 
formatura de seis homens em cada fi 
leira. Com tanta presença de espirito 
passava elle esta revista , que nað lhe 
escapou o reparo, de que em huma 
dellas faltava hum homem , eera a 
do valeroso Gomes Freire , que ti- 
nha dois filhos seus a cada lado. Re- 
prebendeo ElRei com aspereza esta 
falta tað ligeira , e ouvindo-o o bravo 
Fidalgo , levantando a viseira para 

se 
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se dar a conhecer, com a intrepidez, 
e reverencia herdada dos seus Maiores, 
e que ficou em herança aos seus succes- 
sores , lhe disse : Como, Senhor ,. 
hum velho honrado com quatro filhos 
ás suas duas mãos dispostos para mor-. 
rer no vosso serviço , nað suprem a 
falta de hum homem ? Tendes razaó,. 
Gomes Freire, lhe tornou ElRe) com 
grande agrado , e com o mesmo con- 
tinuou a animar os espiritos para o 
temeroso combate, que vamos a refe- 
rir com penna desigual ao mereci- 
mento do valor, e á sensibilidade do 
estrago. 


CAPITULO IL 


Refere-se a lastimosa batalha de 
Alcacere ,em que ElRei D. $e- 
bastiad se perde. 


+ 
N ós somos chegados 20 ponto de 
huma Epoca, que”, se pelo que per. 
tence à temporalidade , justamente q 
lamentamos pela mais-infelz ; attene 
ta a espiritualidade firinada na e 
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Era vulg. Jaçad/ E dizem tivera Santa The- 


reza deJesus no mesmo tempo, em. 
que em Africa se dava a batalha , nós 


a devemos estimar: pela mais ditosa. 


Como querendo Deos persuadir , ou 
que nas victorias nos enriquecia com 
despojos, e que nas perdas nos dava 
Martyres; ou que queria recolher usu- 
ras do Imperio , que .no campo de 
Ourique elegéra por seu, e do am- 
paro , que dava ao Reino na Fé puro, 
pela piedade - amado `: se assegura , 
que mostrando elle em espirito áquel-. 
Ja sua Serva .os destroços: do nosso 
campo no ardor da batalha; o seu es- 
pirito agoniado pelos transportes da 
caridade., perguntando'a Deos , por 
que motivos permirtia tamanha cala- 
midade. ao seu Povo , o Omnipotente 


lhe .respondêra : Achei-o bem prepa- 


rado, e quiz recolhello para mim. 
Confirma-se a verdade desta im- 
culcada -visaô com outras semelhantes, 
que entaô tiveraô em Portugal varias 
pessoas pias., .ás quaes mostrou o Ceo 
o jubilo com que recebia revestidas dos 
dotes da gloria as almas dos Christãos, 
E | que 
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que perdiað as vidas ás mãos: dos Mous Era volg, : 
ros Confyma-sc com a appariçaô de 
D... Manoel de. Menezes , Bispo de 
Coimbra, no. mesmo:dia da batalha 
20 Infante-Gardeal D, Henrique ; que 
desgostadosta- Gorte , estava retirado. 
em Alcabiaça:: O Bispo morto se lhe: 
mostrou Na Sua propria figura cober+ 
to - de: sangue ;. da suor , do. pó da 
campanha.,.e jhe disse com vozisua« 
ve : em:guanto: ao -de>mundo-tudo 
está perdido; em guarito amdo Ceo 
os mais somos ganhadas : modo de 
espressaú, de gue talvez se serviria 
certo Historiador nosso para: dizericont 
bello desembaraço : ge e premio 
eterno: se ha de-entender ; que nað ser 
tia dado aoscque leváraó Elkkei a Afris 
ca -; . mas apeque; por. elle. fora les 
vados. vero o To uer ca 
» v Deixando .livres -£ piedade estas 
considerações , que:-lhe.pertentem , € 
atanda: o fio» da minha Historia na sua 
passagem mais. triste. entre ras  cousás 
visiveis; ElRei-D. Sebattiab , depois 
de correr as:liohas do seu exeTEito Joe 
Examinar. NALITOpAS OS gestos ' de - Dr 
TOM. XVIL e tres 
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Era vulg: rrepider, proprios da Nams nad oby 


stante a bizpnhania do exercicio ; pas 
rá lhes merrer. mais calor :;oparandd. 
o cavallo, e. chamando..a si. o5 ppi? 
meiros Cabos, em 'fórmakat muitos 
o ouvissem `; assim lhes fallu apres- 
sado , segundo .os apertos db tempo , 
á vista dos“inimigos , que marchavad; 
com. a viseira “levantada ;-encostado £ 
Jança:, como” quem apersuadia inge 
trumento da certeza da'victoria `~ 
+. Valerosos :Pbrtuguezes:, lhes diz 
magnanimo o-seu Rei"; he chegada 
a hora feliz ;- que nos trouxe. de Por- 
tugal a Africa e :a hora” de mostrares 
que sojs legitimos - descendentts - dos 
vossos passados ; raios fhhminantes 
desta peraçao dos barbaros : a-hora 
de-conheceres , e vos:lembrares:, que 
os Mouros sað os homens, que sems 
pre ford6 'o'mesmo :, VÓS: iguaés. aos 


- vossos: homegs , que (já.foraô.: a hoo 


za de-Wmos a verrcer , ou. a morrer: 
sem nos: restar. outro: mulo com. esse 


exercita na frente ; com hum. rio na 


retaguarda. : a hora. de :na6 veres O 
vossó Rei senad.na centro dos perigos; 
esto u OPE ça 


~ 
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ge sahir delles; para amparar-as ma- Eta vulga 
lheres viuvas , e os filhos orphãos ; 

que vos ficarem. ; se acabar nelles, 

para morrer glosioso pela Fé Santa, 

gue venho a defender, Bia, a elles 

bravos campeões..; trema.a.terra de 

Africa á violencia da vossa marcha ; 

assuste-se Q ar 90 estrondo .dos voss 

sos golpes ; respirem fogo as vessas 

almas ; assustem-se os sequazes dé 

Meafonia á vista dos vossos semblan- 

tes enfadados ; mostrai, que sois Por- 

tuguezes na face do vosso. Rei, 3 

-.. Acabando elle de fallar , -restituis 

dos os Officiaes aos seus postos , par 

rą se romper a marcha, pata atros- 

“tarmos «os inimigos , que fechando 4 

meia. lua nos mettiaô no meio da s- 

micirculo , saárað os instrumentos bel; 

licos.,. que em taes conjuncturas far 

gem palpitar os corações , saltar os 

peitos ; erriçar os cabellos , tomarem 

côr os valentes , esmaiatem os covare 

des. À ptimeirá acgað do exercito no 

acto de marchar foi: adorar prostrado 

por terra as Imagens do Redemptor , 

sjuando o. Padre A lezançdon vde Mátos 
E LÊ åts 


100 -~ Hrsrona GemL.  - 


Eca. vulg. arvorou huma na sua frente ; quando 
ao desgnrolar.o Alferes Mór a Ban- 
deira Real appareceo a outra” Ouvi- 
rað os bizonhos , que conduziaó a 
nossa artilharia a primeira descarga da 
dos MouroB; virad cahir morto do 
seu Commandante Pedro dè Mesqui- 
ta,ie bastou o terror introduzido na 
almá por extes dois sentidos para el- 
les à desampararem. Em quanto o fu- 
mo cobria o campo , :e réstes homens 
durava o desmaio , ElRei se suspen- 
deo na duvida se havia, du nað acogfi- 
metter a multidab , que 'O tinha pou- 
co. menos que cercado. RR: 
- Intrepidos acúdirad Jorge de Al- 
buquerque ,: e Pedro Peixoto 'a des: 
terrár: a perplexidade , persuadindo a 
ElRei atacasse .a batalha sem dar tem- 
po aos barbaros parà dispatárem ou- 
tra descarga.. Ella*principiou logo hum 
horror , derramada a colera em ambos 
'os campos, hum fiado na coragem, 
que já via em si igual á dos 'séus pas» 
sados , o outro confiado na maltidaô , 
em: que sempre: firmárað cofttra. os 
Portuguezes:-a sya confiança. Jorge de 


e: 
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Albugherque tevé à primazia de a en- Erà vulg. 
sanguentar a ferro, atravessando do 
rimeiro encontro hum. bravo Mou- 
£ó , ficândo-lhe no -corpo ametade 
da lança ., que se partio. á violencia 
da bote. ElRei: se fazia iinvejar dos 
assallos , é inimigos , seguido dos 
Condes. da Vidigueira , e Vimioso , 
-do Baraô de Alvito, de D. Fernan- 
do Mascarenhas:, de Christovad de 
“Cavora. Todos estes Fidalgos obrar 
«ad. de modo , que .nada. ficáraõ der 
vendo å honra , nem delles- podia de- 
«sejar mais O Principe, que os via. A 
«mesma presença buscou o Duque de 
-Aveiro., que. vinha fazendo maravi- 
-thas em: armas ; e incorporado com 
as tropas ;*que 'seguiad a ElRei, fo- 
-rağ pelo centro dos esquadrões contra- 
rios abrindo roturas. , que se imóstrd- 
vaô portas largas para entrar a vi- 
«toria. .. Cinco casos 
Quasi que ella se declarava ,.'é se 
teve por presagio de conseguida, 
p oiei appareceo o alentàdo: Antonio 
- Mendes, criado de D. Duarte de :Me- 
- nezes , arrastando buma - bandeira, 
: | que 


vt 
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Ers-rulg, que db xentro. -de hum esquadras 'de 
Aiora das nao do seu 
ères ;. quando. Jeronymo de M: 

rdoça Furtado , pondo-se diante delle 
hum Mouro: com a arma.-d. carà pá» 
ya a descarregar neile , o impavido 
Fidalgo «com; admiravel. destreza" o 
deitou primeiro a.terra inorto ao gob 
-pe de huma alabarda ; quando ao. pas- 
s0 , que os Portupuezes, com elle lai 
o , iaô ganhando terreno ,.atropel- 
Padoa seu.valor: a multidaô , por ow- 
tra parte os Castelhanas , os Alemães, 
' bs Itahianos , os soldados da guarniçaô 
de Tangero empenhados em matar”, 
-ou. morrer, levava diante .de si gs- 
"quadrões. inteiros postos: em. vergonhti- 
-sa fugida ; jársem outro-designio , que 
-© de escapar: as -vidas., esalvar a di 
-berdade, Entaô., no maior ardor do 
-conflicto , soou.np aysso campo ado- 
ce voz victoria muitas vezes repo- 

ida. o cn 

>  Masi(-que segredo tap impres 
ctavel dos 'aitos juizos , © terriwcis con- 
-sethos de -Deds sóbre os.flhos:dos hò- 
e mens !) “quando ella devia .ser pros- 

T gui- 
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guida com :ontrior ardor ;.quando ás Eta vulg.: 
espadas. se::hayiað apertar os. punhos 
a sa o entaô sahio ; dizem 
que - da bdoazko:Capitad Aldana, que 
entao fainteimelhante á do. Inferao, a 
fatal vos: nadláto ., Alto , Pára:, Pára: 
que nó só foto. tropeço da victoria ; 
masi avcaysa da nossa derrota na bata- 
lha. Tados!sobedecêrad a este precei» 
to , camo-se elle fosse bum mandamens 
ta do, Sapremo Nume > excepto O 
Conde . de: Manosinhos Joad Rodrigues 
de..Sá:, que: poevio à sua perniciosis 
dade nes.cffeitos.. Este generoso Fis, 
daigo- ouvindo. a .inforbal voz , e vens 
do mais:que cega a obedientia , clas 
meu.alto.: Serhores.,: que.cousa he 
parar ; quecowsa he vdlver ? O meo 
cavallo naô:sabe. voltar.: E mettendo» 
heras. esporas“colerico , entrou pelo 
centro: . dos esquadrões dos barbaros; 
dohde nad -sahio, ` Ignara-se o: modo 
da sua morte:;; porque ninguem mais 6 
são morto:; hemnvyo! ls» 
si7> À Bpepensaór da parte dos nossos ; 
as caras ' voltadas: da outra parte á ret 
tagoarda , deo tanto. animo. aos Mou» 
ar TOS ; 
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Era vulgi: ros, que: nog varregáraó.conmrappareua 
cia de muito valentes. , .nazealidade | 
pela confiança fariosos:, Olpesigo cos» | 
sinou. os Pórtuguezesarecobrar-segra | 
ser. cada. hum: chefe .; e soldado des? | 
mesmo .sem.esperar as ordenside qui | 
tros Commandantes. Elk &- E o: Dua 
que de-A sedro: meste -apeite-; ocê 
dos: do impeto: de. humhnlar: 4: quer sd 
nað: concebe., carregárad sose Mouros 
com tanta furia ,: queemrpéduco tems 
po tornou a-apparecter.no;tâmpo. apr) 
meira imagem da victogia::Gom.tanta |, 
Fa a rim pn o 
é vista do Réat exemplo:,.;que,o exe 
cito barbaro tévea sgaderrota:por ins | 
fallivel. Entaô, Muley: Maluco: ,. que 
estava ná suailiteina Irtando com asiulp 
tidnas agonias:,. informdádo.. do destro» 

o jdo-seu: campo ; já:semi-agdaversde 
E “montar. a'cavalió. para mostrar-sey 
e querendo exhortar os: ses , cahia. del» 
te morto. em terra. Agudi:com pres 
sa o infame remegado, Hapet: Taba a 
pecaltar a hoticia da:môrtes aque'seria 
fatal ,- escondendo .ocorpbdesMakr | 
«o. na mesma: lireira, :efingiadoco wir 
«20? vO, 
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vo', davapor'élle:as ordens com desem- Era vulg- 
basaço- notavel, - Outros: dois renega- 
dos ; .ambos..indignos Portuguezes , 
chamados . Belchior ., e Haliancen ; 
disfasçando os vultos , e animando por 
EE imp avance , ide. tal mor 
do. se-conduzisad, que os Mduros en- 
tendêrad o seu Maluco- em cada hum 
delles: resusaizada:.,: e. reproduzido, 

17 Bisedqui- apera. disposição. da Pro- 
nideência ; lgus-permittió fossem ins» 
tramento: da. ruina dos Christãos tras 
monstros: de «apostasja arrancados dos 
brpçosado Ghristianisma, Ao ardor com 
que-estes: bqmens -se representayaó Ma- 
luem animando. às tropas, correspon- 

-diad osmossos mA yemureiros -obrando 
poa qüevg Mouros. sentiad su- 

imes. :Edles os levávað de:trope} rin- 
ido o campo de sangue barbaro , jun- 

Ltando-n “dos; seus cadavéres:;: quando 
maciua frente -cahio passado--de huma 
“bala . œ seu: Chefe Alvaro Pires. de Ta- 
-HOFA c Tânto.sd sentio desta; perda 
Diogo". Lopes's ` Sargento Mór do 
BIWO.. SORO: s. Que: repetindo sa- 
guade wez:cosisteraado As primeiras 

es | vo- 
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Etevulg. vozes: Alto:, volta::: elascenr. todos 


eefridrad.os.brios , a muitos fizerab cas 
hir das:'máób zas. armas. - Tanto como 
isto depende a fortund da: gasorarddo 
Chamados-avasos, que ousaó segredos 
occultos dos destinos:;. ougerros mani» 


- festos da ignorangia ; ou dadmbecil- 


lidade dos homens. . > . Ci 
A -Infamaria» mal-sdisciplinada:, 
que' dissemos ' se'occapára.: de terror 
com a prirheira:descarga:da astilharia 
dos inimigos, e. nunca mhisricobrou 
a ordent, ainda que tinha 'obrado: als 
gumas:acgõos de valor vago», tom què 
se sustentava na campanha; agota avr 
ellada entrou a perder: terreno.comy d 
precipitaçad. com -que perdia. a Sora- 
gem. O Duque: de Aveiro , que tutp 
notava com grande presença deanimo, 
-pela terceita vez se arrojou: intrepido 
iaos esquadrões recobrados:-dos inimi- 
igoe , aonde acabou coberto: de plosta 


-a vidas que riad podia: ter mais dor- 


-rada motte. Na igualdadedellá o acom- 

«panhou valeroso Joaô Furtado de Misni- 

-doça , "que havendo. mosprado. a ele- 

gancia à pda gentilezasino empre- 
> : i go 
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go de Governador da India , aqui con- Eta vulg) 
summou .a-tarreira obrando estuper- 
-das façanhas. Já portada a parte- se 
ja derramando a desordem .no ex- 
ercito Portuguez , naô:tendo outros 
signaes de.queera exercito , senad vêr 
se ainda a Bandeira Real arvorada nas 
heroicas mãos do Alferes: Mór D. Luis 
de Menezes., e o Real Estandarte: ua 
esquerda de D. Jorge Tello, que com 
-a direita abria caminho. para marchar 
“sempre, na vanguarda 1, sem já 
tais O perder de-vistã ne 
Este Monarca que já via a desgua 
ça, nað se conhecendo ainda desgra- 
gado , espe como raid devorante em 
“giro por todò o campo ,.Qu parame- 
r asórte, popen compla- 
to oinforunio. Na rapidez dos seus 
"movimentos, elle pôde notat mos Ale- 
mães , que nað lhes valia a consancia, 
. Com: que peleijavad ,. para deixarem 
de. ser o entretenimento, da espada de 
- dois mil barbaros , que os. batiaô. Ga- 
mo se elle: podesse invejar O valor ob- 
: sequioso: da-NáçaO , que nad-eravas- 
salla sua., corre nos estímulos E át- 5 
; or 


à 
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Erh vulg. -Jor à:acompánhialla- nos perigos para 
ser seu companheiro ne gloria., ou no 
'destroço. Eile corre ,:e com tanta vio- 
lencia., que nosmpeto da:carreira pi- 
&a:, atropella: „esmaga 20s dois mil 
Mouros vencedores sem deixar com 
vida mais que a-vinte. Grande era es- 
ta vantagem se della resultasse a uniað 
dos outros. corpos , que .occupados do 
temor , atonitos á vista da imagem da 
morte horrivel. ;:.e: espantosa, retro- 
cediad , largavad:o' campo:, faziz6 
cessad aos barbmres.huns das .vidas:, 
arros das liberdades „todos da victo- 
A ooe SEE ebt cs Ba E 
mv Qomo -Chefe iluminado ElRei, 
-Qte! em conjunctara tağ fatal sentia a 
Øbrigaçað ; que tinha .de salvar o seu 
povo , ou “dese perder .com elle: er- 

. "rante pela'campanha.,:se incorporava 
.hos magotes de homens., que-encon- 
trava dispersos, fossem elles: poucos, 
fossem muitos; fossem covardes, ou 
valentes, com-as'tforças lassás, ou in- 
feias , ese-arrojava a. petigos enor- 
tes :- perigos-de mosrér: ; ou matar : 
thogues rabitepetidos ; e taô rapidos, 

1. | que 
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que rota a lança sem se amolgar o va-'Esa vulg, - 
lor , o intrepido Principe substituindo-i 
a com a espada , desafiava todas as at=: 
tenções , que se á vista do exercicio de: 
homem commum , nað lhe padiaô im- 
ptimir. o caracter de General inimita- 
vel, todas-ellas lhe faziaô a justiça de' 
o reconhecer. pelo primeiro soldado, 
Muitos encontros dignas de memoria: 
teve ElRei , quando nesta imagém- de 
Marte arrojado , emque eu o pinto, 
vagava pelo campo fazendo os ulti- 
mos esforços -para -salvar as reliquiás: 
dispersas, ou fabricar-se com cllas glo- 
rioso o-seu-sepulchro- nas atêas de 
Africa. no 
He tradiçaô constante , quê: em 
hum destes giros elle se. encontrára 
com o intrepido moço Gil Vaz Lobo, 
na idade de vinte annos, só, com d 
espada na mað, rodeado de hum es- 
quadraôd de Mouros:, cortando-os tan 
to a: fundo., que ElRei lhe disse com 
a complacençia, que permittia 4 con- 
junctura : Ah Gil., Gil quem. de tite 
veramil: dito, que id hoje se ou: 
ve em Portugal camo proverbio sem- 
aak pre 


Era vulg. 
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aos seus descendentes estimavel.- 
e Fidalgo depois de estar quator- 
ze annos cativo , voltou ao Reino, 
aonde casou duas vezes, e de ambas 
deixou. successad , que até hoje segan- 
serva em meus Filhos, que sað Senho- 
res da sua Caza por cabeça.de sua mii, - 
flha de Gil Vaz Po bo ,.ultimọ do no- 
me na varonia; nos Senhores de Pan- 
CaS p € Atalaia ; em José Joaquim de 
Miranda Henriques ; e nos filhos de 
Diogo de:Mello Cogorminho a Senhor. 
da Torre dos Coelheiros. - 


“CAPITULO Ik 


. Continvad os successos da infeliz 
batalha de Alcacere. 


O cando aberto em feridas, fatiga» 
do já sem poder.mover o cavallo, em 
que ElRei andava , elle se encontrou 
gom Jorge de Albuguesque em triste 
figura para a compaixad., vistosa pará 
ay nra. Como o seu ginete ainda vi- 
nha capaz de sofrer o trabalho, seu 
a deitando-se-a terra. p que logo 
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lhe servio "de sepaltora, lhe fez delle Eta vulg: . 
offerta para- salwar a Pessoa, que tan- 
to importava. : BlRei o momou com 
agilidade pasmota:,. e aretirada , que 
emprendeo , foi artojar-se..a perigos 
novos t46 detembaraçado:, e valente., 
que parecia renovar a esperança na re-: 
nóvaçaS do combate. Porque os Fados: 
lhe tinhað preparado outro destino , 
nada foi bastante para. a Providencia: 
revogar os seus Decretos. -O Senhor D. 
Antonio , a quem a-dôr de muitas fe- 
ridas nað impedia contemplar que el- 
les na execução tinkað chegado ao ul- 
tirno 'ponto de. funestos : vendo a El- 
Rei na sitãaçaô de ser victima immo- 
lada ao: furor derramado. dos: barba: 
tos, corfeo a elle ; offereceo-lhe o seu 
cavallo, e lhe mostrou o caminho por 
onde: podia- escapar: com segurança. 

. A este tempo chegava Christóvad 
de Tavora ,. que: trazendo ‘ainda in- 
` teiros es brios, que na vida o faziad 
réo da morte: pelo. mal , que tratava 
ot homens, e- pelo empenho’ com que 
perstadio a ElRei estu infausta guerra : 
agora di es, que 
gora digno da vida pelas acçó é ? ge 
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Eravuis: obrára quando q chamava glorios: | 
morte ; .elle pedio perdad. ao Senhór. 
D. Antonio das injurias , .que Ihe fizar: 
ra em Lisboa, e persuadio a ElRei. 
salvasse na. Pessoa a Monarquia, Ea 
taô soou a vot de D. Luis, de Mene- 
zes , que -pedia spççorro contra mui-, 
tos Mouros-empenhados em. lhe. ar- 
rancarem das mãos a: Bandeira; Real, 
que até entaô tremolava no meio dos. 
destroços. Com valor Jho-derad Jere-: 
nymo Pintó Ribeiro: peleijando ,. e. 
Luiz de Brito correndo ;. ámbos ele-. 
gantes , e gentis guerreiros, Na violen-. 
cia do- galope do sest generoso: bruto: 
elle arrebata à: Bandeira”, e a apresenta: 
a ElRei:, que vendo -abatido. o;signali 
dos seus imaginanios triunfos .,;. disa 
ao Brito : .abraçemo-nas com ella ;-.e: 
sobre ella morramos, À esta resoluçãã,. 
que parecia desesperada ; tornou acu- 
dir Christonad de Tavora pedindo æ 
ElRei se deixasse cativar; porque a: : 
perda da sua vida era a ultima desgra= 
ça, e a da liberdade a unica ventura; 
que podia esperar o. seu Povo. sa fatal, 
consternaçao... RE E Ra : 
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+ ElRei inexoravel, ao valido Chris- 
tovaô de Tavora, agora o teve pelo 
seu escandalo ; arroja-o de si, como 
a hum Satanás tentador ; vira-lhe as 
costas, e seguido do mesmo Luiz de 
Brito , se lança a buscar a morte no 
centro de hum esquadra6 de Mouros: 
Nesta ultima refrega se perdeo a Ban- 
deira ; os barbatos chegárad a pegar 
delRei por hum braço. e perdéra a 
liberdade : perda, que nos seria vanta- 
josa , se Luiz de Brito, a:troco da 
sua , nað lho arrancára das mãos. Ese 
te fidalgo , e o. Bisconde D. Luiz de 
Lima foraô: dos. Portuguezes os ulti- 
mos dais:., que virad. ao: 'seu Rei 
pela: retaguarda ir marchando só de» 
pois de sudo perdido. , . sem: que 
os. Mouros . o seguissem ., . buscan- 
do as. margens do rio , nað haven- 
do quem podesse dizer. odm . verdãr 
de, que:na batalha ; e.depois della 
o. visse mais.vivo , nem.morto. Se 
elle nað foia bomem que annos de- 
pois appärecev em Veneza , como lo- 
go diremos, € veio acabar miseraveł- 
mente .nas. masmorras de Hespanha s 
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Era vulg. poderia ficar submergido nas aguas do 
mesmo rio , aonde se afogou o dese 
graçado Muley Hamet , quando pers 
didas as esperanças de ser Rei de Mars 
rocos , buscava a salvaçaõ na fugida. . 

Nesta retirada iria ElRei contem- 
plando , como quem já sentia os res 
pellões da calamidade , no desprezo , 
com que elle tratára as saudaveis, 
amorosas , e prudentes advertencias da 
Rainha sua Avó, que esta jornada de 
Africa matou a desgostos; nos sabios; 
maduros , e previdentes conselhos do 
seu Ayo D. Aleixo de Menezes , a 
quem a mosmajornada , só meditada, 
tirou a vida; qual era o.caracter do 

“medo, que a Medicina. insolente ine 
troduzio. no intrepido espirito de D, 
Joaô Mascaranhas ; como na realida- 
de eraô fieis, verdadeiros amantes do 
Rei, e da: Patria os Fidalgos velhos, 
que lhe ponderavaô os riscos da em- 
preza, entre elles o grande:D. Luiz 
de. Ataide, que em huma éspecie de 
degredo honrado para a India, paga- 
va;-0. glorioso crime de vassallo fiel, 
de valente veportado , de hum hee 
-i isa ; — e 
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roe‘ reflexivo. Entaô conheceo o mun- Eta vulg: 
do , e conheceo Portugal nos authores 
do nosso estrago os motivos abomina- 
veis. -por que os promovérad , os ins- 
tárad , os influiraôd. , e havendo nós 
de. buscar as causas humanas , donde 
elle proveio, ou os instrumentos vi- 
siveis , de que Deos se servio para os 
seus designios , nað podemos vêr ou- 
tros álem dos authores -dos mãos con- 
T » que prevertérad o melhor 
ei, | | 
Mas , atando o Ro da minha His- 
toria., desapparecido ElRei , no ex 
ercito, Portuguez: se consummou o es- 
trago com grande perda do dos Mou- 
JOS. que por -tres vezes esteve venci- 
do. Nós nağ podemos deixar de dic 
zer ; que os Portuguezes , ainda que 
a maior parte indisciplinadas , -peleis 
jando com valor heroico , na fàce da 
seu Principe mais que humano ; acclas 
mando cont repetiçao a victoria , le- 
yando atropellados os Mouros: fu- 
gindo.da sua presença hugs esquadres 
desfilados , outros inteiros ; entre os 
pbstaçulos , gue derrotárad as nossas 
Hii bem 
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Era volg. bem principiadas vantagens , foi o 
maior O animo', o'valor , a coragem 
fatal, sem ordem , nem medida, que: 
ElRei quiz mostrar em: toda a -dura- 
çaó dó combate. EHe que procura- 
va para si'toda a gloriá , fez no cam- 
po todos os officios : empenho para 

um :Spberaro tanto -álem;de fastosos 
que oy váttallos nad justificárad ; que 
o descobrio' aos itimt$oś póueo: para 
temer. ' Sendo certo; 'que'nas batalhas 
hum Chefe Supremo , que inconside- 
raddmentese arroja , facilmente se 
apre os:Moiiros ;- vendo nesta: a El- 
ei: D. Sebastiad ‘tað atrojádo , con- 
cebêrad: bem: fundadas esperanças ;'de 
que gile com facihdadeisé perderia, A 
sua mestriá singularidade foi: causa -de 
muitos :dosnossos'estjuadrões , prezos 
comas cadeias de: htiimh- pázada obe- 
dienti „deixarem: dé aproveitar wmi- 

“tas occasides nad: só ide' assigaalir O 
valar $i 'qãas. de dar' constátites carte: 
zas 4 viototia': prerogativaPsdmiravel 
dos: Portaguezes perderem as vidas, 
a gloria: ; os! trianfos::, por nad: esa 
tragarem a-tujeiçao ; a obediencia ; 
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a execuçaó das ordens dos seus Prin- Eca vulg. 
cipes. aaa a 
: + À victoria dos Mouros em tudo 
foi completa. Nós deixámos no cam- 
o os despojos, as riquezas , as li- 
erdades., as: vidas, a Monarquia , O 
Rei Que..mais.podiaô pretender de 
nós , ou. quaes.: haviad :ser. “bs: frue 
ctos , que podia-colher o commum da 
Patria da ambiçap , da cobiça dos va» 
lidos sugestores desta: lamentavel. guer» 
ra! De dezoito mil. Portuguezes , que 
saltáraô nas .aréas de Africa, unica- 
mente cincoenta, hbomens...voltárad' a 
Lisboa. Com imponderaveis trabalhos 
podéraô estes «poucos chegar, e em- 
barcar-se na armada , que: estava em 
Larache, entre elles da classe da No- 
breza dois Fidalgos Mellos, D. Ro» 
drigo Lobo ,. Pagem da lança delRei, 
Duarte de- Castro do Rio, Gaspar de 
Sousa , e Thomé da. Silva. Á exce- 
pça6 destes cincoenta ` aventureiros, 
todos os mais homens ficáraô mortos, 
e cativos. Pelo que respeita aos Fi» 
dalgos, que experimentárad'ambas as | 
sortes , nós temos, Os seus nomes escri- 
-4 tos 
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En vlg: tos na Europa de Manoel de Faria, e 
nas Memorias para a Historia deste 
Rei infeliz , que compôz o Abbade 
Diogo Barbosa Machado. Nós com 
estes Escritores , zelosos Portuguezes, 
seguindo , e imitando a frase do Exem- 
plar santo da paciencia, dizemos com | 
elle : Pereça o dia: quatro de Agosta 
do anno de 1578, acabe nas memo- 
rias este dia, em que o sangue Por- 
tuguez regou os campos de Africa; em 

ue nelles foraô sepultados os louros 
Lusitanos ; em que ficámos sem rie 
queza , sem pompa , sem gloria , sem 
Reino , sem Rei, sem esperança, lu- 
dibrio da fortuna a Monarquia até en- 
tað terror do Universo. : 

Entre tantas desgraças unicamen- 
te tiveraô ventura o escudo, e a es- 
pada do invicto , e primeiro Rei D. 
Affonso Henriques, que D. Sebastiad 
Jevára de Santa Cruz de Coimbra com 

` promessa., e empenho da palavra 

Real dada ao Prelado .deste Mosteiro 

de as restituir ao mesmo lugar, aon- 

de a piedade as. estimava como reli- 

guias. Estas armas, que: haviaõ o 
de 


DE PORTUGAL , Liv. LX. IIQ 


flagello formidavel, dos sectarios do Era vulg. 
Alcoraô, agora dispôz a Providencia, 
que o Rei, que tinha de ser vencido 
pelos descendentes dos mesmos secta- 
rios , desembarcasse sem ellas : que 
sem diminuiçaô da gloria em outras 
mãos , voltassem a Portugal na arma- 
da : que fossem restituidas , e collo- 
cadas em seu lugar; e. que até pr 
conservem entre nós o mesmo reli» 
gioso culto , que damos ao justificado 

roe , com ellas Defensor Maximo 
entre os grandes das verdades do Evan- 
gelho , da pureza da Fé, da gloria 
da Igreja. 


CAPITULO IV. 


Trata-se dos mais successos depois : 
da batalha. - 


Å sim como a esta funesta batalha, - 
que acabo de escrever , precedêrad 
presagios tristes , assim na acçaô , @ 
depois della ' se mi representa- 
ções lamentaveis. Firmado na fé dos 
nossos Escritores, em quanto aos cas 

| sos 
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Era vulg- sos antecedentes , -e concomitdites? 

passo a dizer , que em: Portugal no dia 
da bençaô da Bandeira , e.acçaó de a 
desenrolar foi tido em mão agouro.fis 
car com.a cabeça para baixo a Ima- 
gem de Jesu Christo, que nella estas 
va bordada -:. que o Alferes Mór seu 
conductor tres vezes:tropeçasse, nað 
cahindo. em: terra pelo sustentarem os. 
Fidalgos.em braços: que ao sahir da 
bahia de Lagos mandando: ElRei ao 
eu Musico Domingos Madeira lhe 
cantasse huma letra , elle a princi- 
piou desentoando a Endecha, que Hes- 
panha applicava ao infeliz Rei dos 
Godos D. Rodrigo, e dizia: Hontem 
fostes Rei de = Pb hoje hum 
Castello nað tendes: que ao levantar 
o campo para a marcha de Árzila a 
Larache , pouzassem tres corvos na 
Tenda delRei, como precursores dos 
muitos , que pouco depois tinhaô de 
devorar as carnes dos cadaveres Por- 
tuguezes. 

Com igual miudeza de reflexad 
foi entaô notado ; e tido por cousa no- 
tavel, que: no ar se combatessen tres 

tea aguias 
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aguias com grande furia, como se Erg valg. 
estivessem persuadindo , que huma re» 
presentava;a ElRei Ds. Sebastiaô, eas 
duas aos.Moyros Maluco , e Hamet; 
Rei , e Pretendente de Marrocos; 
Avançando os especulativos outras 
inuitas observações, se reparou , que 
hum mez inteiro no mesmo campo da 
batalha precedêraô muitas. entre dois 
bandos de corvos ,.e de gralhas , que 
pareciað contender sobre qual dos 
dois partidos havia ficar. senhor do 
mesmo campo, aonde a voracidade da 
sua fome esperava saciar-se com a fue 
tura preza. Mais espantosos que estes 
agouros precedentes forad os successos 
concomitantes. No dia da batalha, di- 
zem os nossos antigos talvez com irri- 
sað dos modernos , que sahira o Sol 
com côr de sangue, de que chovérad 
em Tangere algumas gotas. No mes- 
mo dia se assegura, que na regia ae- 
ria de Portugal foraô vistos exercitos 
formados combatendo-se , e sobre tu- 
do se inculcaô as visões do Cardeal In- 
fante , de varias pessoas no Reino, e 


a de Santa Theresa em Castella, 
m 


s 
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Em quanto aos casos subsequentes; 
ge atégui parecia aos olhos materiaes, 
que os Portuguezes como Faraó na 
passagem do -mar Vermelho , erað o 
objecto particular da indignaçaó Divi- 


na, quando elles , segundo a declara-- . 


çaó da Santa Doutora , entravaô à go- 
zar as abundancias da Terra da Pro- 
missa6 , por onde corre mel, e leite; 
agora quem naô diria, que sobre os 
mesmos homens no mundo afflictos 
derramava o Ceo todo o seu furor , e 
que a ira do Omnipotente esgotavá 
hum em outro caliz para lhes dar a 
beber todas as fezes? Acabava de se 
declárar a victoria a favor dos Mouros, 
quando nos 500 carros do nosso cam- 
po , carregados de polvora , de lan- 
sm , de espadas , de instrumentos bel- 
icos , pegou O fogo de repente, e 
com fragor horrendo , susto dos vene 


. cedores , terror dos vencidos , tudó 


fez voar pelos ares, que entað se mos- 
tráraô despedindo raios de arremeço 
contra os ultimos a favor dos primei» 


tos. Em fim os Portuguezes entende- 


siaô emaô , que elles erað os inimi- 
' i goSs 
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gos , contra os quaes Deos armava as Era volg. 
creaturas pasa. vingar as suas inju- 
rias. 

Sería arriscar a fé da Historia , se 
eu presumisse fazer huma narraçaô 
miuda de todas as particularidades da 
rapida batalha , em que os olhos lastiv 
mados , por onde logo entrou a mor- 
te , mal tiveraó tempo para mutua- 
mente se verem. Só como olhos atoni- 
tos foraô elles olhos para chorarem a 
barbaridade , com que os Mouros 
usavad da victoria. Offereceo-lhes a 
fortuna , metteo-lhes nas mãos bas- 
tates objectos do seu antigo odio, 
e nelles o forab desafogando á medi- 
da dos desejos. Mauley Hamet , irmaô 
do Maluco morto , que se fez accla- 
mar seu successor , quando de todo 
se declarou a victoria , nað só se-dei- 
xou vêr promotor da crueldade ; mas 
o seu executor inexoravel. Entre outras 
impiedades entaô praticadas, elle man- 
dou vir á sua presença dois cadaveres 
para seu gostoso entretenimento. Q 
primeiro foi o que Sebastiad de Resen- 
de, Moço da Camara delRei, disse ' 

ser 


O Muley mostrou algun 

á imaginada Magestade de 
lhe injuriando entaô 'o cada' 
entregou ao Alcaide Abrahaé 
sepultar no ascaroso mausola 
lhe levantou na immunda logen 
casa , donde depois foi trazit 
o Mosteiro de Belém , e collot 
Pantheon , em que lemos o Í 
advertido : Que se he verdader 
ma , alli jaz ElRei D. Sebastial 
tado. ora cadaver Ae 
ag a e Muley Hamet foi 
am rinho do gi nome 
elle mandou tirar do rio , aor 


afogára. Nesta urna , em que estava 
depositado o seu mesmo sangue, man- 
dou executar as atrocidades mais enor. 
nes. Depois de o injuriar com m 
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tós generos de desprezos , teve o diver-: Era vulg. 
timento 'de -o vêr esfolar , e encher a 
pelle de palha: , que-mandou pendu- 
rar rios muros de Féz para servir aos 
seus partidarios de lastima , aos con- 
trarios de ludibrio. ` 7 ` 
- Sem sérouvido , mem visto o verə- 
dadeiro orgað , que publicava a perda 
da batalha’ , e algumas-das suas cir- 
cunstancias , a nova Ahdava publica 
com extremá dôr dos corações , desore 
dens , e imagindções: das fantasias. ` 
Talvez que entaô quizesse persuadir a` 
credulidáde., :que:4 alguns Anjos Tu- 
telares ` dö Palacio- Real, como aos: 
Guárdát do Templo- de Jerusalem no 
tempo da invasad de Tito, seriaó ou- 
vidas as vozes : Vamo-nos daqui , va- 
mó-nos daqui, que esta: casa já nað 
tem- dono; que a assolaçaô vem che- 
| ando , 'e-seella naó tem de .ser asso- 
ação, que persevere-até ao fim., sem- 
pre será de longa duta em estranho do- 
minto; Nestás-, é outras semelhantes 
consideriições:, todas funestas, se en- 
tretiakad -os-espiritos consternados dos 
moradurs: de Lisbóa , quando enttou 
E no 


/ 
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Eca vulge no seu porto a armada com.o mesmo : 
General della D. Diogo de Sousa ; mas 
sem vassalos , nem Rei, tremolando: 
lutos em vez de galhardetes. Este Che-- 
fe ol de. esperar. alguns : dias em- 
Larache para receber a boftdg o Prin- 

, Cipe, que se digia estar vivo, € asre- 
liquias destroçadas ,. que podessem re-, 
tirar-se ; como: álem dos cincoenta ,; 
que recolhêra nọ da batalha ,. ninguem, 
mais appareçja y elle veio trazer á Pa-, 
tria a nunca ọuvida nova dé catastro- 
phe semelhante. 


«. Elle desembarcou: em terra. com a, 
imagem de dezoito 'mil mortos retra- 
tada no semblante. Em hum instante 
se vio elle rodesdo de-infinitas figuras 
pintadas das mesmas córes ; homens, 
atonitos , quasi.estatyas ,. togos que- 

“dos, nenhum mudo.; que osais, 05 
soluços , Os gemidos commoviad os 
ares , repercutiad: nos montes , parecia 
que abalavad as. pedras... País'.an 
tiados , viuvasafflictas , filhos orfãos , 
parentes aganiados com clamores las- 
timosos pediaô ao General lher désse 
naticia dos pedaços: da sga alma, esr 

- pe- 


. 


DE PORTUGAL, LIV. Ex. 127 


pecialmente da Pessoa delRei , que Era vulg. - 
era a sua alma inteira. Elle, com si- 
lencio mais. funesto,, que mysterioso, 
queria consolar a todos ,:e naó pos 
ia consolar algum. Muitos presumi 
rað , que ElRei vinha incognito na 
armada ; que logo saltára em terra.; 
que se escondêra para vagar pelo Rei» 
no na mesma. figura- , falto. de coras 
gem para lhe mostrar na: face melan- 
colica a origem da sua calamidade tris- 
te. Mas perdida esta imaginada espe- 
rança , se dobrou a dór.; fez-se geral 
o pranto por todas as ruas , e cazas 
de Lisboa ; parecia levantar-se o cla: 
mor contra.0 Ceo, que arrancára com 
violencia a gente do Imperio , qué 
elegêra para si ;. que nad só atenuás 
ra., mas consumíra na decima sexta 
geração as gerações todas dos seus 
rincipes, que até entaó tinhaô sido q 
ornamento do Povo , a gala das vi- 
| ctorias, a alma da reputaçaó, a loria 
do Estado , Os assuntos dos claring 

da fama. | | 

Finalmente acabou hum. Rei mo- 
| So com imperio grande ás mãos dé 
| | E am- 


w 
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Ers wig ambiçaõ;/da cobiça, dá emulaças de 
huns poucos de particulares , que o 
levara a.Africa para. dar aos Mou- 
ros: huma -victoria', .que ‘enta náð só 
parecia gloriosa; mas, perpetua. Nós 

* atépora © experimentamos ,: e já na 
Costa da Africa visinha tanto somos 
senhores “ds nada.., que até largamos 
Mazagaô com injuria. Para os homens 
de entaô -, causa: da nossa ruina , e 
imagem do: que nos dec.agora o ul: 
timo: golpe. em Africa", avançarem .a 
valimento dlem da morte”, elles iu- 
ventáraô. novas intrigas. Ágora , nad 
havendo quem podesse dizer com ver- 
dade se ElRei.era morto:,.O!' vivo , 

o elles, fdrað ouvidos: animar a 
longa: fabula.;;: que- dura até hoje, de 
que elleera vivo ; que-havia vir., e 
tornar à apparecer entre os homens 
Ə raro Phenis ;guardado apé seu tempo 
nos eios 'da Providentia:.para cousas 
prándes : estratagema crinrinoso ; que 
trad -valto“pento: aðs validos, que le- 
váraô ElRei a Africa, e que temero- 
sos: do dastipó , "que sobte- as suas ca- 
becas dfulminava a Jindignaçao- jus- 


ta » 
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ta , com elle suspendêrad os golpes , Era vulg. : 
e a escusárad. 

Qualquer que fosse o motivo, 
nem o mesmo augmento da desgraça 
originado da decantada fabula foi bas- 
tante para ser conhecida annos depois. 
Ella deo coragem a varios impostores 
atrevidos , de que logo faremos me- 
moria , para tirarem a caza a publi- 
co, imporem-se o nome de Sebastiaõ, 
quererem fazer crêr ao mundo, que 
erað .o Desejado , Rei de Portugal. 
Quantas mortes de pequenos , e quan- 
tas inquietações entre os Grandes nað. 
causou esta mascarada dos homens in- 
fatuados ? Apoz ella corriad povos 
inteiros para augmentarem as desor- 
dens na perturbaçaô ; para ser huma, 
mesma gente a fonte da sua propria 
quina; para parte della se engolfar nos 
abysmos da revolta , quando. outra 

rte gemia debaixo do duro ferro da 
escravidad em Africa. Elle parecia hu- 
ma providencia bem particular dispon- 
do, que os Portuguezes , que até en= 
tað haviaô destruido muitas Nações, 
sem que alguma os.destruisse , aga- 
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Era vulg. ra fossem elles os que a si mesmos se 
acabassem. 

Mas tornando ao novo, e victo- 
rioso Xerife Muley Hamet , successor 
do Maluco, que venceo depois de mor- 
rer ; elle tomou por primeira reso- 
huçaô fazer consequencia da victoria 
o rendimento das praças de Arzila , 
e de Tangere. Depois pensando me- 
lhor , quiz avançar as vantagens com 
interesses mais seguros , que era sa- 
ber se na armada haveria dinheiro pa- 
ra o resgate de alguns dos cativos mais 
qualificados. Este conselho foi dado 
ao Xerife pelos mesmos Fidalgos Por- 
tuguezes, e apontado para Emissario 
Belchior do Amaral , como homem 
inviolavel na fé, que promettia. O de- 
signio porem dos Fidalgos , exacta- 
mente cumprido pelo Amaral , era, 
que elle avisasse os Chefes das duas 
praças, como o Xerife naô ia sobre 
ellas ; porque elles afemorisados nað 
as abandonassem. Deo o Barbaro ju- 
ramento ao Amaral , de que acabada 
a commissaô , elle.havia voltar para o 
cativeiro. A favor dos nossos interess 

el SES 
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ses Belchior do Amaral assim o execu- Era vulg. 
tou, novo Regulo Portuguez sem al- | 
guma inveja do Romano. 


CAPITULO V. 


Nomead-se algumas pessoas , que se 

- fingirað ser ElRes D. Sebastiaô, 

o ea que teve mais apparen- i 
cias, de que o era. 


S e nós'hkovvermos de seguir o que 
escreveo o Author da Deducçaô Chro- 
nologica , que os annos passados vi- 
mos sahir a publico , diremos com 
elle, que sobre as relações dos estra- 
gos lamentaveis. da infausta batalha 
de-Alcacere-, .e evidenciá' das provas 
a respeito de quem tinhaô sido os 
authores da infeliz passagem de Afri- 
ca: como tudo mettia em desespera- 
çaô a huma Monarquia inteiramente 
assolada , furiosa. na imaginaçaô , de 
que poderia passar a dominio estras 
nho, e nað era facil pôr nelles , se- 
nað olhos cheios de dôr , de amar- 
gura, de horror, de vingança: que 

r J ii el- 
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Es walg. elles principiáraô a traçar intrigas, e 
a urdir maquinas, que os pozessem: a' 
coberto da indiguaçao temida. Se 
aquelle Author taô parcial merece fé, 
nós iremos dizendo .com elle , que 
entre as intrigas foi huma das solemnes 
a de fazerem espalhar as duvidas da 
vida, ou da morte delRei : que. de- 
pois - asseguráraô affirmativamente , 
que vivia : que affirmavaô., como pa- 
ra instrumento de cousas grandes) 
Deos o preservára ; e que talvez o ar- 
rancasse pelos cabellos dos perigos da 
batalha por ministerio de algum An- 
jo , á maneira do que levou hum Proz 
feta ao Lago dos Leões ém Babylonia 
para matar -a fome à Daniel. j 

- Entaô , diz o mesmo Author, que 
elles publicárad a authoridade de Mi= 
guel Leitað , soldado do Terço do 
valido Christovad de Tayora , para 
fazer crêr a Portugal, que vira vivo 
a ElRei depois da bando é que fize-. 
rað dar á luz. o celebre livro intitum 
lado Miscellaneas , que entaô se. nad 
conheceo. hum: compendio das áventum 
ras ridiculas dos Cayalleires andantes 3 

-.3 cá que 
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ge tiráraô da esoúridade a vida do Era vulgi 
Jenit Pedro de Basto , composta em 
frazes mais empeçadas , que as do 
Oraculo de Delfos; mas que por en- 
tre as sombras. deixasse scintillar hu- 
ma especie de claridade ,.que fizesse 
vêr , como o irmaô Leigo predisséra a 
-batalha ; prognosticára a ruina „e pro- 
mertêra a preservaçad do Rei : em 
fim, que ungira6 Profeta ao Sapatei- 
ro Simaô Gomes , e com a efficacia da 
-Missad , que o seu espirito lhe intro- 
“duzira.na alma , a profetizada vinda 
-delRei D. Sebastiaô ficou'tida entre os 
-partidarios da invençaô ham myste- 
rio de fé. | 

- Eis-aqui aintriga, que dizem foi 
causa de alguns: homens atrevidos se 
fingisem. depois: ElRei D. Sebastiaõ 
para. o estimarem., como ao Santo 
Martyr. do mesmo nome , quando re- 
putado morto , achado vivo. Entre 
cinco , de que os nossos Escritores 
nos: deixáraô memoria , sað bs mais 
celebres os' dois , que apparecê- 
raô no anno de 2585. O primeiro era 
filho de hum Oleiro da Villa das Al- 


ca- 


Era vulg. 
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caçovas : o segundo o memoravel Ma- 
theos Alvares, natural da Ilha Terceira, 
e fillio de hum canteiro. Como em Por- 
tugal estava espalhada pela industria; 
com muito de firmeza , a voz, de que 
ElRei escapára da batalha ; que esta- 
va vivo ; e que para fazer peniten- 
cia do crime, que fora causa da per- 
da de tantas vidas, se tinha retirado 
a hum ermo ; como-os dois impos- 
tores erað de profissaô Eremitas , bas- 
tou nelles esta circunstancia , unida á 
firmeza da voz, para todas as classes 
de homens se commoverem , e se dis- 
pôrem a collocallos no throno. O in- 
trigante das Aleaçovas trazia ao seu 
lado hum pretendido Bispo da Guar- 


~da , que tomava a rol aos innocentes 


enganados , que favoreciad com as 
suas esmolas ao Rei D. Sebastiaô , pro- 
mettendo-lhes em seu nome recompen- 
sas avultadas no tempo oportuno. Es» 
te entremez veio a parar em ser o 
chamado Rei, por simples , lançado 
ás galés, e o pretendido Bispo , por 
malicioso, enforcado. ' | 

O Matheos Alvares , como pg 

ço ale 
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“algumas semelhanças com ElRei, foi Erá volg. 3 
objecto mais bem contemplado. Nase 
cesse porem da sinceridade do seu ani- 
mo, ou de lhe faltar espiritos para 
emprezas mais altas , que a sua baixa 
estatura; elle confessava ingenuamen- 
te nað ser ElRei D. Sebastiaô, senad 
o pobre Ilheo, filho de hum. misera- 
vel canteiro, Grande numero de Por- 
tuguezes encantados pela firmeza da 
voz, quanto mais o Matheos protes- 
tava , que nað era Sebastiad , tanto 
mais elles criaô, que o era; que a 
humildade o abatia , e que a repugnan- 
cia ao throno ?o fazia mais digno del- 
le. A vista dos excessos do respeito 3 
entrou a vaidade a dar uso á delicade- 
za dos seus oficios, e reduzio a que 
se deixasse: reconhecer por- D. Sebas- 
tiaô desgraçado o infeliz Matheos. Já 
fanatico soberbo o sincéro humilde, 
na alta noite tomava asperas discipli- 
nas acompanhadas de gemidos tristes, 
e vozes funebres , que podessem ser 
ouvidas, pedindo a Deos a permissad 
de o descobrir aos vassallos para reen- 
trar na posse da Coroa dos seus Maio- 
res. / 


ni paes To 
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Esa vnlg. res.. Esta traça produzio’ os efeitos ;. 


que ellé podia desejar. Já se na6 du- 
vidava , que o Encoberto tinha appa- 
recido em Portugal, e elle seguido de 
muita gente, que concorria a lhe bei- 
jar a mað , comeo em publico na Vil- 
la da Ericeira. a RA 
"He lastima qué huma Naçaö tað 
illuminada como a Portogueza , arras- 
tada das industrias. negras de. huns 
poucos de quimeristas , ou intrigans 
tes, se deixasse cahir nestas redes de 
malhas muito mais largas, que aquel- 
la em que se prendêraô os que crê- 
; rað no falso Nuncio de Portugal. Ora 
o: Matheos , passando já de vaidoso a 
temerario., teve a confiança de escre- 
ver em termos grosseiros : ao Cardeal 
Alberto , Archiduque - de Austria- , 
que govetnava a Portugal”, ordenan- 
do-lhe despejaste o seú-Palacio , aon- 
de elle determinava fazer a sua ordi- 
naria residencia. O Archiduque lhe 
ruspondeo por Diogo da Fonseca, es- 
coltado por hum bom corpo de tro- 
pas, que depois de bater, e destruir 
mil insensatos , "que quizeraô Ei 
er 
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der valerosos o pretendido Rei , q Era vulg. 
trouxe prezo para Lisboa com alguns 
dos companheiros. Todos pagáraõ a 
demencia com avida, e o infeliz Ma- 
theos , depois de lhc cortarem as mãos, 
foi enforcado ,.e feito em quartos. 

- Ora se nós consultarmos a La Cle- 
de, a Amelot de la Houssaye , a Es- 
pondario; e a outros Anthores, pare-. 
ce que no. apno de 1598 :nós vamos a 
encontrar em Veneza com o verdadei- 
ro Rei D. Sebastiad , se acaso sað co- 
mo elles as escrevem as circunstancias, 
que se observáraô no homem , que en- 
taô appareceo na dita Cidade. Nella 
se pôz em publico este homem tağ 
parecido a ElRei no rosto , ha figura, 
no som .da voz , que os Portuguezes 
assistentes; e commerciantes em Ve- 
neza naĝ duvidárað reconhecello pelo 
seu Soberano. Publicar-se: elle por 
quem dizia foi o crime ,.qye-o levou 
ao carcere. O Senado prudente, quer 
yendo tomar bem as medidas em ne» 
gocio desta delicadeza, nomeou Jui- 
zes, que ouvissem a parte, a-exami- 
nassem a fundo , edecidissem a pro- 

po 
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posito. O Reo se sustentou firme , 'em 
que era o Rei de Portugal D. Sebas» 
tiað : confessou, que o pezar que lhe 
ficára de haver. emprendido ligeira- 
mente a guerra de Africa com despre» 
zo de tantos sabios pareceres , O trou- 
xera annos reduzido a estado de per- 
der a vida : disse, que os Mouros 
sem o conhecerem o fizeraô prisionei- 
ro , e que conservando-se incognito no 
soffrimento «dos maiores trabalhos , 
podéra sahir de Barberia para vir ago- 
ra buscar a Coroa, que o Ceo , eo 
seu nascimento lhe haviaô dado. 

Elle mostrou no corpo quantos si» 
gnaes se sabia com certeza , que El- 
Rei D. Sebastiaô tinha no seu, Depois 


` nomeou aos Venezianos todos os Em- 


baixadores , que elles lhe mandáraô 
nos annos do seu governo , e lhes fez 
miuda relaça6 dos negocios mais re- 
conditos , que tratáraô €om o ma- 
ior segredo não só no seu -Ministe- 
rio ; mas com elle mesmo boca a bo- 
ca, sem se esquecer de circunstancia 
alguma essencial , ou accidental em 
todos elles. À politica, que entaô do- 

mi- 
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minava; a lembrança da sujeiçaô de Era vulg. 
Portugal a Dominio muito poderoso, 
obrigou os Venezianos a tratarem este 
homem de maniaco ,.de impostor ,¢ 
a lançallo fóra de Veneza. Elle se 
refugiou na Toscana , aonde o torná- 
rað a prender, e o rémeitêrad para 
Napoles. Esta Cidade da Coroa de 
Hespanha O tratou com os maiores 
desprezos , que nada- tinhað -de rela- 
tivos com à pena merecida dos im- 
postores ,.$e acaso este miseravel en- 
trava no seu numero. Napoles o vio 
montado em hum jumento , em figu- 
ra irrisoria, todo elle objecto do es- 
carnep , da zombaria, das descompos- 
turas da plebe insolente. - 
Naô parou aqui a tragèdia do fal- 
so, ou verdadeiro Rei D, Sebastiað , 
que muito mendo , e muitos Portu- 
guezes reconheciad como tal, desap- 
provando hum , e outros a tyrania, 
detestando as violencias , .que com 
elle seusavad, e os ultimos clamando, 
que lhe entregassem.o Rei, que era 
seu A mesma Napoles ., depois de 
fartar este homem de oprobrios., lhe 
man- 
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Era vulg. mandou rapa? a cabeça, €o conde- 


nou ás galés. Ultimamente , elle foi 
trazido a Hespanha para ser mostra- 
do a pessoas ;'que o tinha visto, e 
o conhecereim. Entre outras que se 
lhe pozerað. á: face em S. Lucar de 
Barremeda , foi huma o. Duque de Me- 
dina Sidonia: levando na cinta huma 
espada , que ElRei D; Sebastia lhe 
dera quando' esteve com elle no Mos- 
* teiro da Senhora de Guadalupe havia 

treze annos. Apenas o pretendido Réi 
lhe pôz os ihok nað lhe -tendo de- 
clarado quem era. , ereparando na 
espada , lhe disse: cheio dé: segurança 
com rosto- de. magnanimidade > Pri- 
mo , lembra-vos, que-vos dei essa es- 
pada em Guadalupe ? - Mandastes já 
tirar-lhe o pomo., e achastes huma la- 
mina com O: meu retrato:, “que eu fiz 
esconder" nele ?.O.Duque-ficou atoni- 
to : velo -a casa: mandou tirar; O po- 
mo á espada, e no vaô delle se en- 
controu coma lamina’ do:retrato , co- 
pia genuiha, e verdadeira. . do origi- 


nal, que acabára de vêr: Dis-se , que : 


como tað alta. pessoa , e outras . mui- 
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tas, que viaô, conhetiad , é nada fal- Era vulg- - 
lavaS do homem , o .seu mesmo silen- 
cio dava. alma ao susnrio', de que 
elle era o legitimo: Rei. de Portugal.: 
Deos o sabe, e nós nað ignoramos .,i 
que este Impostor acabou a vida com: 
summa miseria em huma das masmor-- 
ras de Hespanha com escandalo de: 
muitas Nações. l 


| CAPITULO VI 


Referem-se “as invectivas que metté- 
rað em abra os sugestores da passa- 

: gem delRei D. Sebastiad a Africa 

- para deseulparem , ou encobrirem 
a enormidade do seu crime. 


D e tað longe comoo principio dos 
successos tenho eu trazido a noticia, 
de que ElRei D. Sebastiaô enganado 
pelos lisongeiros , 6 por elles condu- 
zido aos extremos da virtude , para 
que propendia o genio , pelos seus in- 
teresses particulares , depois de força- 
do para, faltar com o respeito A sua 
» ue 
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Era wulg. Augusta Avó.a Rainha D. Catharina ; 
de allucinado para negar o decoro:de- 
vido a seu Alto Tio o Infante Car- 
deal D. Henrique ; de endurecido pa- 
ra o nað moverem os rogos dos Reaes 
parentes , dos Fidalgos fieis, do Rei- 
no officioso : elles o leváraô ao preci- 
picio de Africa, aonde eu acabei de 
o deixar abysmado. Agora, já depois 
do fatal successo , Manoel de Faria 
e Sousa na vida deste infeliz Rei, 
para naô romper as leis de Historia- 
dor exacto , fallando destes homens 
com os seus costumados desembara- 
ço, e independencia , quando pelo seu 
poder summo elle poderia fallar me- 
nos , diz assim: Aflirmar que ElRei 
vivia nað o vendo ninguem , este foi 
o ultimo , e maior crime, que com- 
mettérad os que o leváraő , porque te- 
mendo o castigo de o levar, o suspen- 
diad com a esperança da volta, e lhes 
valeo : passou a privança mais álem 
da vida ` 

Tres objectos todos altos faziad, 
que nestes homens fosse grande O te- 
mor docastigo, de que os persuade 

o 
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o Faria merecedores. 'Temia6 a indie Era vulg, 
gnaçaô do povo de Portugal : temiad 
a colera do Cardeal Infante, que en- 
trava a ser Rei; temia6 a potencia de. 
Filippe II., que lhe poderia succéder 
no Reino. À cada hum destes temores: 
cuidáraô elles sem perda de tempo a. 
prevenir o reparo, antes que se des- 
carregassem os golpes. Para adoçarem 
a indignaçaô do povo , [havendo no 
primeiro passo captado a necessaria: 
benevolencia do Infante Cardeal, co- 
mo diremos; principiára6 logo a met- 
ter em uso as intrigas para O engana- 
rem. Havia o juizo ter principio no 
Tribunal dos quatro Governadores as- 
“sistidos do Secretario de Estado Mi- 
guel de Moura, donde elles naô po- 
dérað excluir o benemerito Pedro de 
Alcaçova Carneiro, quando ElRei os 
nomeou na occasia6 de passar a Afris 
ca. Como. elles tinhað á sua devoçaõ 
quatro votos contra este grande hos 
mem , com zelo fingido no meie da 
generalidade da magoa , entrárað a cas 
Jumniallo, de que elle, ou sugeríra , 
ou nað impagnára a ElRei a pu 
l e: 
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Era vulg. de Africa, e sem demora o fizeraS 


prender para dar resposta aos cargos. 
Os mesmos homens foraô os ins- 
trumentos de se dar pouco depois tra- 
tamento semelhante a Luiz da Silva ,. 
uando chegou de Barberia resgata- 
e porque necessitavad tapar a bo-. 
ca a hum Fidalgo de tal caracter, tese 
temunha ocular de todas os aconte- 
cimentos do tempo , em que foi man-. 
dado Embaixador a Castella pedir os 
soccorros de Filippe II. atégora. Co- 
mo os esforços do fingimento já tra- 
ziaô a plebe enganada com as inve- 
ctivas, que tenho de repetir, e elles 
haviaô attrahido a bondade lastimada' 
do Cardeal Rei , já descartados dos 
dois grandes homens Luiz da Silva, 
e Pedro de Alcaçova , advertirad ser 
da sua conveniencia pórem longe da. 
Corte .os Altos Principes o Senhor D. 
Antonio, e D.Joaô, Duque de Bra- 
gança. Apenas elles chegáraô resga- 
tados do peder dos Mouros , ao pri- 
meiro se deo a ordem para se reco- 
lher ao seu Priorado do Crato, e ao 
segundo para que fosse residir nos seus 


Ea 


Estados. - Já 
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Já do ponto em que chegou a Eta vulg. 
Portugal a noticia da perda da batalha 
de Africa, para enganar o povo labo- 
rava a intriga referida no Capitulo 
precedente , qual era a voz, que el- 
les fizeraô publica a respeito -da vida 
delRei D. Sebastiad , firmada em li- 
vros quimericos , em profecias fingi- 
das : livros, e profecias, que figura- 
vað ao Rei hum encoberto mysterio- 
so, hum camarada de Enoch , e Elias, 
guardado no regaço da Providencia , 
e que havia apparecer quando menos 
se esperásse para Author de grandes 
aventuras: tudo proemios para huma 
lisongeira Historia do futuro , que 
principiava a preparar a Portugal hum 
quinto , imaginario , e universal Im- 
perio. Facil foi á piedade simulada 
conseguir , que a idéa lançasse funs 
das as raizes da credulidade em hum 
Povo submergido no abysmo da amar- 
gura: hum Povo temeroso da ira de 
Deos , de que palpava os efeitos : 
hum Povo de corações afflictos , em 
que se naô viad mais que pais choro- 
sos , viuvas sem consolaçaô , filhos. 


TOM. XVI. K des- 
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Era vulg. desamparados , donzellas orfás , pa- 
rentes , e amigos, que nað podiaõ 
conter a saudade: em fim hum Povo 
mettido em dessolaçaõ. 

Naô ha duvida, que com as pri- 
meiras noticias vindas de Africa , sem 
certeza a vida, ou a morte de D. Se- 
bastiaô , o Conselho dos Governado- 
res naô se resolveo a declarar o Rei- 
no acefalo , nem reconhecer Rei ao 
Cardeal Infante, que só foi eleito Go- 
vernador , e futuro Herdeiro. Com 
esta resoluçaô tomaria mais constan- 
cia a firmeza da voz vaga da vida do 
Rei , que se promovia com todo o 
genero de invectivas para até hoje rie 
diculisasrem o Reino entre as Nações 
civilizadas com o mysterio do espe- 
rado Encoberto. Tambem naô tem 
duvida, que depois della tomada , e 
passados poucos dias chegou de Tan- 
gere a Lisboa D. Francisco de Sousa, 
que seu tio o General da Armada D. 
Diogo de Sousa havia deixado naquel- 
la praça com algumas embarcações , 
e entregou ao Infante cartas de Bel- 
chior. do Amaral , em que lhe dizia : 

que 
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Que ElRei D. Sebastia6 era morto , e Era vulg. 
que elle com as suas mãos lhe en:er- 

rára o cadaver na logem do Alcaide 

de Alcacer Quivir Abrahað Fusiaõ. 

Tanto credito mereceo entaô esta no- 

ticia por quem a dava, e por quem a 

trazia, .que feitas Exequias a D. Se- 
bastiað como morto , a 28 do mesmo 

mez de Agostó os Tres Estados accla= 

máraô Rei ao Infante Cardeal. 

Esta decisaô tomada pelo publico, 
que parecia bastante para desabusar 
as gentes da sua futura credulidade ; 
ellå , e nada bastou para lhes arran- 
car do fundo das entranhas o enthu- 
siasmo , que as impressões primeiras 
havia6 causado nellas. Desde entaô se. 
reforçárad as intrigas com a publicaça6 
de livros mysteriosos , de profecias 
apparentes, de interpretações violen- 
tas a varias pássagens de alguns Jivros 
dos Santos , que promettiaó a vinda do 
Encoberto para grandes felicidades de 
Portugal : tudo estraragemas, que en- 
durecêraô mais a ridicula credulidade, 
até a chegarem a estado de questiona- 
vel entre Escritores prudentes , entre 

K ii ga- 
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Era vulgs sabios illuminados , celebres Ante, e 
Pro-Sebastianistas, a que os homens 
cheios de luzes sem paixaô , naturaes, 
e estrangeiros, imprimiad o caracter 
de Politico-Fanaticos. 

Para os mesmos intrigantes , que 
queriad avançar o valimento álem da 
vida delRei, como diz o Faria, ado- 
çarem a colera do escandalizado Infan- 
te Cardeal , que ainda estava no seu 
retiro de Alcobaça : apenas o General 
D. Diogo de Sousa chegou ao porto 
de Lisboa com a noticia da perda del- 
Rei, e o Governo foi devolvido ao 
mesmo Infante ; elles mandáraô ao 
Padre Jorge Serraô , Provincial dos 
Jesuitas , naô só a derramar-lhe com 
brandura oleo doce nas feridas fun- 
das; mas para o conduzir á Corte a 
tomar posse dọ Governo da Monar- 
quia. Tudo conseguio o Provincial as- 
tuto do Principe Santo , que justamen- 
te estimava pela primeira magnani- 
midade perdoar as injurias , e com el- 
le se apresentou no Paço de Xabre- 
gas a 16 de Agosto , doze. dias de- 

pois. da batalha. 


E Sen- 
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Sendo a piedade quem formava os Era vutg. 
fundos do caracter do Infante , e aos 
industriosos pouco difficultoso abu- 
zarem da sua facil credulidade ; estes 
de quem nós tratamos , nada deixá- 
rað por mover para attrahir o animo 

io do mesmo Infante , que so os podia 
sea de temor da pena de dois deli- 
-ctos grandes. O primeiro consistia na 
sugerida passagem delRei a Africa : 
o segundo na exclusiva, que elles ha- 
viaô dado ao Infante, quando se tra- 
tou do Governo do Reino na occa- 
siaô da mesma passagem. Para elles 
se inculcarem innocentes em ambos 
os factos era-lhes necessario imputal- 
los a outras pessoas , e fazello crêr 
assim ao primeiro Chefe da Monar- 
quia , de que havia resultar o enga- 
no do povo pata mudar contra ou- 
tros objectos o impulso da sua cole- 
ra. Entaô se viraô mettidos em uso 
com extraordinarios esforços , para 
pôr em duvidas a certeza da vida, ou 
da morte delRei D. Sebastiaô , as in- 
dustrias referidas : entaô se mostrou ap- 


parente a caridade inflammada no ali- 
vio 
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Era vulg. vio das almas dos mortes, e na ap- 
licaçaô dos: meios para obter a li- 
ferdie dos cativos: entað se. apro- 
veitárað as conjunturas da Coroaçad 
do dito Infante para ganharem tempo , 
e vontades com a exterioridade do 
zelo, que podesse inculcar-se parto 
legitimo de animos sinceros : em fim, 
entaô abusou a intriga da facil credu- 
lidade , e enganado o. Povo 5 capta- 
da a benevolencia do Principe, ficou 
o campo largo para a simulaçað avan- 
- çar a marcha, 
Entaô foi, que a mesma intriga fez 
crêr , que outros homens haviaõ da- 
do ao Infante a exclusiva para o Ge- 
verno, e sugerido , ou nað embara- 
çada a ElRei a jornada de Africa, 
culpados: nestes crimes os mais iano- 
centes, € talvez os que mais os impu- 
nára. Daqui resultárad -os extorqui- 
i s Deçretos , que fizprað réos , coma 
já disse , aos benemeritos Pedro de 
Alcaçøva Carneiro, e Luiz da Silva: 
a violenta expulsað da Corte dos Se- 
nhores D. Antonio, e Duque de Bra- 
=ança: à lastimosa illusad das gentes, 
ese 
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especialmente da pouca Nobreza, que Era vulg: 
de morta , ou cativa escapou da infe- 
liz batalha , que ficou sendo victima 
da seducçaô ; e ultimamente a corar 
gem audaciosa., que elles recobráraó, 
quando se virad livres do susto , que 
lhes causava a indignaçaó des Minis- 
tros. a 
Finalmente para desterrarem o me- 
do da potencia de Filippe JI., Rei de 
Hespanha , que poderia succeder em 
Porrugal, elles entrárad logo a lison- 
geallo com estas esperanças , prefe- 
rindo Os interesses pessoaes á impor- 
tançia da liberdade da Patria, quzen- 
tað fizeraô vêr, que a estimavaó co- 
mo alheia. Naô escapou á sua perspi- 
cacia escura ; que de tempos anterio- 
res Hespanha se lisongeava com aquel- 
las esperanças. ,Nað as quiz ter occul- 
tas no seu peito o Imperador Carlos 
V.sem as communicar a S. Francisco 
de Borja, para que elle em seu nome 
viesse a Portugal fazellas saber a sua 
irmã a Rainha D. Catharina. Chegou 
9 Santo a Evora Monte com o seu 

Padre Companheiro, que se ficou na 

es- 
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Era vulg. estalagém entretendo com a gente, em 
uanto o-varaô Santo subio á lgreja a 
dea Missa. Como vinha instruido 
nas idéas da sua Corte, -presumio de- 
mente , que fazia. aof Portuguezes. 
hum grande serviço em lhes commu- 
nicar o segredo , e lhes persuadir as 
grandes vantagens de Portugal se lo- 
grasse ʻa ventura da incorporaçaô com 
Hespanha; O projecto só ouvido fez 
tal commoçaôd , que forað necessarias 
toda a authoridade , e energia do San- 
to Borja para arrancarem ao ignorans 
te Emissatio das mãos da plebe fu- 
riosa; que o queria fazer victima da 
sua indignaçad , e mesmo de Evora 
- Monte o recambiou para Castella. 
Borja; mais bem ádwertido , que 
o Padre Companheiro , ou melhor en- 
sinado pela experiencia -, nað deixou 
de tratar a commissad, de que vinha 
encarregado ; mas com’ grande segre- 
do. Só á Rainha propôz elle da pare 
te do Imperador a uniað eventual das 
duas Monarquias , nos termos delRei 
D. Sebastiad fallecer na sua idade ten- 
a, nað casar, nem deixar successad, 
A 
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A prudente Princeza , que amava o Era vuls- 
seu Neto , e conhecia o spirito da 
Naçaô em materias de liberdade , ana- 
thematisou esta qualidade de officios , 
eadvertio o Santo, que guardasse o 
segredo no fundo da alma para lhe 
naô succeder em Lisboa muito peior; 
que ao seu companheiro em Evora 
Monte. Estes officios pois , que als. 
guns duvidariad fossem intentados , e 
todos os: terigô por esquecidos ; os 
que queria6.avançar o valimento álem 
da vida , logo que se fez publica pes 
la Corte a morte delRei D, Sebastiaó, 
elles os forãô resuscitar na de Mas 
drid. Quantos Direitos Sagrados pis 
zou , abateo., desprezou entaô a ame 
biçað , e a cobiça ! Caso algum fize- 
rað estes homens do amor, da liber- 
dade, da independencia, e das Leis 
fundamentaes da Patria. Respeito al- 
gum. tiverad á Pessoa do mesmo 
Cardeal Rei nað estando .taô prove- 
cto , que matasse todas-as esperanças 
de poder casar’, e deixar descenden- 
“Cla, i ' 
Dos mais .Principes naturaes , ese 
ps 
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- Era volg. pecię alguma lhes fez q indisputavel 
Direito da Serenissima Duqueza de 
Bragança a Senhora D. Catharina , 
filha do Infante D. Duarte, que sobre - 
representar a seu Pai, e Avô ElRei 
D. Manoel, estava casada com rrin- 
cipe Portuguez , como expressamente 
dispõem as Leis' fundamentaes de Por- 
tugal respectivas ás Herdeiras : nada 
lhes mereceo o Senhor D; Antonio , 
que se dizia filho legitimo do Intan- 
te D. Luiz., e era Neto do mesmo Rei 
D. Manoel , nem lhe .servindo de 
embaraço, pará: succeder no Reino a 
constante .certeza de ser bastardo no 
caso de exclusiva dos legitimos , quan- 
do estava á face a Eleiçad delRei D. 
Joaô I. Entre os Principes. Estrangei- 
ros só se suppunha bem fundamentada 
a atçaô de Filippe II., em cuja pre- 
sença a necessidade, ou ọ medo os ins- 
tava a derramar os: aromas: ; porque 
representava. a sua Mai a Imperatriz 
D. Isabel, filha mais velha delRei D. 
Manoel, No. seu Juizo foi sentenciada 
por indigna de se confrontar com aquel- 
la acçaô a de Manoel rd 
E cs “de 


. 
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de Saboia , filho da Infante D. Brites, Era vulg. 
que era a segunda delRei D. Manoel , 
nem a do Principe Ranunccio de Par- 
ma seu bisneto, que nascêra da Prine 
ceza D. Maria , filba de seu filho o 
Infante D. Duarte. Se entaô tivesse 
já sahido a publico a invectiva da Rai- 
nha de França Catharina de Medicis, 
que tambem affectou direito a Portus 
gal pela transfuzaô do sangue de hum 
" filho imaginado delRei D. Affonso III. , 
e de sua primeira mulher a Condeça 
de Bolonha Matilde , elles como tag 
bem instruidos , nað fariad caso de 
huma quimera. Ora eu naô defrauda- 
rei aos meus Leitores com o mais que 
se segue q esta narraçaô para passar 3 
` concluir o resto da Historia do infe- 
liz D. Sebastiaô. 


CA- 


Era vulg. 
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«e. CAPITULO VII 


Continua-se a mesma materia da per- 


“ turbaçaô dos espiritos depuis da 
o perda de Africa. 


M uito para temer a potencia de 
Filippe lI. , e só capaz de o applacar o 
serviço, que lhe desviasse os trope- 
ços para subir ao nosso Throno ; os 
politicos medrosos, que já haviad ga- 
nhado a benevolencia do Infante Car- 
deal, e trazido o Povo á sua devoçaô, 
apouliçárad toda a sua dexteridade em 
fazer aquelle serviço , e aplainar as 
difficuldades para aquella subida. Mas 
para elles*o levarem ao fim necessita- 
vað derrotar o Direito da Casa Real 
de Bragança , e a grande inclinaçaô , 
que lhe mostrava o Cardeal Rei : ne- 
cessitavaô impedir nað só o casamen- 
to, mas a possibilidade delle ao mes- 
mo Cardeal Rei: necessitavaô trazer 
ao seu partido os Fidalgos Castelha- 
nos , que os podessem coadjuvar pa- 
ra ficarem estimados por authores do 
ne sf ser- 
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serviço : necessitavad captar a bene- Era vulg. 
volencia dos cinco Governadores de. 
Portugal, que haviaô decidir o ponto 
da successaô. Nós vamos a vêr ven- 
cidas estas difficuldades, e a deixar 
aqui tratada esta importante materia,: 
como resulta da perda delRei D. Se- 
bastiad em Africa , ainda que ella ti- 
vesse a sua conclusaô ultima no fim da 
vida do Cardeal Rei dois annos de-' 
pois dos primeiros, fataes, e perni- 
ciosos movimentos dos interessados. 
Pelo que pertence á Real Casa de 
Bragança , estes inimigos , que contra 
ela se declaravaô , tinhaôd de vencer 
dois triunfos em huma só batalha, O 
primeiro consistia na derrota do seu 
Direito indisputavel para prevalecer 
contra elle o da Imperatriz D. Isabel, 
Mai de Filippe II., e filha mais velha 
do Rei D. Manoel. Mas este intento 
os juízos illuminados o tinhaô por 
huma invençaó ; porque o Direito da 
Imperatriz , nem o de sua irmå a Du- 
A de Saboya , sendo femeas , po- 
| dia prevalecer ao de seu Irmaô o In- 
| fante D. Duarte , que era varað. Se 
| ; en- 
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Eravulg. entre: as filhas deste Principe, que erað 
as Duquezas de Parma, e de Bragan- 
ça, sem metter em disputa a agna- 
çaô, ecognaçaô , se houvesse elle bus- 
car só pela prioridade do nascimento, 
o da Duqueza de Parma preferia á de 
Bragança ; mas como aquella havia 
casado com Alexandre Farnese Prin- 
cipe Estrangeiro , pelas leis fundamen- 
taes de Portugal estava excluida da 
successad , que ficava devoluta na fór- 
ma dellas á Senhora D. Catharina sua 
irmã mais moça , como mulher do 
Duque de Bragança Principe Portu- 
guez. Mas o que nað podia derrotar 
à razaó , venceo-o a industria, sendo 
o lugar da justiça occupado pela von- 
tade , que queria fosse o da Impera- | 
triz o melhor Direito. | 

Em quanto á inclinaçaô do Car- 
deal Rei , nascesse ella da justa ra- 
756 de se conformar com os senti- 
mentos de todo o Reino, ou do af- 
fecto particular , que tinha á Real Ca- 
sa de Bragança., especialmente a sua 
sobrinha a Senhora D. Catharina; ou 
cia Justiça. evidente , que PE : 
Y el- 
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elle se determinou efectivamente a Era vulg. 
nomealla Successora , nað obstante os 
esforços , que para o impedir fazia 
D. Christovad de Moura. No dta an- 
tecedente ao que elle tinha eleito p1- 
ra fazer a nomeaçaô , revelou O se- 
gredo a D. Joaôd Mascarenhas, hum 
dos Governadores todo abandonado 
ao partido contrario, e que entað es- 
queceo os grandes serviços, que na 
India , e no Reino tinha feito à Pa-' 
tria , para ser agora hum dos instru- 
mentos da perda da sua amavel-li- 
berdade. Este Fidalgo já nos fundos 
do animo mão Portuguez , como se 
fosse acudir em Dio a algum dos as- 
saltos de Rumecad , correo quando 
decrepito dar parte a D. Christovad - 
de Moura da das Pi , que o Car- 
deal Rei faria publica no seguinte 
dia. x 
Da revelaça6 do segredo, indigna 
em homem tað grande , resultou fi- 
carem frustrados os desejos justos do 
Principe, que era o arbitro da Mo- 
narquia. D. Christovaô de Moura”, 
senhor da noticia, correo com tanta 
l pres- 


` 
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Era vulg. pressa como D. Joaô Mascarenhas ao 
Convento de Xabregas a ter mað na 
sua fortuna, que cehia , na do seu. 
Monarca , que esmaiava. Naó obten- 
do logo audiencia , dormio .a noite 
nos olivaes immediatos a Xabregas , e 
na madrugada foi ouvido misturar 
idéas politicas com. ameaços arrogan- 
tes, que só podiaô deixar de produ- 
zir os desejados efeitos em Principe, 
que nað tivesse o espirito tağ acaba- 
do , ou a coragem tað morta, como 
o Cardeal Rei D. Henrique. Este 
passo de D. Christovaôd foi muito van- 
tajoso aos seus interesses , e aos de 

espanha; mas quem lhe deo toda a 
firmeza na mesma rapidez da marcha 
foi o Duque de Ossuna , acabado de 
chegar a Portugal , para o levar ao 
ultimo da carreira. Para elle o nað 
errar buscou o apoio dos Padres Jesui- 
tas., que tinhaôd todo o dominio no 
espirito do Cardeal , nað lhes senda 
difficultoso sujeitar a sua condiçaô ti- 
mida , e obrigallo a mudar os senti- 
mentos favoraveis à Casa de Bragan- 
ça com as apparentes razões : De que 

| o 


- 
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o 'Direito da Imperatriz D, Isabel sé Exa wulg . 


achava inquestionavelmente mais bem 
estabelecido t, que o da Duqueza D. 
Catharina : que a querer elle susten- 
tar o Direito da mesma Casa, o Du- 
que jámais seria em estado de resis- 
tir ao grande poder de Hespanha ; e 
que sobre tudo seria irremediavel a 
perda da Religiaô nas Índias se os 
dois Reinos visinhos entre si declaras- 


“gem. a guerra. >> > 


;, Ào mesmo tempo se mettiað em 
óbra iguaes esforços para. impedir, 
que o Cardeal Rei podesse casar. Em 
toda a Europa se fez publico, que es- 
te Principe .pelos:seus domesticos , e 
vassalos zelosos:era persuadido..a ap- 
plicar os meios necessarios de dar-suc- 
cessaô á Coroa , impetrandó Dispensa, 
e. buscando -Princeza digna pára. Es- 
posa. Como os-effeitos do impedimen- 
to, que se queriað pôr ao matrimo» 
nio: haviaô ser interessantes: à Castel- 
la, deste Reino imandáraó .os officio» 
sos Cabalistas vir 0 Athlante pque sus< 
tentasse O campo., E pozesse em fue 
gida às defensores .do parndg.da li- 

+ TOM, XVII. L. þer- 
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Er volg. berdade com escrapulos de consciencia 
Tal fot.a destreza do' Padre. Fr. Fere 
nando -de Castilho da Ordem dos Pré 
gadores , que encontrando: em Portus 
gal hum bom corpo: de-reserva para 
o ajudar com força: nos repellões mais 
arriscados , levou adiante os designios; 
A mesma vantagem conseguirad elles 
na Corte contemplativa de Roma , aone 
de a efficacia de .officios bem mane» 
jados fechou todas as portas para a 
negociaçaá da Dispensa, E 

Para elles trazerem ao seu partido 
os Fidalgos Castelhahos , que podtaô 
fazer grande figura em ta6 importan» 
te. negocio , nað necessitavaô de canə 
çar .os cerebros em formar idéas. Fa- 
cilmente forað  attendidas as suas pri- 
meiras- própostas no . Ministerio de 
Madrid. Nada custoa. a0 Padre Lead 
Henriques dominar o espirito do. mese 
mo Fr. Femnando de Castilho pe na 
Europa Portugueza ‘noś refere Manoel 
de Faria o Quanto. :forad . eficazes aos 
interesses do Rei Filippeas influehcias 
daguelle Padre. Dent:ro em Portugal 
elles tiygrad ao ládo. a D: suas 

“eu si as. "WC 
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de Moura, Portuguez servidor de-Cas= Eta valg. - 
tella já honrado pelo seu Soberano 
com ocaracter de Embaixador , que 
tanto sollicitou ; e ao Duque de Os- 
suna , cunhado do de Aveiro. Em Ros 
ma, aonde lhes era necessario outro 
esforçado Athleta , que impedisse a 
Dispensa para o casamento do Car- 
deal, acháraô elles posto em cam 
a D. Joaô de Zuniga , Coinmendador 
Mór de Castella, e 

. Em quanto “4 captar a benevolen- 
cia 'dos cinco Governadores do Rei- 
no , ainda que nós tenhamos de cs- 
érever muito sobre este ponto na pro- 
gressaô da Historia em seu lugar de- 
vido : meste iditemos em comipéndio, 
que dos cinco naô lhes foi -difficultoso 
tfäzer ao sëw partido tres , que-a troco 
dos interesses péssoaes; de possuirem-as 
hoaras-proniétridas , de fazerem pran- 
des as suas cayas vendérað à Patria ; 
à kberdade , 'a justiça. Taes- foraô D: 
Found. Mascarérmdtas , Francisco de Sá; 
€' Diogo Lopes de Sousa ,. que deixi- 
raði sós no campo aos fidelissrmoós D; 
Forge de Alrveida E e q deLis* 


-Ji boa , 
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Era vulg. boa , e D. Joad Tello de Menezes ,. 
aquelle illustre Fidalgo tað zeloso da- 
liberdade , que escrevendo o Duque 
de Ossuna ao seu Monarca a seu res- 
gaga , lhe dizia: Que a D., Joa6 Tel- 
o, ou selhe havia de cortar a ca- 
beça, ou trazello sobre a cabeça. De. 
nada valeo á dissimulaçao pretender 
justificar a sua imparcialidade , quan- 
do Martim Gonçalves da Camara , 
que depois se separou dos sequazes 
della, combatia com Febo Luiz de 
Lusignano , que sustentava a liberda- 
de do Reino; equando elles fizeraô, 
que fossem convocadas Cortes , em 
que se dessem os juramentos , de que 
depois se poderia6 servir Os seus per- 
niciosos intentos. aa E 

A resulta manifesta. desta Assem- 
blea consistio em serem nomeados gs 
cinco Governadores referidos, e que 
ze Juizes para a Camsa , que se ia 
encaminhando a dar á Patrja hum Rei 
Estrangeiro. As occultas porem se res 
duziað a tapar a boca dos Povos com 
as: nomeações do Arcebispo de Lis- 

oa , e de D. Joad Telle; que ni 


€ º 
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ficavad vencidos em votos pelos tres Era vulg.: 
parciaes , forad eleitos com aquelle 
fim: a tomarem tempo para com in- 
trigas , e cabalas verem se podiaô re- 
duzir ao seu gremio estes varões me- 
moraveis, no que trabalháraô de con- 
certo com os Embaixadores de Hes- 

anha : a esperar com dilações, e inter- 

cutorias o fim da vida do Cardeal Rei, 
para que entaô a força, e naô a jus- 
tiça de Castella se désse a sentença 
a seu favor: a suspender a sublevaçaõ 
dos Portuguezes desesperados , que 
vendo a froxida6 do governo , clama- 
vaô, que de tudo fariað cessaó para 
conservarem a liberdade , sem exce- 
ptuarem as vidas: que elles em Afri- 
ca haviað perdido so as unhas, e as 
cabeças dos dedos ; mas que as mãos, 
e todo o corpo ficárad inteiros parâ 
defenderem as regalias do Reino : que 
nelle ainda havia oitenta mil arcabu- 
geiros para fazer face a qualquer Po- 
tencia, que intentasse deitar-lhes o ju- 
go da escravidad : que elles em hu- 
ma hora armariad em Lisboa, e nas 
suas visinhanças vinte mil ae 

t eis 
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Era olg.: fieis pará se lançarem sobre os traidos 
res, e sobre as suas casas ; para sals 
garem os pavimentos destas ; para a 
elles os fazerem em postas , porque, 
infames pretendiaô vender a Patria. 

Mas já a estetempo os artificios- 
da cabala tinhaô reduzido ao ultimo 
abatimento os espiritos do Cardeal 
Rei : ja lhe \baviað apartado do cora- 
çaô os affectos à Casa de Bragança : 
já o tinhaô feito convir no extermi- 
nio do Duque, e a approvar , que o: 
mesmo Provincial Jorge Serraô fosse 
a Villa Viçosa em tom de Embaixa- 
dor persuadir a sua Augusta Esposa a 
Senhora D. Catharina desistisse do Di-. 
reito, que tinha ao Reino : persuasad 
a que a mesma Senhora deo a termi-. 
nante resposta, que nós temos trans- 
çrita no Livro I.da Parte I. do Portu-. 
gal Restaurado ; e Resposta , que se. 
demorou até chegar a tempo , que ao 
Cardeal Rei ia faltando.o da vida, 

ara que com ella espirasse a da li- 

erdade do Reino. Mesmo em Al- 
meirim , aonde este Principe. falleceo , 
foi visto o Throno. Real transforma- 
a Rs - " do 
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do eim Hydra de cinco cabêças com Fei valg 

muitos Hercules empenhados em cone. 

servallas , nenhum em diminuillas. El- 

Je havia dispósto-no seu Testamento, 

que o Reino se entregasse a quem tis 

vesse mais justiça, Isto.. era nomear 

Rei a.Filippe. | A 
As cinco cabeças , quero dizer , o$ 

cinco Governadores, parecia haverem 

perdido o juizo , e assim os deve con- 

siderar quem fizer lembrança , de que 

tendo a vontade livre, e Dras para 

sesistir , perdérad a resoluçaô , e a 

ordem para obrar. Elles fizeraô perda 

da ganancia , do calor frialdade, e das 

contradições fói victima o Reino. El- 

les despediraô as Cortes , que o de- 

‘funto Rei convocára : elles pedíraô a 

Hespanha suspendesse as armas , ees- 

perasse a decisað da justiça desarma- 

da : os tres delles abandonados aos 

interesses desta Monarquia , olhados 

como infestos aos seguazes da liber- 

«dade , foraôd arrojados de Setuval pa- 

ra Ayamonte , Cidade de Hespanha,, 

abandonando a edificante firmeza das 

seus socios o Arcebispo de Lisboa, e 


tu 
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Eta vulg. D. Joaô Tello : elles, em fim, lanção 
raô naquella Cidade a sentença, que 
mandáraó publicar em Castromarim a 
favor delRei Filippe. Tanto da sen- 
tença, como da fadiga dos seus Dou- 
tores em ajuntar Textos ; como das 
instancias dos nossos Embaixadores 
para suspender a entrada em Portugal 
com mad ármada., fez bem pouco cas 
so o Rei, que vinha marchando para 
a fronteira com a justiça pendente da 
ponta da espada , fallando pela boca 
dos canhões, como em seu lugar mos- 
trará a Historia. 


CAPITULO VIII. 


Conclue-se a vida delRei D. Sebastiad 
com o elogio das suas virtades , € 
narraçaô das suas qualida- 
des pessuaes. 


| T endo concluidas as minhas tres 
' -kléas propostas no Tomo preceden- 
te com a perda lamentavel delRei 
D. Sebastiad , com as revoluções, 
que alla se seguiraó, e com ch in- 

| us- 
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dustrias, que privárað a Patria da sua Era lg.. 
antiga , e amavel liberdade ; nada 

mais nos resta, que fecharmos o pe- 

riodo da narraçaô da vida deste Rei 

com o merecido elogio das suas vir- 

tudes sublimes , e heroicas qualida- 

des. Às primeiras o faziaô digno de 

grande Imperio, e podia obtello gran- 

de se o pretendesse mais moderado. 

Os seus excessos de zelo pela Reli- 

giaô o levárad a morrer por ella. Na 

decencia dos seus cultos nað só igua- 

lou, mas teve vantagens a muitos dos 

seus Predecessores. Elle abandonava as 

occupações mais sérias, e necessarias 

para acompanhar o Santissimo , quan- 

do era levado aos enfermos. Fervo- 

roso na devoçaô á Mai de Deos , nos 

papeis publicos , em que se nomeava 

o seu Soberano Nome, elle naó con- 

sentia, que O tratassem por Senhor , 
dizendo : Que aonde se nomeava a 
verdadtira Senhora , que só ella o 

era. O mesmo fervor pio o obrigou 

a estabelecer na India o Tribunal da 

Inquisiçaô , e para persuadir a reve- 

rencia, que tinha á Igreja de Deos na 
ter- 
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Era vulz. terra, sendo perguntado , que Titi- 
tulo quereria ajuntar ao de Filho da 
mesma Igreja, respondeo , que o de 

Obedientissimo.. E 
Se como sua Augusta Avó deseja- 
va, nað se lhe consentissem privados, 
D. Scbastiaô seria hum Rei comple- 
to. À sua Pessoa teve proporções in- 
natas para ser perfeito em todas as 
virtudes : aquelles homens o arreba- 
táraô para o extremo do mais, que 
por ter mais nobreza, que o do me- 
nos , isso nað o livra de ser vicio, 
com maior perniciosidade nos Princi- 
. Na direcçad dos seus Soberanos 
Parentes , do illuminado Ayo D. Alei- 
xo de Menezes andou sempre pelo ca» 
minho do meio: outras mãos o con- 
- duzira6 dos extremos, e morreo ás 
mãos dos excessos. Desde entað fó- 
rà de extremos , ninguem mais o vio. 
Extremos de zelo pela Religiaô , que 
o faziaô esquecer o Decoro da Sobe- 
rania:, a independencia temporal, até 
se perder por ella : extremos de valor 
arrojindn-se inconsiderado a perigos 
tem gloria , nem fructo , só para mos 
Sor trar 
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trar , que era valente : extremos de Era vulg. : 
ambiçaô pela gloria, e por ella tað ex- 
tremoso , que ouvindo referir huma 
acçaô sublime de Miguel . Telles de 
Moura , respondeo prompto ; que a 
nað ser D, Sebastiaô , desejaria ser 
Miguel Telles : extremos de audacia, 
que o levavaô a buscar occasiões de 
fallar com os mortos; que o condu- 
zirad a nað temer cometas, agovros, 
€ fantasmas , que se lhe mostravaô 
presagios da sua ruina. 
Em tudo , e todo extremoso: Bl- 
Rei D. Sebastiaô , elle o foi na con- 
descendencia com os Jesuitas , que su- 
bio 20 alto estado de opulencia , de 
respeito , de independencia , de so- 
berania, em que nós Os vimos até ás 
nossas idades , quando o seu mesmo 
pezo os esmagou debaixo de outro 
maior. Como ElRei se recreava:, ou 
tinha por divertimento vêr os mortos, 
que parecia o chamavaô para compa- 
nheiro nos sepulchros , fez abrir os 
dos Reis seus Predecessores , e sere- 
via jucundo nos que ampliárad o Rei- 
no, ganháraô victorias, qurárad ng- 
: rol- 
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Era vulg. roicidades. Profusamente liberal, pas 
- recia outro Alexandre, que dava tu- 
do para viver da esperança , nað lem- 
brado , de que aquella que se retar- 
da, aflige o animo. Na observancia 
da castidade foi tað exacto , que deo 
occasiaó para a calumnia lhe imputar 
o defeito de impotente: desgraça do 
bom procedimento, que para lhe nad 
darem o louvor do que he, o desfi- 
guraô com o testemunho, de que naĝ 

póde. 
Na flor da sua idade perdeo Por- 
tugal este Rei moço de grandes espe- 
rancas , e-com elle o Imperio , que já 
éra senhor de grandes posses. Conver- 
têrað-se as cytheras alegres em lutos 
tristes: lutos, que se principiárað a cor- 
tar na morte do grande Rei D. Manoel; 
que se provárað na delRei D.Joað III. ; 
que se vestíraô na delRei D.Sebastiaõ a 
4 de Agosto de 1578 em Africa, e 
continuou rigoroso , até que se des- 
pio em Lisboa no primeiro de De- 
zembro de 1640 , em que Portugal se 
vio ornado da gala primeira , ainda 
que sem a primitiva jucundidade. Es- 
i tes 
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tes sað os sessenta anos de calamida- Bes valg: 
des, por onde tem de correr veloz. 
a minha penna. Nós temos de vêr ini- 
migos do dominio os que atégora erað 
amigos da Potencia , e os theatros tan- 
tos tempos das nossas glorias , mu- 
dados em circos de gladiadores com 
assolaçaô -dos nossos Estados. Nós noy 
veremos perder a legoas alagado em 
sangue o terreno , que ganhámos a 
almos cobertos de gloria. r 
Foi ElRei D. Sebastiað de estatu- 
ra mediana , bem proporcionado , 
branco , .encarnado , com os olhos 
azues , e semblante magestoso , que 
sem ser. conhecido , o dava a conhe- 
cer pelo que era.. Nelle descobria a 
magnanimidade do coraçaô ; nos mems 
bros; o extraordinario das forças ; nos 
modos deolhar , que nada tinha por 
difficultoso para deixar de o acommet: 
ter. Abofrecia : nos adornos quanto tie 
nhad.de delicadeza , especialmente se 
se, mostraxað indices: da luxuria.; nos 
seus ;melindres tað attento , que 'naĝ 
cousentia: lhe descobrissem. hum pé, 
coma se fosse. a mais recatada Pacai 
T a 
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Era vulg. havia dado para o Governo depois de 
offerecido , no seu retiro de Alcobaça, 
uando chegou a Lisboa D. Diogo de 
ousa com a armada de Africa, e a 
triste hoticia da derrota lamentavel da 
batalha , da perda delRei, da morte, 
e cativeiro da sua gente. Os Gover- 
nadores nomeárad logo para Emissa- 
rio, que o consolasse, e O condu- 
gisse á Corte ao Padre Jorge Serraô, 
Provincial dos Jesuitas. Ha quem note 
de muito gtosseira em tal pessoa esta 
commissaôd , que dizem - só era propria 
para as da primeira classe da No re- 
z& da Corte, nað se lembrando , que 
nella , e naquelle tempo eraa potencia 
Jesvitica o hombro de Saul eminente 
a todos os hombros. 

Chegou a Lisboa o Infante, que 
devendo como herdeiro enxugar as 
lagrimas , a sua vista renovou o prane 
to: elle hama imagem caduca do Rei, 
que acabára moço sessenta e sete an- 
nos retocados pelo original de vinte 
© quatro ; este , que largava o Sce- 
ptro', quando devia principiar a pe- 
gar-lhe ; aquella , qué lhe pegavas 

Po e - é RE ' quan- 
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quando era tempo de largallo, Taes Eri vulg.i 
caó as glorias do mundo , que humas 
vezes sahem do ventre para o tumu- 
lo , outras parece que entrad no tu- 
mulo .sem sahireim do ventre. Se nós 
refigctirmos bem no Soberano , que 
espira, e no que renasce , veremos ; 
que á Patria serricaô de igual ruina a 
muita velhice, e a muita mocidade; 
huma precipitada por arrojos temera- 
rios ; a outra confundida: em irre- 
soluções covardes. Estas sad algumas 
das - ordens da imprescrutavel Provi» 
dencia , que móstra á face huns como 
proemios da decadencia nas causas hue 
manas , que. sobem na felicidade ás 
eminencias , para que o homem: naó-se 
exalte sobre a tenra. 
« Tudo erap incertezas nas vozes , 
ue corriad a-respeito da vida , ou 
a morte delRei D. Sebastiad;, e del» 
Jas nascêra6 no-Infante as duvidas de 
titulo, e da fórma com que se havia 
encarregar do governo do Reino. El- 
je chamou a si a pouca Nobrezá , que 
as molestias , e a velhice obrigára6 a 
ficar no Reino, e depois de .a ouvir 
«.s M ii em 
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Era vulg. em materia tað. ponderosa , ordenou 
ao Chanceller Mór-Simað Gonçalves 
Preto", que:consultando sobre ella aos 
Ministros do: Desembargo do Paço, 
e na-Corte os Letrados de nome , com 
elles tomasse -o acórdo do que lhe per- 
tencia.fazer na situaçaO critica , em 
que estava „ e sent: perda de tempo 
lho fizesse a saber. - Tantos homens 
sabios :se lembrárad dos exemplos , 
que persuadiad ser habil para occu- 
par o Throno o Cardeal Sacerdote : 
que nado podendo suppôr vago na 
duvida .de.viver'o Rei, devia interi- 

- namente. occupallo com o titulo de 
Tutor, applicado a todos os. officios 
da Magestade.. Estes. erað tambem os 
sentimentos do Duque de Bragança , e 
do Conde-de Tentugal:; e no Palacio 
do primeiro, no dia z2 do fatal Agos- 
to, selavrou entre soluços o lastimo- 
so Acto y que nad podia deixar de 
renovar.-as lagrimas representando tað 
frescas as memorias.. . .: 

Mas esta fórma de Governo durou 
poucos dias:,. porque no primeiro da 

| "semana seguinte. chegou a Lisboa 7 in» 
Ei o 
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do de Tangere D. Francisco 'de Sousa, Era wig: 
que seu tio.o General da armada D; 

Diogo de Sousa deixára com hum ga- 

leaô , e duas caravelas naquele porto. 

Elle trouxe à .noticia da. morte delRei, 

fosse traçada, oi nað pela industria , 

pela: temeridade , ou. pela : lisonja.: q 

certo. he que “provada por tartas de 

officio mandadas ao Infante- pelo Cor- 
regedor dá Corte Belchior, do. Ama- . 

ral, com as:formalidades, que ev já 

referi : “cartas , que desterrátad todas 

as duvidas do Ministerio para. proce- 

dera novos actos, O primeiro foi fa- 

zer notoria nós papeis publicos a mor- 

te tdelRei , edẹelarar por corisequen- 

cia o Throno vago. - Depois se que- 
brárab--os Escudos na fórma do cos- 

tume ; forad- celebrados os Funeraes 

do Rei detunto, e no dia. vinte ese- 

te de Agosto se ajuntárad na-Casa do 

Senado as pessóas , que haviaô inter- 

vir nas ceremonias da inauguraçaõ. 

. O dia seguinte 28 foio-destinado 

-para ella. O novo Melchisedec na re- 

-presentaçaõ., e. na idade , que como 

-ele ia a unir as .supremas. jurisdições 
E Se 
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Ea nk. Espiritual, e Temporal quiz 


nhar o Sceptro na mesma Igreja :do 
Hospital Real de Todos os Santos , 
aonde recebra o Sogo, ' Appareceo el- 
le em publico marchando para o lu- 
gar destinado sobre:huma . mula guar- 
necida de roxo , e ogro , levada. de 
redea pelos Condes da Castanheira , 6 
da Sortelha , rodeado de semblantes 
selanculicos no dia da maior solemni» 
dade. Da.Repia Comitiva faziad .a 
vanguarda os instrumentos , Officiaes; 
e Ministros , qus costumaú acompa» 
nhar estes actos , cobertos por D. Joab 
Tello, quearvorava a Bandeira Real; 
seguindo-se: entre elle, eFiJRei o Du» 
que de Bragança , que como Condes» 
tavel, levava o Estoque nú , e levani 
tado. Nesta fórma chegou p novo Rei 
á porta do “Templo , aonde foi rece» 
bido com .pampa sagrada , correspon» 
-dente -a0 : Monarca Sacerdote , pelò 
Arcebispo de Lisboa D. Jorge de Ab- 
meida ;pelo dè Evora D: Theotonio 
de Bragança , acompanhados dos Bie- 
pos de Portalegre D: André de Noro- 
-nha , do do Algarve à erudito. D. Jo- 
Vs KO- 
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ronymo Osorio ; do de Viseo o me- Eta vulg.. 
moravel D. Jorge de Ataide , do de 
S. Thomé D, Mertinho de Ulhoa, 
e do de Tangere D, Sebastiaô da Fon- 
geca. vm l 
“À entrada da porta foi elle rece- 
bido debaixo de hum rico Pallio, em 
que pegavaô o Esmoler Mór D. Af- 
fonso de Castellobranço ; o Dea6 de 
Lisboa D. Joaô ; Affonso Furtado de 
Mendoça ; D. Joað de Menezes , de- 
pois: Arcebispo de Braga ; D, Chris- 
tovaôd de Castro, e D. Alvaro de Sous 
sa. Postada a Real Comitiva nos seus 
lugares competentes , orou 0 Senador 
Jeronymo Peseira.de Sá com erudição, 
que'moveo os afectos, naĝ á com- 
jag insẹparavel de actos semer 
hantes; mas a lagrimas tristes a prie 
seita. vez vistas em Yortugal na coe 
roaçaô de hum novo Soberano , que 
` na avançada idade se representava som» 
bra do Rei reputado morto. Depois 
dé feitos os juramentos do estylo , Q 
Camareiro Mór Francisco de Sá Me- 
nezes entregou. b Sceptro na mað de- 
bil, que se até entad sustentára o Bar 
P É go 
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Eta vulg. go com firmeza , ao pegar na nova 
insignia os annos a representárad tres 
mula , para já se entender Sceptro ca- 
hindo, quando elld oJevantava. Aca- 
bada a ceremonia , o augurado Rei 
se recolheó ao Palacio Real , que ha- 
via dois mezes estava coberto do hor- 
ror da soledade, tendo servido tantos 
seculos de Solio Magestoso á Sobera- 
nia em todos elles. acompanhada da 
glorias ©0000 E 

Se sempre as Cordas rematárad em 
Cruz , e os encargos: da Magestade 
nunca deixáraó de ser pezo ; agora 
nos hombros do Cardeal Rei a Ma- 
gestade. era carga insóportavel, a Co- 

-Tôa na sua cabeça muitas Cruzes. : Ima» 
gem alguma lhe propunha a memos 
ria aonde elle nað descobrisse estimu- 
los para à afllicçaô, pata a dôr , e.par 
ya as lagrimas, que' entendia irreme- 
diaveis: lagrimas náð tó companhei- 
ras inseparaveis das do seu Povo ; mas 
és de iodo elle superiores, como la- 
grimas do augurado Rei David der- 
samadás sobre a perda dos Fortes de 
Israel, que cahiraô. postados .nos ini» 
3 | Mmi- 
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migos montes de Gelboe. Elle recors Era vulg. 
dava tantos bravos Fidalgos , tantos 
Cavalleiros. intrepidos jazendo cada- 
veres para pasto das féras nos campos 
de Africa , e tinha toda a Corôa por 
Cruz. Elle fazia memoria de 1695000 
vassallos -cativos entoando Endexas 
tristes ao som dos ferros dá escravidaõ, 
que tocavad lastimosos, e o Sceptro 
lhe cahia das mãos. Elle ponderava 
na impossibilidade para o resgate de 
tantas almas opprimidas , e sentia a 
Magestade pobre, toda encargos, ẹ 
sem meios para o seu indeffectivel cum- 

rimento; Sobre tudo se lembrava de 

um unico “Sobrinho , e Rei, morto 
sem descendencia ; elle na idade qua- 
si morta , pouco habil para ella, ea 
Purpura lhe parecia nað hum só; mas 
muitos lutos na morte de muitas pos- 
teridades:: lutos, que lhe representa- 
vað derramados os sangues de Abel, 
que sendo hum. só, eraô sangues dos 
filhos , que delle vivo háviaô de nascer, 
e por morto , .naô nascêraô. 

No meio de tantas amarguras a 


mad picdosa lhe deo hum toque da: 
con- 
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Era vulg consolações, com que costuma alegrar 
os Justos na tribulaçad. Quando se 
nað esperava chegou a noticia, de que 
o Senhor D. Antonio estava vivo , e 
resgatado a pouco preço na nossa pra- 
ça de Arzila. De repente esquecêrad 
no animo Real os aggravos precedentes; 
que o Rei tinha. deste Principe. Fez a 
natureza os seus ofliclos , e mostrou a 
vontade, que era mudavel nas conjun- 

cturas , ent que o juizo sabia medir as 
circunstancias. Foi tað feliz o Senhor 

D. Antonio , “para deixar de o ser de- 

pois, que com quarenta Portoguezes 

cahio na 'repartiçao de hum Mouro 

muito pobre, que nað o conheceo , 

nem o dera6 a conhecer com fidelidas 

de rara os seus quarenta socios nos 
trabalhos. Elles o sustentavad em gran- 

de segredo com huma das. prezas ; 

que tomava6 nacaça; porque o Se+ 

ahor nað tinha com que , ainda que 

— ha sua miseria O estimava tanto pe» 
dos modos insinuantes , com que lhe 
captava o sagrado ; que nað pos 

tuindo mais de huma cama , que 

lhe era commiua com a esposa , = 


A 
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la-abrigava - pouco closo o illustre ca. Era vulg, : 
rivo , que lhe parecia: homem hone 
rado. na, Eos os + 
Com as devidas cautelas. forað ins 
formados do que se passava a respeir 
to deste Principe Manoel de Fontes, 
e Antonio da Gran, soldados de Lan. 
gere dignos da lembrança da Historia, 
Elles se determinárad a tratar com 
dexteridade resgate tað importante; q 
buscando o Mouro lhe fizerad crêr , 
que aquelle homem erà hum Cleris 
go , que em Portugal possuia alguns | 
Benefícios : que se logo lhe nað dava 
tiberdade por moderado preço , os Be- 
nefícios seriad providos em outro, fir 
cando sem meios para se resgatar, € 
elle com a perda do valor de hum cas, 
tivó, que lhe-gra inutil Na podia 
ser difficultoso o ajuste com hum bars 
baro rendido ào amor da. ganancia, 
Convencionousse a venda à baixo prer 
fo: que o Mouro veio em pessoa co- 
rar a. Araila.:. mas yendo na entrada 
da praça as extraordinarias honras, é 
excessiva alegria, com que o Senhor. 
D;.Antonio. erá recebido , coniecta: 
Q 
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Eravulgs. do a qualidade da pessoa ,:0 seu`et- 

gano , a perda de grande interesse ; 

nað podendo reclamar a venda, a co- 
biça defraudada o metteo em deses- 
peraçaô. : 
- "Este primeiro resgate do que era 
primeiro entre. Os cativos , animou O 
fervor do Cardeal’ Rei:para cuidar no 
de outros mùitos.. O Reino, que es- 
tava exhausto da melhor gente, ago- 
ra principiou a esgotar os: seus mais 
importântes haveres ; ultima vanta- 
gem pára os Mouros; Como conse. 
quencia: da.sua victoria 'de Alcacere. 
Vinte e dois Religiosos “Trinos foraô 
destinados para o exervicio do seu 
Santo Instituto na redemhpça6 dos nos- 
sos 'cativos ; que erað 16000 , 'de- 
baixo da-obediencia de hum Fr. Ro- 
que, que havia annos. tinhá'-a sua te 
sidenciá em Mauritania. Pelo mesmo 
tempo havia: ganhado 4 praça do nol 
vo Maluco André Corço',:que a seu 
irmad, e predecessor: fizera em Argel 
consideraveis emprettintos... Este ho- 
mem , que: presumintos.: seria: Geno- 
vez , com q designio de levar a “e 

ie 
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Filippe hum.bom presente , tinha con- 
seguido do Maluco a mercê de lhe 
dar de graça o imaginado cadaver do 
Rei D. Sebastiaô, que como fica dito, 
jazia com summa indecencia na logem 
da casa de Abrahaô Fusiad, Alcaide 
de Alcacer Quivir. l 

Quando o Corço estava para rece- 
ber de Maluco o donativo , chegou a 
Marrocos Fr. Roque, que lhe apre- 
sentou Carras’ dos Reis de Portugal, 
e Castella , que lhe pediaô o resgate 
do cadaver .do pretendido Sebastiað , 
encarregado o Mensageiro de promet- 


Era vulg. 


ter por elle 6oġħooo escudos. O bar-. 


baro Principe, mais attento á palavra 
dada a André Corço , que arrastado 
do: interesse da offerta , ordenou se 
lhe entregasse o cadaver sem resgate 
para elle o levar a Ceuta , aonde o. 
receberia. Fr. Roque da sua mað., eo 
<onduziria a Castella. Já ò corpo de 
outro Sebastiaô estava enterrado em 
Lisboa , quando Filippe II. determi» 
nou , que este fosse transportado de 
Centa para Portugal: Rei infeliz D. 
Sebastiad na vida , e.na morte; na bg 

E cu a 
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Ersvulg. da Principe unico abysmato ; na more 
| te cadaver reproduzido. | 
Por occasiad do resgate foi man-. 
dado Embaixador a Marrocos D. Fran- 
cisco da Costa da Casa dos Armei- 
ros Máres do Reino, que levavad 
oogjooo ducados para obter a lis 
Berdade de oitenta Fidalgos , que es- 
tavad lotados em 40095000. Cont 
igual quantia multiplicada pela ganan-. 
cia de generos, que D. Rodrigo de 
Menezes levára de particulares , res- 
gatou elle muitas pessoas. Ao contras 
rio D. Francisco da Costa, como lhe 
faltava para a sua conta I 
ducados ; elle com caridade catholi- 
ca, e animo generoso , se offereceo 
ao Xerife. para ficar em.seu poder por 
penhor , até que de Portugal se lhe en- 
viasse aquelle resto: Conveio Maluco 
qa proposta : mas quem pensára, que 
tantos Fidalgos illustres ., depois de 
restituidos a suas Casas, se haviaõ es- 
quecer da magnanimidade benefica do 
seu bemfeitor, que estava como cati- 
vo para elles obterem a liberdade? O 
mesmo Mouro se mostron : ao 
b. 
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dalizado da ingratidaô , que nað quiz:Er vulg. í 
receber o resto do resgate sena6 em 

rolas, para ensinar a pagarem me- 
hor os que pagavaô mal. 


. CAPITULO IL 


Os Reis de Portugal, e Hespanha tom: 
"melo piedoso continwad o resgate dos 
~ cativos, e os Pretendentes d nossa 
Corôa prencipiad a fazer publi- 
cas as razões do seu Direito. 


C omo era grande O numero dos cd- 
tivos em Féz , Merrocos , e outros Lu- 
gares de Barberia , muitos dos seus Ses 
nhores pobres, que nað podiaő man- 
tellos ; estes os vendiaðő a outros , que 
Ds transportavaô a Argel. Incançavel 
em applicar os meios para a sua libere 
dade , o Cardeal Rei pôde ajuntar cos 
pia de dinheiro , que entregou ao Je- 
suita Amador Rebello , nomeado a 
pássar em pessoa a Argel para remit- 
da vexaçað os-afiictos a que chegas- 
se ocabedal, Cumprio o Padre exacta- 
mente os seus deveres, € teye à com 
w 80-. 
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Eravulg. solaçaó de saber , que a todos os cati- 
vos era permittido o livre exercicio 
da Religiað Catholica : que elles, por 
isso mesmo que viviað entre as barba- 
ros , se mostravaôd na observancia del- 
la mais edificantes, que na propria Pa- 
tria ; e que com elles assistiad muitos 
Sacerdotes Seculares , e Regulares , 
que com fervor ardente os conforta- 
vað nos trabalhos, lhes diziaô Missa, 
e administravad os saudaveis Sacra- 
mentos. 

Entre outros destes zelosos Ope- 
rarios do Rebanho disperso , e erran- 
te pelos Povos da adusta Africa , che- 
gáraô á nossa noticia os nomes de al- 
guns , dignos de serem recomendados 
pela lembrança da Historia. Entranha- 
do na alma o amor de Deos, e a ca- 
ridade do proximo , se distinguia O 
illustre Author do Livro intitulado 
Trabalhos de fesus Fr. Thomé de 
Jesus, Eremita de Santo Agostinho : 
obra cheia de erudiçaôd, e de doutri- 
na, que elle compôz na escuridade da 

: sua priza com mais fogo de zelo, 


que claridade do Sol; e abra, que 
a | o 
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o Arcebispa de Braga D. Fr. Agosti- Ess vulg.. 
nho dp Jesus fez publica pela estam- 
pa- para illamipar o. Mundo , € forta- 
lacer. os afflicios-nas tribulações Com 
mais liberdade, e nað menos activos 
no ministerio Apostoliço, se condu- 
ziaô Fr. Luiz das Chagas, Religioso 
Franciscano, Fr. Viçente da Fonseta,, 
Dominico , e depois Arcebispo de 
Goa, o Jesuita Pedro Martins, e ou- 
tros, ,:qQue ignoramos ; todos piego- 
samente emulos em confundem com 
as virtudes aos-barbaros , em. anima- 
rem aos Christãos, .. tt 
- Da sua parte o Rei de Hespanha 
Filippe II. , fosse piedade, ou. nego- 
ciaçao , fosse lastima dos Portuguezes 
opprimidos , ou..só lisongear. Portu- 
guezes , elle se empregava diligente no 
alivio de muitos. . Sabendo , i que p Du- 
que de Barcellos , primogenite-dp de 
bragança , escapára da batalha ; que 
estava VIVO, € prezo. com, outros Fi- 
galgos : o Catholico , e politico Mo-« 
narca. despachqu por Embaixador a 
Marrocos a Pedro Vanegas beh ins- 
truido nas formalidades , com que 
TOM. XVIL. ` N ha- 
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havia pedir ao Xerife Maluco a liber- 
dáde do Duque, e dos outros Caval- _ 
lheitos: Espalhousse à voz désta ne- 
pociação de Héspanha em Marrocos , 
e os juitos eriticos ,-que sempre se 
mettêrad a Hiterprétes dás intenções 
dos Sobérands , hað duvidárad fazer 
end que ella tra hum bem lem- 
rado they pafk ádeçar os espiritos 
Portuguezes : era hum prilieiro passo 
firme ná idéd de quem o dava para su- 
bir corito Rei séú ao seu Throno : era 
incultar. sobre a Monarquia o preten- 
dido Direito, que huns já na6 duvi- 
ddväð ; que outros temiaó ; que al- 
puis .olhavá6 edidso ; e que os bem 
esperançados na vattidaó das promes- 
sat; le que esta negóciaçao era pre- 
ludio:, $entenciava6 indisputavel , sem 
qiesfað , Direito evidente. - 
Mostráraô os efeitos , que estes 
juizos nað eraô efrades , nem teme- 
rarnós. À nós nad hos admirado asdi- 
"ligehcias' de humr pretendeiiré ambi- 
eioto; que com à natureza do fogo, 
a reriliutha materia para o inééndio 
diz, que basta ; due Aë come O rinie 
bnti be TIPE E 
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de Alexandre , que depois de domi- Era rulg. 
nar o Orbe, chora porque:nad-ha mais 
Mundo. Com proemios de piedade 
pretendia Filippe o nosso Sceptro : 
com -ensaios- de. cobiça lho prepará- 
rað infames traidores, Elles nad o 
fizeraô por zelo , por amor., por jus- 
tiça, pelo bem publico. Elles. se dei- 
xára0 arrastar.,- para o que emprendê- 
raô., do odjo. abominavel ; da vil 
yenipra pessoal -; do escandaloso res- 
peito proprio.. Elles, e só elles, sem 
nada attribuismos á fortuna de Filip- 
pe., ainda que. como a Principe Aus- 
triaco possamos dizer delle , que de- 
veo mais a Venus, do que a Marte, 
enganados pelas suas promessas dọ- 
cea , pelas. guas dadivas astutas , es- 
guecendo a sua qualidade , o gangue , 
a. honra , só arrastados da amhbiçad 
de .engrandecer as Casas, que.o tem- 
po consome ;. elles arrancáráð. a Co- 
rôa da cabeça: do Prifcipe natural , e 
| legitimo , è a;pozeraóô na do Estran- 
gero, e igtruso. | E 

. Em fim, -conseguio Filippe em 
Matrocts a liberdade. dq. Dugue de 

E N ii Bar- 
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Eca volg. Barcellos tie de outros rh ag 5 que 


foraô trazidos a Hespanha. Os olhos 
materiaes, sem mais luzes, que para 
verem os objectos na syperficie, criað, 
que a pompa Real , a hospedagem ma- 
gnifica, com que o'Duque era. trata- 
do , tudó natcia das ihfluericias do 
- sangue de 'Bragança '; quecirculava nas 
veias delRei; que "este-com à sna res 
presentaçad por femea: já indicava 
nas acções ; que náð perturbaria a'qué 
o Duque tinha por varad.. Ao contras 
Tio. os llios de aguia"; ajae registavad 
no Sol o centro das"luzes:, elles des: 
cobria6 escuridades deytlitica tna lie 
berdade conseguida. do Duque ; ~na 
grandeza da hospitalidade ; que tudo 
estimava6. idéas , nað dá:picdade , nað 
da magnificencia ; mas:itla simulaçaõ; 
da industria para óbrigar “altos ‘espiri 
tos opan inclinar: animos sublimes, 
“para sforjar  grilhões . dores á:NaçaS , 
E bo nas delicadezás.:da liberdade Fto- 
-das as aiolkrras do'tagto lhe eraô du- 
ras. Confirmáraõ-se estas imaginações 
com: 38: afectadas. demaras.do.Duque 
na Cqriê de Madrid-,. quando - -e 
e ao REA is- 


DE PORTUGAL, Liv. LXI. toy 


Lisboa, e Villa Viçosa o desejavaõ Fra veig.. 

com ancia. | l 
Festejos. continuados , entreteni- 
mentos successivos erağ os pretextos, 
que prendiað ao Duque. para nað ir 
enlaçar-se nos amorosos braças. de seus 
Pais. Quando os espiritos ,. que vi- 

nhaó costumados a trabalhos ,: já can- -© - 
çavað de tantos divertimentos imper- 
tinentes; natárað , que se traçavad ou- 
tros de duraçad muito mais longa. 
Entaô hum Fidalgo de bom desem- 
baraço , que exercitava o emprego de 
Goyernador do Duque, teve o de di- 
-zer a ElRei: Senhor , festas feitas 
contra a vontade da pessoa a quem el- 
las se encaminhad ,, nað sad. festas, 
sað amarguras. Aproveitou ó desem» 
baraço ; porque foi permittido,;ao Du- 
que recolher-se para Portugal. Mas 
elle no caminho se encontran com ou» 
tro tropeço semelhante ' em- spgundo 
Parente olficioso ensaiado. pela sua 
Corte. O de Medina Sidonia fez pa- 
rar o nosso Duque: para nað perder 
os gastos excessivos , que lhe tinhad 
preparado Qatra hospedagem. igual- 
| | men- 
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mente dilatada, e brilhante. Já bem 
instruido o Duque no modo de cortar 


industriósas dilações, sobre esta des- 
carregou segundo golpe com igual for- 


ça; e desembaraçou a estrada para se 


recolher a Portugal, que o recebeo nos 
corações. . | 
Quando o Governo froxo' deste 
Reino posto em mãos fracas pelos an- 
nos existentes, e pelos empregos pas- 
sados, só Se mostrava ardente nos res- 
gates, como acções de religiosa pie- 
dade: os Pretendentes ao nosso Thro- 
no , que viaô sobre elle huma Ma- 
gestade tremula , principiáraô a des- 
cobrir nas pretenções as imagens dos 
interesses. Entad lembrou Portugal 
com mais viveza os seus estragos. V ia- 
se exausto dé tantas riquezas adqui- 
ridas em seculos por meio dos peri- 
os de navegações horrendas , de com- 
ates formidaveiss de victorias illus- 
tres , de conquistas gloriosas : via-se 
com o seu sangue esclarecido esgota- 
do emi Africa ás mãos dos mesmos bar- 
baros , que elle tantas vezes deixdra 
sem espiritos ; via-se com os e 
E 
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Chefes perdidos, o resto das tro- Ersulg. 
pas sem coragem, o seu Marte faça- 
nhoso acanhado : via-se fluctuando em 
emulações., em partidos , em interes» 
ses, huns animando esperanças , Qu- 
tros sem ellas, no meio das calami- 
dades a ambiçaô desmedida , a cobi- 
ça sem freio: via-se com o Imperio 
confundido no Sacerdocio , ou que- 
rendo o Sacerdocio usurpar q Impe- 
rio.: finalmente via a liberdade em 
balanças , que se haviaô inclinar pa- 
ra quem lhes deiasse mais pezo ; e 
sem lugar de refugio na tribulaçað , 
acabava de distillar o pouco sangue p 

ue lhe ficára no coraçaó em inga- 

ações de aenar Ora nós descabri- ` 
remos no Capitulo seguinte os bem 
fundados motivos da agonia de Por- 
tugal na Epoca triste, em que a sua 
felicidade espiraya. 


Era vulg. 
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CAPITULO I. 


hJ 
na 


Trata-sé do Direito; que entrárad a 
“mostrar sobre Portugal varios Prin- 
crpes , buns pera ihe conserva- 
rem a-hiberdade , outros para 
o privarem della. 


O. Portuguezes amantes da liber- 


dade, que nunca temérad parecer ds 


cutras Nações supersticiosos nos cúl- 
tos , que rendem aos seus Reis na- 


turaes ; só a consideraçaô, de que a 


Patria poderia recahir em dominio ese 
trangeiro , bästava para os involver no 
centro: da agonia, em que eu acabo 
de representar aos que nesta conjun- 
ttura critica erað fidelissimos'Portu- 
guezes. Em quanto elles na vinda de 
D. Christovaô de Moura a Portugal 
sem caracter de Ministro ; entendê- 


 yað, que elle nað trazia mais com- 


missaô, que a de dar ao Cardeal Rei 
o pezame da morte de seu sobrinho, 
e oparabem da sua exaltaçaô ao Thro- 


` DO; OS espiritos estiverad em socego. 


Quan- 


o 
m 
re araea 


DE PoerudaL, Liv: LX. 201 


Quando “elles ouviaõ as vozes , de que. Erá volg. 


no caso do mesmo Rei Cardeal nad 
casar , nem. deixar successad ; a Co- 
rôa recahiria., ou no Senhor D. Ag- 
tenio , que muitos estimávaó filho le- 
gitimo do Infante: D. Luiz, e ainda 
que legitimo nað fosse ; ou no Duque 
de Bragança ,. que tinha. tanto sangue 
dos seus Reis, espectalmente o de 
sva Mai a Senhora D. Catharina , fi- 
lha do Infante D. Duarte, os animos 
nað se perturbárad. ` = 
Mas quando elles souberaó, que 
a prudencia do Rei Filippe com Inse 
trucções secretas prevenira a D. Chris- 
toyaô de Maura para sondar o fun- 
do das intenções: da nossa gente; .pa- 
ra explorar os meios de fazer valer 


o seu Direito, como de-filho da Im- 


peratriz D. Isabel, e de neto do Rei 
D. Manoel. seu Pai ; pára aproveitar 
todas as acçasiões de ávançar os pro- ' 
gressos, que tinhað por. objectp o do- 
minio de buma Corda : quando ou- 
víraô , que Manoel Filisbsrto , Du- 
que de-Saboya , por filho da Infante 
D, Brites , irmã. da mesma Impera- 
triz s 
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Ere vulg. triz, tinha iguaes pretenções : quan: 
do entendêrad , que o Principe Ra» 
nunccio de Parma , filho do grande 
Alexandre Farnese, e da Infante D. 
Matia, irmã mais velha da Senhora. 
D. Catharina., Duqueza de Bragança, 
e neto do Infante D. Duarte, era ou- 
tro Candidato : quando se lhes indi- 
cou a vontade dg Papa , que queria 
fosse hum Reino espolio de hum Pre- 
lado , e que ihe poresse nas mãos hum 
Sceptro a maô,em que elle risha metti- 
do oBago: quando lhe figera6 saber 
com as vozes mais dissonantes , que 
a Rainha de Inglaterra Isabel , Senho- 
ra para elles tab estranha no sangue, 
como na Relígiaô , tambem affectava 
direitos imaginarios , que queria ani- 
mar com as muitas forças : sobre- tu- 
do , quando tiveraô noticia, de que 

-a Rainha Mai de França Catharina de 
Medicis , tambem fiada no seu muito 
' poder, queria obrar o inaudyo mila- 
gre de gersrem depois de mortos hum 
filho EiRei D. Affonso III. , e sua pri- 
meira mulher 2 Condeça de Bolonha 
Matilde , bantizado.com q sour de 
Q- 
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Roberto, para lhe pertencer o Reino, Era vulg: 
como a sua descendente : entaó core 
TêraO mais soltas as lagrimas ; os ge 
midos se desentreárad., aterrados os 
espiritos com o susto, de que pode- 
riaô vir a adorar' por simulacro no 
seu Throno huma imagem contrafeita, 
Dos Principes, que meditavaõ, e 
pretendiaôd,e dos que sem pretender me- 
ditavaô , o intento principal'era, que 
por pretexto algum Portugal se unisse 
a Castella. Os: maiores esforços para 
impedir a unia6 foraô os do Papa, 
mas podiað prevalecer pouco idéas, | 
que nað sahiaô dos limites da politica. 
Da sua parte o novo Maluco Muley 
Hamet desejava metter em obra dex- 
teridades, que lhe apartassem dos seus 
confins os maiores avances de visinho 
tanto para temer ; mas tambem de- 
signios semelhantes álem do mar sem 
poder maritimo para os sustentar , 
de nada podiaô valer. Como estes te- 
mores. meditados nað se entendia6 lom- 
ge de acontecidos , as primeiras atten- 
ções se empregavad no .Povo Porto- | 


guez, que parecia determinado e 
ale 
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Era vulg: faltar ao cumprimento dos seus deve- 
fes.: empregavaúmse na potencia do 

Rei Filippe , sobre monstruosa , abra- 

çando todo o continente de. Portugal. 

Porem elle tambem temia , e chegou 

a conhecer inexpugnavel o Direito; 

tanto por parte da Senhara D. Catha- 

sina, como pela do Senhor D. Anto- 

nio. 
Semelbante consideraçað obrigou 
huma vez o Rei Filippe Il. a mostrar- 
se só pradente sem ser féro. À ambos 
os Oppositores elle commetteo parti- 
dos,que o escusassem ao temor das con- 
tingencias. À Senhora D. Catharina 
vffereceo o Principe seu filho.para casar 
com sua fiha ; ao Senhor D. Anto- 
nio lisongeou com à promessa. dos 
Priorados de Malta em Hespanha , e 
com o governo do Reino de: Portu- 
gal. Ambos os Primcipes se mostrárad 
na repugnancia magnanimos Portugue- 
zes: mas no segundo foi desgraça sua 
deixar de abraçar a offerta: a primei- 
ya estabeleoeo constante a felicidade 
da sua Real Casa em nad acceitar o 
que parecia vantajoso partido. Como 
se 
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se virað :malagradas idèas; que Hės- Era vulg. 
panha estimava por muito grandes, 
nað restava mais -refugió , que labo» 
rarem as industrias bem imanejadas 
por maô de hum Portuguez ; que por; 
tg tabedaés , e por faminto de: 
onras ; tivesse aptidad- para ser trais 
dor. Oo 
Tal consideraria ElRei Filippe æ 
Ð. Christovad: de Moura , já dantes 
occtupado- nó' seu serviço: em Hespn- 
nha; apora'em Portugal vendendo a 
Patria. Entróu este homem: a querer 
parhar ‘partido nað só entre os ge: 
nios, que via apitados ;:Mas' no meio 
daquelles , que estava6 -mais quietos, 
Faganhoso -em inculcar “o poder de 
seu: Amo pára desafiar o temor; libe- 
ral em «dar ‘para prender: as: almas; 
largo em:ptometter para terem vida 
as esperánças mortas , elle -foi corren- 
do nas diligencias para mover . com 
segurança -6 ultimo passop que havia 
lovar:.a Corda tlojogo. no im da cat- 
eira, 'Os' geus estratagenyas: mettêrad 
a Portugal: em ‘humi ‘scisma de politi- 
ca ,'Separàdos' as - animẹs - por-huma 
e ro- 
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Era sulg. rotura civil. Diziaô os partidarios do 
Rei Filippe , que casando o Principe 
seu filho com a Princeza de Brapan- 
ça , naô podia Castella fazer mais ; 
porque dava Rei a Portugal , ẹ satis- 
façaó aos melhores dos- Pretendentes. 
Os sequazes; do Senhor D. Antonio 
persuadiaó., que fosse elle o que se 
casasse na Familia de Bragança ; com 
o fundamento , de que sendo o Direi- 
to à Corda só disputavel entre am- 
bos , com o vinculo do matrimonio 
cessaria a disputa. Os parciaes da Ca- 
sa de Bragança clamavaó , que algum 
dos dois „Principes tinha acçaô para 
pretender. casamento com o Reino 
por dote, , quando este mað pertencia 
á filha, senaõ.ao filho da Senhora Du- 
gueza D, Catharina : .que.com elle 
nað se podia confrontar q -Senhor D. 
Antonio; que era hum bastardo , só 
habil para- succeder, quando em Por- 
tugal nad, houvesse Principe legitimo ; 
que nada, o: Duque havia.temer de 
Castella pera entrar sem susto na pos- 
se do que era seu, lembrando-se, de 
que ElRei -Filippe come Catholico , 
e tað 
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tað observante da Lei de Deos , já Era vulg. 
mais se mostraria Reo do septimo 
Mandamento. ` 
Esta divisad de sentimentos em ho~ 

mens , que ainda naõ acabava6 de sa: 
hir das mãos da angúptia pára se mete 
terem nas de outra maior ,'fez nascer 
nos mrais socepados , fieis, zelosos, © 
prudentes com vehemencia: os desejos , 
de que o Rei Cardeal já , tem demoras 
Sacerdote ; velho , enfermo , como 
era , se-casaste, buscando Princeza die 
gna do -seúalto nascimento. Só para 
elle parecév. Esposa propria a filha 
do Duque de Bragança ; mas advertios 
se ser Primavera inuito em'botad: para . 
se unir à hum tronco seco tað entrado 
pelo Inverno. Lembrôu , e lhe apre 
sentára6 0 retrato dá Rainha Mãi de 
França, que com provas de fecunda ; 
e experiefcta do thalámo , poderia ser 
Mai, como Esposa fhais: a proposito 

ra a idade , e dispósiçad de. hum 

arido: velho , e inexperto. Ainda 
com estás circunttantias ' te temia , 
que o original da cópia guardada em 
podèr dé Cardeal Rei préduaisse. tan- 

. to fucto como o retrato, Sen- 
| e 
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Sendo tað vehementes..os desejos 
de vêr no Santuario dos nossos Reis 
huma Reliquia , que se podesse chamar 
só Portugueza:, ha quem nos diga , que 
vendo os zelosos. a grande actividade, 
e miita mad, que os Jesuitas mettiad 
no. negocio da successgô do Reino: 
elles tiveraô a audacia já mais vista, 
nem ouvida de-escandalizar sem ordem 
a. delicadeza da sua modestia. A hu- 
ma Congregaçao tağ recatada dizem 
fòra proposto ;gue como. ella. domi- 
nava tantas vontades sem exclusiva da 
do Cardeal Rei, se lembrasse , que 
este Principe devia casar; que se nad 
era. liabil para dar. suseessãô , elles 
dhe, huscassem Esposa, gue;já comsi» 
ga. trouxesse o. gmbriaô ;. que em Por- 
tugal o aperfeiçoasses que mo-seu ter» 
rerin o produzisse ; porque -os seus es- 
piritós se satisfaziad., com que fosse 
guecessad Portugueza putativa. À quan? 
to:: pbrigað - os desejos. dgsordenados 
pos: Animos -afflictos ! Com -gue -horror 
puvírað os modestas- Padres huma pro~ . 
gostá cheta de escandalos:e: À 
-noijá muto ruidoso Ro “mundo O r 

4 Ed gut ds Enc G.. 98: 
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dos meios , e modos , com que se Era vulg. . 
trativa este ponto da successad de Por- 
tugal; que tudo erað arbitrios , pare- 
ceres, € argumentos pela maior parte 
contrarios a Castėlla , menos os dos 
mesmos Jesuitas, que se assegura lhe 
` promoviad os interesses : echo nascido 
de voz tað commua , parece que obri- 
u o Geral dos mesmos Padres a 
mandar-lhes ordem para se conserva- 
rem neutraes , nað intervindo em cou- 
sa, que fosse relativa á successaô de 
Portugal. Dizem , que entaô se divi- 
diraô' os juizos : huns , que nað en- 
tendendo as formalidades, com que o 
- Synedrio: Jeusitico despachava estas 
ordens , lhes parecia , que os' subdi- 
tos. obedeciad å que acabava6 de re- 
. ceber.,. e. que .collocados na emi- 
nencia do Olympo estavad-a coberto 
das Esferas inferiores , quese desfa- 
zia- em tempestades : outros. ;- que 
penetrando as simulações da intriga , 
eo espirito. dá cabala, nað lhes ës- 
capava ,.cumo elles a favor de Cas- 
tela, contra -todos os outros Preten- 
dentes , enganavad o Povo -; fazigô 
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Era vulg. partido no Ministerio , constituiad ao 
Cardeal Rei , antes inclinado a Bras 
gança, hum Agente de Filippe , e as- 
sentando em Portugal a bateria , a ese 
tavaô descarregando em Roma, 

' Nesta Curia feitos em hum corpo. 
com o Commendador Mór de Castella 
D. Joa de Zuniga, Embaixador do 
Rei Filippe, os bons Portuguezes sem 
os poderem prevenir , nem irritar-se; 
os estavad notando obrar de concer- 
to para impedisem a Dispensa, que 
o Reino pedia para casar o seu Ret; 
e que o Papa inclinado a concedella , 
elles o forçavaõ a dilatalla, para que o 
velho Principe gostasse primeiro as 
amárguras da morte, que as suavida- 
des do matrimonio. Os juizos livres, 
que viað a ElRei'.Filippe, e aos seus 
adherentes dispór-se assim para elle 

S entrar no dominio de: huma Corôa 

alheia, podiaô dizer sem escrupulo, 

«que todos eraô.Reos. indisputaveis do 

setimo Mandamento , hum esquecido 

da devisa de Catholico , os outros 
pouco lembrados do caracter -de Re- 

ligiosps. z í 


, . a . o ` 
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Por este tempo já D. Joa6 Mas- Era vulg.: 
carenhas havia revelado a D. Christos 
vað de Moura a: resoluçað , que o 
Cardeal Rei tinha tomado de nomear 
a Duqueza de Bragança por .Succes- 
sora do Reino, e elle aterrado com 
ameaças ao Principe froxo para o ses 
parar deste partido ; e'o: attrahir ao 
de Castella; Já se mostravap cabeças 
unidas da Hydra de grande corpo o 
Cardeal Rei, D. Christovaô de Mou- 
za., e o Daque de Ossuna:em Portu- 
gal, quando: ElRei Filippe em: Cas. 
tella ; sendo citado para responder 
com os outros. Pretendentes:..,. nað o 
quiz fazer..senad, como “Author assis- 
tido de Direito indisputavel., que:só 
baviad: fager evidente ao Mundo do- 
ze Ministros, que elle nomeou parà 
formarem o Tribunal. da Juntachamas . 
da da Successgô de Portugal. Nesta ' 
figura se achávad: os negocios y quana 
do chegou :aEespanha resgatado D. 
Joa6 da Silva, Embaixador: ęm Pors 
tugal: delRevoFilippe , que o:tnandor 
passar com'D. Sebastiad a-Africa, é 
elle agora émendeo iria continuar 

c Oii em 
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Bta vulg. em Lisboa ó mesmo emprego. Mui- 
tos motivbs.lhe derrotáraô esta espes 
rança. , -que encontrou mudado a El- 
Rei, naô:só. por satisfeito dos modos 
de nepociar:de D. Christovad de Mous 
ra ; e do Duque de Ossuna , aos quaes 
havia revelado : todos os segredos :; 
mas porque-o: mesmo Soberano de 
Portugal , já -desgostado da Casa de 
Bragança ;.era o rt -mais eficaz 
dos. seas: interesses justos | 

.. : ÀS classes de gentes em Portugal; 
que: contemplavad. tartas: estratapes 
mas mettidos..em ebra g:todas sem 
cohsolaçadsgemiad .; mas :quando ros 
deadas.derafilicções , no -meio dellas 
daô ;queriada;::que as vissem ociosas; 
Todos: os:úlhos -se empregavad em Di 
Chnistovad. de Moura, que: mostran» 
, dorse sempre animoso, :flã& podia 'esé 
conder , quesandavaopprimido. do pe- 
zo dos, cuidados. -Blles: lhe provinhad 
das suas muitas dbservigões y com que 
nad so:pretdadia .entander. bem bsimo- 
Yimeatos,;. que se .dedeabrião - manis 
festos:-s sepad. penetr has espiritos 
gs Intenções: inais Decwitasa Por-huma 
kai A par- 
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parte se lhe figuravad temerosos os Era vulg.' 
que elle entendia ter - ganhado . para 
partidarios ; julgava homens em. sus- 
pensaô a outros ; que elle naô duvi- 
dava serem. imitadores dos seus bors 
desejos ; agoniava-se na imaginaçaô, 
de que se enchiaô de presumpções 
muitos, que a sua viveza lhe propu-. 
nha haverem sondado a fundo a oppres= 
sad, que no interior lhe abatia a al. | 
ma ; sobre tudo o desgostava a vista] 
da imagem do desprazer em todas 
as caras , fossem ellas dos oppostos co- 
nhecidos, fossem dos convencionados 
pelas esperanças , fossem dos corrom- 
pidos pelas: dadivas. | 
Por outra parte , se inclinava a 
vista para os Corpos do Reino em còm- 
mum , todos notava em agitaçaB ; to- 
dos confusos sem darem lugar á razad 
no que emprendiad ; todos errando 
na variedade dos systemas:, que for- 
java o tumulto sem discernimento ; 
todos, em fim , fabricando hum mons- 
tro horrendo, quelhe dava boas espe- 
tanças, de que os mestnos , que o or- 
ganisavad abririaô o caminho ao seu 
ý en- 


214 Historia GERAL >- | 


Era wig. engano, a injuriarem a Naçaó , apre- 
cipitarem a liberdade. Mais se lhe ani- 
maya esta esperança , quando repa- 
rava , que os homens de erudiçaô in- 
signe se desentranhavaõ em buscar tex- 
tos, e citar Doutores, que servissem 
ás suas idéas interessantes , huns a fa- 
vor de quem mais podia ; muitos em 
abono de quem dava logo ; alguns 
conformes ás intenções de quem pro- 
mettia muito ; outros medrosos atten- 
tos ao que podia vencer depois : quan- 
do advertia, que a Nobreza segunda, 
toda confusaó , e perplexidade , nem 
sahia das duvidas , nem tomava re- 
soluções : quando notava nos Grandes, 
que huns se offereciaô parciaes por 
bem comprados , e que outros se 
mantinhaó na neutralidade por nað 
poderem crêr na esperança contra a 
mesma esperança , ou porque muitos 
delles nað tinhaô alguma. Se destes 
Corpos ilustres elle abaixava a vista 
para o commum da plebe, descobria 
a imagem do tumulto , que lhe po- 
dia ser vantajosa ; mas tambem nota- 
va bem debuxado o amor da liber- 

das 


DE PORTUGAL, Liv. LXI 215 


dade, que estima honestas todas as Erd walg. 
temeridades. ? 


CAPITULO IV. 


Referem-se outras agitações do 
Reino, e dos Pretendentes 

` á Coroa. - S 
Ns sendo possivel em estado al- 
gum de pessoas , quando todas agi- 
tadas , descobrir fundamento estavel 
ara se mostrarem em Portugal satis- 
eitas ; principiárað idéas novas a 
augmentar os movimentos com maio- 
tes melancolias. Fossem Authores os 
timidos , ou os zelosos , elles com as 
licenças de tirar a pedra, e esconder 
a maó, enchêraô o Reino de papeis 
anonymos , que indicassem bem os 
sentimentos das almas para moverem 
sequazes resolutos a sustentar a liber- 
dade com as duas mãos , mettendo-lhe 
ambos os hombros. Entaô percebêrad 
todos os ouvidos intimar com effica- 
cia: Que o temor de Deos era o prin- 
cipio da sabedoria : que a sabedoria 

| ver- 
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Era vig. verdadeira do bòm Cidada6 nascida 
daquelle temor , consistia em promo- 


ver as vantagens do bem publico sem 
fazer caso algum do particular , quan- 
do lhe he opposto : que era assunto 
para os Profetas compórem Throónos a 
consideraçad , de que Deos inculcava 
por hum dos seus castigos maiores , fa- 
zer, que a herança passasse a estranhos, 
a estrangeiros o patrimoúio dos pais: 
que a justiça dava o seu a stu do- 
' no, e que O merecimento gritava pe- 
lo premio. | 
Com vozes sublimes se inculcava 
a liberdade pela primeira ventura-dos 
Estados: reflexaô, que nada importa- 
va aos Ministros de Castella , quando 
esperavaô avançar-se pelo objecto de 
Portugal ; mas que devia importar 
muito aos Portuguezes para nað es- 
perarem vantagens affectando-se Cas- 
telhanos. Lembrava-se aos .vacillantes, 
que temiad o pcuco poder , reliquia 
do que se acabára de abysmar em 
Africa , para resistir a outro maior, 
chamando por todas as idades para 
tesiemunharem como Lusitania nunca 
l i vene 
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xencêra , cenãó com partido désigual : 
facto constante, que authorisavaó os 
campos de Ourique , de Santarem, 
de Aljubarrota, os de todas as partes 
do Mundo. Fazia-se crêr , que aos 
Portuguezes poderia ser difficultoso 
deixar-se levar aos combates ; mas 
que depois de levados erað muito fa- 
ceis em vencer: talvez esforçando-os 
assim , para se sustentarem separa- 
dos , a consideraçad , de que a uniað 
de muitos Reinos vem a ser fraqueza 
de todos, e que elles nað gostariaõ 
de vêr a Portugal , por unido , com 
debilidades. Entad se disse, que o go- 
verno de Castella estava sendo a cau- 
sa da rebeiliad dos seus Estados ad- 
quiridos , e soou com temeridade a 
voz , de que Portugal antes so sujei- 
taria a Turcos , que a Castelhanos, 
Para que os ultimos o nað lograssem, 
a coragem da plebe era animada , per- 
suadindo-a , que o Reino com tantas 
perdas , nunca como agora tivera 
80g9)eoo homens promptos para pe- 
garem em armas.a favor da liberda- 


de. 
Es- 


Eta vulg. 


Era vulg. 
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Esforçavad-se as idéas para endu- 
recer a Naçaô com lhe trazerem á me- 
motia, que ella nað podia esperar de 
Castella bom tratamento , que havia 
ser parto legitimo do odio de huma 
gente, que sempre fora vencida pela 

ortugueza. Aos Grandes se davað re- 
prehensões severas pelo crime atroz 
de quererem ser maiores por Cartas 
de Assentamento firmadas de mað 
alheia ; desgraça grande, que os de- 
via ter contentes com.o que erað , sem 
se expôrem ao perigo de lhes tirarem 


o ser depois de conhecidos traido res. 


A toda a Nobreza se gritava alto , 
para que se corresse de encontrar na 
sua Epoca o que se nað vira naspas- 
sadas ; advertindo quanto mais hon- 
roso lhe era acabar com gloria em de- 
fensa da liberdade , que viver sem el- 
la ainda no meio da opulencia, que 
os juizos illuminados desestimariað 
pela mais sordida miseria. Final- 
mente , depois de outras pondera- 
ções maduras , já se exhortava ao 
commum do Reino , que sem perda 
de tempo se sollicitasse a alliança com 

tO- 
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todos os Principes da Europa inimis Era vulg. 
gos de Hespanha: que se pozesse no 

mar huma armada respeitavel : que se 
alistassem tropas, e tomassem outras 

a soldo : que os Governadores das 

Praças corressem a fortificallas , e se 
esperasse a quem viesse para ser.hos- 
pedado com bizarria. 

A força, a efficacia destas vozes 
universalmente derramadas , ainda que 
no Povo produzírað os seus effeitos, 
como nad fizeraô impressad alguma 
no Cardeal Rei já convertido a Cas- 
tella pela persuasad dos Missionarios 
da cobiça, nem em muitos da Nobre- 
za ambiciosos , avarentos ; e conti- 
nuavaô os conventiculos ; consentiaó-se 
papeis publicos fautores do imagina- 
do Direito de. Hespanha , e se repa- 
rava no Chefe da Monarquia , que 
os fazia lêr com goste : o Corpo 
sempre fidelissimo da Corte de Lisboa, 
Jembrado , de que elle deo principio 
á liberdade no tempo do Mestre de 
Avis, depois Rei D. Joaõ I., resol- 
veo-se a dispôr idéas heroicas para 
conseguir iguaes intentos no fim da 

vi- 
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Era vols. vida do Cardeal Rei D. Henrique, El- 
le mandou fizar Editaes publicos , em 
que fez saber a todos: Que com as- 
sombro chegava á sua noticia, como 
algumas das primeiras pessoas dos 
Estados Ecclesiastico , e Secular , es- 
quecidas .da honra , que se 'deviad, 
fallavaôd licenciosamente contra o bem | 
commum , e liberdade do Reino, que 
elle determinava sustentar como com- 
posto de bons, zelosos , e fieis Pore ` 
tuguezes: que o mesmo obrárað na- 
quelle Senado os seus memoraveis pre- 
decessores em outras occasides seme- 
lhantes, e ainda mais criticas, e qué 
nað seguirem elles vestigios tað san- 
tos , sería degenerarem , desconhecer- 
se, nað serem Lusitanos: que exhor- 
tavað aquellas duas qualidades de 
pessoas , como a membros capitaes 
da Republica , para ajudarem o Povo 
a sustentar a honra, a liberdade, nað 
se oppondo ʻa huma, nað esquecendo 
a outra, abstendo-se de parcialidades, 
de respeitos , de interesses individuaes : 
que se assim o nað fizessem veriaõ so- 
bre as suas cabeças hum, castigo. es- 
. pan- 
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pantoso ; porque o Corpo de Lisboa Eta vulg. 
em duas horas occuparia todas as pras 
ças, e ruas com vinte mil homens ar- 
mados para pôrem fogo ás casas dos 
contrarios ao bem publico, dos inimi- 
gos da liberdade , dos perturbadores. 
da Corôa ; e que entre tanto suspen- 
diaô o furor , em quanto. esperavaõ a 
emenda. . C 4 a 
| Tantos movimentos em Portugal 
faziaô laborar: em Castella com mais 
actividade -a. Junta: da Successaô, já 
reduzida a quatro. Ministros, :que 
erad o Cardeal Arcebispo: de “Toledo, 
D.. Luiz Manrique, Marquez de A gui» 
kar, D. Antonio de Padilha, Presidens 
te:do Conselho:de Ordens, e D. Joað 
da Silva”, uefa despácindo::com esa 
te: amprego- para lhe adoçarem o des+ 
prazer de:inab voltar Embaitador 3 
Lisboa „para. em ` taes’ conjuncturas 
 fazêr à seú, Amo serviços relevantess 
For . estercanacrer-se- morria D. Chris» 
tavs de, Menra.,: que -manejava ab | 
negociações cowo Ministro privado, 
e intentan: éngtándecer-se. pelo troco 
intanie da Pamia,.gue e gerára. Fil- 


eu ” le ; 


bad 
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Ers vùlg. le se aproveitou das revoluções do 
Povo Portuguez , que lhe servírað de 
pretexto para obter licença de ir a Ma- 
drid informar em pessoa ao Rei Fi- 
lippe, do que se traçava em Portugal 
a seu prejuizo. Elle foi D. Christo- 

vað , e voltou Embaixador , Camas 
rista delej , traidor com maiores em- 
penhos , porque mais honrado. 
Nesta volta se encontrou elle com 
inimigos novos , que combater. ; ter 
meo-os , ainda que o Duque de Ossuna 
em seu soccorro naô .Jhe largava o la- 
do. Ellè achou mais indomito o Po- 
vo, que promovia a causa. da liberda- 
de a todo o custo; cheio -de espiritos 
a Carlos Alato Bovere., que sustentas 
va o Direiro' do Duque :de Saboya ; 
brioso a D, Fernando Farnese, Bis- 
po de Parma, que fazia" bem as .ves 
zes do:seu Principe Rananccio.; anie 
moso a Germano de S::Gerlay , Bispo 
de Coranges:,: que: neguciava á some 
bra. do grande poder-ida: Rainha Mai 
de França Catharina de Medicis ; inə 
trepido «o Senhor D;.Antonio., que 
em quanto é consentira6. na Corte, 
Caio 2% ar- 
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articulava pela propria lingoa com: Era vulg. 
energia a sua caisa , € quando o obri- 
gáraó a sahir della , deixou bellos 
Substitutos , e bons Procuradores com 
o activo Diogo Botelho na sua testa ;: 
impavido , como mais bem favoreci- 
do da razaô, ao Duque de Bragança, 
que fazia: palpar a justiça incontrasta- 
vel de sua Augusta Esposa a Senhora 
D. Catharina. Com muita gente forte, 
e bem armada se batêraô o Embaixa- 
dor. Extraordinario Duque de Ossu- 
na, e o Ordinario D. Christovad de 
Moura. Elles prevalecêraó ; mas a sua 
coragem nað lhes-deo a victoria, Trai 
dores vis, infames Portuguezes mind 
rað o campo, aonde estavad. posta- 
dos os Heroes Contendores , que tos 
dos voárað., quando pozerad fogo 4 
mina dadivas grandes , 'e. promessas 
longas. "Todas as causas paráraô , parr 
que corriaô as moedas de Hespanha ; 
todos::os-Letrados emudecêrad , yvan: 
do se léraú.as letrasigravadas nos seus 
dobrôgs.. ..: S aao ao SR 

| Para acabar de destroçar as reli- 
quias , que podiaó .pór tropeço ávis * 

l cto- l 
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Ersvulg. “ctoria, mandou o Rei Filippe refòr~: 
| çar os dois Embaixadores pelo. famo- 
so Jurisconsulto Antonio: de Matos , 
irmaô do Corregedor da Corte de Lis- 
hoa Ruy de Matos ; como seaquelle. 
Principe , contra as suas intenções , 
fosse compellido a fazer-nos vêr, que 
nem o seu poder , a sua fortuna , nem: 
as. suas intrigas: lhe-conseghiriad o do- 
mibio de Portugal se ellas nað. fossem 
manejadas «por: perfidos .Portaguezeés. 
Estado. estes: Oradores : com tados os 
seas: sequazes.na'situaçaS de dizerem 
Oque. quizessem., quasi sem haver 
euem lhes respondesse ; elles. forad 
continuando -a:cólher por palmas do 
sew-triunfo>as vantagens de persuadir: 
nos enganados „ʻe de taparem as bocas 
gos sadvertidos com dizerem.a huns , 
e.avotros : Que o Povo jámais.. tivera 
poder na'eleiça dos Principes , que 
sá.:de. Deos -Ò secebiad ; porque pop 
Elle he queréinavad; porque todo.a 
pueter .vinha-de:Deos::quela:si mes- 
mos se injuriavaô os juizos , .«ue 6n- 
tendiaó era o Senhor D. Antonio (hum 
` «Bastardo)- objecto . capaz. de i cone 
-2.9 TOn= 
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frontar com tantos Principes legitie Era vulg» ; 
mos : que na Duqueza de Bragança o 
ser filha de Varað de nada lhe servia 
para deixar de ter exclusiva pelo se- 
xo : que se ridicnlisavad os que da- 
vað. ouvidos ás pretenções da Rai-: 
nha de França, nað só porestar ar- 
ganizando huma quimera- vofilho Ro-- 
berto , que nunca tivera ElRei D: 
“Affonso II]. da gr de. Bolonha: 
Mathilde- para agora fazer o papel de 
successora por huma transfusað de san- 
gue imaginaria ; mas pela força in-. 
contrastavel da prescripçad , ainda 
Que a filiaçaô fosse certa: que a Infan- 
te D. Brites, Mãi do Duque de Sa- 
hoya., era irmã menor da Imperatriz 
D. Isabel , contra a qual clamava a 
mesma natureza pondo-lhe à face o 
Direito da primogenitura : que este 
mesmo clamor fazia tinir ambos as 
ouvidos para nað os darem ás razões, 
que a seu favor articulava o Principe 
Ranuncci» de Parma : que nestes ter- 
mos o Reino de Portugal indisputavel.' 
mente era do Rei Filippe de Castella, 
como Neto Varað delRei D. Manoel, 
TOM. XVII. P uni- 
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Era vulg. unico em quem se verificava a primo- 
genitura em razaô da maioridade de 
sua Mai a Imperatriz D. Isabel , Pri- 
mogenita representada entre todos os 
Concurrentes de seu Pai o dito Rei D. 
Manoel.. 

Impossivel era a estas sugestões dei- 
xarem de colher fructos aos primei- 
ros abanos das arvores , humas açoi- 
tadas dos ventos do temor , muitas | 
extraordinariamente viçosas com o re- 
go excessivo de beneficencias, as mais. 
corruptas pelas promessas interessan- 
tes, já sem firmeza para se sustentarem 
asi, nem os conservarem a elles. : Tu- 
do cahia por terra , agitado pela for- 

sem resistencia do Cardeal Rei, 
que sendo tað debil, o -corpo mons- 
truoso formado de muitos membros 
o fez tað rubusto , que nos seus re- 
pellões tudo levava diante. Em hum 
delles o Senhor D. Antonio foi arro- 
jado de. Lisboa a Abrantes , dahi a 
outras partes; porque era amado do 
Povo, em que sempre havia que te- 
mer. Nesta ausencia provou elle a sua 
legitimidade, e lhe deo sentença pu- 
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blica a favor della Fr. Manoel de Eravulg. 

Mello , Juiz da Ordem de Malta. Ou- 

tro repellaô Real tirou fóra da Cor- 

te ao Duque de Bragança , e a outros 

muros , que ainda animosos queriaõ 

sustentar O campo, e resistir os cho: 

ques até á ultima extremidade. Assim 

se manifestáraô na face do mundo 

desagrados duas inclinações pouco an- 

tes conhecidas por affectuosas , quei- 

xando-se a velhice, que devia mos- 

trar-se prudente, ea obrigavad a pa- 

yecer caduca , de que o Duque de 

Bragança pretendia o que nað era seu; 

que o Senhor D. Antonio injuriava as 

memorias posthumas do Infante D. 

Luiz seu Pai, fazendo-o passar por 

marido de Violante Gomes à Pelica- 

na, alcunha da sua gentileza, e esta 

dote para O gosto , nað para 'o Prin- 

cipe. E a o 

Tantas desordens com cura diffi- 
cultosa commovêrad a fidelidade da 
Corte de Lisboa , que desejosa de lhes 
applicar algum remedio , teve por 
unico. o desejado casamento do Cars 

' deal Rei. Em. nome de toda ella o 

| | Pii Se- 
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Era vulg. Senado lhe fez segunda instancia , 
io, e rogou affectuoso , e fiel, al. 
egou razões activas , e convincentes 
para o obrigarem a pôr na face do 
Chefe da Igreja todo o respeito da 
sua Magestade acompanhado da con- 
servaçaô do bem publico de huma 
Monarquia fluctuando , para que sem 
demora lhe concedesse a Dispensa. 
Navegando por differente rumo o Car- 
deal Rei, já outro Melchisedec sem 
Pai, sem Mai, sem Genealogia , sem 
mais objectos , que os de se deixar 
levar da seducçaô intrigante : elle se 
escusou , menos com os pretextos dos 
annos , e dos achaques , que com ra- 
pidez o faziaô correr para a morte, 
que com o sagrado da Dignidade, que 
se assustava ao ouvir huma pratica, 
que ella nað podia olhar senaô pelos - 
lados de immodesta , e indecente. 
Fallou o Cardeal Rei as palavras , que 
lhe pozeraô na boca os mesmos in- 
teressados, que havendo impedido ao 
Rei D. Sebastiaô seu sobrinho appli- 
'car os meios para estabelecer a suc- 
cessaô ; agora trabalhayaô nað menos 
P $ cm- 
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empenhados em lhe derrotarem a pos- “ta vulg: 
sibilidade da sua. 

Naô admittio Lisboa escusa algu- 
ma para O remedio extremo , € con- 
seguio fosse nomeado para Agente da 
Dispensa em Roma com o caracter 
de Embaixador o Meirinho Mór D. 
Duarte de Castellobranco , que acom- 
panhado do Doutor Ruy da Castanhe- 
da, devia.ir sem demora : mas co- 
mo devia ir, nað foi , porque lhe 
cortáraô o caminho. Todas as espe- 
pe pe se perdéraô , quando o Car- 
deal Rei pedio, resoluto, como quem 
mândava, que o deixassem , nað qui- 
zessem com o casamento apressar-lhe 
a morte, Sem socego.os fieis Portu- 
guezes amantes da liberdade, entrá- 
ra6 em novo empenho , que fot ins- 
tarem com O Chefe da Monarquia, 
como quem por estas, e outras mui- 
tas razões, o podia , e devia fazer 
nomeasse Successor. Elle mostrou ap- 
parencias , de: que tinha o requerimen- 
to por justo; que lhe havia deferir; 
mas ou fosse para entreter, ou para 
com mais fundamento se deliberar y 

i or-. 
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Ers vulg. ordenou se ouvissem as Partes. Tou 
das ellas açudiraô : o Senhor'D. An- 
tonio gom esperanças de receber o 
Sceptro da mesma mað., que de si 
apartaya a Pessoa : nað se quiz dar 
ouvidos ás insubsistentes pretenções 
da Rainha de França : faziad grande. 
pezo as da Casa de Bragança: o Rei 
Filippe protestava , que acodia como 
Herdeiro, nað como. Parte. o 

Fiuctuando em perplexidades .o 
timido, froxo , irresoluto espirito: do 
Cardeal Rei , naĝ- lhe servindo de 
nada. tantas virtudes, porque: lhe fal- 
tou a da prudencia., podendo.; e des 
vendo deliberar-se., atousse , ou lhe 
atáraô as mãos.: Se.entaô pôde, elle 
nað devia tomar a.resoluçaô ,--que 
tomou: , de que negocio tað delica- 
do o decidissem Governadores, e fuis 
zes, que logo. determinou seriaô elei- 
tos nas proximas Cortes : .resoluçað ; 
que valia tanto., como deixar o des 
ligado negocio decidigo a favor. del. 
Rei. Eilippe ,: como Senhor de maior 
partido., mais.poderesa , Saberano ` 
visinho., que dava muito, e promet 

gs tia 
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tia mais. As propostas , € resultasdå éra “valg. 
Assembléa , que o Cardeal Rei fez 
convocar , serãó o assumpto da Capi- 

tulo seguinte. E 


eg P? egar 


& 


O Cardeal Rei:convoca a tortes: 
os Tres Estados do: Reino:, e 
o que nellas se decide: co. i 

fo sê E eo ra TSE 

ÀA rtificiosamente enganado: o Car 
deal-Rei para-convocar Comes, aom- 
de havia fazer cessaô daaúthoridar 
de que lhe astistia: pára nomear Sug- 
cessor á Corda:', sem resistência ds 
sugestões miatignas dos inimigos. da 
-Hberdade .; “quiz inconsifetedo con 
metter negocio detanta deticadezaao 
arbitrio ..de Governadores y . homens 
particulares ;. que- faciimente ge? dei- 
Xariað corromper minados pelá “traça 
-dos “interesses. Cönséguíraðó as-intrd. 
gas o` djuntamento ` da Assembléa dos 
Tres- Estados do Reino éit Almeirim 
para nella serem eleitos os ‘ditos Go- 
“vernadores:; para- lhes pôórem-nas Gis 
e u- 
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Era vulg. huma Monarquia ; para estas mãos 
fazerem della hum jogo da fortuna; 
para- se lavrar o famoso Auto de ju- 
ramento , que se olhava como, hum 
grilhaô da liberdade dos espiritos pa- 
ra elles. naô darem hum passo fóra 
dos limites da sugeiçaô , que lhes ia 
a prescrever a industria. 

Foraô convocadas as Cortes . ro 
ultimos dias de Maio, -e depois de 
errarem nos discursos os que deseja- 
xad o acerto ; depois de acertarem 
com .amalicia os que queriad o er- 
ro ., dahio a sorte. da: eleiçaô sobre 
quinze Fidalgos., todos.para Governá- 
dores do-Reino , Hydra da: Monar- 
quia,-Mónetro deveoranta-da liberda- 
de do:Estado livre, Parece que omes- 
mo .Cardéal Rei teve horror á mons- 
Aruosidade ; e dos- quinze escolheoein- 

- vo com alta ppolitica;;. porque dois-da 
satisfaçaS dos Portugnezes fieis.; tres 
-do partido-dos traidores , para que-pe- 
Jos votos: dos tres: ficassem. vencidos 
os dois: Os primeiros dos nomeados, 
-€ olhados. bem capazes. para colunas 
. da Patria, vierad a ser o Arcebispo 
i A | de 
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de Lisboa. D. Jorge de Almeida, e D. 
Joaô Tello de. Menezes : .os tres já 
conhecidos verdugos della , foraó D. 
Joaô Mascarenhas , Francisco de Sá, 
Diogo Lopes de Sousa, membros in- 
separaveis do Corpo da Cabala. De 
vinte e quatro Doutores, que tambem 
se nomeáraó , foi feita escolha de ons 
ze, reservados os nomes,, e asordens, 
que haviað observar depois. da mortg 
o Cardeal -Rei no segredo mysterig= 
so de hum .cofre, donde elle jámais 
sahio a publico : cofre, que antes de 
ser aberto ;. fọi feito em cinza pela 
bateria.dos.canhões de Filippe , que 
artiçulou pelas. suas bogas. ag razões dq 
Direito, que tinha 20 Reina , sem esr 
perar outra sentença. > zi) 53 
:No dia primeiro:de Junho foi la- 
yrado o Auto formidaçel de-Juramen:- 
to , que na-presença dy Rej deraô os 
Tres Estados , cuja. .gubstançia erap 
Que por. morte do actual Soberang, 
elles obedecerigô ads «Governadores 
nomeados.:,.,e- ceriaô por natural, € 
verdadeiro, Rei aquelle,: que: os mes- 
mos Governadores , e Julzes.declarasr 
sem , 
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Era vulg. sem, que o era, Aos quatro dias do 
mesmo 'mez jurou a Cidade de Lis- 
boa, e nelle o Duque de Bragança: 
uos treze do dito jurou o Senhor D. 
Antonio, que para isso ` foi chamado 
á' Corte do lugar do ses- exterminio: 
Mas elle: sem perder témpo reclamou 
logo ojiuramento na presença do Nun- 
cio, protestandó- nað lhe prejudicat 
Ə acto, que'fizera em: reverência ao 
Rei seu: Tio, por -tembr que cahia 
em Varað constante, fte se via. face 
a" fáce com o Soberatio":dt -longos 
tempos:'atébóra seu declarado inimi- 
wo. Para: na6 defrauda abs Leitores 
com a falta/de instrucgad::da formie 
líidáde-destes juráfnêntos eu os trans- 
crevo pelas proprias palavras, . 

o! Jürdrad LS! Tres Estados do Rei- 
no , dizendo j9Nés nad recónheceremos 
por Réi aem por Pripeipe: destes 
Reinos; "E Senhofios de Portugal, nem 
obedecercmos a: pessda alguísa:, co- 
“6 tal" sênad áquelle-sómnte -, a 
Queni pot JASiça för determinado, 
que: perrenpe. 4' Saccessaó delles , em 
“gasó" que Voisa cd 
e es- 
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Descendentes. Nem tomaremos voz, 
nem bando por pessoa alguma , sub 
ena que quem o contrario fizer, se- 
ja havido por traidor, desleal , ini- 
migo da Republica , é do assocego 
della ;.e da sua propria Patria, e coz 
mo tal -seja castigado no corpo , ti? 
honra, e na fazenda, e nas mais pe- 
nas, que.os.taes merecem. É assim -6 
juramos, e promettemos "pelo'mesmo 
juramento , que se algum., ou alguns 
dos Pretendentes: da dita Successað | 
por-força. de armas., ot pór qualquer 
outro. modosillicito , ou que-traga: al- 
maperturbaçad , ou inquietaçaó na 
Re ublioay quizer ;"od íntentar haver 
a dira-Successad»; lhe nad obedeceres 
mos, antes lhe resistitemôs: com todas 
nossasforças , e poders “Eroutro sità 
juramos; e-promertemos pelo mesma 
juramento: gecem tuda. ,::& pot tada 
obedecermyps: inteirarhente ate Goverz 
nadores , e: Defongorey- dest és: Reitios! 
que por>vossa Alrega fopeir: eleitos; 
e declarados y daqueile numero y qué 
por Nós .osuEstados delles s48 “ñoa 
meados 'a «Vossa Alteza nãs-Paútas-; 
E que 
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Era vulg. que para isso fizemos assignadas pór 
s. i 
Depois de jurar o Senado da Ca- 

mara pelas mesmas formaes palavras, 
o Duque de Bragança D. Joað jurou, 
e disse: Que em tudo , e por tudo 
obedeceria inteiramente aos Governa- 
dores , e Defensores destes Reinos, e 
Senhorios de Portugal, eleitos, e de- 
clarados por Vossa Alteza , ( dos no- 
meados pelos Estados delles: nas Pau- 
tas, que para isso dera. a Vossa Al- 
tezą.) e isto em caso que Vossa Alte- 
za. nað determinç -em suawida a eau- 
sa da Successad dos ditos. Reinos , oq 
falleça sem Descendentes.. E.outro sim 
Juro; e promstto pelo dito juramento, 
que por força., e armas, ou por outro 
qualquer. modo--illicito , ou «que. tra- 
ga alguma. ir pn y OU perturbas 
çah na Republica .; nad. procurarei , 
nem intentaret. de haver para mim, 
nem. pára outrem. oDireito da Suc- 
cessa ,- erpe. destes “Reinos: ;: e fa» 
zensdo.o contrario para mim :, ou para 
outrem, sou cpntente:,. me obrigo , e 
acceito”, desagora;para entad de.incor- 

eo E rer 
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rer em todas as penas, em que con- Era vulg. 
forme a Direito incorrém aquelles,. 
que por força procuraô de haver a 
posse das cousas, em que pretendem 
algum Direito, E tambem juro , e 
prometto pelo mesmo juramento de 
estar pela Sentença que Vossa Alte- 
za, ou OS Juizes, que Vossa Alteza 
escolher , e declarar ( dos nomeados 
nas ditas Pautas) derem no caso da 
Successaô destes Reinos ; e de por 
minha parte cumprir , e fazer cum- 
prir, e guardar a dita Sentença em 
tudo, e por tudo inteiramente. O 
qual juramento assim faço em meu No- 
me, como vassallo , que sou de Vossa 
Alteza, e tambem como Marido , e 
Procurador da Senhora D. Catharina 
minha Mulher, que he hum dos Pre- 
tendentes à dita Successad. i 
Depois de jurar o Senhor D. Anto- 
nio por palavras quasi identicas, sen- 
do chamados an juramento os Embai- 
xadores de Hespanha já reforçados 
por outros com o mesmo caracter, 
que erað os Ouvidoes Rodrigo Vas- 
ques, e Luiz de Molina, e Gio, 
à, 
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Era vulg. la, respondêrad: Que elles nada ti- 
nhaó , que jurar ; que protestavad , 
como ElRei D. Filippe seu Amo era 
o Herdeiro legitimo da Corôa de Por- 
tugal ; € que. como Superior escusava 
estas prevenções. À nós nað nos admi- 
ra, que estes Ministros Estrangeiros 
com as astucias fugissem da justiça, 
nem que a sua penetraçaô os deixasse 
descobrir , que nas pretenções nað 
tinha justiça 'o que tanto fugia della. 
Deve sim assombrar-nos a perfidia dos 
Naturaes, que querendo introduzir no 
Reino hunf Rei estranho , com ,as in- 
dustrias da cabala quizessem enganar 
a Naçaô ,. quando os objectos das 
Cortes, e dos juramentos estavaõ fa- 
zendo evidente, que elles de acordo 
com os Embaixadores de Hespanha 
intentavaô corromper a fidelidade dos 
zelosos Portuguezes ; que esperavad 
ganhar tempo com bum pleito quime- 
rico , até que chegasse a morte do 
Cardeal Rei, para que as armas de 
Castella o decidissem , ou de hum 
golpe o cortassem ; e que assim ques 
riað ter mad no temido. rampimen- 

| to 


E ASEN a E E 


DE PORTUGAL, LAV. LXI. 239 


to dos povos desesperados , para que Era vulg. . 
enganados com as imaginações de ve- 
rem o negocio da successad do Rei- 
no julgado pela justiça , segundo o 
melhor Direito das partes collitigan- 
tes ; elles dissimulassem as marchas. 
violentas da intriga , a froxidaõ, a 
fraqueza, os affectos estoicos do Car- 
deal Rei, e do seu Ministerio. 
Acabadas as Cortes, já se nað via 
em campo mais de tres Pretendentes, 
que erað- ElRei D. Filippe, o Du- 
que de Bragança , e o Senhor D. An- 
tonio , cada hum delles com partida- 
rios livres , que principiárað a mos- 
trar nas acções , que á enfermidade 
da Republica tinhaô de sobrevir mui- 
tos dias criticos. Como os inimigos 
da verdade haviað apartado da Casa 
de Bragança a debilitada rectidað do 
Cardeal Rei, e torcido a suajustiça | 
a favor de Hespanha , foi-lhes facil 
continuar nas simulações com a in- 
vençaô das frias vozes Juizo conten- 
cioso , e Governo politico, quando o 
Governo era intriga, o Juizo corru- 
pçaó. O primeiro passo do Rei aepo 
z a 
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Era vulg. da Assembléa fez esta verdade evi- 
dente na rapidez, com que mandou 
sahir da Corte , debaixo do pretexto 
de a socegar, ao Senhor D. Antonio, 
e ao Duque de Bragança , masca- 
rando o excessivo odio , que tinha 
ao primeiro com o disfarce mal fin-: 

ido do que mostrava ao segundo. 

Entaó entendéraO os Portuguezes” face 

cionarios de Castella , que com tað 

boas providencias , elles tmha6 desem- 

penhado a promessa de passarem a 

Corôa de Portugal á cabeça delRei 

Filippe. 

Mas se o Duque de Bragança as- 
sustava menos por seentender nað te- 
ria no Reino mais apoio para as pre- 
tenções , que a coluna desarmada da 
Universidade de Coimbra : o Senhor 
D. Antonio, que fundado na senten- 
ça de legitimaçaô , que obtivera , mui- 
ta gente o seguia , e elle mostrava 
com complacencia huma coragem 
desembaraçada , nað deixava de dar 
cuidado. Tomou o Cardeal Rei á sua 
conta abater-lhẹ a arrogancia , que 
lhe imaginavad , ç pedio ao Papa 


Gre- 
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Gréporio XIII.. a graça de ser elle:.g Era valg. ' 
Jaiz ; que sentenciasse ia causa da mes- 
ma legitimidade; Assustou-se:0 Senhor., 
D. Antonio com: a concessad.; . mas 
naô-lhe esmaiárao - as- alentos.::para 
deixat de dar ao Juiz. por suspeita aw 
Papa , que júlgou. provada -a suspeia 
gaó com-os fundamentos: da odio: pu- 
blico , que o mesmo: Juiz mostrava 
contta-a Parte. Semi embargo-da: pro- 
hibiçað do Papa , prevaleceo o rancor, 
que-já temerósa' do Reo se:acompa« 
nhava de gente armada, e rompendo 
er todas .as formalidades , que. o 
irexo prescreve, a Justiça do Rei sem 
constancia , e perpetuidade.de.vontade 
de-dar a seu dono , o que era seu; d 
golpe'sentenciou a0:Senhor D. Apto- 
nip. por. bastárdo; Na primeira causa 
forað vistas muitas réstemunhas em- 
penhadas em honrar este Prinoipe : na 
segonda nada mais apparecea:, .que O 
odio dó Juiz seu: Tio furioso em des« 
bonrallo. ad 
- -: Outros eraô os sentimentos . dd 
Hespaiha , que certa , ou.vacillante na 
legitimidade , que temig.; sollicitava 
- TQM. XVII. Q. day 


242 . Historia GERAL 


Er vulg. Papii, que avocasse a causa para Ro- 
ma , e que elle mesmo. a decidissé. 
Já Hespanha se sentia do que inten- 
Jára, quando chegou a Avocatoria 'a 
encontrar-se com a publicaçaô da Sen- 
tença , que nella. se dava por nulla no 
caso de estar lançada. O Senhor D. 
Antonio . neste passo recobrou grande 
coragenk;, nad se.embaraçando , com 
que a:seu fiel confidente Diogo Bote- 
lho -estivesse senrindo, em prizaô dura 
os effeitos:. da confiança de requeter na 
presença:-do Cardeal Rei a justiça do 
seu Constituinte -, quando o mesmo 
Soberano de Hespanha , contra as suás 
mtenções, lhe promovia Os interésses, 
Naó obstante esta vantagem , 4' cons 
templaçab das muitas forças do sem 
Rival the fez: nascer .à idé de man- 
dar propôr ao Rei ss pelos seus 
Embaixadores , em conjunctura ;:: que 
he parecen tavoravel.:.Que elle desis- 
tiria das suas pretençóes., se lhe désse 
o Reino do Algarve com Titulo de 
Rei, e zoogjoco escudos de renda, 
a ametade perpetuos. Respondeo, Fi- 
hppé.ctm secura : Que Se 
pi `, Cr pe i èi- 
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Reino niuita pequeno para caberem Era Yolg. : 
nelle tantos Reis. .. = 
Como. em “si mesmas se faziad te- 
miveis as.agitações do Principe per- 
seguido ., o Cardeal Rei determinou 
cortallas de hum golpe privandoso da 
hHberdade. Por todo o Reino..cra bus- 
eado .o Senhor D.: Antonio para vir 
povoar hum dos carceres de Lisboa ; 
mas a sua actividade o fez escapar 
sem sahir délle: Chamallo'.pdr Carta 
de Edictos para elle mesmo vir en- 
tregar-se victima- nås mãos. do odio, 
foi tido por huma :demeriota- des que 
-sugeriaô ao Saberana- tantos desatinos 
contra O seu sangue , contra a libgik 
dade, contta a Parria;; Nab pite sofe 
. frellos. calado; or espirito simta- mais 
no s qué! forte :de D.sFeabeisco 
'ereira s: Fidalgo sobre: a seuiSobeé 
rana com tantas vantagens de pruden> 
Janim Este Bidslgo.o bisce va meib 
do maior ardor da: saq coleva:, do 
muito fogó atiçado debaixo de tata 
-bewe , e lhe ponderou > “Que hama 
-perteguição -exsraqmosa quitra pessoa. , 
Qui | que 


esc + 
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Era wilg. ' que:lha nað merecia , á Magestade 
era incompativel , no Sacerdocio abe- 
minavel ; -e que quanto. mais ella se 
cobria com à capa especiosa do soce- 
go publico, tanto mais descobria a 
affectaça6 , que enchia de horror ao 
mundo. civilisado , ao: povo. penetrar 
tivo., á gente com luzes sem pai- 


CAPITULO. VI. 
, Referem-se os ultimos sucressos até 
é morte do. Cardeal Res D. 
pet cs 3 dhlenrigue. - | 
Pois que todas. as- ovusas inferio- 
res: sedopjuravað para mbverem cala- 
midadesia. Portugal. . Pouco antes se 
hayiáð.notado nelle ós terrores do 
Ceo.,.6 as -tempestades , e esta era 
a desigualdade. do.iari:vestava-se ven- 
do.a gente levantada . contra. a pente, 
e:.esza.erà a perturbaçaô dos hothens : 
ggora em Lisboa ,'s: no Reino entrou 
A seritirse;a peste, esta era a desigual- 
«dade. das-corpos pie parecia ap sv 
a oe} Al Cr 
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der deigar de acompanhar: a desuniað Eta vulg. 
das almas, Atacada do temor deste 
castigo , a Corte buscou o refugio de 
Almeirim , aonde continuárad a labo- 
rar os estratagemas , nað deixando 
perceber os seus authores , que Os tos 
cavad os golpes das sensiveis adver- 
sidades. Ali foi o Rei forçado a cha. 
mar os cabeças das Cortes, e os Eme 
baixadores para hum Conselho pare 
ticular , em que acabou de tirar a 
mascara a favor do Rei D.Rilippe, 
advertindo a todos , que se convencio- 
nassem com elle, 

Nesta occasiaô tambem appare- 
cêraő os validos já sem mascaras. A 
novidade .estranha., que se acabava 
de ouvir ao Rei de Portugal a favor 
de Hespanha , todo o mundo, que 
calava , sabia , que o Padre Lead 
Henriques lha pozera na boca. Aca+ 
bou o publico: de crêr o mesmo , que 

lpava , quando sem rebuço vio mar- 
char a Villa Viçosa com espirito Apos- 
tolico ao Provincial Jorge Serraô pa- 
ra reduzir a Senhora D. Catharina, 
Duqueza de Bragança , a ceder do 
seu 


Era wulg. 


246 ~- Historia Gerar! -= 


seu Direito .ém beneficio do Rei Fis 
lippe. Formalisou a: Daqueza a sua 
Resposta . datada de 20 de Outubro 
dese anno, que clla seguio em pes- 
soa. á. Corte ,. como veremos. Poucas 
duvidas. teve: grande parte dos mem- 
bros das. dois primeiros Estados do. 
Reino em conformar as -suas intenções 
com as do Soberano ,. obedientes á 
sua persuasaô, como se fosse hum pre. 
geito de obediencia indefecrivel.. 

elles nað merecem ,-que.nós lhe de< 
mos a gloria de sequazes desta virtus 
de. Arrastou-os a ambiçaô ; comprou+ . 
os a cobiça ; vendêraô o Reino, que 
nað era delRei Filippe, e vendêrad | 
a ElRei Filippe o Reino , que naô 
era delles. Ia corrupçaô geral ficou 
illęso - famoso Governador D. Joad 
Tellp de Menezes , que entaô deo 
occásiad ao Duque de Qssuna para di- 
ger. delle ao seu Metarca : Que a D. 
Joaô ou se havia cortar a cabeça , ou 
traegla sobre a, cabeça. Em fim, 
aquelles , que se nhó vendêraõ a este 
Duque., e a D. Christovad de Moura, 


eliga-fosaô comprados pelas bem come 


pra- 
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pradas Senhoras suas mulheres, filhas, Era wig. 
e irmãs, que.os persuadiraó com ter- 
nuras: a vender-se infames. . 
Correndo apressada para amorte 1580 
a vida do Cardeal Rei opprimida de 
tantos cuidados :., elle cutra vez con- 
voca Cortes eni. Almeirim com- gestos 
exteriores de decidir o ponto da Suc- 
cessaó , quando no Testamento dei- 
Xava , que o Reino se entregasse a 
quem tivesse mais justiça :. expressaó 
talhada pelos moldes dos seus affe- 
ctos , que todos sabiaó se ajustava no. 
Rei Filippe. Já no momento fatal dé 
espirar , a Duqueza de Bragança a 
Senhora D. Carharina, que vinha de 
Villa Viçosa seguindo os passos do 
Provincial dos pu para lhe ex- 
pôr livremente o seu Direito , e pee 
dir a expressa declaraçaS de Saccesso» 
ra, trouxe comsigo ao Cardeal Rei 
a ultima agonia da merte.. Ella , por 
tantos titulos especiosa Senhora , ago»: 
ra lhe pareceo hum dos fantasmas dos 
agonizantes tað horroroso , que á sua 
vista acabou a vida a 31 de Janeiro 
do fatal anno de 1580, na 
ei- 
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Esavilg. Reino sem Cabeça nas mãos de dois 
Portuguezes honrados , que desejavad 
Rei Portuguez , nas de tres Castelha: 

cv", nos coatrafeitos com poderes , e pro- 
messas de fazer Rei Castelhano. ~ 
Em todos-os ieémpregos, e Prelas 
zias , em todas as idades, e estados 
foi o Cardeal Rei. D. Henrique hum 
compendio.. das bellas . qualidades, 
hum. exemplar de muitas sirtudes.. De 
Prior Commendatario de Santa Cruz 
de: Coimbra-passou ia: occupar os-tres 
Arcebispados do Reino ; boi Inguisis. 
dor Gral; anno e meio Rei , é O 
seria perfeito , se mö esquecendo æ 
prudencia ; nem. entregando: a vahta-. 
de a alheios arbisrios., deixasse dd | 
se. conformar com elles para arruinar 
a Patria como golpe sensivel dá pers 
da da sua. liberdade. A sua estatura 
foi medianá:, o espirito. vivo ; nos 
exerciciçis:,.. que. lhe erað proprios, 
desembaragado. Soube bem: Latim:; 
entendia -Q Grego”, applicou-se á Ma- 
thematiga-, nað- lhe erað. estranhas «2 
Filosofia-;, e Theologia: Fundou a 
Universidade de Evora., que encar- 
EET TC- 
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regou aos Jesuitas piara..polirem as E“ vulg 
and do Aba igo, epai elles .ġ 
grande Collegia,. aqnde quiz deposi» 
tar as suas cinzas, que-jazem no Mos- 
teiro de Belém.: Reformou varias Re 
ligiões ) .redazio a de-8. Bernardo à 
hum corpo-, e sujeiton .o sey Abbadé 
immediatamente á Sede. Apostolicas 
Creou o Tribinal do Santo Officio de 
Evora.; fez varias fundações de Casas 
Religiosas. ; tomou por empreza o 
Delfim encostado em huma Ancora com 
a letra: Festina lente: e .na6 deixou 
saudades .á Patria: ; porque lhe nað 
deixou Rei Portuguez. - . | 
Porque hum moço se perde ; pors 
que outro velho morre, .Poftugal es- 
pira; e este ; que algum dia esteve 
incorporado . a Castella Reino glorio- 
so, agora se lhe torna aunir como 
Provincia. miseravel. Em quanto nað 
succede esta desgraça ; que se lhe pre- 
para, em Almeirim mesmo o Estado; 
que ao menos se podia deixar vêr Res 
publica respeitavel com. hum Senado 
unido , elle parece hum monstro .de 


cinco cabeças desconformes, À estas 
se 
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Era vulg. se lhes. assustaS; os corpos, as mãos 
lhes tremem á vista do Povo , que 
desde Santarem., aonde fazià as suas 
Assembléas, se mostrava furioso. Bl- 
le contemplava : a iniquidade”, que 
havia frustrado - o Direito da Casa de 
Bragança; receava a corrupçaó dos Go- 
vernadores abandonados a Castella ; 
temia violenta g invasaó. das suas ar- 
mas, e rompia em queixas contra os 
authores de tantos estragos , huns sof- 
fridos , outros ameaçados. Martim 
Gonçálves .da Camara., antes. cahido 
do válimento., agora descobrindo sem- 
blante de bom Patricio , he mandado 
pelos Governadores a Santarem paci- 
ficar o Povo. Febo Moniz de Lusi- 
gnano, partidario illustre: da liberda- 
de , o advertio cheio de zelo , que 
o Povo abrava ardente , por saber, 
que tres dos Gavernadores erað huns 
Requerentes de Castella ; que elle pre- 
tendia fossem estes depostos, e que 
em seu lagar os Tres Estados ele- 

essem outros com olhos para vér a 
justiça. | 

Em quanto durava esta disputa ; 

em 
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em quanto se requeria aos mesmos Errolg.' 
Governadores passassem. para. Santa- 
rem, aonde estariad com mais decen- 
cia, € segurança; em quanto se lhes 
representava , que deviaó despedir a 
gente de armas, de que andavaõ ro- 
deados para evitarem o escandalo , €' 
as despezas.; qué mandassem EmbBai- 
xadores a Roma para inclinarem & 
benevolencia do Pontifice ; que se 
provessem , e guarnecessem as praças 
do Reino : elles , que huns poucos'de 
dias queriad parecer Reis , despedi. 
| rað as Cortes pouco antes convoca» 
| das pelo defunto: Monarca, e enviá» 
-raó a ElRei Filippe por embaixado- 
res ao Bispo de Coitabra D. Gaspar 
do Casal, e a Mancel de Mello para 
lhe pedirem suspendesse o movimer- 
to das armas, e esperasse a Sentença; 
que sakiria a seu favor, Ora deixam 
O. a narração . destes successos para 
outro Livro, passemos a concluir este 
com os da India, que. pela perda ds 
Africa experimentoa desgraça tað sene 
sivel como Portugal. 


CA- 


Era válg. é 


342 . Høroru Gra co. 
CAPITULO VIL 
Referem-se os. successos da India 


até ao tempo da uniad de Por- 
tugal a Castella. 


o fim do-mez de Agosto do an- 
no de 1979, já completo o primeiro 
depois da perda delRei D. Sebastiad 
em Africa, e pouco mais de cinco 
mezes antes da morte do Cardeal Rei 
D. Henrique ; deixámos nós chegado 
a Goa pela segunda vez. com o cara- 
cter de Viso-Rei ao grande D. Luiz 
de Ataide:, condecorado -com o Ti- 
tulo de Conde da Atouguia , que lhe 
foi dado com a segunda viagem, me- 
nos que em remuneração dos seus re- 
levantes serviços, em pega de reprovar 

rudente a passagem temeraria delRei 
b. Sebastiað a Africa , para :que elle 
estava nomeado General , como fica 
dito. Naô ha duvida, que com a sua 
chegada à India treméraó de susto os 
Principes do Indostaô inimigos do Es- 
tado; mas a infelicidade , e decaden- 

cia 
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cia , que nelle etperinientavaó os Por- Ere vulg. 
tuguezes corria tantas parelhas com 
as quesentiao Reino, que já do tem- 
po do Governo de D. Diogo de Me~ 
nezes ; terror do Malabar, e Chefe.;; 
que agr lugar distincto no Tem- 
lo da Honra, até nos começárad w 
Faltar noticias com individuaçað dó 
modo. porque os. Portuguezes se cone 
duziaô na Ásia. o T 
- Do grande D. Luiz sabemos, que 
lhe: perturbou a sua boa: vinda:huma 
perfidia estranha de Mélique Tocar , 
que nomeado e Hidalcaó , era'Ta- 
nadar de Dabul. Entre outros Offi- 
ciaes das Esquadras , que cruzava os. 
mares do Norte , vierad-.westa Cidade 
uatro Capitães illusttês ,: que fera 
. Diogo, e D. Angonio da Silveira; 
D. Jeronymo: Mascarenhas ; e: Frans 
cisco Pessoa. : A sómbra. da paz entrá 
rað elles no purto a refrescar-sa, O 
fido Tanádar .os secebeo . como: a 
Ons' amigos j: e osi convidou 4 jan» 
tat: conviteide :AbsalaG pará Ammon; 
«gonde foraó degollados; excepto Di 
Jeronymo., que conheceo a a 
e, ça 
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Era vole.. cab pelos gestos, e pôde escapar-se 
com. poucos. dos: que hayiað desem- 
barcado. Incapaz: de sofrer tamanha 
injutia, o Viso-Rei despacha a DiPe- 
dro de Menezes para castigar com 
toda, a severidade o barbaro , e. elle 
se põe em estado de mostrar ao Hi- 
dalcaô no pen aspecto o furor justo. 
“Temeroso -o,Principe , prometteo . sa- 
tisfazer ; entrou em negotiaçaô , e deo 
palavra, de:que.so Tanadar o priva- 
va do poito, 0 exterminava de D2- 
þul, e 'de.todá.a sua Comarca, ? 
+ Nað (correspondérao as abras ás 
boas pelawsas; dá Hidalesó , que dei- 
sou ao Tanadar impanido continuan- 
do. no. exesqidio -do seu cargo. Sen- 
dose o. VisoRei, copp..devêra , da 
infracção shquê: teve por hum. insulto 
merecedor deiae. atiçàr nelle .o fogo , 
e amolar: o ferró...Pará mentjar a am- 
bos pareseo instrumento here: provar 
go -o famesó -D; Paulo de Lima , que 
ejje mandounsom, buma. arimada-tos 
mar- aarisfação- da. imjurias : D.. Paulo 
sam w ses yalor ordisiarim,. beni co- 
ido na Indias cnwau | por Dabid 

Gu o a com 


+. 
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com a: viseira baixa:, queimou na- Erè vig. 
vios , assollou povoações ,:e fez em 
cinza as esquadras dos. Malabares , 
que o Tanadar chamdra èm seu soce 
corro. Cessou esta desordem com 'a' 
morte do Hidalcaóô ; que foi assassie 
nado por ham criado infame ; njas: 
sobrevieraô muitas ao seu Estado por: 
a da sua falta de suçctsé 
Hum seu sobrinho subio 40 'Thrós 
no , donde logo o artojou rebelde: 
hum- vassallo poderoso ,' que se fez 
` Senhor da Corte ,-e. da pessoa do 
Principe. O : Tyranno - experimentou 
destino igmal -às mãos dé tres Abexiris 
conjurados., com -a vantagem de lhes 
deixarinellas o-Reino , e-a vida. Grm- 
de: ocqasiað para o -Viso-Ret avançar 
nas: visinhanças de Goa as vantagens 
do Estado !. Mas a morte-prevenio-;: 
que 'hothem' tamanho: sobravivesse de 
desgráças da eua Patria, O Grande D? 
Luia ide Asgide. desterrádo para + 
India:y porgue: devapprovol: a infea 
jornada .de Africa , nelks deixou agiu 
da cheio de. gloria , quando a de Pas 


tria, 


æ Ha | 
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Era wig- tria, a sua liberdade, a sua fepitaçao, o 
spu, explendor, acabavaõ. cobertos de 
igpominia; “Tudo estava- metido em 

essolaçaô no.Reind , quanda chegá- 
rað- à. Indiz.:as  neticias: da. perda de 
Africa, da morte do Cardeal Rei, e 
ella governada: em. virtude; da success: 
sa0 deteriiinada; nas vias por Fernaô 
“Telles. de, Menezes, que oficioso-fez 
acclamar Rei a Filippe 1J.; mas sens 
do. elle.q «author. do serviço s os que 
DaÓ contribuirad : para. este , levárað 
a-premio , e Fernaú Telles se ficou 
com o merecimento. > n 
.: Nós: vamos a conçluir «3 Epoca fa-. 
tal. na Asia. com dizer ., que, ElRei 
Filippe ignorando .exe serviço. , que: 
elles, 


.. 


lhe acabava de fazer Kernad T 
inguiero com ss duvidas:, :dè: que D. 
Laiz de Ataide. promowsria ;. ou: nað: 
na. India: seus-interesses:;: a toda a di- 
ligencia fez -parur parazella:ç honrado 
como-Cislode Duque. deana Cruz; 
de muitas. imercêe, pragas, eprivile- 
gios,para lhe, fazer em Regiões tað re- 
motas elicazedios bons sificias , a EX 
Francisco -< Masgarenhas.,c:9 ofan 


t’ P i ©» 
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General , que defendêra Chaul. Em Era vulg. 
situações ‘semelhantes sempre illumi- 
nado pela prudencia: Aquelle grande 
Rei, para que; D. Luiz de Ataide 
nað duvidasse entmgar o Govêrno a 
D. Francisco Mascarenhas , o chama- 
va a Portugal com a voz do despacho 
de Marquez de Santarem , que se fos- 
se suave ao homem cont os: desejos 
nunca satisfeitos, talvez que pela con- 
junctura se fizesse dissonante: aos: ou- 
vidos de D. Luiz de Ataide'bom Por- 
tuguez. Na Eternidade teria! elle en- 
contrado sem misturas mais perma- 
nentes as corôas; D. Francisco Mas- . 
carenhas , que nada fez , levou. os 
premios ; Fernað Telles , que tudo 
obrára , ficou sem algum. +. 
Com a mudança de Senhorio: se 
mudou na Índia o semblante. da nos- 
sa fortuna. Portagal reduzido amem- 
bro: de espanha , principiow*a ser 
objecto do odio de inimigos pode- 
rosas , que aborreciaó este Corpo : 
elle tanto victima da 'suatcohiça, 
que pelle fartava. a fome .ntaldita ; 
quanto sacrifició .continuado da poli- 
TOM. XVII. R ti- 
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Era vulg. rica da mesma Monarquia, que o in-- 
corporára para danill. Chegará a 
poca triste de governar Hespanha 
por Filippe IV. .seu primeiro Minis- 
tro o Conde Duque de Olivares , e 
nós o veremos empenhado em aba- 
ter a nossa reputaçaô., as nossas for- 
ças, se lhe fosse possivel até as nos- 
sas memorias : extorsões violentas, 
que provocárad a magnanimidade. 
Portugueza para buscar amavel liber- 
dade a todo o preço, nað acreditan- 
do nós a politica , que desculpa as 
intenções perversas daquelle Ministro 
com à pretexto , de que sendo tað 
vasta a extensad de Hespanha ; e nað 
a podendo defender contra tantos ini- 
migos poderosos , que a atacavaó: 
elle. ge descuidou de Portugal , e das 
suas Conquistas ; estas deixando-as 
perder , aquelle nað podendo , para a 
sustentaçao de tantas guerras , dei- 
xar de o arruinar. 

Em quanto pois nað ouvimos con- 
tra nós na Ásia o estrondo das ar- 
nas dos Mogores y dos Persas, dos 
Inglezes, dos Hollandezes, das Na- 


ções, 
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ções , que nað duvidavad se susten- Eravulg. 
tasse Portugal em tranquillidade no 
meio das .maiores revoltas da Euro- 
pa em tantos seculos , porque entaô 
nað pertencia a hum Principe , que 
affeatando o Imperio universal , a 
todos dava ciumes : nós, por ora pon- 
do em silencio a India, que vai a ge- 
mer debaixo do duro ferro de su- 
Jeiça6 -estranha , lembraremos o mes- 
mo que o Mundo sabe, e he : Que. 
de.idades longas até ao ponto da Épo- 
ca fatal, que escrevemos , os Portu- 

uezes em todas as extremidades do 

niverso sempre vencérad com glo- 
ria trabalhos infinitos , fadigas sem 
numero , perigos immensos , victorias 
sem conto: que elles obráraô acções 
mais verdadeiras, que criveis ; que 
subjugárad Nações; que humilháraõ 
Reis ; que domesticárad os mares ; 
que affrontáraô sem horror a morte; 
que combatêraô intrepidos os elemen- 
tos; que arvorarad o Trofeo Santo da 
Cruz por todas as Partes , Reinos, 
Estados , e Provincias do Mando ; 
que aa serie de tantas acções subli- 
R. ii mes 


' 
A 
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Era vulis. mes adquiríraô huma gloria immot- 
tal, que nað he capaz de lha apagar 
a carreira longa do tempo., que tudo 
acaba ; mas que estes mesmos homens 
dominantes , a ponto vertical das 
suas prosperidades , para que uja- 
ese» nað os pa A abs a a 
tace da terra; elles vað a viver sesssn- 
ta annos sujeitos, debaixo de juga 
alheio, com a sua coragem pasmada, 
a sua gloria abatida , e em figura de 
outros homens , que nağ pareciað Por- 


tuguezes. 
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"LIVRO LXIL 
“Da Historia Moderna de Portugal. . 
“VEAPITULO L ` 


‘Continua as revoluções de Por- 
` © tugal depois da morte do Car- 
deal Rei D. Henrique. 


te 


or morte do ultimo Rei da varo- 
nia dos seus Principes naturaes ficou 
Portugal entregue nas mãos das cinco 
Governadores já nomeados, e divididos 
nos sentimentos em conjunctura, que 
requeria mais intima a uniaô da concor- 
dia. Desta rotura entre os Agentes da 
sujeiçao , e da liberdade násceo nos 
rimeiros o temor do Povo escanda- 
fisado , que fazia corpo de reserva 
aos segundos. O Dugue'de Bragança , 
que com alta prudencia applicava os 
meios para fazer. valer o seu: Direito 


pela doçura; Pessoa, e Casa offere- 
ceo 
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Era vulg. ceo aos Governadores do partido de 
Castella para estarem a coberto dos 
insultos populares. O Senhor D. An- 
tonio lhes augmentou os temores, 
quando pec em huma quinta vi- 
sinha a Lisboa , donde avisou ao Se- 
nado , que entendia favoravel aos seus 
designios , e este lhe pedio quizesse 
Ôr-se mais longe para nað pertur- . 
ar alguns animos com a presença. 
Elle o fez tanto pelo contrario, que . 
veio para Belem , naô lhe escusando 
o Senado poucos dias depois a entra- 
da na Cidade, quando o vio reso- 
luto , determinado , e afoito a suse 
tentar partido. 
No principio da revoluçaôd entrou ` 
a falta de dinheiro a ser , entre cui- 
dados grandes, o maior dos Procu- 
radores dg liberdade, e do Povo de 
- Santarem commovido , que ambos 
queriað fazer face aos Governadores 
comprados. Com zelo inimitavel , e 
liberalidade profusa acudiraô a esta 
urgencia o Bispo de Parma, o Prior 
de Santo Estevad , e Balthazar de Fa- 
xia , Procurador de Barcellos: mas o 
ca- 
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- 


capricho da Naça 
divas de Balthazar de Faria , como 
de bom Portuguez. Entad se divulgá» 
rað duas noticias constantes. , -que 
mettêraô aos zelosos em maior furor : 
huma , que assegurava, como o Car» 


deal Rei no artigo da morte quizera . 


nomear Successor a Filippe, e que os 
Governadores bem industriados lho 
impedirad para terem a gloria. de se- 
rem as suas mãos , as que pozessem 
a Coroa na cabeça do mesmo Princi- 

e: outra, que o Testamento do De- 
Fanto fora feito oito mezes antes. da 
sua morte , e que devendo tanto a 
tempo prevenir o maior mal, que era 
nað deixar nomeado Rei , se cingira 
ás precisas , e cavillosas clausulas , 
que diziaó fosse obedecido Rei aquel- 
Je, que os Governadores nomeassem 
por Sentença sua: maxima em tudo 
estranha , só concebida em cerebros 
occupados Jos ventos da vaidade, 
que devolviað. huma Monarquia a 
cinco homens particulares para lhe 
nomearem Chefe ao seu arbitrio com 
prejuizo do commum , nado no 

i- 


ô sóacceitou as da- Era 


X 


vulg. 


264 . Historia GERAL. ~ 


Era wig. Direito. afectado , de que nellês esta» 
va refundido o poder , e forças do 
mesmo commum. | m 

O. Povo lhes repetia com instan- 
cia , que elles fossem para Santarem; 
que o Reino se armasse ; que aos 'ho- 
mens benemeritos se restituissem 08 
empregos, de que haviaô sido priva- 
dos; mas quanto os seus requerimen- 
tos .tinhaô de mais. justos, com tan- 
to. maior força os Governadores con- 
temporizavaõ. Entre tanto os Douto- 
ses Castelhanos estudavaô com ardor 
o ponto do Direito do sea Principe, 
que. com os seus sabios pareceres es- 
creveo aos mesmos Governadores , e 
a algumas das Cidades de Portugal, 
acompanhando os textos interpreta» 
dos de promessas avultadas , para que 
o nomeassem Rei. Mas este ruido 
Jitterario era huma ceremonia de com- 
prazer; que já o estrondo das armas 
soava com todas as realidades de ate- 
morisar. Ouviad-se as. ordens dadas 
a D. Alvaro Baçan, para que tivesse 
promptas sessenta galés : 'ouvia-se, 


que o Duque de Alva , cahido da 
| gra- 
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graça , e retirado em Uzeda.por cas- 
tigo das atrocidades , que executára 
em Flandres.; era convidado General 
a proposito para :a guerra de Portu- 
gal: ouvia-se, r ElRei Filippe com 
pretexto de piedade vinha de Madrid 
a Guadalupe para estar em parte mais 
visinha de dar calor ao fogo das ar- 
mas; e com maior espanto se ouvia; 
que requerendo-lhe neste sitio os nos: 
sos Embaixadores lhes .suspendesse a 
marcha , até que no Reino se désse 
a justiça da Successad a quem a ti- 
vesse , elle respondeo , que o naô po- 
dia fazer obrigado da consciencia em 
quanto nað fosse coroado: Rei; mas 
que ratificava a promessa das graças, 
e privilegias- ; 

Juntas com estas vozes corriað 
por Portugal as noticias: dos aprestos 
formidaveis de Castella por toda a 
nossa fronteira. Depois de se dizer, 
que de ambos os erercitos de mar, 
e terra era o Duque de Alva Gene- 
ralissimo para ser temido por tyrano, 
que se jactava de ter descabeçado em 


Flandres muitos centos ide mil ho. 
mens 


Sra vulg., 
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Res vulg. mens de mãos dos verdogos ; se in- 
dividuava, que hum grosso trem de 
artilharia marchava ás ordens de D. 
Francisco de Alva : que governava a 
cavallaria D. Fernando de Toledo, 
filho do General : que o Conde de Lo- 
drone cobria huma coluna de Ale- 
mães : que fazia as funções de Mes- 
tre de Campo General o valeroso D: 
Sancho de Avila: que D. Pedro de 
Medicis , irmaô do Duque de Flo- 
rença , commandava hum corpo de Ita- 
lianos , e nelle a Carlos Spinel , a 
Vicente Carrafa , a Prospero Colona, 
que erað os primeiros Officiaes de- 
pois delle: que as tropas da frontei- 
ra do Algarve estavað ás ordens dos 
Duques de Medina Sidonia , e de Be- 
jar; as da da Beira ás do Marquez 
de Cerralvo ; as da da Extremadura ás 
do Duque de Albuquerque , e do Mar- 

“quez de Villanova; as da de 'Tras-os- 
Montes às dos Condes de Alva, e 
Benavente ; as da de Galliza ás dos 

« Condes de Lemos, e de Monterrey. 
Se a constante certeza de tudo O 
referido; se a vinda delRei Filippe 


pa- 
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para Merida ; se a ordem publiça das Eri vulgs 
da aos Chefes do exercito para reces 
berem com homanidade aos Portugue-, 
zes, que viessem buscas o partido de 
Castella , € para tratarem com rigor 
aos que lhe resistissem , metteo em 
perturbaçaô maior o nosso povo : Q$ 
Governadores por huma parte fatiga- 
dos das representações continuas dog 
seus Emissarios, por outra desejosos 
de lhe dar huma satisfaçad apperesr 
te , usárad de duas industrias respe- 
ctivas. À primeira foi notificar aos 
mesmos Emissarios, que elles davaõ 
as Cortes por acabadas ; (mas sem 
decisaô ) que: podiad recolher-se a 
suas casas, e deixarem hum pequeno 
numero de Procuradores par3 os fu= 
turos requerimentos. À segunda con- 
sistio em mandar para as praças al. 
mas das pessoas sequazes da liber- 
ade ; nomearem Officiaes para ag 
tropas , entre estes , para Comman- 
dante da armada , a D. Jorge de 
Menezes ; para a Comarca de lisboa 
a D. Manoel de Portugal ; para a do 
Riba-Tejo a D. Diogo de Menezes ; 
e 
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Eca volg. e a Joaô- de Vasconceltos para a da 
Beira. o a mo 
Tudo quanto se seguiraô forad 
apparencias: Mo 'apresto da armadz 
com tanta lentidaS', como obra do 
Provedor Luiz Cesar, Portuguez por 
cumprimento , no fundo da alma Cas+ 
telhano : apparencias em mandar D. 
Eliseo de Portugal por Embaixador 
a- Alemanha :para vêr se no Impera- 
dor encontrava , senaó hum Amigo , 
hum Medianeiro : apparencias em.ser 
enviado Francisca Barreto com o 
mesmo caracter a'França para pedir 
do seu Rei seis mil homens de soc- 
corro ; e que acabada: esta negociaa 
çaô em Páris , passasse a Roma para 
pedir ao Papa applicasse os seus'bong 
Officios na Corte. delRei Filippe pa- 
ra suspender a sua entrada com ar- 
mas em Portugal: tudo apparencias; 
mostrárad os Governadores nað des- 
gostar , que o fidelissimo D. Joað 
“Tello lhes deixasse o lado, e viesse 
de Almeirim a Belem conferir com D.. 
Manoel de Portugal, que se occupava 
em levantar ro Tejo hum forte sobre 
as 
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as aréás de “Cabeça Seca : conferen» Era vulg. 
cia. para D. Joañ bem gostosa , co- 
mo quem ia-tratar com D. Manoel, 
que o:igualava no amor da liberdade 
da Patria: “Tres acontecimentos , que 
entaô sobrevieraô , perturbárad os ani» 
mos de ambos. os partidos em: diffes 
rentes lugares , que naô-havia algum 
de-socego no' meio de. tantas desore 
dens. deg a é 
- Estava. dividido .o. Governo em ` 
duas aúthoridades Supremas; huma a 
com. que .ficáraô os quatro. Governa- 
dores em Almeirim ; outra a que se 
eoncedeo 'a'D. Joa6 Tello para obrar 
de 'vancerto com D. Manoel de Portu- 
gal em Belem. Sobre. aquelles acon- 
tecimentos cahirad mais'dois , que fo- 
rað a necessidade de dinheiro ,.ea 
falta de homens. Para-se ocorrer á pri~ 
meira- lembrou a venda das joias ,. que 
se puardavad -no .Paço ; mas quando 
os Mertadores se estimulavad para a 
compra, O inimigo da Patria. D. Chris» 
tovaõ : de Moura correo a atemorisal» 
los com a advertencia , de que te 
assim o fizessem b ElRei -Filippe com 
5 ua a 
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Era vulg. a força lhas arrancaria do poder. Pa- 
ra remediar a segunda se entendeo 
necessario instar com os Prégadores, 
para que dos pulpitos atiçassem antes 
o fogo do furor , que o.dá caridade ; 
que das cadeiras da paz nað soassem 
mais vozes, que as excitantes da guer- 
ra. Sobre ds: primeiros eraú .na sua 
imaginaçaó pezados os requerimentos 

essoaes do Senhor D. Antonio para 
he sentenciarem a causà da legitimi- 
dade. Elles ao contrario desejavaôd vel- 
lo mudo , e longe de Almeirim. Mas 
o Principe natando , que na mesma 
Villa o Duque de Bragança era visto, 
e ouvido, ainda que nað bem , quiz 
acompanhallo no mal ., deixando-se 
vêr , c fallado. — | 

- - Como ném o Senhor D. Antonio , 
nem o Duque se davaô por entendi- 
dos, desertárad as Governadores , e 
buscáraô em Setuval hum lugar de 
refugio, para onde os seguírsô o Du- 
que. de Bragança , e os Embaixado- 
res de Castella; Os empenhos do Se- 
thor D. Antomo, eaira do Povo fo- 
tað as causas dá fugida de Almeirim, 
ia com 
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com: que estes Governadores prová- 
raô lhes dava mais cuidado a segu- 
rança das pessoas , que a conserva- 
çaô da Monarquia. Com tanta diver- 


Era vulp. 


sidade nas acções, como era a dos ' 


affectos dominantes, se.viaô obrar .o 
Senhor D. Antonio em Santarem attra- 
hindo com actividade ardente a in- 
clinaçaô da plebe; o Duque de Alva 
na frente das tropas de Castella ene 
chendo-as de ardor para romperem a. 
marcha ; os Governadores em Setu- 
val persuadindo com fleugma pasmo- 
sa, que queriad convocar novas Cor- 
tes, como se ellas fossem reparo cor= 
respondente aos golpes, que sobre a. 
garganta da liberdade estava quasi des- 
carregando hum exercito aguerrido 
mandado por Chefe , que se recreava 
de lavar as mãos em sangue. i 
Até no exercicio da perfidia era 
estes Governadores tað infelizes ,. que 
desejando entregar o Reino prometti- 
do a Castella , mettidos em difficul« 
dades , na6 acertavad no modo deo 
fazer. Por huma parte temia6 , que 
as suas vidas fossem victimas do fu- 
| For: 
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Fra wilg. ror do Povo:,-se: elles se declarassem : 
contra as: suas: intenções : por outra ,: 
vendo: os Embaixadores .de: Castella- 
empeúhados em aplacallo à força de 
grossas dadivas., e elle resistindo , 
nað: queridá ser causa, de que a in- 
dignaçaô. Castelhana a immolasse sa- 
crificio da: colera. Chegou ao ultimo 
ponto o sobresalto, quanda o indus- 
trioso Duque de Alva lhes escreveo , 
que elle entrava em Portugal, e pe- 
dia, que ou ordenassem aos Povos se: 
lhe entregassem , ou lhes mandassem 
armas para resistirem , nað sendo jus- 
to , que him General do seu cara- 
cter, já bem. advertido , de que seria 
tratado: como inimigo , vendo-se en- 
tre homens inermes , que nað se de- 
fendiaS, nemse.entregavad : elle nað: 
podesse impedir a eftusaô de sangue, 
òs saques, a rapina de tropas ; que 
entravaó-'por. lugares. indefesos conr. 
semblante de cónquistadoras.:. Fossem. 
sincéras , ou maliciosas estas adver-. 
tencias , no meio dos dois. extremos. 
propostos os Governadores ficárad co-: 
mó pasmados , todas as suas luzes tre~: 


mudas. Quan- 
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Quando elles assim fluctuavad so- Era vulg; . 
bre as ondas dos desejos de dar q 
Reino a ElRei Filippe, e se submer- 
giaô nas vagas do temor do Povo, 
sem prepararem a defensa, nem de- 
clararem a entrega : seiscentos Cas- 
telhanos , favorecidos do partido, que 
tinhaô em Elvas , se fizeraô senhores 
da praça , naô o podendo impedir q 
seu fel Governador Antonio de Mel- 
Jo. Igual desgraça por semelhantes 
meios da divisaô, e rotura dos mo- 
radores sentíraô Olivença , Campo- 
maior, Arronches, Serpa, e Moura, 
que-reconhecêraô a D. Filippe por seu 
Rei, Bem sentiaô os Governadores , 
que as armas fossem fazendo a Cas- 
tella o serviço, de que a maior parte 
dellgs queria ser authora para receber 
os premios ; mas. nem este receio: de 
arriscar liberdade ;--€ ganancia os dese 
pertoi do lethargo , rendidos entre . 
tantas imagens encontradas só ás do 
atedo. o DU : Vo : f 
s- Longe. dellas o Senhor D..Anta- 
nið ,. agora . majs, ihtrepido ` se susten- 
tava em Santarem taô firme , que no- 
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Era vulg. vamente brindado pelo Duque de Os- 
suna , e: por D. Christovaô de Moura 
com promessas do Rei Filippe, res- 
pondeo animoso : Que elle estava pos- 
to nas mãos do Povo, e que com este 
havia salvar-se , ou perder-se. O mons- 
fro indomito no que aprehende , ago- 
ra furioso por zelo , agradeceo ao 
Principe a fineza da resposta acclaman- 
do-o Defensor do Reino. Quiz elle 
dar principio ao desempenho do Ti- 
tulo, sahindo a publico para mandar 
abrir os fundamentos a huma peça de 
fortificaçaô no sitio da Ermida: dos 
Apostolos: fóra de Santarem. A acçaô 
havia ser de ceremonias sagradas , as- 
sistidas em parámentos  Pontificaes 
pelos Bispos de Parma, e da Guarda 
no dia 19 de Junho; mas:o Povo , le- 
vando na sua teésta- ao atrevido, e res 
soluto homem Antonio Baracho, as 
mudou- em huma acclamaçað de Rei 
tumultuaria , quê cortou as esperan» 
cas, de que a causa da Successaôd do 

eino. houvesse’ de se decidir com 
socego , já perturbado. por Castela , 
agora por, Santarem, -~ >. — 7 


1 
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O Senhor D, Antonio: be acclamado Reż 


sand vm 


aracho arvorando , € floreteando na 
posta da espada hum- lenço por -ban- 
“gira, rompep, nas, altas vozes, com 
.qUe,.se;costumad augurar os Sobera- 
nos: Antonio , Antonio Rei de Por- 
tugal, Como se a estas vozes commu- 
Aica. actividade aguelles glhos , 

A - Su que 
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que fixando-se na. terra a fazem tre- 
mer , elkas cómóvêrað com tanta effi- 
cacia nað. só a multidaô da plebe; 
mas Fidalgos “illtstres , e Religiosos 
sabios, que- òs-echos da geral appró- 
vaçab retumbáraO entaô nas cavida- 
des “visinhas , pouco depois nos mon- 
tes distmtes: O Senhor-D. Antonio 


+ 


para persuadir , que, nað approvava ; 
ou- que naó influírano Povoa reso- 
juçaé,  intertos* contello com lhe di- 
ger: Rei naô:, vosso : Defensor sim. 
A mesma persuasaô lhe fazia Pedro 
Coutiiho-, Governador da Praça ; mas 
v denodádo ` Baracho- mettendo-lhe hu- 
Tia pistofa aos peitos, lhe ordenóu , 
que -estöthesse yOu dpprovar a accla- 
gnaçaô ;'ou perder a- vida. :`.- 

< i` Elle'teve por melhor seguir 6 Po- 
vó i imitar áo fiet Conde de Vimioso, 
do ardeire Didgo Botelhó `, aos Re- 
ligiosos” inflammiados -, que de tado 
fuziad cessad , para: que prevaleces 
-0-4 liberdade. .Se por ella gostoso, 
-pelas contingencias: timido , o -Prigek- 
-pe''foi: levado “pela. Nobreza, e-pela 
E io Cas 
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casas:da Camara para na face de Deos, Era vulg» 

e dos homens ser jurado com as ce 
remonias solemnes destes actos, pre- 
cedéndo-o já com a Bandeira, Real 
Manoel da Costa Borges , que muitas 
vezes repetia : Real, Real por D, 
Antonio Rei de Portugal. Socegado o 
tumulto , já serenos os semblantes cos 
lericos ; mão agouro em huma acçaõ; 
que se costuma celebrar com soce- 
go, e alegria, o inconsiderado Rei, 
entendendo que dominando Lisboa 
assegura na Pessoa a Monarquia , mar- 
chou para esta Capital. l 
Soube-se em Setuval o guccesso de 
Santarem , esta vinda para Lisboa, 
que se nað pensava, e tudo temêrad 
com os Ministros de Castella os Go: 
vernadores seus confederados. Ainda 
que lhes nað houvesse de fazer maior 
especie a conjuraçaô pelo numero dos 
homens , ella lhes imprimio tanto ter; 
ror pela audacia , que para preveni- 
rem os riscos das pessoas , entráraô a 
fortificar-se com pressa. Elles sim fa- 
ziaô reflexões , que os animavaô ; mas 
nad os punhaô a coberto de todos os 
| te- 


278 = Hisrorta GERAL 


Era vulg. temores. Antes do Senhor D. Antò- 
nio entrar em Lisboa, sabiad que o 
Senado duvidava recebello com o Ti- 
tulo de Rei : que os seus sequazes nes: 
ta Corte sim vaporavad ira, e impa- 
ciencia ; mas rodeados de desordens, 
e confusões: que o seu companheiro 
D. Joaó Tello com hum corpo de 
Ordenanças determinava disputar-lhe 
a entrada contra o parecer de seu bom 
amigo D. Manoel de Portugal , que 
entendia era cortar os passos á liber- 
dade : que nað obstante abandonar D. 
Joaô Tello a empreza, a encarregá- 
ra a Pedro da Cunha, que se depois 
se escusou , todos conseguirad , que 
fossem moderar o excesso de preten- ` 
dido Rei D. Francisco de Menezes, 
e Diogo de Sousa. 

Por outra parte os animava a pre- 
sença delRei Filippe já aquartelado 
em Badajoz com tað grande exerci- 
to , que bastaria a fama delle para 
Portugal cruzar as mãos, e deixar im- 
pôr o jugo sem resistencia. Mas na- 
da disto bastava para elles pôrem de 
parte O susto , quando souberad , 

que 


N 
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que o Senhor Ð. Antonio , já em Sa- Era vulz. 
cavem , nað lhe fazendo impressaő ça- 
hir morto aos:seus pés Francisco de 
Almeida do golpe de huma bala, 
- que errou o ponto , sendo encaminha- 
E a elle por tirador perfido ; e que 
ouvindo as propostas dos dois Emis- 
sarios sobreditos, viera na sua com- 
panhia para Lisboa : quando ouvi- 
raô , que.entrára nella sem resisten- 
cia , chamando-lhe Rei quantos o 
viad ; que como tal tomára posse do 
Palacio Real, dera Ofícios , e fôra 
'á casa do Senado para ser reconheci- 
do com as mesmas formalidades pra- 
cticadas em Santarem : quando chegou 
á sua noticia, que elle dava Titulos, 
fazia mercés , batia moeda , em tudo 
exercitava as acções de Soberano , hu- 
ma imagem bem viva delRei D. Joaõ 
1. se o acompanhasse a sua fortuna: 
quando lhes tinirad ambos os ouvidos 
com osechos da oraçad , que o au- 
dacioso Advogado Manoel da Fon- 
seca Nobrega recitou para endurecer 
no Povo as idéas da liberdade ; tað 
commovido aos sentimenjos , e ener- 
gi- 


a8o -> - Histoma GERÃL | 
Era vulg. gicas expressões dó Orador , que lhe 
sahia a alma pela boca convertida em 
vozes para clamar : Real, Real por 
D. Antonio Rei de Portugal : em-fim, 
y elles forað instruidos , que 
epois deste movimento da plebe de 
Lisboa , o chamado Rei a elles mes- 
mos , ao Duque de Bragança , € ao 
Marquez de Villa Real dava parte da 
sua exaltaçaô ao Throno, havendo 
jurado os privilegios do Reino , e 
avisado a todas as terras, que tinhaô 
voto em Cortes. l 
No meio destas perturbações se 
conservava tranquillo em Belem o cons- 
tante D. Joaô Tello de Menezes, que 
se de todo o coraçaô queria Rei Por- 
tuguez , desejava que elle fosse no- - 
meado' pelos Governadores seus so- 
cios. Para se tomarem resoluções effe- 
ctivas em ponto já tað critico , en- 
tendeo o illuminado Fidalgo lhe era 
necessario ir incorporar-se com elles 
em Setuval ; mas receava a sahida de 
Lisboa. A afílicçaô lhe deo entendi- 
mento para fingir a resoluçaô, de que 
acompanhado de outros sie, So 
a- 
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havia hir pelo Tejo ao Paço beijar Fra vulg. 


a mað ao novo Rei. Com este desi- 
nio convidou: o Bispo de Leiria, a 
D. Francisco de Menezes , a D. An- 
tonio de Castro , Senhor de Cascaes, 
ao Provedor Luiz Cesar , a Manoel 
Telles Barreto, a Martim Gonçalves 
da Camara, e embarcando em huma 
das tres galés, que tinha no Rio a 
General Diogo Lopes de Siqueira, 
as fez vogar a-toda a pressa para Se- 
tuval. Dos quatro companheiros tres 
o récebêrad- com os semblantes car- 


-regados , como a homem particular 


contrario aos seus designios em tu- 
do , quanto em Lisboa acabava de 
obrar. | 

Menos sofrido que os Governa- 
dores, o Senhor D. Antonio teve por 
tað injuriosa esta retirada, que deter» 
miuou despicalla com as armas sobre 
todos os seus oppostos residentes em 
Setuval. Depois de prender em Lis- 
boa as pessoas , que se lhe figurárad 
suspeitosas , formou hum destacamen- 
de Iq)s0o resolutos , sem serem sol-. 


dados , com que determinou mar- 
char 
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char sobre- Sétaval em pessoa. Para 
emprender -a acçað com figura de Ma- 
gestade , advertio escrever aos Gover- 
nadores exhortando-os a obedecer-lhe , 
e que acartã a levasse na sua van- 
uarda o bizarro , fiel, e bom servi- 
or o Conde'do Vimioso espetada nas 
pontas das lanças enristadas , com 
que se havia apresentar ás portas de 
etuval. Ainda que atemorizados da 
grande coragem , que na flor dos an- 
nos sabia mostrar este Fidalgo mo- 
o, os Governadores intentáraôd de- 
re quando elle estava senhor 
da entrada das portas. Como as con- 
sciencias criminosas nað pódem dei- 
xar de dar ao medo maior vulto , que 
o que tem os objėctos , que o cau- 
sad ; os Governadores se occupárad 
tanto do terror nascido do punhado 
de homens mandados pelo Conde, 
que apenas , sem acordó , podéraõ 
buscar asalvaçaô na fugida. 

Elles, os Embaixadores de Cas- 
tella , os seus parciaes , entre estes 
D. Duarte, e D. Antonio de Castello- 
branco , D; Francisco de Menezes , 
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D. Fernando de Moura , o Provedor Eta vulg: 
Luiz Cesar , e Diogo Lopes de: Si- 
queira , huns por cima dos telhados; 
outros pelos becos , e travessas foraõ 
bus cando sahida , que os livrasse das 
mãos do perigo. O Arcebispo de Lis- 
boa, e D. Joa6 Tello de Menezes ; 
como promontorios da lealdade , ficás 
raô immoveis sem os perturbarem os 
repellões da tempestade furiosos. Os 
tres Governadores seus companheiros , 
faccionarios de Castella , foraô parar - 
a Ayamonte , fronteira da nossa Vil- 
la de Castro Marim no Algarve , aon- 
de mandáraô publicar a nulla, e clan- 
destina sentença, entaô dada a favor 
delRei Filippe , que della naô fez al- 
gum caso, como sentença, que elle 
nað só advertio ser huma industria, 
com' que os Governadores o queriaõ 
persuadir a que elles lhe davaõ o Rei- 
no, para que elle lhes nað faltasse 
com os premios : mas que álem de 
clandestina, e de nulla, era sentença 
ridicula, e injuriosa, como lançada 
por Juizes já faltos de poder, e au- 
thoridade para a darem. | r 
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- “À todos estes movimentos se ses 
guio- immediatamente a invasaô das 
tropas Hespanholas , e a occupaçaô 
deste Reino por via da força, como 
se verá depois de referirmos o que 
obrou o Senhor D. Antonio socegada 
a revolta de Setuval com a fugida 
dos Governadores. Avisado do suc- 
cesso pelo Conde de Vimioso , elle 
veio com velocidade a esta Villa, 
aonde foi recebido como Rei ; paci- 
ficou os animos , e satisfeito da leal- 
dade „ e constancia do Arcebispo D. 
Jorge de Almeida- e de D. Joa Tel- 
lo de Menezes , depois de os tratar 
como amigos, voltou a Lisboa traçar 
a sua ruina. Ella o recebeo com appa- 
rato como a Soberano , e entre ou- 
tros festejos he memoravel o da dan- 
ça das moças , que entre si levavaõ 
huma, que representava a Forneira de 
Aljubarrota com a pá arvorada, 
ameaçando de longe os Castelhanos , 
que nem de perto podiad temer o 
ferro nað vendo em Portugal uniað , 
nem os Portuguezes com hum Mes- 
tre de Avís na sua testa. Da Ra 
ça 
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çaô ĝos Governadores recolheo o Se- Eta vulg.' 
nhor D. Antonio por fruto o rendi- 
mento de S; Giaô, e de-Cascaes, ese 
ta entregue pela mulher de D. Anto- 
nio de Castro , aquella por Tristad 
Vaz' da Veiga , que havendo-a recebi- 
do da mað dos Governadores , ven- 
do-os- fugidos nað duvidou pôlla -nas' 
de hum Principe. Pórtuguez , que o 
rógava. `” Ro O 
' Em - Badajoz  nã6 bastou o grana 
dé poder , de que ElRei Filippe estã» 
va assistido -para aquelles , quë cos 
nhecisô o espirito: da Naçaô Portu- 
gueza, O seu amor a 'Rei natural ,. e 
desejos de liberdade, lhe persuadirem; 
que- por modo algum entrasse por Por- 
tugal em pessoa; que nað estava Com 
ri em huma praçá tað visinha 
á sua fronteira ; antes "dom o pretex- 
to de-expedir as armadas, devia pass 
sar- pata- Sevilha, Dois - motivos teve 
o Rei para--na6 abrsgar o parecer dos 
seus Gêneraes em tudu.” Conveio tm 
nað entrar*por Portugal: sem -qué ð 
Duquerde Alya lhe aplainasse: os'wua 
minhas -may ;sustoaton-se firme a 
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Eca vulg.- Badajoz por entender convinha á sua 
reputaçaô nas pretenções de possuir 
bum Reino , antes arrisçar a vida, 
que retroceder a marcha. Depois por- 
que o Duque de Bragança desde Pora 
tel , para onde se havia retirado , 
como se tivesse previsto a revolta suc- 
cedida em Setuval , O instruia na mo= 
deraçaô com. que. alegára a sua justi= 
ça, é lhe commettia partidos. , Como 
naó! permanecer ` no mesmo estado he 
qualidade inherente ao homem, que 
muda q apimo segundo as.. configura- 
ções do-temipo;: o Rei de: Castella , 

ue quiz :cpavenciongr como Duque: 
A Dagna ,'¢ nað. conveio; agora 
que: convençionara o Duque., nað conr 

wej o Ra; ag 
| pi; Na forma determinada. de esperar 
| Do,Filippe-em Badajoz o-suceesso das 
suas armas em Portugal ; o Duque de 
Alva nos: ultimos dias de Junho mo» 
yeb -o exercito de Cantilhana:.s: passou 
n.Caya.,; e>enttou pizando- as' nossas 
terras. Menos: -se;aterrárgô: os animos 
com .a vista. de 22g5000'. homens de 
Nações. diferentes , por-.isgo dai 

“oi e 
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| do valor, de 25 canhões. bem servi Era wilg 
dos , de seis-mil carros. cheios de ins-. 
trumentos de matar ; que da fama do 
General bem costumado-desde Flandres, 
a mânejar sem piedade estes instru-, 
mentos. Naô foi porem-este. terror: x 
sena6 a nossa desuniaô. quem :lhe dei», 
xou o passo franco ; quem lhe naĝ 
cortou as estradas ; quem-lhe abrio 

| as portas: das. praças "até. Estremoz. 

| s vozes desta invasað o Senhor Ds 

~ Antonio: entrou a aflligir-se por lhe 
parecer , que tardavaô, e: nað podia 
vir..voando , os soccorros , que elle 
pedira a Inglaterra, e a França , don- 
de nadasabia, do que Francisco Rar- 
retotinha obrado. Estas incertezas, 
e: o seu aperto. 0 obrigáraô mandar 3 
Pariz encarregado da-negociaçad aq 
seu Consul iPêdro Dora , que se. estar 
beleceo melhor. na 'Patria com o dir 
nheiro'de Portugal. . Css 
+ O Dugue;de Alva. sgcentrou em 
Estremoz.:bizarra a opposiçaô do illusy 
tre moço D. .Joaô de  Azevedo:, .Ale 
mirante do Reino , quê bhe assegurou 
nað entregacia sem..a; Mida, a praças 

: > | que 
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Ets volg. - que recebêta da mað dos Governado- 
res. A palavra de honra com que o 
Duque lhe abonou a promessa, de 
que no mesmo dia em que constas- 
se, que Estremoz nað era delRei Fi- 
lippe lha-restítuiria no mesmo esta- 
do ; ella nað foi bastante para dobrar 
3 firmeza: do magnanimo Fidalgo. 
Chegou a:este tempo o bem instrui-. 
do genio-em' ganhar vontades: O in- 
nuante: D. Clristovad--de Moura , 
que fugira de Semval , e attrahio fa~- 
milias., Jque deraô entrada aos Cas- 
telhanos: no:torpo da praça. .O Almi- 
rante . cont a mesma .constandia se res 

“colheo ao Castello , contra o. qual se 
assestára6: fulminantes vinte: e cinco 
tanhões. O Commandante gentil, mais 
prudente-do- que se padia esperar da 
sua idade., -e. do seu valor ,.:por> nað 
ineorrer:ma mota de temerário , quan- 

“do os inimigos lhe tmhaô ganhado a 
praça. ; Ds -postos , tômado-todas as 
avenidas ç para-na6 se.entregar, nem 
párder a geme, intento animoso: sals 
yar-se com: ella: Etle: fói:. prezo: no 
-çaminho. ,-é Jevado: go: Duque, que 

Es » te- 
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teve trabalho em suspender os primei- Era vulg. - 
ros impetos da condiçaô sanguinaria , | 
que quiz courtar-lhe a cabeça. Nið o 

fez em observancia das ordens, que 

lhe mandavaô usar da brandura ; e 
desculpando o prisioneiro com a sua 

pouca experiencia , o mandou para 

Villa Viçosa. 

Sem opposiçad nossa, nem hosti- 
lidade da sua parte os Castellianos 
continudrad a marcha para Setuval , 
nað lhes sendo necessario mais que 
hum pequeno destacamento para o 
seu faccionario D. Diogo de Castro; 
Alcaide Mór de Evota, entregar es- 
ta Cidade respeitavel. ao seu Com- 
mandante D. Henrique de Gusmads: 
A este tempo o Senhor D, Antonio 
tinha já nomeado Generaés-para o 
chamado exercito a D. Diogo de Me- 
netes, e a D.Jorge de Menezes pà- 
ra a Armada no nome, Entaôd nað sen- 
do o poder de Castella meditado , se 
nað visto, elle sem gente, nem di. 
nheiro para se sustentar no Throno 
cáhindo , deo liberdade åos escravos, 
permittio aos seus -Officiaeg todo o 
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Era vulg. 
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enero de extorsões , e entrárad os 

ortuguezes a ser maiores inimigos de 
si mesmos , que os Castelhanos. Al- 
teraçaô do valor da moeda , roubos 
publicos , estrago das joias Reaes, 
retençaô das quantias reservadas pa- 
ra o resgate dos cativos de Africa , 
usurpaçaô da prata das Igrejas, chus- 


ma de Religiosos, que nem a Casa de 
Deos lhes he licito defender ao mo- 
do dos arraiaes, carregados de armas 
com semblantes de Corifeos intrepi- 
dos forað as consequencias do aperto 
pos desejos extremos da liberdade- 
que já vamos a vêr submettida aos 
na ferros da escravidaô de Ças- 
tella. ` 


? 


CAPITULO IL 


O Duque de Alva desbaratado o ap 
parente exercito do Senbor D. 
Antonio se faz Senhor 
de Portugal. 


A té render a Villa de Alcacere do 


“Sal o Duque de Alva se conduzio 


a . com 


“as S 
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com o genio reportado ; mas vindo Era vulg. 
aos campos de Setuval , como se qui- 
zesse despicar a injuria , que nella fo- 
ra feita aos Ministros Castelhanos , 
e aos Governadores do seu partido, 
mandou saquear os suburbios com a 
ultima assolaçaô. Queriað , e com vi- 
va dôr dos seus corações nað podé- 
rað defender a praça D. Francisco 
Mascarenhas , que a governava , e 
Diogo Botelho: o Moço, que tinha o 
commandamento da pequena guarni- 
çaő. Elles se entregáraó nað lhes se- 
guindo o exemplo Mendo da Mota 
na Fortaleza de Outaô, que sem lhe 
fazerem brecha promessas avultadas, 
e ameaços horrendos , resolveo espe- 
rar a ultima extremidade, sustentan- 
do-lhe o Rio em tres galeões com 
igual coragem Ignacio Rodrigues Ve- 
loso. Como ella era contrafeita, naĝ 
passou de momentanea , já principia- 
da a abater com a chegada de 62 ga- 
lés- , e de 25 nãos ás ordens de D. 
Alvaro Bazan , logo rendida ao ter- 
ror do fogo de huma bateria da ter- 
ya , que apenas lhe matára quatro ho- 
Í 1 il mens, 
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Bra vulg. . mens, Perdidos os galeões succedeo o 
mesmo ao Castello, nað havendo re- 
sistencia , ou á fortuna do Duque , 
ou á desgraça de Portugal. l 

Naô quizerað expôr-se a soffrer os 
golpes da indignaçad os que vendo 
perdida a Provincia do Alem-Tejo , 
esperavaô o mesmo ao resto do Rei- 
no, e prudente a Nobreza , marchou 
em grande numero beijar a mað a 
ElRei em Badajoz : duas imagens pa- 
ra o Senhor D. Antonio as mais fu- 
nestas, que lhe estavad mostrando jun- 
tas a deszrçaô dos homens, e o ren- 
dimento do Continente , aonde sem 
vassallos se lhe coartava o dominio. 
He verdade, que o Papa , ainda igno- 
rante da sentença , que os Governa- 
dores haviaô dado , valendo-se deste 
pretexto , queria impedir no maior 
augmento de Castella o ciume das ou- 
tras Potencias. Com este designio 
mandou agora fazer representações a 
ElRei para suspender as armas pelo 
Cardeal Alexandre Riario , que che- 
gou a Badajoz. Esta novidade , que 
se entendia favoravel aos ae tg 

des A E Q 
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do Senhor D. Antonio, nað lhe dis Era volg.: 
vertio os cuidados, de que os seus 
mesmos amigos o fizessem victima da 
cobiça entregando-o a Castella. Elle 
o temeo tanto, que desconfiado , de 
que o seu General D. Jorge de Me~ 
nezes poderia ser author desta perfidia, 
só pela desconfiança o fez prender. : 
Os seus sustos crescêrad quando 
soube, que ElRei em Badajoz para 
nað dar Audiencia ao Cardeal ,. o en- 
tretinha com festas; e que por que- 
rer vir fallar ao Duque de Bragança ; 
de quem era amigo., lhe impedio a 
jornada a Portugal : quando o avisá- 
rað se lhe rebellava Santarem , que 
acabando de o acclamar Rei, era tos 
da a causa delles : quando as dispu- 
tas entre o Conde do Vimioso , -e D. 
Diogo de Menezes sobre qual havia 
exercitar o cargo .de General, como 
rotura das cabeças, havia desunir -os 
membros para elle ficar alma sem cor+ 
po. A tudo fazia .mais horroroso a 
marcha dos inimigos. por mar para . 
desembarcarem em Cascaes , e entran- 
do por Lisboa descarregarem .o gol- 
= pe 
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Era vulg. pe na garganta do Reino , e nas especi- 
ranças do pretendido Rei. D. Diogo 
de Menezes , que foi entarregado de 
impedir o desembarque , pouco cortez 
com os inimigos lhe virou logo as 
costas sem o obrigarem , € se refu- 
giou em Cascaes para ouvir oprobrios 
o pouco tempo, que teve depois a 
cabeça nos hombros. ? 

Correo o Senhor D. Antonio para 
vêr de quem fugíra D. Diogo, e pa- 
rou á vista do espectaculo de Cascaes 
rendida , e mettida a saco pelo Duque 
de Alva contra a palavra dada a D. 
Antonio de Castro, Senhor da Villa, 
que o acompanhava. Ao seu Govers 

- nador Henrique Pereira, e a outros. 

» dos principaes nada lhes valeo a pres- 

` 5a, com que abrirad as portas ao Du- 

que, para que este deixasse de man- 

ar. com igual pressa enforcar a todos, 

ẹ cortar acabeça a D. Diogo de Me- 

nezes. Já esquecido da observancia das 

ordens, principiou o Tyrano a exer- 

citar o genio , tað sanguinario em 

Portugal , como.em Flandres. Lishoa 

ee encheo de horror com este ensaio, 
que 
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que obrigou oito mil homens iner- Era vulg. 
mes, sem disciplina „ sem mais Cabos; 
que o Italiano Esforça Orsino ,'a jtira- 
mentar-se, unir-se, e sahir a campo , 
ou a largar as vidas, ou a tomar con- 
tas ao Duque da atroçidade usada em 
Cascaes com os rendidos. Esta gente 
tumultuaria se postou junto à Belém, 
aonde esteve tres dias entretendo-se 
em vêr como o Duque atacava a For- 
taleza de S. Gia. Depois desertou 
ametade, e o resto veio para o mon- 
te: em frente da ponte de Alcantara a 
esperar indefectivel a'ruina , que ja 
traçando a sua temeridade. j 

Nós nað iremos adiante com es- 
ta narraçaô sem referir hum caso ago- 
ra succedido entre o Senhor D. Anto- 
nio, e o Duque de Alva , que mar- 
cou bem com elle o seu soberbo, e 
intoleravel caracter. Chegára de Ba- 
dajoz, aonde fora beijar a mað a El- 
Rei , D. Diogo de Carcamo , Fidalgo 
Castelhano , que tinha servido ao Se- 
nhor D. Antonio de seu Camareiro 
Mór. Elle se offereceo -ao Monarca 
para reduzir este Principe a o 

E u~ 
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Esa volg. huma razoavel composiçaó , e agora 
łhe veio fallar a Alcantara. Como nel» 
la havia intervir o Duque de Alva , a 
sua vaidosa soberba , que receou per- 
desse: com o. ajuste os creditos de 
conguistador de Portugal no conceito 
do Soberano ; ella lhe inspirou -des- 
attender ao Senhor D. Antonio para 
o picar com huma carta recheada de 
Senhorias , quando muitos tambem 
grandes nað lhe negavad Alteza , e 
a Excellencia ninguem. Fervendo nas 
suas veias o sangue Real, queimou o 

apel para a resposta , e com ardor 
The pôz na boca as palavras : Que 
dissessem .ao Duque , como elle q es- 
perava naquelle lugar para vencer ; 
ou morrer, sem consentir meio entre 
estes .extremos. . 
Depois de commettido o erro, 
lembrou-se o Duque., que a enormé 
falta do Decoro devido a hum Princi- 
pe nað podia deixar de ser mal acceis 
ta ao Rei, que de condiçaô severo, 
se derretia em agrados com todas as 
qualidades de Portuguezes, que o-bus- 
cavad em Badajoz, Para prevenir ag 
con- 
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consequencias ordenou ao Carcarho 
tornasse a conferir com o Senhor D, 
Antonio para o adoçar. O Principe 
depois de o ouvir indignado contra 
quem o mandava, naô lhe deo mais 


Era vulg. 


resposta , que repetir : Os Reis sad | 


Reis , os Capitães Capitães , as victos 
rias de Deos. Mais temeroso o Du- 
que com a repulsa , para se descul- 
par na presença delRei escogitou o 
simulado arbitrio de publicar, -que 
elle ajustára com o Senhor -D. Antos 
nio avistarem-se ambos huma noite 
no Tejo a fim de se concordarem em 
amigavel ajuste. Para mais enganar à 
ente , na noite marcada pela sua 

antasia se postou sentinella do: Ria 
Como nað appareteo o Principe , que 
de nada sabia , com à manhã rome 
peo .o Duque, como Alva escura, 
contra elle, que lhe faltára., em quei» 
xas tað altas y que chegando os seus 
echos aos ouvidos do Rei Filippe ; 
as medidas do ajuste. se- rompessem , 
ficasse o Senhor D. Antonio crimino- 
so, elle sem culpa, nem pena... 
Continuando no atague.da Far- 

7 tã= 
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Era vlg. taleza de S. Giaô , o Duque se encon- 
trou com operações desiguaes em dois 
homens de muita distinçaô na mes- 
ma igualdade da critica. Elle man- 
dou propôr a Tristaô Vaz da Veiga 
a entrada da praça, com o fundamen- 
to, de que os Governadores haviad 
sentenciado a causa da Successað do 
Reino a favor delRei Filippe , acom- 

anhando a proposta de promessas, 
ristaô Vaz , soldado de valor conhe- 
cido , entregou a Fortaleza de S. Giað 
com este pretexto, e O protesto , de 
que o fazia a seu dono , e legitimo 
Rei; mas elle nað escapou á critica 
universal, quando nas suas mãos fo- 
rað vistos os efeitos das promessas do 
Duque. Pelo contrario o' generoso Pe- 
dro Barba, Commandante do Forte 
de madeira fundado pouco antes em 
Cabeça Seca por D. Manoel de Por- 
tugal , que sendo convidado pelo 
mesmo Chefe com iguaes civilidades 
. para a emrega', despresando todas, e 
recolhendo a artilharia , porque se 
nað podia defender , passou a assis- 
tir ao Senhor D.Antonio em ici 

ran- 
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' Grande cuidado dava ao Duque Eta wlis. 
de Alva, já dominante da maior par- 
te do Reino, a apparencia de exer- 
cito plantado neste campo. Elle tras 
ria na imaginaçaô o de Aljubarrota ; 
e sem se fiar nos excessos do seu po- 
der , nað. quereria arriscar as glorias 
passadas a contingencia semelhante. 
Se o nosso constasse de doze mil ho 
mens , ainda que bisonhos , e mal ar- 
mados , como na vida delRei Filip- 
pe os conta, e os reconhece D. Lou- 
renço Wander , aquelle Escritor , que 
tanto honra ao Senhor D. Antonio 
“esquecendo-se da Paloma Castelhana ,. 
que devia confrontar com a Pelicana. 
Portugueza : se elle com. effeito fosse: 
exercito: daquelle numero. , naô pas- 
sando de quatro mil , póde ser que. 
bolha Duque fosse campo de Alju- 

arrota o de Alcantara. Como duvi- 
dará que elle assim o contemplava: 
quem sabe., que com' forças muitas. 
vezes dobradas, destras , aguerridas,: 
bem armadas , cobertas por Chefes: 
eminentes, com hunta.armada formi- 
davel no Tejo, elle esteve oito dias 

co= 
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Era vulg. como pasmado á face da sombra'dos 
que foraô Portuguezes , gente colle- 
cticia de Lisboa, reliquias lastimosas 
do destroço de Africa, sem se atre- 
ver a investillos ? 

Effeiros foraô do seu temor os 
Editos lavrados em nome delRei Fi-' 
lippe , de que semeou a terra, e em 
que promettia perdaô geral a todos os 
que contra elle haviað tomado as ar- 
mas, excepto 'o Senhor: D. Antonio, 
e os cabeças do: seu partido : a com- 
paixaô affectada: de. derramar . sangue 
(aalma hydropica , que nunca se far- 
tou delle ) «em: conjunctura , que ain- 

. da lhe parecia. estar vendo. que cor- 
riaô os rios , que das veias dos Por- 
tuguezes se enchérad em Africa:: a ad- 
vertencia , com. que escogitou ganhar 
as fortificações dos contornos , espe- 
cialmente a. fartaleza de Belém , e 
desviar os- galedes do sitio , aonde 
podiaô ser uteisá defensa para “tirar 
ao chamado exercito Portuguez toda 
a esperança de refugio , irresaluto a 
atacallo semas.gonstantes certezas de. 
vencella > sobre:tudo a Pa 
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ds informações , que lhe davaô , de Ere vulg. 
que nelle nað havia mais que huma 
pouca de artilharia .mal servida, sem 
trincheiras, nem outra alguma forti- 
ficaçaô álem dos peitos nús de qua- 
tro mil homens , que reduziad todas. 
as vozes para as evoluções milita-. 
res ao unico mandamento , que dizia 
Liberdade , em quante de tudo nað 
fosse ocular testemunha. 

- Só para nos vêr de longe com os. 
instrumentos , que daô maior estatu- 
ra aos objectos , no dia de S. Bar- 
tholomeo fez mover todo o appara- 
to de mar , e terra, só agora capaz 
de assustar Portuguezes orfãos com os 
espiritos sepultados em Africa, para 
examinar depois. se todas as informa- 
ções se conformavaô com a sua inspec- 
çaô propria. Feira ella, travou huma 
escaramuça ligeira para notar os mo- 
vimentos da gente, que estava quasi 
resoluto a combater , e se recolheo 
ao. campo para consultar como Gene- 
ral prudente com os seus Cabos o mos 
do,de atacar a batalha. Á maneira dos 
ladrões noçturnos , que a favor das 

Ea som- 
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Eravulz. sombras querem com menos perigo 
segurar a preza , elles resolvêrad , 
ue á meia noite , hora em que os 
ortuguezes estariad mais descuida- 
dos , entaô fossem investidos. Deter- 
minada a batalha, o primeiro Chefe 
recommendou aos seus Subalternos a 
exacta observancia das ordens , espe- 
cialmente a do Rei taô recommenda- 
da; qual era a de que impedisse com 
toda a força o saqueio de Lisboa: 
recommendaçad da sua parte tað eff- 
caz , que lhe dava preferencia á de 
vencer o seu inimigo; e que elle Ge- 
neral antes queria morrer da primei- 
ra bala dos seus canhões, quê ser tes= 
temunha da desobediencia ao preceito: 
E Rei tað repetidas vezes lembra- 
o. 

O Senhor D. Antonio inferindo 

dos movimentos dos inimigos , que 

passariaô poucas horas sem ser ataca- 
do , e notando a lentidaô com que se 
onduziad contra as suas poucas gen- 
tes esquadrões tað numerosos , sus- 

tentados desde o Rio por 62 galés , e 

25 galeões. de Hespanha ;. alentada 

com 
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com esta observaçaô na mesma certe- Era vulg. 
za da batalha , entróu a animar os 
soldados. , todos entaô da fortuna. 
Elle lhes lembrou, que vencidos, ou. . 
vencedores sempre ficavað gloriósos, 
ao contrario dos Castelhanos , que 
vencedores , nada tinhad de que en- 
soberbecer-se ; vencidos , muito de 
que envergonhar-se: que elle lhes es- 
perava este segundo successo na con- 
templaçaô , de que os seus poucos ho- 
mens Portuguezes confrontados com 
o muito mundo de Castelhanos, erað 
como a sombra invisivel do infeliz. 
Scedavio , que estava atemorisando a 
Xerxes com todo o seu campo sem nus ' 
mero. Sobre todas as lembranças lhes 
representava como. frescas na memo- 
ria as delRei D. Joaô I. que naô o 
havendo excedido na fortuna de nas- 
cer , em tanta igualdade de circuns- 
tancias , elle esperava ser-lhe igual 
na gloria de triunfar. Com outras 
muitas razões conformes á situaçaõ 
do tempo ; mas improprias ao esta- 
do das forças , fez tal impressaô nos 
espiritos abrazados nos desejas o li- 
. er 


.- 
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Er vulg. berdade , que abandonadas as refle- 
xões prudentes , elles vað a.arrojar- 
se temerarios nos braços: dos desati- 
nos.. 


-+ CAPITULO IV. 


Perde o Senhor D. Antonio a chaa 
mada batalha da Ponte de AF- 
cantara , e o que succede 

depois delia. 


N. hora determinada pelo Conse- 
Jho de Guerra marchou em batalha o 
exercito Castelhano ao mesmo tem- 
po favorecido com as sombras da noi- 
te, e illuminado com o fogo vivo da 
armada sobre os montes de Alcanta- 
ra, a cuja frente se formára em li- 
nha. Já visinho ao nosso campo o Ge- 
neral inimigo , ' que encarregando a 
acçaô a D. Sancho de Avila, ea 
Prospero Colona , se assentou á vista 
delle no mais alto do monte para dar, 
e notar a observancia das ordens: es- 
te aguerrido Chefe entaó vio com ad- 
miraçad .,..€ temor. y Tea mil 
Elm o QL- 
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Portuguezes: a. :maior- patte-nús:, semi Era'sulg,1 
ordem , sém ‘Gabos , sent: disdplinas, 
ferindo os ‘aros , como grixo'de guera i 
ra:; coma voz Liberdade, esperavad: 

a pé: firme: © exercito costumado a |. 
venter ; grande. bem'.mandado , lu: 
zido, temivel'; mas que'ellés affecta» 
va: nãô temer. por. exercido Castelha-: 
noY-nem.lembravaó nospartidos mais' 
diferença , -que-a de dois campos y 
Q primero Aljubarrota ., o segundo! 
Alcantara, “como: se a lembrança fosa 
se-huma cérteza da: victorias ni 
“+ Todé a:ghaimada batalha consistio. 
no ataque! da Ponte, quê: os: Portus 
guezes defendêra6 :com::coragem ,:e 
es Castelhanos ganhárad coni sangue: 
Dizem ot æu8:Historisdores -qué-nos 
matárad. aqui>mil homens., e- nós a. 
elles hum..tonto. O que -consta-tom 
verdade-he ,- qué os pouces -obripados- 
& retrocederty nad tendo no campó oü- 
tra defensa -; que'os cobrisse ,-voltá-: 
146 caras á Cidade , ese regothêrad, 
Nasua” rbtaguarda fer o mesmo o Seu 
- Dhor De. Antonio , seguido: do Bispo: 
da- Gtarda ; dô: Conde. de Viiioso-;' 
TOM. XVIL U de 
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Ers vulg. ! de D.. Manoel de Portugal, do velho 
Piogp Beftlho , de Duarte. de Castro , 
e de outraa-pessoas ,. alguma dellas 
Resta . setisada. com os. sentimentos mu” 
dados :. mað, occulta , «que quereria- 
applgcar: Castella com à-victima im- 
molada dt Principe infelia, que foi 
ferido. pôr hum dardo, na cabeça. Eav 
fim ao. triunfo ; que foi wada; q Du-: 
"que de. Alva fez chamar victoria, 
talvez advertindo. com. jdéa vaidosa ,. 
que todas: aa passadad:,.:se.Q: Consti» 
tuiad Gengnal. de nome ~: nad q faziad- 
assuiapto codaplcto da Fama em quan- 
to. pot hume. das sgan Qemi: bocas nað. 
passe -© brada; ainde gug- rouco , de 
Vencedor.. dosPortiguezes. |. ? 
— As ordens delRei camı: maior. se- 
weridads tantas: vezes repetidas., de 
. que por pretexto. algum a Ligade fos- 
sc saqueada , e que antes, quoria nad: 
- sencera Do Antonia s- que: consentir 
nésta atrocidades, : o .tyrane Duque 
cem epáguea abomingvel: ; tomando- 
por Cidade sh @ contras. 04.0 cora- 
sač. della ,upeomirtio.;ao exercito por 
tres: dias va rapina: pelos qrebbaldes:, 
o. A At A POr 
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por tres legoas em contorno , e á gen- Eta wig. 
te da:armada mandon , que com igual 
voracidade cevasse a cobiça nos bair- 
ros da Ribeira., e em quantas nãos 
cheias de riquezas dos naturaes , e 
estrangeiros estavad surtas no Rio; 
Das fazendas passou o furor a estra- 
gar at honras , nað respeitando os 
monstrós de luxaria os sacrarios da 
pureza. Os vinte e cinco Martyres do 
Convento das Religiosas de Chelas, 
que com edificante veneração guardad 
as suas reliquias, toda huma noite fo- 
rað. vistos montados em cavallos bran- 
cos cobertos de armas luzentes em 
torto dos muros da cerca para impe- 
direm a huma tropa de soldados a 
profanaçãô , o roubo-, os sacrilegios 
no sagrado do Mosteiro, como ine 
tentavaod. | 

:" Cahiraô sobre os malvados as iras 
de Deos , e do Rei. As do primeiro 
mandando sobre clles huma epide- 
ria -catarral , que os suffocou , dan- 
do-lhes garrote a riqueza sem lhe toa 
marem o gósto. Às do segundo fa- 
sendo executar: castigos exemplares. 

. Vi de 
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Erisuig. de que nað ficou izento o Duque, 
que ordenou , e permíttio o saque; 
Elle sentia os effeiros da primeira ira 
na grave enfermidade commua ., de 
que foi participante, quando lhe. ca» 
hio em cima .a segunda. na visita del- 
Rei , que podendo ser eficaz para-dar 
vida , Ihe abreviou- a morte. O mes- 
mo Principe, que o honrava agrade. 
cido , o reprehendeo justo, e. severo 
da sua desobediencia ds ordens Reaes; 
de fazer escalar a Capital do seu Rei- 
no, de opprimir o Povo seu vassal 
lo , de fazer conquista . a que elle. só 
queria occupaçaô , de,irritar .d gente 
para aborrecer o Rei, que a amaya:; 
e desejava della ser amado. Q. Ges 
neral intrepido, que quando foi tira- 
do da prizaô de Uzeda para vir a 
esta empreza de Portugal ',. rompeq 
com abab simulada no transporte: 
ElRei, carregado de: cádejas, me les 
va a conquistar-lhe Reinos : agora 
tremulo , a severidade do mesmo Mo- 
narcą , sem lhe dar tempo para. sen- 
tur. as agonias de moribundo , q des- 
pacha premiado para. a Eternidade. , 


“a | 
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< ElRei se cotduzio assim com O;Era vulg 
Duque; perque quando 'sahio de Ba- 
dajor. para Lisboa vinha bem infor-. 
mado , que o Duque fora o author do 
saque : que para se: fazer necessario 
com a continuaçad da guerra , nað- 
quizera prender a D: Antonio no ca- 
minho de Santarem , nem junto a Lis-: 
boa, aonde se curou da ferida: que: 
o altotom com que fazia soar a cha- 
- mada. victoria de Alcantara , era hum ` 
| pregão da sua vaidade: que se havia: 
estimar-se conquista de hum Reino ir ' 
recebendo em paz chaves de praças”, 
e nað podiað resistir, se désse ao : 
uque a gloria; que querma--de Cone 
quistador de Portugal., quando nað 
que se fizesse justiça ; e que se a elle' 
particular , e ao commum de Hespar: 
nha convinha estimar em publico por . 
grande cousa a empreza , que o Du." 
que acabava de conseguir ; que no: 
seu interior elle Rei devia imprimirs: 
lhe o caracter do nada, = valia. O: 
que entaô virad os olhos foi , que es-:. 
te Heroe em tantos lugares triunfan-. 
te. valeroso, no mesmo em que es: 
an pe- 
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Eravulg. perava -cinph as corôas , colher as 
palmas, gozar os premios, ouvir as 
acclamações , sem nada alcançar , dese 
de Badajoz. Jhe vieraô amolando na 
reprehensaO o ferro da:lança, que o: 
atravessou em Lisboa, - | 
. Mas tornando. ao Senhor D. An-. 
toniô ., elle se retirou ,.e depois de 
curar qm Sacavem a ferida , fo? bus- 
car em Santarem o amparo, que és-. 
perata, e encontrou a repulsa , nað- 
o consentindo o Povo mais que: hem 
dia ; despedindo-o ingrata a Villa, 
que pelo fazer Rei antes de tempo ,: 
Jhe traçou. na realidade os trabalhos. 
fingidos:.dos Cavalleiros Andantes da 
triste figura. Elle em marcha para 
Coimbra , Santarem mandou dar obe- 
diencia a ElRei Filippe. O mesmo- 
lhe succedeo em Coimbra com tanto 
sentimento, que foi investir a Avei- 
ro por desafogo da colera ; e já Che-, 
fe: de cincd mit rusticos deliberados, 
nað só deo ordens ás Provincias do 
Norte ; más entrou de longe a amea-- 
çar Lisboa. ElRei, e o Duque nað 
se descuidárad em avançar as apera- 
a | ções 
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ções: no continente dé 'Reitio ; eálem Friuvut: 
do mar, Fota enviadas . rropar. de 
praças dé Africa , que 6e enteegárad) 
ás Ilhas dosi Açores , que Bstimárad 
mais reconhécér ; € tomatia voz dè 
D. Antonio dertfatado , que 3 de R 
Ped vencedor.; e à D; Sahcho dg 
Avila com 6gydoo.Infántesy e 4OO Cai 
vallos a senhórear Coimbra, que-lhe 
abrio as portás: miou- Aveiro: 
donde-o Avila foi seguido à Senhor 
D. Antonio „ que fora:decebido -nO 
Porto eom grande pompa, ‘dté em 
comrar. o Douro nasta frenate. + - 

Em quanto elle esdogitasa: os moa 
dos de passar este Rio Eça o: peris 

Os , que a imaginaçaô roponha; 
Bó fugindo nt Bagà é Beò D. 
Simaô Perəira , e Pantuleag de M$ 
Alcaide Mér: do Porto , que nad quie 
zerað esperar nesta Cidade aw Smhor 
D. Antofio q nem consentir, que ela 
se lhe extregase. A noticia que elled 
Jeváraô da resobuçaó do Porto ; meta 
teo em taitá desordem os espirito? 
Bracarenges:, que nað podendo servir- 
lhes de freio a authóridade did 

o 


aa o O 
Egamulg.' do.Arcebispo'D. Fr: Bartholomeo :dos 


Martyres , -se retirou para 'Galiza cam 
o. Bispo, e Alcaide Mór do Porto; 
Como" iad deplarados a favor- delR e$ 
Filippe »: forað recebidos:em Tuy com 
grandes honras.pelo Bispo D. Fr. Dio- 

o de bg ven epelo Conde de 


emos. Pelo; .mesmo: a , Sane 
cho dg Avyida, podendo: haver algus 
mas barcas ,.com que. passou a.a 
= dlem:do Doura ; ganhou à Ci- 
ade cam-tanta resistencia, como. d 
que elle encontrou .no saco-dos arra- 
baldes ,.e de;toda.a Comarca , por 
naú deixarem. os Castelhanos no Por- 
to deimitar os exemplos dos seus ca- 
qmaradas em Lisboa. 
+ Perdido. Portugal , o Senhor D. 
Antonio quasi só; já abandonado, dos 
seus partidarios , que 'o-perdéraô, e 
por quem: elle se deixou perder y de- 
ois de andar muitos dias sumido pe- 
as cavernas.:dos montes:s. -enterrado 
pelo fundo dos desertos, considerans 
do mais enormes os .perigos da ter- 
ra, que os do mar., resolveo embar= 
car-se, e fugir do Reino: Mal-acom- 
l 


pè- 
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eo: busçava'a' ribeira da Villa de Erevulg - 
Vianna ,» quando áa margens.do riq 
Lima os:inimigos , que-o seguiaôd ; 
quasi tiverad-nas mãos'a honfada pres 
gas. Valso-lhe-noiáperto- O alentado ho= 
mem Thomé: Cacheiro -Portugueza 
digno. deshemoria eterna, que:tomad+ 
do-o.aos seus hómbros , com aagili~ 
dade. de Dehins vadante, O pôr asal- 
vo na margem. opposta: Entendeo-o 
afilicto Principe, que poderta descan-. 
çar-em Vianna; mas soando o tros 
pel da cavallaria , que .o perseguia ; 
gem matalotagem pôde saltar em hum 
pequeno navio .com poucos. compa: 
nheiros , entre elles o Bi£po-da-Guars 
da , o Conde de Vimioso, Divgo:Bo- 
telho; soltar as' vélas á desfolta tem- . 
pestade , que. os teve submergidos ; 
vestirem-se todos em trajos de maris 
nheiros; com este desfarce passarem 
álem do Minho , e esperarem bonan- 
ça para continuarem a derrota sem 
ventura, oT ou E 
Justamente temeroso fugio o Se. 
nhor D. Antonia; o Duque de Bra- 
gança assustado havia desde. Portel: 
FRA re- 


had 
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Era vulg.” representado. à Badajor., que dlie es 
ára com tranquilidade: as termos 

juridicos ; que como. q direito da Ses 

nhora D. Catarina -saa. mulher nað 

føra attendido , pedia que- as tropas 

ná46 assultassem as suas:Terras , esem 
positores ficou Filippe- II. pacifico 


+ 


tugal pretentido ., já entaó Rei nað 
lembrado. .'. 

A doçura delle obrigou o Senhor 
D. Amtorio a voltar a prôa pará com 
o seu disfarce andar incognito no Reis 
no, aonde esteve sent ser conhecido 
desde Outmbro deste anno até Junho 
do seguinte dex58r. (Quando O ima- 

inavad em França , elle , e ElRe 

Filippe ambos se achavað em Lis- 

boa. Presantivise a sud presença na Pa- 

tria pela pouca cautela , com que lhe 
pre- 
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préparáva hum navio pará óseu trans- Era valg. 
porte Pedro de Alpoem ,: qe por ese, 
te crime perdeo a cabeça. . Entad tor-: 
nou elle a vagar -pelas -selvas:,; e & 
Corte a-fázer diligencias por havello. 
ás mãos. Entre ameaços horrendos 
contra quem o encobrisse. se promet-:; 
têraô oitenta mil cruzados a quem o; 
entregasse. Esta foia. conjunétura , gm; 
que a fidelidade Portugueza mostrou; 
que nada estima como os seus Prin-. 
cipes; porque de tantos homens hue: 
mildes.;: que-seguiaô. ad. Senhor. D.: 
Antonio ,.n4ô houve hum só , que: 
confrontasse com ella o-amor de tam: ` 
ta ganancia. Até huma pobre mes 
lher. de Setuval , digna. entre nós de: 
lhe levanrarmos estatuas immortaes '; 
com alto desprezo da promessa, de- 
pois de o guardar vigilante , lhe fre- 
tou hum navio , que o transporton. a 
Inglaterra com dez. pessoas. da sta 
maior confidencias  : . - y 
Negociava: elle o ‘set restabeleci-i 
mento pedindo a protecçaó da Rainha; 
Isabel; mas aonde a encontrou mais- 
efficaz. foi em França na hospedagem: 
, Cio 


s16 - Hokia GuRaL: > 
Era vulg. civil da Rainha Mãi Catharina de Me-: 
dicis , e na: amizade polida de seu. 
filio Francises de Valois, Duque de: 
Alansan ; entaS pretendido Rei de In- 
glaterra pela negociaçaô de dar a mað. 
de Esposo á suz Rainha. Entretanto: 
a-llha Terceira sustentava a sua voz , 
estiRei Fiippe desejava castigar-lhe' 
a" temeridade. Com este. designio des- 
pedio a Pedro Valdez com gente, ar-: 
tilhatia, e tnm:-troço de armada pa-. 
ra. receber a: ohediencia “dos.:morado- 
rés da Ilha de S. Miguel: : Bm Lisboa 
seficou preparândo Lopode Figuei- 
roy com maiores. forças: para ir in- 
torporar-se com: elle , e:marcharem' 
ambos sobre a Terceird. Naô quiz o 
Valdez repartir a gloria com o Fi- 
gueiros. Sem-esperar: por elle foi to- 
mar terra entre :Angra, e a Villa da: 
Praya. O, Governador Cypriano Freire 
sahio. a receber os hospedes, levando 
na vanguarda hum rebanho de bois 
bem agárrochados ; que .soffrérad o 
primei?o: fuor dos inimigos. Logo 
atacados pelo Figueiredo ; querendo 
fugir: para as :nádos , © sea ferro de-: 
o go- 


Pa 
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golou 450 nas aguas, que batiad gas Era vulg.. 


aréas.. Quanto o furor dos Portugue- 
zes obrou neste choque -forað desha- 
manidades. . Hum Matheos Dias Pilar 
tos. ostentou a bizarria militar de en- 
trar. pela Cidade com a 'cabeça “de 
am Castelhano pendurada nas bars 
as... e al | 
- Quando chegou Lopo de Figoei- 
roa achou consummado o destroço :; 
e sem saltar. em terra , levou prego 
para Lisboa a Pedro de Valdez , que 
escapára delle. Foi sensivel á Corte 
esta noticia por se encontrar com a. 
de que. em França., Inglaterra , ẹ 
Flandres «e faziaô grandes aprestos 
para . mettêrem em Portugal a D. An- 
tonio. ElRei Filippe pacifico em Lis» 
boa., prevenio os reparos. á tempes- 
tade. Mandou: a D. Fesnando de To» 
ledo ,. filho do Duque de Alva, e 
Prior de .S. Joad de Malta em Hese 
panha, fosse estabelecer o seu Quar- 
tel General: Entre-Douro-, e Minho, 
bg as com algumas: nãos para 
as Ilhas. a Ambrosio de Aguiar, ea 
Pedro Peixoto». que. no caminho exr 


k | pe 


318 Historia GERAL 


Ees vulg.: perimentárad como os Francezes já 
erað nossos inimigos. Erpedio ordens 
ao Marquez de Santa Cruz, que com 
a armada pronta em Sevilha viesse pa- 
ra Lisboa ,. aonde entrou com doze 
galés, e vinte nãos, que incorporou 
com trinta de Portugal , e de Biscaya. 
Nesta armada , que em Julho de 
1582 navegou para as Ilhas Terceiras, 
levava o Marquez de tropas de desem- 
barque 493800 Hespanhoes , 500 Ale- 
mães, e grande numero -de Aventu- 
reiros, e 

Ao mesmo tempo o Senhor D. 
Antonio, que de França ameaçava as 
Ilhas da Madeira ,-e de S. Miguel, 
aonde . o Rei. Filippe havia enviado 
com algumas ttopas a Lourenço No- 
gueira ; sahio-dos seus portos com 
outrá armada ', em que: embarcárad 
Acco- homens ás ordens de Filippe 
Estrozzi, e do Conde de Brisac. El- 
ja era numerosa de-ç8 navios. O Bis- 
po da Guarda , o Conde de Vimioso, 
muitos Senhores de França ácompa- 
nhárað o pretendido Rei. Primeiro que 
o Marquez de-Santa Gruz-chegou ri 
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á Tha de-S:. Miguel „ aonde; mando Em velg. 
saquear à Villa da Lagoa: Pedro Pei- 
xoto , e Lourenço Nogueira., que por 
haver fallecido.. Ambrosia de .Aguiar,: 
a governaneo-, com tres: milbomens 
de boa tropa acidirad..a ter maŭ no 
impeto. dos Frascezes , guanda elles: 
marchavað .para Ponga Delgada, Ca- 
pital da Ilha , que as moradores ha-. 
via abandonada. para salvaxema as li-: 
berdades. com as riquezas. na eminen- 
cia. dos montes. Os Francezes se con- 
duzirad com-tamo valor no encontro, 
que. morto-Loyrença Nogueira , des- 
trogada a maior parte das tropas , fi- 
cáraô dominantes da Cidade, | 

O Senhor D. Antonio. tomou nel» 
la quartel para persuadir a entrega aq 
Commandante do Castello. Porque el- 
le a repugnava determinou atacallo ; 
mas houve de suspender o designio, 
que foi embaraçado. pela vinda da ar- 
mada Hespanhola. Varias vezes se 
.avistárad com furor destacamentos de | 
ambos os partidos , navios soltos, 
troços de esquadra com fortuna jor- 
naleira. O Senhor D. Antonio obser- 

ig yan- 
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Emivulg. vando ,:que a acçað; geral: era inevi- 
tavel,'ou por se-naô arriscar hella, 
ou. por-segurar com'a sta presença a 
Nha. Terceira-, que The seguia a voz, 
embarcóu-se em hum pequeno brigan- 
tim, e navegou para: ella. Ignoro és 
juizos , que entad fez o mundo , quan» 
do ivio fugir dos perigos ;o Principe, 
que: pot-meto delles pretendia ser Rel: 
O certó he, que em quanto os seas: 
amigos se combatiad a seu-fávor gè- 
nerosos com ös contrató ; elle ene 
trava- nia Hha em triuafo como 'seu 
Rei vencedor. Breve intervallo tevê-a' 
complatenciá de vêr compérir 4 pom- 
pa com a alegria. Com duraçad mais” 
longa se seguio logo'o “abátimento , 
e a tristeza. i ER Se a 

É 4 l T 
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CAPITULO V.. 


Os Hespanhoes vencem a armada 
Francesa ye o que faso Se- 

- ccmbor D. Antonio depois 

aii da derrota. 

Ni mares das Ilhas dos -Açores 

se encontráraô as Armadas das Na- 

pe Franceza, e Hespanhola:, .emu- 


Era vulg. - 


s do valor, e da gloria , huma em- 


penbada pela reputaçað do seu Rei 
natóral , a outra pelos interesses de 
Principe estrangeiro. Naó obstante es- 
ta desigualdade de objectos, as suas 
tripulações combatêraô com coragem 
igual o espaço de. cinco horas huma 


das batalhas mais porfiada , mais bra- ` 


va, mais feroz , que sobre aquellas 
aguas. se haviaô visto. Estava a fortu- 
na por Hespanha. Rendéraô-se a Ca- 
pitanea, e Almiranta de França : fo~ 
rað deitados a pique dois galeões com 
morte de dois mil homens : os.mais 
se pozeraô em fugida , e ganhou D. 
Alvaro Bazan , Marquez de Santa 


a TUM. XVI. X Cruz, 
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Esawlg. Cruz, huma insigne victoria. Nella 
perdêraô as vidas: o General Filippe 
Estrozzi, o Conde do Vimioso , des- 
empenhando os deveres de bom par- 
tidario, e a qualidade do nascimento, 
com outras pessoas faccionarias do Se- 
nhor D. Antonio, em quem recahiaô 
as consequencias desta fatalidade. 

Paíte da armada: vencida se reco- 
lheo para França com o Conde de 
Brisac .:. a outra parte às ordens do 
Senhor de Landres .saqueou com im- 
piedade. a Ilha do Fayal, é vindo com 
os roubos para a Terceira, o Senhor 
D. Antonio nað lhe permittio a en- 
trada. Este Principe imputou a perda 
da batalha a alguns dos seus Capi- 
tães , que presumio. sobornades por 
Castella, Por esta suspeita mandou 
cortar a cabeça a D. Duarte de Cas- 
tro, se acaso nað foi effeito da lem- 
ig da sua perfidia , quando elle 
em Lisboa o quiz entregar a ElRei 

Filippe para lhe merecer a graça. Se- 

melhante destino teve por ordem sua 

o memoravel Antonio Baracho , aquel- 

le primeiro, e atrevido homem , que 

eo | . em 
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em Santarem o acclamára Rei. Ao: Era vulg: 
contrario ., benefico com D. Manoel 
da Silva , que por: elle governava a 
Terceira, o creou Conde de Torres 
Vedras, que tambem foi hum moda 
nað pensado de lhe preparar affron= | 
tosa, morte. e RO Ro q 
Muitas executou sem piedade, € 
com offensa das Leis Santas o Genes 
ral vencedor. Tiverad a infelicidade 
de lhe cahir nas mãos vinte e oito pes« 
sois da primeira grandeza da armada, 
cincoenta Fidalgos particulares, e ou- 
tros muitos prisioheiros. Elle deter- 
mina barbaro matar a todos :.a voz 
commua da. sua. armada lhe afeia a 
atrocidade ,-e lhes pede as vidas. In- 
exoravel a tantos.rogos justos ; aos 
primeiros mandou cortar as cabeças, 
e aos segundos pendurallos nas. for- 
cas. Naô faltou quem persuadisse ao 
Senhor D. Antonio , que desse. trata- 
mento semelhante a muitos Castelha- 
nos, que tinha prisioneiros , já que 
elles haviaô aberto a porta ao exem- 
plo barbaro. O Principe, entaô ven- 
cedor mais illugtre, que o Marquez 
E X ii triun- 


Bra vulg. 
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triunfante, despregou o conselho co- 
mo: indigno da -magnanimidade rore. 
tegueza. Os outros: acontecimentos 
militares ., que se seguíraó a estes, 
teraô o. seu lugar proprio na vida de 
Filippe II.; que nós agora vamos a 
concluir a do infeliz D, Antonio. 

+ Depois delle passar algum tempo 
na Ilha Terceira sempre engolfado no 
centro: das desordens , em que O re- 
presenta. Manoel de Faria e Sousa, 
como se os vicios dos Principes nað 


“houvessem de ser tratídos com tan- 


to de circunspecçaô,, como de com- 
placencia' as virtudes: .elle pôde ajun- 
tar trinta navios com.que se recolheo 
para. França a traçar as. novas idéas, 
que viera6 a ter por consequencia a 
sua. última ruina. Nãô .ha duvida, 
que aquella Monarquia , e a de In- 

laterra as promovêraô com activi- 

ade , e repetiçad ; mas todos os 


seus esforços forað inuteis , nað ha- 


vendo entaô resistencia á fortuna de 
Hespanha , como diremos em seu lu- 
gar. Passando o tempo em França na 
escuridade da vida. dan o 
ed ai TO is 


b 
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Titulo imaginario de Rei, o Senhor Era vulg. ` 
D. Antonio nað. cessava de fazer pu- 
blico o seu Direito, que nað o po- 
dendo fazer. valer pelas armas , se 
lisongeava de o ouvir soar no mun- 
do pelos Þbrados dos escritos do seu 
indefectivel parcial o Padre Fr. José 
Teixeira: soccorro fraco contra tanta: 
valentia da desgraça. ' 

Reclinado nos seus braços , nun- 
ca desamparado das esperanças mal 
fundadas , que se nutrem na vehe- ` 
mencia dos desejos , este infeliz Prin- 
cipe morreo em Paris a 25 de Agos- 
to de 1595 aos 64 annos da sua ida- 
de, e dezaseis de residencia em Fran- 

+ recommendando os seus filhos a 
ElRei Henrique o Grande, no qual 
fez a cessad quimerica do Direito, 
que tinha á Corôa de Portugal , de 
que a Monarquia Franceza sempre o. 
reconheceo Rei em opposiçad a Cas- 
tella. O seu cadaver foi sepultado na 
Capella Gondi do Convento dos Fran- 
ciscanos de Paris. Elle deixou no mun- 
do pouco duravel a dilatada succes- 
sað de dez bastardos , tað pouco — 

. j- 
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Eravulg. lizes coma o pai. D. Manoel , que 
foi o primogenito , depois de varios 
projectos , passou a servir ao Rei de 
Castella em Flandres , e morreo em 
Bruxellas a 22 de Junho de 1628 com 
quasi 70 annos de idade. Elle casou 
duas vezes: a primeira com Emilia 
de Nassau , filha de Guilherme , Prin- 
cipe de Orange , e de sua mulher An- 
na de Saxonia , irmã dos famosos 
Principes , e grandes guerreiros Mau- 
icio, e Frederico Henrique , aos 
quaes as Provincias Unidas devem a 
liberdade, e estado de Republica in- 
dependente , que gozaôd até hoje : a. 
segunda com D. Luiza Osorio, Da- 
ma da Infante D. Clara Eugenia sem 
successaõ, 

Da Princeza Emilia de Nassau te- 
ve D. Manoel filhos ao primogenito 
do seu mesmo nome, que depois de 
tomar o Habiro de Carmelita a rg de 
Julho de 1628 , abraçou a Religiad 
Protestante, que seguírad seus Avós 
maternos, e morreo em 1686. Com 

- a mudança de Religiaô nað escrupu-» 
Jisou em mudar de estado , casando. 
E E em 


DE PORTUGAL , LIV. LXII. 327 


em 1646 com Joanna , Condeça de Eia vulg. 
Hanaw, filha de Alberto, .Conde de 
Hanaw , da qual teve filhos Wilhel- 
mina Amalia , que morreo moça ; a 
Isabel Maria , que nasceo a 20 de 
Novembro de 1648 , e casou a 11 de 
Abril de 1678 com Adriaô , Baraô 
de Ghent ; a Anna Luiza, ea Chris- 
tina Delfina, que morrêraô sem esta- 
do. Deste D. Manoel foraô irmãos, 
e filhos do primeiro D. Manoel Mas 
ria Belgica ; Emilia Luiza ; Anna Lui- 
ga; Juliana Catharina ; Sabina; Mau- 
ricia Leonor , que casou com Jorge 
Frederico, Principe de Nassau , mor- 
ta em 1674 ; e a Guilherme Luiz, 
depois chamado Luiz Guilherme por 
afilhado de Luiz XIII. Rei de Fran- 
ça. Este Principe, que foi Marquez 
de Tramoso , casou em 1631 com 
Anna Maria Capece Galeoti , filha de 
Joaô Bautista Capece Galeoti , Prin- 
cipe de Monteleon , e de sua mulher 
Diana Spinelli , da qual teve a Ma- 
noel Eugenio de Portugal, Marquez 
de Troncos, ede Tramoso , que mor- 
reo solteiro em Roma ao anno de 


1687; 
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Essvulg. 1687; e a Fernando Alexandre de 
Portugal , Cavalleiro da Ordem de 
Sant-lago , e Abbade de $. Bernardo 
de Anvers. O Principe Luiz Guilher- 
me morreo em Flandres servindo a 
Hespanha no mez de Junho de 1638, 
ordenando depositassem o seú corpo 
na Igreja de S. Francisco para della 
ser transferido á Villa de Alenquer 
em Portugal. Tanto pôde com elle 
o amor da Patria, que se lhe fechou 
as portas para o admittir vivo , elle 
lhe sollicitou a entrada para os ossos 
depois da morte. 

Foi segundo filho do Senhor D. 
Antonio D. Christovad , que tomou 
o Titulo dé Rei de Portugal , mor- 
reo de 66 annas em Paris a 3 de Ju- 
nho de 1638 , e jaz junto ao monu- 
mento de seu Pai. Teve mais a Fr. 
Pedro do Deserto, que foi Religioso 
de S. Francisco ., illustre em letras, 
e virtudes: a D. Diniz, que tomou 
o Habito de Cister no Mosteiro de 
Valboa :.a D. Affonso „ qué servio 
nas galés de Napoles , aonde morreo : 
a D. Joa , que falleceo moço sem 

ç$- 
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estado: a D. Filippa , que depois de Etr vulg. 
ser Religiosa no Convento de Lorvad 
da Ordem de S. Bernardo , passou 
para Avila em Castella 7 a D. Luiza, \ 
que foi Freira Franciscana em Tor- 
desilhas ; e outras duas Senhoras , que 
se recolhêraô nas Huelgas de Burgos , 
aonde o Arcebispo de Evora' D. Fheo- 
tonio de Bragança as mandava visie - 
tar com frequencia pelos seus famiz 
liares. Esta foi a descendencia , que 
teve o Senhor D. Antonio , Prior do 
Crato , pretendido Rei de Portugal ; 
que tendo tantos Principes naturaes . 
dignos da Corda , e com tanto Di- 
reito a ella, nós a vamos vêr gemen- 
do 60 annos debaixo do duro ferro 
da escravidad de Hespanha no domir 
nio dos tres Filippes , cujas vidas , 
como de Reis intrusos , trataremos 
com brevidade no que nos for respe- 
Ctivo. 


LI- 
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LIVRO LXII. 
Da Historia Moderna de Portugal. | 
CAPITULO uso. 


"Da vida, e acções de Filippe I. de 


Era vulg, 


1580 


, Portugal, e II. de e eg i 
| LI, na ordem dos Reis. 


E sperava Filippe II. os successos 
do exercitó do Duque de Alva em 
Badajoz para entrar como Rei sem 
sustos em Portugal. Nesta Cidade ; 
e a 26 de Outubro do anno., que tra> 


` tamos , lhe faleceo sua - quarta mu- 


lher a Rainha D. Anna, que por ser 
a. que deo successaô para reinar em 
Portugal, e Castella , nós a referimos 
já neste lugar. Depois de lembrar- 
mos a seus dois filhos D. Fernando, 
e D. Carlos, que morrêraô meninos, 
Filippe , e Anna tambem foraô Pais 
de D. Diogo , que faleceo que 

l | in- 
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Principe em Madrid a 2r de Setem- Era volg. 
bro de 1582, e jaz no Escurial; do 
Principe D. Filippe seu successor, 
que nasceo na mesma Corte a 14 de 
Abril de 1578, e foi jurado Princi- 
e de Portugal em Lisboa a 30 de 
Jandi de 1583 ; e da Infante D. 
Maria , que faleceo a 4 de Agosto de 
1563, e jaz no Escurial. 
Já desassombrado ElRei D. Filip- ~ 
da vã competencia do Senhor D. 

Antonio derrotado , e fugido do Rei- 
no; sem algum escrupulo de! atrope- 
lar com o maior poder o Direito in- 
contrastavel da Casa de Bragança : 
elle fez a sua entrada publica na Ci-: 
dade de Elvas, e ainda temeroso da. 
coragem Portugueza , quiz mostrar- 
se armado na frente das nossas pra- 
ças. D. Christovaô de Moura , que 
podia tanto com .elle como quem lhe. 
dera a Corôa , e Nuno Alvares Pe- 
reira , que lhe soube merecer grandes: 
estimações, e ambos o seguiaô como 
Ministros Portuguezes , lhe diverti- 
rað a resoluçaô dizendo , que Sua. 


Magestade jámais reinaria nos co- 
ra- 
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Ere vulg. rações de Portugal , se entrando nelle 


Iç6I 


armado , os Portuguezes tivessem a 
desconfiança , de que se nað fiava del- 
les. Abraçado o parecer prudente, D. 
Filippe entrou em Elvas Rei pacif- 
co, e porque. Lisboa estava mal con- 
valecida da peste precedente, deter- 
minou marchar direito a Tomar, aons 
de havia celebrar as Cortes, que tra- 
zìa meditadas para o dia 15 de Abril. 
A Senhora D. Catharina, Duque- 

za de Bragança, informada do desa 

tino da jornada delRei , sahio de Vil- 

la Viçosa para se encontrar com elle 

em Villaboim. Mais lembrado da so- 
berania , que das relações de primo 

co-irmaô, D. Filippe na6 rompeo tra- 
tamento. á Duqueza. Ella, com Ma- 
gestadejgual, se satisfez em lhe res- 
ponder com a neutralidade muitas ve- 
zes repetida.: Jesus , que fortuna ! Je- 
sus, quem tal dissera , meu Primo 
em minha casa * Jesus, o Rei de Hes- 
panha na Casa. de Bragança ! Jesus, 
que dita naô esperada! Depois da vi- 
sita houverad validos curiosos, que: 
quizeraô saber do Rei o tratamento ,. 


que 
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que recebêra: da Duqueza, Elle lhes: Era vulg. 


respondeo :, que o maior., que até 
áquella “hora se 'déra: no mundo a 
Principe mortal. Estimulou-se mais a 
curiosidade .para saber se fora Alteza.. 
Mais que isso , respondeo Filippe. Pois 
foi Magestade + perguntáraô ielles.. 
Mais que isso , tornou a responder 
o Rei, e-concluio : Iratousme por 
Jesus, que-he.o tratamento mais su- 
blime , que: eu nað. podia esperar hu- 
mano ,. sendo o Nome do Homem 
Dips o chao. | 
:: Chegado-a. tomar fez: elle muitas 
promessas , que por muitas daviad 
persuadir as-gentes , que tinhað de 
ser mal:-cumpridas. Distribuio algu- 
tnas metcês , nað illuminarido mais e 
alto caracter do Duque de Bragança, 
a quem arrancava da cabeça a Corôa, 
o conferir-lhe a Ordem do Tusað ; o 
confirmar-lhe a Dignidade de Con- 
destavel , nem o admittillo ao inte- 
rior da cortina , quando assistia ao 
Sacrificio da Missa. “Tudo erå devi- 
do ao sangue Real do Duque, e na- 


da lhe poderia adoçar o espirito, que. 


cone 


Era vulg.' 
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contemplava o seu patrimonio .em po- 
der alheio. No insigne Conveáta dos 
Freires da Ordem de Christo , aon-. 
de depois foraô celebradas as Cortes, 
appareceo Filippe I. de Portugal car. 
regado do pezo de tantas Monarquias. 
a celebrar os Actos Reses da sua inau- 
guraçaó, ea de seu filho. o Principe 
D. Diogo: como successor : Actos, 
que se fizeraô mais solemnes pelo per-. - 
daô geral, que deo aos sequazes do 
Senhor D. Antonio com -excepçaô de 
poucas pessoas, e de todos os Reli= 
giosos , que nas revoltas passadas se 
haviaô embaraçado com  secularida- 
des improprias ao seu estado. 
- No dia rọ de Abril se fez a aber- 
tora das Cortes, aande assistio o Rei 
sobre hum elevado Throno , junto 
20 qual estava de pé o Bispo de Lei- 
ria D. Antonio Pinheiro, que expôz 
com elegancia os motivos porque o 
Soberano convocava a Assemblea au- 
gusta. Em nome della respondeo ac- 
ceitando todas as propostas Damiad 
de Aguiar, hum dos Procuradores de 


- Lisboa , com eloquencia naĝ menos 


bri- 
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brilhante ;.que-a do Bispo.. Nella hou- Eta vulg. - 
verað homens tað arrastados de res- 
peitos particulares , que. por ter a 
Universidade de Coimbra sustentado 
o Direito. da Casa de Bragança , pro= 
pozerad a saa extinça6. Porem a po= 
litica.do Rei prudente , fosse por mos- 
trar a Coimbra , que nað a temia , oi 
fosse para persuadir aos Mestres da 
ssa Universidade , que naô queria: 
vingar-se ; a estes melhorou de for- 
tuna, áquella a deixou :mo mesmo es<« 
tado. RO po o 

Feitas algumas mercês, renovadas 
multidões de promessas , e  conclui- 
das as Cortes, ElRei passou a San- 
tarem , aonde se embarcou para Al» 
mada a esperar o apparato magnifico, 
ainda na consummado,, com que Lis- 
boa o determinava receber, Foi odia . 
29 de Junho o desta fatal entrada , que 
Filippe entendeo a faria no meio do , 
estrepito das armas, e a via rodeada 
dos alvoroços pacificos dos corações , 
que já contemplava mais rendidos é 
prudencia , que á força , mais á lie- 
beralidade , que á chamada dia de 

d- 
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Ere vulg.. Duque de Alva. A pompa era tað 
profusa , nos homens , e. nas. Damas. 
tanta: a copia: de joias preciosas , que 
servira6 ao exercito Hespanhol de fa- 
ger acros de arrependimeênto ,. nað por 
ter saqueado huma parte de. Lisboa ;' 
mas pela nað haver saqueado soda. O 
Duque de Alva:mandou. logo a El- 
| Rei as. chaves.mesta Capital , e elle. 
-dândo-as a D. Christovad de Moura, - 
lhe disse :. Louimai-as vós, que avós 
se vos devem:: expressaô admiravel do 
Rei, que provou com ella estar mais. 
pago das industrias de D: Christovaô, 
que da victoria do Duque. 
-> Continitando:a marcha na solemne 
entrada , chegou ElRei.á. primeira 
porta do mura: , aonde parou para 
euvir a breve Qraçaô de Heitor de Pi- 
“na, e receberidelle a chave. da mes- 
ma porta, em que lhe entregava a da 
liberdade de quatro seculos e meio. 
Entre acclamações do Povo , alegria 
da Nobreza , e obsequio das Damas , 
entrou na Cathedral para dar as gra- 
ças ao Deos, que dá, e tira Empe- 
sios , e feita a sua oraçaô , com o 
. . mes 
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mesmo triunfo se recolheo ao Paço 
gostoso das glórias do mundo , logo 
afflicto pelo que lhes contemplava de 
momentaneas. Pouco tempo depois 
recebeo hum Breve do Pàpa , que lhe 
cóncedia faculdade para conhecer das 
causas dos chamados rebeldes Eccle- 
siasticos ; e elle nomeou para- seu 
Juizsa D. Jorge de: Ataide , Bispo de 
Viseo., agora creado. Capella Mór. 

Já parecia feliz a calamidade de 
Portugal nað so pela profusað , com: 


Era vulg, ` 


que D. Christovad de Moura em no- , 


me do Rei derramárã promessas , mer- 
cês de Titulos, de Terras, de Com- 
meudas , e outras graças semelhantes 
ás Senhoras capazes de attrahirem os 
esposos menos ambiciosos ; mas quan- 
do fai visto conceder ElRei ao Rei- 
no as grandes regalias, privilegios , 
e isenções : tað grandes , que ẹrað as 


mesmas, que hum Rei natural o mais: 


amante da Patria, quál era D. Ma- 
noèl , lhe concedeo , quando: passou: 
q Castella para ser jurado Principe da- 
quella Monarquia. Elles continhaô em 
resumo : Que o Rei Filippe jurava em- 
-J0M. XVII, X for- 
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Era vulg. forma de guardar todos osforos , cos- 
tumes , privilegios , e isenções conce- 
didos pelos Reis a estes Reinos : que 
as Cortes , que lhes fossem respecti- 
vas , seriaô celebradas dentro dos li- 
mites de Portugal , sem que nas de 
Castella se podesse tratar nada , que 
lhe pertencesse : que havendo de se no- 
mear .Viso-Reis , ou Pessoas, que com 
outros quaesquer Titulos o governas- 
sem , seriaó Portuguezes , á excepçaõ 
de Pessoa Real parenta conjunta do 
Rei: que todos os empregos superio- 
res, e inferiores de Justiça, de Fa- 
zenda , de Governo, jámais secon- 
feririaã a quem nað fosse Portuguez::: 
que se conservariaô em Portugal os 
mesmos. Officios , que haviaô sido 
creados pelos seus Reis, assim os da 
Casa Real, como os do Reino , e que 
seriaô sempre providos em Portugue- 
Zes para os exercitarem quando os 
Reis viessem de Castella a Portugal : 
que o mesmo se entenderia -de todos 
Os outros cargos, e Officios grandes , 
e peguenos ER mar.” 'g terra , que 
agora: havia , e depois houvesse de 

a a e Ra- 
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novo ; e que os soldados das guarni- Ere wilg; 


ções das praças todos seriaô Portugue- 
zes: que nada se alteraria no com- 
mercio da India, de Guiné, e das 
mais Conquistas do Reino já desco- 
bertas , ou que depois se descobris» 
sem , sendo Portuguezes os navios ; 
e as tripulações de toda a navegaçaõ: 


que as moedas batidas deoiro, e pra» 
“ta do Reino , e Conquistas nað te- 


riað mais devisa , que a das Armas 
de Portugal sem mistura alguma : que 
todas as Prelasias > Beneficios , Com. 
mendas , Officios- das: Ordens: Militas 
res ; Pensões, e o.Cargo de: Inquivsi- 
dor Geral tudo seria conferido-aPor- 
tuguezes : que ado haveria ras: byrer 
jas terças , subsidios , escusados ; nem 
para isso se poderiad imperrar:Bullas z 
que n16 se daria Cidade , Villa, Eu- 
gar , Jurisdicçaó , nem Direitos Reaes 
a pessoa , que naô fosse Portugueza:; 
e “que vagando bens da Corda”, El- 
Rei, é os gets successores nad'ospo- 
deriaô tomar' pära st; mas os Yarisô 
aos parentes. dos ultimos possuidores ; 
eu a outros bengigeritos Portughezes.: 

=., 3 Yil que: 


| 
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Evnig. que nada se innovaria nas Ordens Mi» 
litares : que os Fidalgos de doze an- 
nos de idade venceriad as suas mo- 
radias; e que ElRei, e os seus Suc- 
cessores seriad obrigados a tomar ca- 
da anno duzentos criados Portugue- 
zes, que vencessem a mesma mora- 
dia , e que aquellés que nad tivesse 
sem foro , serviriãó nas armadas do. 
Reino: que quando os Reis viessem 
a Portugal nað tomariaôd casas de apo- 
sentadoria, como .se usava em Castel- 

Ja: que: estândo elles fóra do Reino, 
trariad sempre comsigó hum Conse- 
lho..châmado de Portugal, com huma 
pessoadEtcelesiastica: ; hum Védor- da 
Fazênda:; hum-Séctetario, hym Ghan- 
celler -, dois Ouvidáses , que seriað 
Porruguezes , e com-os quaes se des- 

adhariãô Os negócios respectivos ao 
eino +: que .na-Gortg haveria dois Es- 
crivães da Fazenda, .e dois da Cama- 
ra para os. expedigntes.:, que gccom 
ressem ; sendo todos os papeis escri> 
| tos em Portuguez:;, e. que aquelle Con- 
selho: acompanhar; aas. Reis, quan- 
do vigssem à Portugal: gue todos os 
“ei 5 Z Çor- 


ê o 
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Corregedores , Provedores , e maid Era vál? 
cargos de Justiça se proveriaó como 
atégora : que todas as causas de: qual- 
quer qualidade , que fossem ,, se con- 
cluiriaô , e executariad no Reino ! 
que ElRei, e os seus Successores tel 
riaô Capella em Lisboa como os Reis 
passados para a celebraçaô dos Offi- 
cios Divinos: que elle admittiria os 
Po rtuguezes no serviço de sua Casa 
ao uso de Borgonha, indifferentemen+ 
te que aos Castelhanos , e outras Na- 
ções: que a Rainha se serviria: ordi- 
nariamente de Senhoras , e Damas Por- 
tuguezas , e que as cásaria, Ou em 
Portugal , ou em Castella : que por- 
que o Commercio: se augmente , se 
abririaô os portos secos de ambos os 
Reinos para a passagem livre : que se 
daria todo o favor para a entrada do 
paô de Castella : que se dariað 
3000)000 ducados , 120q)000 para 
resgatar cativos Portuguezes, I$OÇ)000 
para Depositos , e 30000 para acu- 
-dir ao trabalho-da peste presente + que 
ara as frotas da India , defensa do 
eino , e castigo dos corsarios ElRei 
E man- 


" 


Era vulg. 


1582 


` 
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mandaria tomar assento conveniente, 
ainda que fosse com ajuda dos outros 
seus Estados , e maior despeza da 
sua Real Fazenda : que elle faria di- 
ligencia por assistir em Portugal o 
mais tempo que lhe fosse possivel, 
ga nað haver inconveniente, o Princi- 

faria nelle residencia. 

Estes Privilegios antes contedidos 
a Portugal por ElRei D. Manoel, 
quando se vio futuro Successor dos 
Reis de Hespanha , saô os mesmos, 
que agora confirmou ElRei D., Filip- 
pe por estas vigorosas , € expressas pa- 
lavras : Estas mercés , graças, e pri- 
vilegios tenho por bem , quero , e 
mando, que nem em todo, nem em 
parte deixem deter o seu effeito em 
tempo algum ; e supro qualquer de- 
feito, que de facto , ou de direito nes- 
tas cousas se possa oppôr : e encom- 
mendo, rogo, e mando ao Principe 
meu filho, e a todos seus Successores, 
que assim o cumpraô: se o fizerem, 
£omQ espero , seja bemditos da ben- 
çaô de Deos, Padre, Filho, Espi- 
rito Santo , da Virgem: gioiosa da. 

; re 
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Corte Celestial, e da minha : se nað, Era vulg. 
o que nað creio , serað malditos da 
maldiçad de Nosso Senhor , -de Nos- 
så Senhora, dos Apostolos , da Cor- 
te Celestial, e da. minha : nað crès- 
çad, nað prosperem, nem passem a 
diante. Dada, e-sellada do meu Sel- 
lo de chumbo em Lisboa a r5:de No- 
vembro : Lopo Soares a fez anno de 
1582. Rei. Miguel de Moura. 

-Taes foraô os Privilegios , que o 
Rei chamado Conquistador de Por- 
tugal concedeo ao Reino , que em se- 
melhantes graças o conquistou a elle, 
Se depois os seus Successores os ob- 
servassem , talvez nað perdessem tað 
depressa a posse da conquista , oú 
da usurpaçaô. Mercês, promessas, a 
assistencia do Rei em Lisboa , tudo 
effeitos conformes á graça concedida, 
ia fazendo esquecer aos Portuguezes 
a calamidade de Africa, a memoria 
dos Reis naturaes, o amor da liber- 
dade ; que tanto se deixad arrastar 
os homens dos interesses possuidos ; 
ou esperados. Augmentou-se a com- 
placencia, quando para a propio 

- s 
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Erá vulg. dos -daspachos foraó vistos nomeados 
Ministros sem affectos o Bispo de Lei- 
. Tia D. Antonio Pinheiro, que na rea- 
lidade nað tinha patentes, e D. Chris- 
tovad de Moura, que com apparen- 
cias verdadeiras affectava nað os ter. 
Seu imitador em tudo mostrava as 
mesmas: mãos limpas o Secretario Nu- 
no Alvares Pereira, que despachava 
com elles. Se elles foraô activos em 
deferir , os pretendentes nað se mos- 
travaô satisfeitos com as mercês , ain- 
da que grandes ; porque se julgavaõ 
dignos de outras maiores. 

Assim se passava o tempo até à en- 
trada do mez de Novembro , que El- 
Rei tinha assignalado para se reco- 
lher a Madrid com grande afflicçad de 
Lisboa : Corte, que por ambiciosa da 
residencia dos seus Monarcas , quan- 
do a do presente a esperava perpetua, 
ou muito dilatada ; agora que via a 
ausencia proxima, contraria á promes- 
sa pouco antes feira, ella se lastima- 
ya, e já discorria, que Castella nað 
era a que se unira a ‘Portugal , senaô 
Portugal a Castella. A morte entá6 

| SUÇ. 
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succedida do Principe D. Diogo ata Eri vulg. 
Jhou a jornada delRei , que foi forção 
do a demorar-se para convocar no- 
vas Cortes , que jurassem Successor 
a seu segundo Filho D. Filippe. Com 1583 
acceleraçaô , como de Rei que estava 
de partida , se celebrou a 30 de Ja- 
neiro este Acto solemne , e luminoso; 
e que assistirad os Tres Estados , ©; 
Duque de Bragança como Condestas 
wel; em que orou por ElRei o Bis» 
po do Algarve D. Affonso de Cas- 
tellobranco , ao qual respondeo pelo 
Reino o Corregedor da Corte Belchior 
do - Amaral ; em que se fez o juras 
mento do costume, a que deo prini 
“cipioo Duque de Barcellos; e em que 
ElRei das graças, que se lhe pedi 
“Yaô, nað concedeo mais , que a da in- 
troducção das sedas para acabar de 
empobrecer o Reino pobre. g 
Retirou-se ElRei para Castella .a 
11 de Fevereiro , deixando no fim do 
anno precedente estahelecida em Por- 
tugal a Reforma do tempo, que chã» 
mamos Gregoriana por ser , nestá ma- 
teria bem: sabida , o.. Papa sa 
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Era vulg. XIII. quem .completou a idéa conce» 
bida pelo seu Predecessor S. Pio V. 
Entendêrað os Portuguezes , que El- 
Rei lhes deixaria por Governadora a 
sua Irmã a Imperatriz D. Maria, que 
com a Archiduqueza D, Margarida 
sua Filha viera de Viena a Tan 
nha, e agora encontrallo em Lisboa. 
Se o Monarca naô fez a Portugal es- 
ta honra , lembrou-se de lha conce- 
der na Pessoa do Archiduque Alber- 
to, filho da mesma Imperatriz : Prin- 
cipe ,'a quem os Portuguezes delica- 
dos entráraó a observar as qualidades, 
e.lhe: descobriraô o caracter de hum 
bom Cardeal, e debom homem. Os 
seus Adjuntos D. Jorge de Almeida, 
Arcebispo de Lisboa, Pedro de Al- 
caçova Carneiro , restituidos aos seus 
antigos empregos, e Miguel de Mou- 
ra honrado com o de Escrivað da Pu- 
ridade , que até entað haviaô occu- 
pado as maiores pessoas do Reino, 
erað bem capazes de promover a bon- 
dade do novo Governador. 

Já por estes tempos as pessoas, que 
nos reinados precedentes havia0 trans- 

e o tOr- 


DE PORTUGAL, Live IXIM. 447 


tornado a boa ordem , a justiça , cara Era vulg. 
retado á Patria calamidades , para . 
escaparem á indignaçaô do novo Rei, ` 
antes na Corte de Lisboa, agora na 
de Madrid , entrárað a fazello cen- 
ceber idéas perniciosas contra aquel- 
las gentes, de que elles mais podiad 
recear-se. Desta politica espantosa nas- 
ceo, que os Ministros delRei D. Fi- 
lippe , devemos suppôr , que sem or- 
dem sua, fosse aos que fallavaô nọ 
Governo., fosse aos que nað concor- 
rêrad para a conquista , e usurpaçaõ. 
do Reino, sem serem exceptuados os 
Religiosos ; elles erað levados á Tor- 
re de S., Giaô, donde impiamente os 
lançavaõ ao mar : catastrofe , que ex- 
perimentáraô mais de dois mil Eccle- 
siasticos com tanto escandalo do Ceo, 
que fechou os mares para as pesçarias 
em castigo da atrocidade barbara , até. 
que o Arcebispo D. Jorge de Almei- 
da fez restitulr ás aguas a sua natu- 
ral fecundidade com a força dos exor», 
cismos, e ceremonias da Igreja. 

Todo o espaço da vida delRei D.. 
Filippe forad aquellas atrocidades taô 


con- 
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Era vulg. continuas , que muitos filhos fieis aban- 
donáraô a Patria , aonde nada mais 
tinhaô, que os olhos para chorarem 
o- que perdéraô, e verem o que so- 
ftavaó.- À impaciencia esperava con- 
junctura para buscar a liberdade; mas 
entre tanto a'industria, sem respeito 
ainda aos lugares mais sagrados , quan- 
do promovia os proprios interesses, 
affectava , que tantas victimas religio- 
sas a sua barbaridade as immolava ao 
serviço do Rei, e conservaçaô dos seus 
Dominios. Entaô principieu , e se 
consummou depois o estrago da boa 
litteratura Portugueza com a perda , e 
morte lastimosa'dos seus melhores sa- 
bios. Entre o grande numero dos que 
acabáraô ás mãos da atrocidade , nos 
ficiraô memorias do erudito .Fr. Este- 
vað Caveira, que depois de morto na 
praia de S. Lucar , o arrastárad nú pe- 
las ruas até o despedaçarem ; do esti- 
mavel Fr. Joaô do Espirito Santo, 
que foi assassinado na Ilha da Madei- 
ra ; dos excellentes homens Simaô 
Affonso de Carvalho , Arcediago de 
Guimarães; Gaspar Dias Estaço , Co- 
ça ; nes 
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nego - de Evora ; Lopo Soares, Inqui- Era vulg. 


sidor.'na mesma Cidade; Joað Rodri- 
gues de! Vasconcellos , Francisco da 
Silva , “ambos Doutores insignes enè 
Theologia.,-e outros muitos sujeitos 
eminentes em letras , religiad , e virá 
tudes , gue álem do numero de dois 
mil forad. lançados vivos ao mar pela 
gruta da: Torre de S.Giaô, 

Naô se descuidava ọ Senhor D. 
Antonio :de sollicitar soccorros em 
França; para vingar estas injurias fei- 
tas;á Patria, e para a salvar das mãos 
da angustia , em que gemia: como 
elle, queria principiar os seus estabe- 
Jecimentos pela Ilha Terceira , aonde 
deixára: ao fiel D. Manoel da Silva 
fazendo as suas vezes; -para ella expe- 
dio Ig)s00 Franceses , que a Rainha 
Máãi lhe pôz promptos ás ordens dg 
Monsieur -de Chartres., Cavalleiro da 
Ordem de Malta. Contrapôz Hespa- 
nha a;estas poucas forças. a grandg 
armada de sessenta velas grossas , em 
que entrárad doze palés ,:as primei, 
yaş , que com admiraçaô das gentes 
forad vistas navegar pela, Dag 

fo Ocea- 


EON 


Era vulg. 
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- Providencia, que D. Manoel experi- 
mentasse succedido o caso , que elle 
persuadia impossivel. Este Fidalgo es- 
timavel teve tantos companheiros na 
sorte., que os verdugos cançáraô de 
aortar. cabeças , de pendurar corpos 
nas forcas , e.o Marquez naô menos 
fadiga em. passar. contramandados pa- 
ra privar das-hósras., dos titulos, dos 
habitos ,. dos Olficios as pessoas , ás: 
quaes o Senhor D. Antonio .os havia: 
dado : acções, sobre indigaas , des- 
humaúas , em todas as-idades estra- 
nhadas ; nesta:, pelas circunstancias, e 
motivos , abominaveis. As, moedas ,. 
que o mesmo Principe mandára la-: 
vrar.:, forad, queimadas ; mas nisto 
nada perdia Hespanha ;: como nada 
perdeo , nem,no que promiettia , nem 
no que daya; porque lhe-ficay ao fun- 
dos immensos ; donde tirar ganancia, 
com usuras. enormes. . tes 
- Em quanto o Marquez de Santá; 
Cruz acábava de sujeirac.a-Ilha:, de 
escalar os Povos, de represar os na-. 
viós.de natúraés , e estrangeiros , man-: 
dou a D.Pedro de. Toleda, com rita 
-..4 ã 
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da armada submetter as outras Ilhas Er vulg 
á obediencia do seu Rei. Porque na 
do Fayal quiz resistir o seu Governa-: 
dor Antonio Guedes de Sousa , pa- 
gou a temeridade com a pena das, 
mãos cortadas , e com acabar a vida: 
ndurado de hum páo por hum dos 
bace generos de morte exquisitos 
ara castigo de huma fidelidade rara. 
odas as outras Ilhas se rendêrað , e 
acabárað naquellas partes as esperan- 
ças de D. Antonio. Celebrou' Castella: 
o triunfo com festas : -o mesmo fie 
zerað em Portugal traidores infames, 
inimigos da Patria , que para exalta. 
rem as casas,.e as pessoas: vendêrad: 
aos Principes naturaes : os. espiritos 
fieis , com a amargura reconcentradg 
ouvia os vivas da victoria como me- 
mentos, que encommendavad a Deos: 
3 liberdade morta, para que o esfor-: 
ço do seu braço lhe preparasse hum ~ 
did dc resurreiçao gloriosa." ' .ı 
Ainda que o Archiduque. Alber: 1584 
to governavarem -Portujal , as orders: | 
para o governo vinhas de Castella ',' 
e. erab Castelhanas. Jaó esquecen-- 
TOM. XVI -~ Z2 do; 
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Era vulg. do, ou fazia-se que naô lembravas 


4 


aquellas promessas , que nas preten- 

gões de novos Reinos sað faceis de, 
fazer , depóis difficultosas de cum-. 
prir. Ellas: tiverað parte da sua sa- 
tisfaçgað nó estabelecimento do. Con- 

selho de Fortugal, que em Madrid se- 
chamava. de Estado. ElRei o compôz: 
de pessoas. tað benenseritas , como 

e46. o Bispo de Viseo D. Jorge de 

Atatde , talento: bem pravado na ve-. 
neravel .Assembléa de Trento ; D. 

Christovad de Moura , que por dese. 
tro intrigante soube fazer-se.. digno. 
deste lugar; depois do de Marquez de 
Castello Rodrigo , e de Viso-Rei de- 
Portugal; -o Corregedor Pedro Barbo-. 
Sai» Que: vive. immortal: nos seus es- 

critos; Francisco. Nogueira ., semes, 
lbente no. cárgo:,.e nos talentos ; e: 
par .Secresaria: Nuno Alvares Pereira ,; 
que pela. cireupstuncia deibem: visto , 
media com. os companheiros: igualda-. 
des- dé estatufa : -o'corpo -destes cinco 

homens a: Shy] de Portugal, que le- 
vantáya qhombto sobre o dos indivi- 


"duos mpisseminêntes da Povo Lusitanos 


d a P Ora 


DE PORTUGAL, Lir. LXII 355 


Ora já que neste lugar referimos Era rulg. 
as . pessoas ; que ElRei nomeou para 
o Conselho de Portugal em Castella , 
nad será. impropftio continuarmos nel- 
Je a:narraçad dos Officios da Casa Real, 
que-proveo , € as Dignidades Eccles 
siasticas , que propoz. Elle fez Conr 
destavel a D. Joaô I’, Dugue-de Bras 

ança ,. Eri havia sido- do Cardeal 
Rei D. Hentique: Mordoemo Mór å 
D. Filippe de Aguiar, e:a D. Fradi» 
que Henriques ; Eswvibeiro Mór á 
Henrique Henriques de. Miranda ;. 
Védor da Casa a Francitco Barreto de 
Lima : Camareiro Mór a Joað Rodri- 

ues de Sá, I. Conde de- Penagpiað : 
Euarda Mór a D.Diogo da Silveira, II, 
Conde da Sortelha : Mestre Sala a Fi- 
lipe de Aguilar, e a D: Martinho 
Soares de Alarcaô : Reposteiro Mor a 
Ruy Lourenço de Tavora : Porteira 
Mor a D. Jeronymo Manoel, € a Joad 
Peres :. Trinchante a D. Jenonymo Lo; 
bo , e a Simaó.da Cunha :.Capita6 da 
Guarda creado pelo Archiduque Al- 
berto a D. Francisco de Sonsä , edee 
pois a seu fiko E; as de Sousa : 

' n Rs 
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Ea vulg. Escriva: da Puridade . a Miguel de 
Moura , o primeiro em quem se aba- 
tco este grande emprego : Copeiro 
Mór a Francisco de Sousa -de Menes 
zes : Aposentador Mór conservou a 
Manoel: de Sousa da Silva, que p fo- 
ra dos Reis D. Sebastiaô, e D. Henri- 
que : Provedor das obras do Paço a 

' Gonçalo Pires -de Carvalho : Armeiro 
Mór a D.Francisco da Costa o Ern- 
baixadot: ai Marrocos , e a D. Gonça- 
Jo da Costa : Almotacel Mór a Ni- 
coldo de Faria, e a Fernad de Cas- 
tellobranco :: Alferes Mór a D. Jorge 

. de Menezes .: Almirante a D. Joað , 
e a D. Lopo de Azevedo : Monteiro 

Mór a Manoel de. Mello: :: Condel 
Mór à D..Antonio de Castro, Conde 
de Monsanto : Merrinho Mór a D. 
Duarte de: Castellobranco :-Capitad 
Mór dos Ginetes a D. Francisca Mas- 
carenhas : Chanceller Mór a Sima 
Goncalves Preto : Secretario de Esta- 
do Balthasar da Fonseca. 

- No Estado Ecclesiastico nomeou 

ElRei D.Filippe E'para Câpellães Mó- 

res a; D. Jarge' de Ataide 1 Bpo de 
a F © Vi 
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Visco, a D. Pedco.:de: Castilho , e a Er vog | 
D. Theotonio de Bragança : pára Graô: 
Prior do Crato ao Cardeal Alberto ,. 
Archiduque de : Austria .:: para Prior. 
Mór de Guimarães a D» Joaô. de Bra- 
gança , .Bispó de Viseo i para Com-: 
missario Geral. da Bulli 4 D. Manoel: 
de Seabra, que foi Bispo de Ceuta y. 
de Tangere ,e de Miranda, ea D:An-: 
tonio de Matos de Noronha y Bispo 
de Elvas, e Inquisidor Géral : para. 
Arcebispo de.Lisboa a D. Jorge de Al-- 
meida , e depois a D. Miguel de Cas-: 
tro, irmaô do 1..Conde de Basto : pa-. 
ra Bispo de Leiria a D. Pedro de Cas. - 
tilho acima”, que tambem foi Inquisi-. 
dor Geral : para Lamego a D: Mar.: 
tim Affonso ' de. Mello.:: “pará o Fun- 
chal a D. Antonio de Cea ,. Monge da: 
Cartuxa.: para Angr a D. Manoel de. 
Gouvea: para a Guarda a D.: Manoel: í 
de Quadros.;:e. a :D: Nuno de Norge. ` 
nha da Casa dos Condes. de Odemira.:- 
para Portalegre a D. Fr. Amador Ar-: 
raes, Carmelita -Calçado , e que nað. 
tomárad posse a Lopo Soares -de Al-: 
bergaria., e a Fr. Manoel de ci“ 
F 


En'vuils: 
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`- Para' Arcebispo de Braga nomeou 
a D.Joaô Affonso. de Menezes, filho 
do 1. Conde de Penela : pára Bispo 
do Porto a D. Er. Marcos de Lisboa, 
Franciscano, e'.á D. Jerovymo de Me- 
nezes , que o era de Miranda : para 
Coimbra á D. Fr: Egidio dá Apresen- 


“taçaãó,: Eremita de Santo Agostinho, 


e a D. Affvpsb:de Castellobrangço., que 
a era do Algarve : para Viseo a D. 


Nuno de Noronha , filho do Conde 


de Odemira, e a D. Fr. Antonio de 
Sousa , filho de Martim Affonso de 
Sousa , Governador da India : para 
Miranda a D. Jéronymo de Menezes, 


depois do Porto ,.e aÐ. Mannel de ; 
. Seabra :' para o Algarve a D- Affonso 


de Castellobranco , a D. Jeronymo 


Barreto , .ao Hespanhol D. Francisco 


do Cano , e a DX. Fernaô Martins Mas- 
chrenhãs: .parsÉlvas'a D. Antonio de 
Matos de Noronha:: para Ga :a D. 
Fr. Vicénre da: Fonseca, Dominico‘, 
a D. Fr. Máheos de Medina , da Or- 
dem de Christo, e a D. Fr. Aleixo 
dé Menezes, Bremitá de Sanjo Agos- 
tizho , todos: Arcebispos : para Co- 
| chim 


wr 
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chim a D. Fr. André deSanta Maria, 
- Franciscano Recoleto : para Malaca à 
D.Joaó Ribeiro Gayo : para o Japad 
a D. Sebastiad de Mona , Jesuita ? 
para Cabo Verde a D. Fr. Pedro Brani 
dað , Carmelita Calçado : para T> 
Thomé a D. Francisco de Villanova ; 
Capucho da Piedade : para primeiro 
de Angola a D. Fr. Miguel Rangel, 
Acabou o anno de 1584 , e en- 
trou odé 1584 com a appariçað dos 
varios Encobertos do nome do Rei 
D. Sebastiaôd , que eu deixo réteridos, 
e naó deraô pouco em que pensar ao 
Ministerio de Portugal. No de Ma- 
drid foftaô maiores os cuidados pèla 
intolerancia da Rainha Isabel de In- 
glaterra á vista dos enormes avancês 
da Monárquia de Hespanha.' A consi- 
deraçaô do -equilibrio transtornado 
obrigou e jr Rainha a alliar-ss com 
os Hollandezes pará fazer mais vigo- 
rosa a guerra de Flandres, e a despe- 
dir com huma armada dé 30 nãos 20 
Almirante Francisco Draque para met- 
ter a ferro, e fogo os Dominios Ul- 


tramarinos das Corôas didi , e 
a J as- 


1 


Erá'vulg. 
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Castelhana. A sua primeira expe diçao 
sobre Bayona foi pouco bem succedi- 
da pela resistencia , que encontrou no 
Governador D. Pedro Bermudes, Vol- 
tando as prôas sobre as Ilhas de.Ca- 


" bo Verde escalou as povoações da ma- 


1586 


rinha, Na de Santo Domingo execu- 
tou atrocidades., e nos Templos se 
conduzio a heresia com os seus trans- 
portes ordinarios. O Governador D. 
Christovad do Valle se houve com tal 
valor , que bastou ouvir a noticia; 
de que os Inglezes o buscavað , para 
se deixar morrer de puro medo. 
No anno seguinte , quando o esi 
forço do Conde de Leicestre em Flan- 
dres desafiava todas as attenções do 
valor , magnanimidade , e sciencia 
militar de Alexandre Farpese; o mes- 
mo Draque, animado com as victo- 
rias precedentes , traçava o modo de 
conseguir outras de novo. Elle se apre. 
sentou valeroso sobre Cartagena , aon- 
de encontrou no eae D. Pe- 
dro Fernandes Busto outro espirito 
com pouca differença na valor ao de 


D. Chrisiovad do Valle, Rendida a 


rpa- 
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praça , saqueada , consumida,;, os "ta lg. : 
moradores tiverad de buscar a sal 
vaçaô no inaccessivel dos- montes , 
dondê a alto preço. compráraõ a liber- 
dade, que o Draque lhes concedeq 

para ir fazer á Florida visita semelhan» 

te á de Cartagena. Carregado de dese 
pojos , em queentravad 200 peças de 
artilharia , se tecolheo elle á Patria 
triunfante em Julho de 1587. . 

* Como neste fatal anno cresciad os 1587 
empenhos de Isabel de Inglaterra con; 

tra Filippe de Hespanha , atacado- 
pelas suas forças em muitas partes dos «. 
seus Estados , e'a morte barbara, ` 
que ella fez dar á innocente Rainha 

de Escocia Maria Estuarda, cobrio de 
horror todos os Thronos da Europa :: 

D. Filippe determinou levar a gueçra 

ao interior do Dominio -da Rainha 
inexoravel, e descarregar o golpe na 
garganta da mesma Inglaterra , tal- 

vez lembrado, de que ella havendo 

sido treze vezes invadida , tinha sido 

onze conquistada, Em quanto pprem 

se preparava com este desigaio a ar- 


mada, que a vaidade fez chá mar Jn- 
ven- 


kodi 
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Er volg. eneivel .; e a Provifencit mostrou , 


1588 


que pelos seus alros: jnicos a desti- 
náva para wim entretenimento da for- 
tuna ; o victorioso Dráque com hu- 
fria Esquadra de 25 nãos, e na Eu~ 
rópê com a mesma ventura , que le- 
vára á America , velo mostrar-se a 
Cadiż. e de queimar na sua Ba- 
hiá 26 galedes, se fez na volta das Ilhas 
Terceiras , aonde fez a importante 
preza da não S. Filippe, que vinha. 
da nossa India cartegada de generos 
preciosos. | CS : 
Em Liston se preparava a Inven- 
eitel: armada com os mãos agouros 
dá morte do experimentado General 
D. Alvaro Baçan, Marquez de San- 
ta Cruz , que a havia commandar, 
e com a eleiçaó: do inexperto Duque 
de Medina Sidonia , que veio a ser 
o seu Chefe, Elle embarcou na Capi- 
tanea da Esquadra Portugueza , que se 
compunha de dozė nãós : dezaseis 
da de Castella erað mandadas por D. 
Diogo Flores de Valdez : quatorze da 
de Biscaya iaô ás ordens de D. Joad 
Martins de Recalde : 'a de pn 
ci da 
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de igual. numero. tinha por General a Ersvulge: 

D. Miguel de Oquendo -: Martinho de 

Bertendona era Chefe de dez nãos Ita- 

lianas : D. Joaô Gomes de Medina de 

vinte e tres urcas : D. Antonio Fur- 

tado de Mendoça de..vinte e dois na- 

vios menores : D. Ugo de Moncada 

de quatro galeaças , e De. Diogo de 

Medrano de outras tantas pales. “To 

do o corpo da armada era: formado: 

de 130 vélas, em que embarcárad 

2095000 homens de guerra , II9)005- 

marinheiros , 20730 canhões, vive- 

res , e munições immensas , tudo ás 

ordens do Generalissimo D. Affonso: 

Peres de Gusmað , Duque de Medina 

Sidonia , que levava vinculada a cer- 

teza das vantagens unicamente aa gran- 

deza da sua qualidade. | 

A 27 de Maio de 1588 sahio de 

Lisboa o formidavel apparato da ar- 

mada Invencivel para ser him brinco 

das ondas furiosas, e ham divertimen- 

to dos empolados espiritos de Car- 

los Habard , grande Almirante de In-. 

glaterra , e do seu Vice-Almirante a 

Francisco Dragte. Conjurados os ma- 
€ res, 
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Era wig. res, e os homens, nas Costas de In-- 
laterra:, aonde a armada com alta 
inconsideraçao nað prevenira hum 
porto de refugio , ella foi lastimosa- 
mente derrotada , quando ao que nos 
parece, ia a combater por huma causa 
taô justa. Alem dos navios tomados 
elos Inglesgs , huns forað parar a 
Dinamarca * Irlanda , Escocia , In- 
laterra, outros a S. Sebastiaô , ed. 
orunha. O Duque chegou a Santan- 
der com pequena comitiva. Desappa- 
recêraó 30 navios , morrêraô 10g)000 
hoinens , perdeo-se a flor da Nobre- 
za , e por aquella vez a esperança , ou 
` dese vingar Hespanha de Inglaterra , 
ou do zelo a fazer reentrar no gremio 
da Igreja: intença6 occulta do Sobe- 
rano , que só Deos conheceo, e que 
mostrou no efeito , que se era recta, 
na conjuntura nað a approvava. 

Do odio tað evidente entre as duas 
Cortes belligerantes se soube aprovei- 
tar o Senhor D. Antonio , que naô 
podendo já haver soccorros de Fran- 
Ça , passou a negociallos com o Con- 
de de Essex em. Inglaterra. Aquelle 

- Prin» 
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Principe , sempre desejoso de restituir Eta vulg. 


á Patria a amavel liberdade, por meio 
das diligencias do Conde , pelo dê 
alguns donativos de dinheiro , que 
he emprestára o Rei de Fez, e por 
. offerecer em refens a seu filho D. Mas 
noel -; o que depois foi cunhado do 
grande Principe Mauricio , Libertas 
' dor de Hollanda : elle houve da Rai 
nha Ingleza huma armada de 120 vé- 
las com 1$q9)000 homens de desem» 
barque para emprender « conquista de 
Lisboa. Para esta: expediçaS nomeou 
ella General do. mar a Francisco Dras 
que, e da terra a Joaô Norris, pros 
mettendo D. Antonio nb caso de ga- 
nhar.. Lisboa : Que elle faria degot- 
Jar todos os Castelhanos-, que nella 
estivessem.: que passados dois mezes 
de possuidor do Reino -serviria a In» 
glaterra cam a quantia de tres milhões 
por huma vez, e com a de 3009)000 
ducados -annuaes para sempre : que og 
Inglezes em Portugal, e na India tes 
riaó o commercio tað livre , como os 
mesmos Portuguezes : que as praças 
maritimás. teriaá sempre: presidios ed 
-5 ' gie- 


{ 
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Ers vulg.  plezes pagos á custa de Portugal : que 
= nas guerias contra Castella sempre 
D. Antonio soccorreria Inglaterra. com 
todas. as forças : que todos os Bene- 
ficios seriaó providos em Inglezes Cas 
tholicos , e immediatamente noméas 
do Lutrec Arcebispo de Lisboa : que 
sendida.esta Capital daria ão exerci- 
to quinze pagas, elhe permitiria o. 
saque o espaço de doze dias com ex- 
cepçaô dos Templos. Para se sujeitar 
2 promessas. tað infames, D. Antonio 
$ó lembrou a condiçaó de ambicioso, 
e esgueceo o caracter de Principe Por- 

guez, Cv | 
-:, Embarcados a2gjoco homens de 
mar, e terta. em Phlemut ; roubados 
pelos Chefes. os dinheiros de D. Anto+ 
nto , deque apenas restou com que 
fornecer .w armada de viveres para 
poucos dias ; ella principiou. as opera: 
40: 46es pelo ataque da Corunha., que fot 
bem defendida pelo Marquez de Cer- 
raivo. ElRei Filippe, que sabia ó 
principal destino dos Inglezes., ainda 
uge fava muito dos talentos do Ar- 
chiduque , c'do. Conde de Fuentes, . 

E - que 


-> 
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que estavad-encarrégados da defensa de; Ecstmlg. - 
Portugal : elle nomedu:General de,qu-: 
tro exercito: al). Femando de; Foledar 

rağ Prior de Fiespanhas e: prove de, 
armas , munições, & gente as Costas, 
de Andaluzia „do Algarwe;; e as pras 
ças de: Tangere:, e de Getas: Nas:fiasi 
de Maio de 1589 -apparecad: a arimadai 
sobre: Peniche , que .se-dntregos. æ 
yoco- homens ; que: detembarcárad,: 
Seguisad estes a; macha por Torres) 
Vedras; para. Lishoa.,. 2onde:entron a» 
armada., que. deo: fundo defronie. da: 
Bom lia, sois cases a 
- ÅA- duas ogusas: se) dirvibalrad..os: 
máas, successos desta expadiçad ,: que: 
o. Senhor. D: Antonia. em enb 
pessas . parar dan`diPatrix:amlsima desg 
pedida. Sem se atemosisareim:os: [ny 
plezes com a rebistenciaı dœ Condé de 
Huentes selle prIRCIpRiRIO. a" peste 
coragem. quando virag ';::quer:semi 
ime só dos:Poroegubzas sb dbodarava! 
a: favor de: Di, Antonio . que promets 
têra em Iaġlaterro encantrar: innumes 
raxgié: olficimsosn, e: esta fòk primei- 
ra das. causas. À seguadauuuncisio-ne 
a tei- 
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Ers vulg. D. Miguel de Castro, Arcebispo de 
Lisboa , e os Condes de Portalegre. 
D. Joa6 da Silva, de Santa Cruz D. 
Francisco Mascarenhas , do Sabugal 
D. Duarte de Castellobranco , e o Es- 
crivad da Puridade Miguel de Mou- 
ra.. Vista -sensivel a de tantos vassal- 
los. Reis em Portugal costumado a 
hum .só Rei Principe ! Crescêrad as 
nossas lastimas com as noticias , de 
que: para as Ilhas dos Açores, a in- 
vadillas, e a esperar as nãos da In- 
dia, navegava com huma grossa ar- 
mada Ingleza o.bravo Conde de Es- 
sex, que na fama do seu nome le- 
vara a-recommendaçaô para a certeza 
dos danos , que temiamos. Os que 
elle causou ás Ilhas do Fayal , edo. 
Pico animáraô na de S. Miguel ao 
geu. destemido Governador Gonçalo 
Vaz Coutinho , que associado da co- 
ragem intrepida de sua mulher D. 
Jeronyma de Moraes , determinava 

À fazer huma defensa ao mesmo tempo 
"” “faganhosa, e gentil. | 
- Informado o Conde das boas for- 
tilicações , grossa guarniçaó, e ra 
a. o . Gan- 
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L 
dancia. de petrechos , que havia na Era vulg 
Cidade de Ponte Delgada , .naô se 
atreveo a-investilla , e foi ancorar 
meia legoa” ao Levante da mesma 
Cidade. Aqui postou a gente em ter- 
ra, e marchou sobre Villafranca , que 
por menos bem apercebida foi entra- 
da, entregue á pilhagem”, os Tem- 
plos profanados , todos es especta- 
culos lastimosos. O Governador man- 
dou sobre os inimigos duas compa- 
nhias numerosas , que tirárað. vidas, 
e fizerað prisioneiros; mas esta van- 
tagem nað diminuio a consternaçaó 
de vêr entrar pelo meio da armada 
huma das tres nãos, que haviað sa~ 
'hido da India. Sempre combatendo , 
alla se chegou á terra; pôde descar- 
regar os generos mais preciosos, e 
depois lhe dera fogo , para que os 
Mmimigos se.naô servissem della. Com 
tab pequeno triunfo se -recolheo q 
Gonde de Essex para Inglaterra, deie. 
xando recommendavel ás. gentes os 
nomes de Gonçalo Vaz Coutinho , e 
de sua mulher D. Jeronyma pglo dis- 
Sa - Aaii tim 
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Era vulg- rincto valor , com que ambos se con- 


duzirad. .. 
Nos quatro annos que.se seguirad 
até o de. 1598, em que ElRei fale- 
ceo , poucos successos temos., que 
sejaô respectivos á nossa Historia. El- 
le deixou estabelecida a Relaça6 da 
Cidade “do Porto para;melhor commo- 
didide , e expediçaô dos negocios 
das nossas Provincias do Norte. El- 
le fez grandes promessas a muitos 
dos nossos Fidalgos para conseguir o 
seu maior projecto, que'era ,a unia 
de Portugal a. Castella : vantagem , 
mA lhe mettia na mað. os Sceptros 
e tantos Principes tributarios na Afri- 
ca, na Ásia, e que lha esforçava pas 
ra empunhar os mais poderosos da 
Europa. Elle cumprio algumas da- 
e promessas : as mais , assim 
e pessoas. particulares, como as do 
commum. do “Reino, esquecêrad com 
o tempo , que tambem he inimigo 
da memoria. Elle deo em Portugal Ti- 
tulos , ọ de Duque a D.Manoel de Me~ 
nezes , Marquez de Villa Real ; o de 
Duque de Torres Novas aos Primoge- 
ill- 
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nitos da Casa de Aveiro; o de Con: Em vaz: 
de de Monsanto a D. Antonio de 
Castro ; o de Conde de' Santa Cruz a 
D. Francisco Mascarenhas; o de Con- 
de de Villafranca a Ruy Gonçalves da 
Camara; o de Conde .de Atalaya a 
D. Francisco Manoel ; o de Conde 
de Linhares a D. Fernando de No- 
ronha ; o de Conde de Basto a D: 
Fernando de Castro; o de Conde: da 
Idanha a Pedro de Alcaçova Carneiro; 
o de Conde de Tarouca a D. Duarte: 
de Menezes; e o de Marquez de Cas» 
tello Rodrigo a D. Clhristovad de 
Moura, que foi o Agente mais acti- 
vo na venda de Portugal. E 
Filippe II. de Hespanha, e I. de 
Portugal foi o grande Principe , que 
dizia na vida, e ratificou na hora 
da morte , .como elle jámrais fizera 
injustiça alguma sabendo , que: a fas 
zia. Pasmosa ignorancia em hum Rei; 
que acabava de arrancar com aforça 
hum Reino á Real Casa de Bragança a 
quem tocava, e nað sabia, que fa- 
zia huma injustiça ! Ignorancia in- 
crivel-de hum Soberano Pai, que por 
ciu- 
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Estvulg: ciumes, .oy por temor da ambiçaô de 
seu filho q infeliz Principe D. Carlos, 
lhe mandou abrir as veias até exhalar 
a vida, como dizem huns , ou dar- 
lhe garrote: por quatro escravos , co- 
mo pensaô óutros, e duvidava se era 
injustiça esta. enorme atrocidade ! 

i Ignorancia inaudita em hum Monara 
ca Irmað , que por D.Joaô de Aus- 
tria se-mostrar vaidoso: com a victo- 
sia de Lepanto , e conceber pensar 
mentos de se fazer Rei.de Tunes , ou 
de Inglaterra por Esposo da Rainha 
Isabel , toda o mundo crêo , que ela 
Je lhe anticipára a morte , sem que 
na ordem de injustiça désse lugar a 
este fratricidio. Ignorancia fatal em 
hum Juiz-Supremo , que nað impe- 
dio em Flandres a inundaçaô de tan- 
to sangue, que só o Cruel Duque.de 
Alva se jactara , de que no tempo do 
seu governo-exterminára dois milhões 
de homens ás mãos:.dos verdugos , e 
tantas mortes deshumahãs nenhuma 
foi feita com injustiça ! Bemaventos 
rada ignorancia delRei , se ella no 
Tribunal de Deos encoatrou melhor 

ac- 
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acteitaçaO , que no juizo dos ho: Eei vulg.: 
mens, S o 
A este Rei , ainda que prudente; 
mais temido , que amado , nað quiz 
a morte arrebatallo de golpe , sem 
lhe fazer sentir , que os grandes Mos 
narcas tem as mesmas miseraveis, € 
tristes sahidas da vida, que os men- 
digos humildes da face da terra; que 
as escorias da plebe, e as abjecções 
dos homens. Tres annos de huma 
“febre lenta, ataques repetidos de go- 
ta com dores acerbas iað mostrando 
a ElRei Filippe proximo o ponto de 
dar em terra com a carga de tantas 
Monarquias , que sempre teve por 
po , e leves para a força, ero- 

ustez , que. considerava nos seus bra- 
ços , e nos seus hombros. Chagas 
abertas pela mesma gota nas mios ; 
pés , e joelhos em cincoenta e tres 
dias, os ultimos que lhe durou a vi- 
' da , commutárad em intoleraveis amar- 
guras as suavidades do Sceptro em 
tantos annos. | 
No magnifico Mosteiro de S. Lou- 
renço do Escurial o grande Rei Filip- 
SRAI pe 
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Erá vulg. pe TE. , protestando , que, morria na 
Communhaõd Catholica Romana., de 
gue foi Defensor arderite ; recebidos 
com ternura , e piedade os Sacramen- 
tos da Igreja; dados saudaveis con- 
selhos a seu filho o Principe Succes- 
sor ; despedindo-se. com constancia 
admiravel da sua Filha a Infante D. 
Clara: Eugenia , e dos criados anti-, 
gos , qual outro Ezequias com o ros- 
to voltado para a parede , como quem. 
já dava as costas ao mundo, quetan- 
to lhe roubára a face: elle entregou; 
a alma ao Creador. aos setenta e hum, 
annos da sua idade, com 43 de Rei 
de Hespanha , e-18 de Portugal; 
Monarca primeiro, que unio toda a 
nosta Peninsula a hum só Dominio 
depois da perda dns Godos até ao seu 
tempo. Foi dia da sua morte o, de 
13 de Setembro do anno de 1598; 
com a felicidade de deixar a Monar- 
o -em paz depois de huma vida to- 

a de ' guerra.,. recommendando ao 
Principe seu filho conservasse com, 
Françá: d mesma paz. . 

À shaciestatura foi mediana’, O 

: ros- 
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rosto: claro., e espaçoso , a presença Erè vulg. 
veneravel, os olhos grandes, vivos:;; 
e azues com olhar tağ grave., que: 
desafiava o respeito dos espiritos mais; 
livres ; os beiços grossos, e o debai-, 
xo cahido , como: devisa de Principe. 
Austriaco. Teve engenho .agudo ,, 
grande prudencia, apopthegmas judi-, 
ciosos , inclinaçaô á bondade nos mes», 
mos transportes de sevéro. Do seu, 
‘abrazado zelo pela Religiaô nos deixou- 
provas. bem constantes nas formida- 
veis guerras , que sustentou em defen-: 
sa sua, nas fundações pias , e innume-., 
raveis, com que a ilustrou ; inimiy 
go da heresia tað inexoravel , que dis 
gia estimar em menos a perda dos 
seus Dominios , que vellos contami- 
nados. com os erros de Lutero , de 
Calvino, e que se o Principe seu filho. 
fosse herege , elle mesmo, lhe ajunta- 
ria a lenha para o queimatem, Exerci- 
tou,actos de grande justiça ,.:e de iguak 
liberalidade. Foi singular no zelo do 
bem comnum. Na gravidade exterior 
mostrava ter alma de Rei., que se 
descobria na pureza das idóas, na mas 
l ges- 
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Era vulg. gestade das palavtas , na grándeza das 
acções, A sua constancia , e valor em 
ambas as sortes era inimitavel : tan- 
to sem alteração ouvio a nova da vi- 
ctoria de Lepanto ,'como a da perda 
da armada de Inglaterra, À sua mo- 
destia em dizer era igual á verdade , 

ue fallava ; servindo a tantas virtudes 
e Corôa o empenho com que susten- 
tava a inteireza da Dignidade Real 
para nað profanar a Magestade. | 
Teve D. Filippe a gloria de vêr 
florecer no sew tempo os maiores ho- 
mens de Hespanha, e Portugal. Em 
virtudes a Santo Ignacio , Fundador 
da Companhia , e a seus admiraveis fi- 
lhos S. Francisco Xavier , Apostolo 
do Oriente, e S. Francisco de Borja; 
sol luminoso da casa de Gandia , hoje 
. de todos os Thronos da Europa ; a 
Santa Thereza de Jesus , Reformado- 
ra do Carmelo; a S. Pedro de Alcan- 
tara, Monetro de penitencia ; 'à Sad 
Thomaz de Villanova , ardente na ca- 
ridade ; a S. Joa6 de Deos, insigne 
filho de Montemor o Novo, e Funda- 
dor des Hospitaleiros™; a S.J d 


DE PoRTUGAL, Liv. 'LxIN. 379 


Alcalá; a S. Luiz Beltraô; aos. Mess “ta vulg: 
tres Fr. Joaó de Avila, Fr. Affonso de 
Orosco , e outros Varões excellêntes, 
bg brilháraô na terra como Fosforos 
o Ceo. | o 
Na Historia luzfraô Duarte Nu- 
nes de Leaô ,:Jeronymo de Zurita ; 
Jeronymo Blancas , Joað de Barros; 
Joaô de Mariana, Ambrosio de Mo- 
rales , Estevaô de Garibay , Gonçalo. 
de Ilhescas, Fr. Fernando de Casti- 
“lho, Fr. Jozé de Siguença , D. Dio- 
go.de Mendoça. Embaixador em Ro- 
ma ; e em letras humanas Joað da Cos- 
ta, Francisco Sanches , Pedro Cha. 
con , Lourenço Palmerino , Pedro Si- 
mað Abril , Luiz Vives, e Pedro 
Joaô Nunes. a: 
Em ambos os Diréitos foraô cele- 
bres o famoso Pedro Barbosa; D. An- 
tonio de Padilha., Presidente do Tri. 
bunal de Ordens ; .D. Diogo de Co- 
varruvias e Leiva , Bispo de Segovia, 
Presidente de Castella , e seu irmaô 
D. Antonio de Covkrruvias , Mestre 
Escolá de Toledo ; D: Antonio Agos- 
tinho , Arcebispo de Tarragona ; a 
Re m 
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Era vulg. mé Victoria ; Ascenso. Lopes: ; Goá- 
çalo de Berrio; Burgos da Paz ; Pe- 
dro Nunes de Avendanho; Francis- 
co de Aviles:; Luiz de Molina; Af- 
fonso de Azevedo; Valencuela Pesca | 
dor ; Telló Fernândes ;; e outros mui- 
tos com que :nad pretendo cançar a 
paciencia dos Leitores. - | | i 

- Vio ElRei. entre os -Poetas cele-, 
bres ao grande Luiz de Camões; 20 
memoravel: Lopo Feliz de Vega Car- 
pio; ao judicioso Miguel de Cervan+ 
tes Saavedra.; 20 chamado Divino Fer- 
nando Herrera; ao excellente Fernaô 
Roiz de Vilhegas : na Mathematica a 
Joaô Baatista Lavança, nosso Histo- 
xiador, e Cosmografo Mór ; ao Mes- 
tre Muñoz ; a Pedro de la Hera, ea, 
Pedro Roiz de Villegas , que foi Cos- 
mografo de Carlos V. , e hum dos: 
Mathematicos, que trabalháraõ na Li- 
nha da Demarcaça6 ;, quândo entre si 
Portugal , e Castella dividiraô a Con- 
= do Mundo : na Medicina , é 

ilosofia a Pedro Garcia; a Luiz do 
Mercado; -a.-Frâncisco de Valles; a 
Joaô Bustamante da Camara ; ao Dou- 
| tor 
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tor Mena , e ao Complutense Chris= Era vulg. 
tovaõ .da Veiga. . - 4 
-. Teve D. Filippe a glória de plan=: 
tar. na frente dos seus exercitos os Ge« 
neraes , e Cabos mais completos da-. 
quellas.idades. Por todas as razões de- 
vemos dar o primeiro lugar ao grande. - 
Alexandre Farnese, Duque de. Parma,: 
que: a nað ter o louvor vinculado ad 
seu merecimento , elle o encontraria 
na-delicada penna de Famiano Estra- 
da. Depois delle lembramos ao cha- 
mâdo Conquistador de Portugal D. 
Fernando Alvares dê Tolédo., Duque ' 
de Alva., ‘que .Hespanha reconhece 
Mestre da sua Milicia: D. Alvaro Ba- 
çan , Marquez de Santa Cruz : D. Pe. 
dro Henriques de Toledo ;. Conde de 
Fuentes; D. Luiz de Benavides ; Di 
Christovaô de Mondragon ; .D. Lope 
de Figueiroa ; D. Pedro de Velasco ; 
D. Affonsa de. la Cueva; D. Sancho 
deAvila; D.Juliaô Romero , eo mes 
moravel Quevedo , que gloriosamens 
te. perteo a vida no grande sitio de 
Ostende. : <>: > a 
c Ultimamente , entre os igcompara» 
4 l “veis 
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Era vulg. veis Varões., que nesta Epoca flore- 
céraô em Hespanha na :Theologia Es- 
colastica , e Moral , foraó celebres 
Fr. Domingos Bañez; Affonso. Deça; 
Fr. Luiz de Leaó; Francisco Soares; 
Garcia Loaysa; Gregorio de Valença; 
Fr. Luiz de Granada; Luiz: de Moli- 
na; Bento Arias Montano ; Gabriel 
Vasques ; e'o Cardeal D. Francisco de 
Toledo. : 

Quatro .vezes contrahio matrimo» 
nia ElRei. D: Filippe. À primeira com. 
sua Prima Co-Irmã D. Maria, fi 
de D. Joa6 III. Rei de Portugal , de 
quem teve ao Principe :D, Carlos , que 
nasceo em Valhadolid no anno de 1545. 
Quando ElRei seu Pai celebrou a paz 
com Henrique: II., Rei de França, 
estando .entad casado com a segunda 
mulher a Rainha Maria de Inglaterra, 
da qual ‘nað teve successad : no ajus- 
te della .ém -Cambresis ., se tratou o 
casamento de Cárlos' coh Isabel de 
França , filha do. sobredito Henrique, 

or isso chamada em :Hespanha Isa- 
el da Paz. Succedeo entaô viuvar o 
Rei Filippe de Mazia de Inglaterra, 
te e 
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e se casou com Isabel de França , Era vulg. 
promettida a seu filho, a 15 de No- 
vembro de 1558, Naô soffreo o Prin- 
cipe de genio ardente: , e desconfia- 
do este roubo do objecto do seu amor 
sem dar evidencias do seu resenti- 
mento.: À primeira foi amar-a Rainha 
madrasta , e ser della amado. Depois 
descobrio sem limites a; ambiçað , e 
offereceo. materia a seu Pai para se 
abrazar em dois ciumes. 
Fez o Principe particular estudo 
em se mostrar lastimado da misgra- 
vel figura dos Flamengos do Paiz Bais ' 
xo; de desculpar a sua rebelliaó , @ 
mesmo de desejar plantar-se na sua 
testa para os defender. Affirmava-se, 
que escandalizado álem das medidas 
justas , tinha trato secreto com os ini- 
migos de seu Pai, O certo he, que 
hum dia perguntou a D. Joað de Aus- 
tria se O queria seguir nas suas idéas ; 
e respondendo élle , que sim com 
tanto, que nað encontrasse O serviço 
delRei: o Principe tornou , que-lhe 
havia dar o sim. sem condições. De 
tudo informado ElRei ,.u fez ne 
mo a er 
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Era yulg.: der na: sua mèsma cama :: privou-o: 


do-seu trem ordinario : pôz-lhe guar- 
das á vista: mandou-lhe cortar vesti- 
dos de cores. melancolicas; desguar-. 
fiecer os teus quartos , è antecama- 
ras , e preparar-lhe leito- humilde, 
que havia ser. cadafalso horroroso. 

: -Mettido em desesperaçaô o Prin- 
cipe-por se vêr tratado assim por seu. 
mesmo Pai , elle se quiz matar: hu- 
ms vez se artojou ao fogo ; outra 
intemou degodar-se com hum dia- 
mante:, e passando. sem beber dois 
dias; no terceiro levou tal copia de 
agua fria, que :se entendeo rebenta- 
riai No centro destas calamidades ge- 
mia o desgraçado Principe de Hespa- 
nha , até que chegou o fatal dia 24 
de: Julho de 1468, em que dizem en- 
trára Filippe nó seu quarto, nað Rei, 
Juiz, nem Pai, mas verdugo ; e que 
dizendo-lhe severo : Confessai-vos : O 
fizera depois beber hum vaso de ve- 
neno , e gue no acto de O tragar O 
Principe exclamára: Miseravel filho, 
“porem mais miseravel Pai, Varios 
Historiadores -sað - de diverso sentir. 
Rea º Huns 
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Huns dizem , gue mandando-lhe ElRei Era vulg. > 
mostrar pintados varios instrumentos 
de matar , para que elle escolhesse o 
. de que mais gostasse , como se ale 
gum podesse fazer a morte doce; 
porque elle se excusou á horrivel 
escolha , quatro escravos lhe derad 
garrote na mesma cama. Outros af- 
firmaô , que atado nella , lhe mandá- 
ra o Serenissimo Juiz abrir as quatro 
veias principaes, e que acabára esgo- 
tado de sangue , para ir sentindo de 
vagar , que morria. 

Da Rainha Maria de Inglaterra 
nað teve D. Filippe successad, como 
fica dito, De Isabel de França, ter- 
ceira mulher , nascêraô a Princeza D: 
Isabel Clara Eugenia, Condeça de 
Flandres , que casou com o Archidu- 
que de Austria Alberto, e D. Catha. 
rina, mulher de Carlos Manoel, Du- 
que de Saboya. Quarta vez casou D, 
Filippe com D. Anna de Austria, fi- 
lha do Imperador Maximiliano , da 
qual nascêraô os cinco Principes , que 
nós nomeamos no principio desta 
Historia , e vida de seu Pai, entre el- 
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les o Princípe D. Filippe seu succese 
sor, que vai a ser assumpto da nossa 
penna em: outro Tomo.: | 


Era vu'g. 
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